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DESPUES DE ALMORZAR EN E l 
C A P I T O L I O A N D U V O D O S 
KILOMETROS CON SU ESPOSA 

NO VISTIO ETIQUETA Y UTILIZO SU 
DIMINUTIVO EN EL JURAMENTO 
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E N B A D A J O Z 

EL TTE. CORONEL LUCEME PEREZ JARAÍZ, 
MUERTO EN ACCIDENTE D i AVIACION 
AL PARECER LO ACOMPASABAN 

N U E V E P E R S O N A S 

O t r o a v i ó n m i l i t a r c o n o n c e 
ocupantes d e s a p a r e c i ó en Manises 

PAGINA DOCE 

Director: 
PEDRO DE L L A N O L O P E Z 

PRECIO | 0 PTAS. 

M A D R I D 

0 La oposición pide un 
dos por ciento míni­
mo de votos para 
acceder al Congreso 

— Y fres diputados por 
provincia, y uno más 
por c a d a 125.000 
electores 

P A R I S 

^ El marqués de Villa-
verde cobrará 70.000 
pesetas de indemni­
zación por injurias 

Jimmy Cárter juró ayer su cargo como presidente de Estados 
Unidos, con la sencilla y tradicional ceremonia de la mano derecha 
sobre la Biblia. Le tomó Juramento, el presidente del Tribunal 
Supremo y con él estuvieron Geraid Ford -presidente saliente-, 
que aparece en la fotografía superior, y la señora Cárter, junto a ia 

que aparece en el grabado inferior 

R O M A 

Las mayores de 16 
años podrán abortar, 
y las menores con 
permiso paterno 

RESCATADA UNA 
NiNA DE SEIS ANOS 
S E C U E S T R A D A 
EN T0MEL10S0 
Habían exigido diez 
millones de pesetas 
por su libertad 
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TIDO EN DOS 
PARO CASI TOTAl DE PNN DE I 

Alcanza a 572 centros 
y diez mil profesores 

SI buque cisterna liberiano, de doscientos once metros de eslora (largo), "Irenes Challenger" se 
dobló, partiéndose en dos, cuando se encontraba a doscientas cuatro millas al sudoeste de la isla 
de Midway. Veintiocho miembros de la tripulación pudieron ser puestos a salvo por el mercante 
japonés "Pacific Arrow. Este buque japonés y el buque noruego "Roña River" se dedicaron poste, 
riormente a la búsqueda de otros tres miembros de la tripulación que habían sido dados por 

desaparecidos. - (Foto C I F R A G R A F I C A - U P I ) 

PAGINA NUEVE 

E PERSONAL MILITAR, EXCLUIDO 
DE LA LEY DE ASOCIACIONES 
S I N D I C A L E S 

PAGINA DIEZ 

CAMARAS • TOMAVISTAS • PROYECTORES y TODO PARA SU FOTOGRAFIA 

J O S B 
rteína, 15 - Etlo. 

Diviértase este fin de semana 
en su casa por 200 Ptas. 

¡CONSULTENOS» 

Papel HEllOGRAFICO, segundos originales y vegetal para PIANOS 

PARA GUSTOS 
SE HICIERON SABORES 

• NORMAL 
• 4 Frutas 

• P I N A 
• F R E S A y 
• C H 0 C 0 1 A T E 

FRESCO, SANO. DELICIOSO 

YOGUR RUEDA 
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GRAN TEATRO 
HOY: 5,45 - 8 y 10,30 

A P A S I O i N A N T E E S T R E N O 
Mayores de 18 a ñ o s 
J A N E P O N D A , en 

«BARBARELLA» 
con J O H N PHItLLIP L A W 

M A R i C E I L M A R C E A U 
U n a aven tu ra de l a era espacia l 
cuyo " s e x appea l " es e l m á s 
f a n t á s t i c o que pueda imag ina r 

13,46 

14.00 
14,30 
14,31 
14.35 
16,00 

15,35 
15,45 
16,05 

16,55 

17,05 

18,30 
18,31 

20,00 

20,30 

21,15 

21,45 

23,00 
23,15 
23,26 

P R I M E R A C A D E N A 

C a r t a de ajuste de P a n o ­
r a m a de G a l i c i a . 
P a n o r a m a de G a l i c i a . 
Aper tu ra y p r e s e n t a c i ó n . 
Avance informat ivo . 
Gente . 
Telediar io . P r i m e r a ed i ­
c ión . 
C o r t í s i m o . 
R e v i s t a de toros. 
K a t e MoShane. " L a m e ­
jor defensa posible". 
Magnif icat , G i o v a n n i - G a -
torielli; 
T V en el recuerdo. " G i ­
gantes y Cabezudos", " M 
deporte b lanco" . 
Avance informat ivo. 
U n globo, dos globos, tres 
globos. L a semana . 
Novela. ( C a p í t u l o V ) . " L a 
g ran bor rachera" , de M a ­
nuel H a l c ó n . 
Telediar io . Segunda ed i ­
c ión . L a P rensa en e l de­
bate. 
E l nombre y l a t i e r ra . 
" A v e s v i a j e r a s " . 
U n , dos, tres. P r o g r a m a 
concurso. 
U l t i m a hora . 
Teledeporte. 
Despedida y c ierre . 

- S O Y U V E 

A G E N C I A P R O P I E D A D 
I N M O B I L I A R I A 

• PISOS • BAJOS 
• FINCAS • PARCELAS 

A d m i n i s t r a c i ó n f incas 
Of ic ina T é c n i c a A g r í c o l a 

C A N ó r e a s , 1 5 - 2 . ° D c h a . 
Te l f . 21-13-26 - L U G O 

S E G U N D A C A D E N A 

19,30 C a r t a de ajuste. " C i c l o : 
- M ú s i c a p a r a c i n e " . 

20.00 P r e s e n t a c i ó n y avances, 
20.01 Maestros y estilos. 
21,30 J a z z vivo. " O d e t t a " , ( I ) . 
22,00 R e d a c c i ó n de noche. 
23,00 Despedida y cierre. 

MUEBLES DE 
COCINA 

Ronda Primo de Rivera, 26 
Tel. 222139 • t U G O 

Todas las marcas, todos los precios 
y las mejores facilidades. 
Compruébelo y aprovéchese. 

Avda. Coruña, 46-48 
Germán Alonso, 32 
Avda. Coruña, 552 

L U G O 

CINE KURSAL 
ATENCION AL HORARIO — HOY, 5,30 - 8 y 10,30 

IMPRESIONANTE ESTRENO 
Treinta y seis años han hecho falta para que se autorice 

en España la soberbia obra maestra del ingenio de 

CHARLES CHAPLIN 

EL GRAN DICTADOR 
CON 

JACK OAKIE — PAULETTE GODDARD 
RECIÑALO GARDINER — EMMA DUNN 

Autorizada mayores 18 años y 14 acompañados 

ÜG OCASION 

HABLE UN IDIOMA 
desde el p r imer d í a 
Laborator io Alvare l los 

E l i j a su hora prefer ida 

C I N E P A Z 
H O Y E S T R E N O 

5,30 • 8 - 10,30 
Mayores de 14 a ñ o s y menores 

a c o m p a ñ a d o s 
G I N A L O U J O K E I I G I D A 
Y U I Í H R Y N N E R 

SALOMON ¥ 
LA REINA DE SABA 
¡ L a m á s apasionante h i s to r ia 
de amor de todos los t iempos! 

Afortunados 
Lotería de Navidad 

M A G N I F I C A I N V E R S I O N 

C h a l e t reciente c o n s t r u c c i ó n 
en l a m i s m a p l aya de S a n t a 
C r i s t i n a ( L a C o r u ñ a ) . e l me­
jor lugar de veraneo, con 
frente dos calles, m i l metros 
de terreno ajardinado, v i s ­
tas a l mar , garaje, s ó t a n o , 
habitaciones 22 camas, te­
lé fono , agua de t r a í d a , amue­

blada, p i sc ina 
P R E C I O : D I E Z M I L L O N E S 

R a z ó n : T e l é f o n o 230395 
L A C O R U Ñ A 

AGENDA 
HOY, V I E R N E S , DIA 21 DE E N E R O DE 1977 

Luna: Nueva. Cuarto creciente eí 27. E l Sol sale a las 
8,34 y se pone a las 18,20 

5̂Sfr t e l é f o n o s de urgencia 

Ambulatorio Cedrón del Valle 
Te lé fono ordinario 2114 40 
Telé fono de urgencia, de cinco do ta tardé 
a nuevo de la mañana, 21 2710 

C K (/ Z R O J A 
Consulta especial para pobres, los miércoles de 7 a 8 

18 de Julio (Dispensario) 
CRUZ ROJA Y A M B U L A N C I A S (Lugo). Permanente 
P U E S T O DE SOCORRO DE B E C E R R E A 
P U E S T C DE SOCORRO DE O T E R O DE R E Y " 
P U E S T O DE SOCORRO DE C H A N T A D A .»„ 

212299 
360131 
390393 

782 

Ambulancias Fernández 
Teléfonos 21 22 56 y 21 89 66 • Miño, 23 

Guardia Civil 221436 
G. Civil de Tráfico ... 223586 
Cruz Rola 212299 
Casa de Socorro 220628 
Juzgado n.0 1 221325 
Juzgado n.0 2 223626 
E S T A C I O N DE A U T O B U S E S 
T E L E G R A M A S POR T E L E F O N O 

Rente 222141 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 214502 
Hospital 220250 
R. del SOE 215840 

223985 
222000 

Puerta de Santiago ... 221080 
P. de la Milagrosa ... 218827 
Ponte do Ranchos ... 218825 
Barr' del Puente ... 215046 
Fervedoira 221030 
P:s:s de E l «=errol .. . 218880 
P. d* Sto. Domingo ... 214536 
Phza de Avilés 220022 
Casas Sindicales 218828 
P. Comandante Manso 221006 

P. de A. Fernández . 214504 
Tolda 222660 

S E R V I C I O NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.) 214488 v 
21450^ 
Ambul. "García". Permanente 
Telé fonos ... 211016 y 211415 
A M B U L A N C I A S F E R N A N D E Z 
Teléfonos ... 212256 y 218966 
Ambulancia C. Roía. 212299 

T R 

LLEGADAS TRAYECTOS SALIDAS 
— Lugo a Vigo, vía Monforte (Om. ferrobús) 6,50 
— Lugo a Coruña (Omnibus ferrobús) . , . 7,45 
8,46 Irún a Coruña (Exp.) (literas) . . . . . 8,53 
9,13 Madrid a Coruña y Ferrol (Exp.) (C. y lite.). 9,20 

VfFPNPS, 21 de Fnero efe 1977 

Nuestras rebajas coníinúan 

H U E V A S R E M E S A S . Compruebe personalmente nuestros precios 
más bajos. Todavía está a tiempo de hacernos una visita y 

llevarse mucho por poco dinero 
Obsequiamos con sellos VALISPAi 

10,21 Coruña a Monforte (Omnibus ferrobús) 
10,27 Orense a Coruña (Omnibus ferrobús) 
11,01 Ferrol a Madrid y Astorga-Zamora (TER) (1). 
13,30 Barcelona a Coruña (Exp.) (lit.) . . . 
14,32 Coruña a Monforte (Semidirecto) . • . 
15,05 Monforte a Coruña (Semidirecto) . . . 
15,47 Coruña a Barcelona Hendaya (Exp.) (lit.) 
18,15 Coruña a Orense (Omnibus ferrobús) . . 
19,12 Monforte a Coruña (Omnibus ferrobús) 
19,43 Madrid a Ferrol y Zamora-Astorga (TER) (1). 
20,32 Coruña y Ferrol a Madrid (Exp.) (C. y lit.). 
22,15 Vigo y Monforte a Lugo (Omnibus ferrobús). 
22,36 Coruña a Lugo (Omnibus ferrobús) . . . 

10,28 
10,30 
11,03 
13,37 
14,42 
15,15 
15,54 
18,22 
19,13 
19,44 
20,36 

(1) Enlaza en Monforte con TER a/de Irún y Bilbao 

VENTA DE BILLETES DE AVION Y TREN 

" V I A J E S MIRANDA" 
Agencia de Viajes (G B. T. 106) 

Juan Montes, 3 - Teléfonos 211542 - 212708 - LUGO 

S E R V I Ü O A E R E O 

Boeing-727 S A N T I A G O / M A D R I D Iberia 
Diario a las 00,30, 07,45, 13,55, 17,35 y 19,35 horas. 
Sábados a las 15,45 horas (Opera el 04-12 y del 29-1 al 31-3). 
Sábados a las 21,30 '.Opera del 11-12 al 22-1-77). 

S A N T I A G O / A S T U R I A S / B A R C E L O N A Iberia Boeing-727 
Lunes, miércoles , viernes y domingos a las 08,05 horas. 

S A N T I A G O / B A R C E L O N A Iberia Boeing-727 
Martes, iueves y sábados a las 09,05 horas. 

S A N T I A G O / S E V I L L A / L A S PALMAS Iberia Boelng.727 
Lunes y sábados a las 18,00 horas. 

S A N T I A G O / M A L A G A / T E N E R I F E Iberia 
Miércoles a las 17,25 horas. 

S A N T I A G O / M A D R I D / G I N E B R A Iberia 
Diario a las 13,55 horas. 

S A N T I A G O / B I L B A O / P A R I S Iberia 
Lunes y viernes a las 11,00 horas. 

S A N T I A G O / B I L B A O / L O N D R E S iberia 
Martes, jueves, sábados y domingos a las 11,00 horas. 

S A N T I A G O / B I L B A O / F R A N K F U R T Iberia Boeing-727 
Miércoles a las 10,25 horas. 

S A N T I A G O / A M S T E R D A M Iberia Boeing-727 
Sábados a las 15,45 horas. {Opera del 11-12 al 22-1-77). 

L A CORUÑA/MADRID Aviaco Fokker.27 
Diario a las 17,10 horas. 
Lunes, miércoles y viernes a las 12,15 horas. 

Boeing-727 

Boeing-727 

Boeing-727 

Boeing-727 

l A ® . H A C I A 

H a s t a las 10,30 de l a noche te, Montero R í o s , 79; d o ñ a L u ¿ 
p e r m a n e c e r á n abiertas l a s de: V á z q u e z Boedo R u a n u e v a , 38. 
y ^ ^ ^ ^ J>esde esa ho ra pres taran 
dona Josefa P . Pardo Ouro . servicio las de d o ñ a j o s e í * 
A v e n i d a de L a C o r u ñ a , 33; do- pardo Ouro y d o ñ a A n a M a n a 
ñ a A n a M a r í a G a r c í a y O l a r - O a r c í a y Olar te . 

N O T I C I A R I O L O C A L 
J U Z G A D O D E G U A R D I A 

Desde el d í a 20 a l 26 de ene­
ro, p e r m a n e c e r á de guardia el 
Juzgado de I n s t r u c c i ó n n ú m e ­
ro 2, sito en l a Aven ida de R o ­

d r í g u e z Mourelo. 
T E L E G R A M A D E T E N I ­
D O 

D e Ceuta , p a r a I s a a c R i e l o 
Carbal lo , Arcos, P o l . 

R E L I G I O S A 

S A N T O R A L DE HOY 

Ss. Inés, vg. y mr.; Anastasia, patricia; Augurio, Eulogio, Polieuto, 
Eupsiquio y Clemente, mrs.; Fructuoso, Publlo y Eplfanio, obs,; 

Meinrado, ermitaño 

vvm 0 9 8 

T V C O L O R 

T E L E L U G O V I S I T E I C L C L U I 
BOLAÑO mVADENEIRA, 14 
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SOBRE LA 
M A R C H A 

w P R E S I D E N T E D E 

U F E D E R A C I O N 

DE B A 1 0 N M A N 0 

i 

Don Juan L A ^ t ^ c . ív iumno 
López , como candidato ún ico 
presentado a la presidencia de 
la Fede rac ión Lucense de B a ­
lonmano, fue confirmado ya 
en e l cargo. Y a lo venía des­
e m p e ñ a n d o , si bien hab ía di­
mitida vara poder presentar 
su candidatura, como estable­
ce la normativa legal. 

— ¿ L e e x t r a ñ ó que no hu­
biese m á s candidatos? 

—Hombre, sí. Sin embargo 
parece que todos los clubs es­
taban conformes con m i for­
ma de llevar la Fede rac ión . 

— ¿ N o denota esto una falta 
de in te rés por el Balonma­
no? 

—Pienso qu¿ no. Todos los 
que estamos allegados a él 
mostramos un in te rés enor­
me. L o que quizá faltaba era 
un poquito de seriedad. 

— A propósi to . ¿Se h a b r á n 
terminado ahora los líos que 
le rodearon en los ú l t imos 
tiempos? 

—Creo quj sí. Nosotros, la 
directiva, vanaos a responder 
a la confianza que han depo­
sitado los clubs en nuestra 
gestión. Durante los p róx imos 
cuatro años esperamos no 
defraudarles. 

— ¿ Q u é se puede hacer en 
cuatro años? 

— E s un plazo amplio. V a ­
mos con la ilusión de levan­
tar el d e p o r t é del balonmano, 
porque en Lugo hay afición, 
y pensamos sobre todo exten­
derlo por toda la provincia. 
E n Sarr ia y en Monforte te­
nemos ya unos focos muy im­
portantes. Pero crearemos una 
especie de aelegaciones co­
marcales en diversas zonas, es-
vecialmente en la costa 

—Se dijo q. e los clubs no 
colaboran en la medida que 
debieran... 

—Eso no es cierto. L o que 
ocurr ía es que no eran bien 
recibidos "n la Fede rac ión . 
Se les recibía de una m a ñ e r a 
fría, y no se apoyaba a esos 
deportistas a n ó n i m o s , que lo 
dan todo y no tienen recom­
pensa alguna. Nosotros esta­
mos abiertos a cualquier in i ­
ciativa, y dispuestos especial­
mente a apoyar a l balonmano 
iuvenil e infantil , porque es la 
base. De momento estamos 
subvencionando totalmente el 
campeonato provincial. 

—Lugo, ¿con ta rá en un pla­
zo m á s o menos breve con un 
equipo en la Pr imera D i v i ­
sión? 

— S i no en Pr imera , sí en 
Segunda, frataremos de traer 
una fase de sector de primera 
ca tegor ía de absolutos, para 
que el equipo que nos repre­
sente entre e.. acc ión para 
conseguir e ascenso a Se­
cunda. 

—Señor presidente, ¿cuál 
es su aval? 

— M i forma de actuar, am­
barado por mi equipo que 
• reo que es ideal. 

—Contamos con usted 

L O P E Z C A S T R O 

"CREO QUE IAS FABRICAS DE LECHE DEBERIAN CONTROLAR I)N 
POCO SU PROCESO DE PRODUCCION".- (Aniel Revaldería, ganadero) 

E N e l t ranscurso de l a r e u ­
n i ó n celebrada el m i é r c o l e s p a ­
r a l a c o n s t i t u c i ó n de l a A s o c i a ­
c ión de Ganaderos del Re ino , 
nos hemos entrevistado con 
Angel R e v a l d e r í a U l l o a , gana ­
dero de L a j o s a . 

— ¿ Q u é reses t iene? 
—Sesenta. T e n í a noventa y 

pico pero he tenido que r e d u ­
c i r BU n ú m e r o . 

— ¿ P o r q u é ? 
—Por f a l t a de rendimiento. 
— ¿ N o es rentable l a produc­

c ión del ganado vacuno? 
—No es rentable porque l a 

leche, a l precio que se nos h a n 
puesto los piensos, abonos q u í ­
micos p a r a los prados y l a s u ­
bida de l a Segur idad Soc ia l , 
luz, transporte, etc., no v a de 
acuerdo con el precio de l a l e ­
che que hoy d e b e r í a estar a 
unas 20 pesetas a l ganadero. 

— ¿ P i e n s a usted a q u é precio 
e s t a r í a d e s p u é s p a r a e l consu­
midor? 

—Bueno, yo creo que las f á ­
bricas d e b e r í a n controlarse u n 
poco en el proceso de f ab r i ca ­
c ión pa ra que no ex i s ta u n a 
diferencia t a n grande entre e l 
precio de compra y d e s p u é s 'el 
de venta . 

— ¿ Q u é quiere decir usted? 
— A m i me parece que los a c ­

tuales procesos de p r o d u c c i ó n 
de algunas f á b r i c a s o centrales 
lecheras no e s t á n de acuerdo 
entre lo que pagan en l a reco­
gida con lo que cobran a l con­
sumidor en su momento. 

— ¿ O sea, se e s t á n " b a ñ a n d o " 
las centrales lecheras? 

—Bueno, puede ser que se es­
t é n aprovechando o que a lo 
mejor desaprovechen unas i n s ­
talaciones con capac idad con l a 
m i s m a gente y l as mi smas m á ­
quinas pa ra " X " l i t ros de pro­
d u c c i ó n y que s i n embargo es ­
t é n elaborando " X " dividido 
por dos y eso e s t á pasando en 
muchos casos que no quiero se­
ñ a l a r . 

— ¿ Y en cuanto a l precio del 
ganado en vivo o en cana l? 

— E l ganado en cana l , desde 
hace tres meses b a j ó entre 30 y 
40 pesetas k i lo y s i n embargo 
este descenso no se h a proyec­
tado sobre el hab i tua l consu­
midor de l a ciudad. A d e m á s es­
te descenso t e n í a en esta é p o ­

ca que ser a l r e v é s : p a r a e l 
productor, l a s canales de ter­
nera t e n d r í a n que estar reba­
sando las 240 pesetas c a n a l 
porque cuando l levamos el ga ­
nado a l matadero, a nosotros 
se nos paga el ki lo c a n a l pero 
s i n que cuente p a r a n a d a en 
nuestro favor l a piel , l a cabeza 
n i los despojos en total . E n este 
p lan puedo asegurar que a n i n ­
g ú n ganadero en estas condi ­
ciones no le sale el dinero que 
tiene invert ido n i a u n tres por 
ciento. 

— ¿ P o r q u é siguen producien­
do, entonces? 

—Porque estamos t rabajando 
sobre u n a t r a d i c i ó n y espera­
mos que a l g ú n d í a se enmiende 
el problema y se acuerden de 
nosotros pensando en que so­
mos el sector sufrido que s i b ien 
no provocamos jaleos n i h u e l ­
gas, estamos provocando u n a 
fa l ta , u n perjuicio m u y grande 
para e l futuro e c o n ó m i c o de l a 
c a b a ñ a provinc ia l . 

— ¿ S o l u c i o n e s ? 
—Bueno, no podemos olvidar 

que e l ganado vacuno es de d i ­
fícil r e p r o d u c c i ó n , no se t r a t a 
de cerdos o de pollos y s i de­
j amos pasar a s í unos cuantos 
a ñ o s , e l d a ñ o s e r á i r reparable. 
¿ S o l u c i o n e s ? Que a u t o m á t i c a ­
mente tenemos que t r a t a r de 
agruparnos, asociarnos y a l es­
ta r unidos hacer frente a esta 
c o m e r c i a l i z a c i ó n t an absurda 

como se e s t á produciendo. 
— ¿ Y no estaban ahora u n i ­

dos? 
—Estamos empezando. 
— ¿ Q u é h ic ieron has ta este 

momento? 
—Bueno, t e n í a m o s u n a aso­

c i ac ión con r e l a c i ó n a l a r aza 
rub ia gallega, pero lo que ne ­
cesitamos y a lo que vamos 
ahora con esta a s o c i a c i ó n es a 
asociarnos en lo que respecta 
a p r o d u c c i ó n en su total idad y 
a s í hacer frente a los graves 
problemas e c o n ó m i c o s y socia­
les que nos afectan. Y as í , que 
el productor consiga unos pre­
cios m á s elevados que los que 
has ta ahora h a tenido. 

— ¿ E n t o n c e s , pretende que el 
consumidor pague t o d a v í a m á s 
de lo que paga por l a carne? 

—Bueno, yo creo que por el 
momento se puede aumentar e l 
precio a l consumidor s i n que 
redunde en perjuicio del precio 
de venta . 

— ¿ D e q u é manera? 
—Pasando los * productos m á s 

directamente del productor a l 
consumidor. 

— ¿ E v i t a n d o intermediarios? 
—Exac tamente . 
— ¿ Y de q u é forma se ev i tan 

estos intermediar ios? 
—Nosotros pretendemos con 

esta a s o c i a c i ó n que se pretende 
crear hacer u n a especie p o d í a ­
mos decir lon ja pa ra hacer 
l a oferta y admi t i r l a demanda. 
U n a , cosa s i m i l a r a l a que se 
h a hecho con el cerdo. No h a y 
que olvidar que él cr iador de 
ganado vacuno no tiene domin ­
gos n i d í a s festivos. Es tamos l i ­
gados a l a p r o d u c c i ó n s i n u n 
descanso. E n este verano yo, 
personalmente, no he podido i r 
u n d í a a l a p laya . Us ted com­
p r e n d e r á que a s í l a s cosas, des­
p u é s de t raba ja r todos los d í a s 
i nc lu i r t a m b i é n los domingos y 
14 ó 15 horas diar ias , tener que 
festivos y has ta l a f iesta del 
pueblo es algo que, o u n a de 
dos, o produce cierto beneficio 
a l que as í se sacr i f i ca o de lo 
contrario, en u n plazo no m u y 
lejano, l a p r o d u c c i ó n descende­
r á sensiblemente y entonces s í 
que ese aumento de precio en 
l a p laza que usted tanto teme, 
se p r o d u c i r á inexorablemente a l 
ser mayor l a demanda que l a 
oferta.— R . 

Fallo del «I Concurso Provincial 
les Navideñas» 

A Y E R , en uno de los salones 
del P o r t ó n do Recanto , h a sido 
dado a conocer e l fal lo del j u ­
rado del " I Concurso P r o v i n c i a l 
de Postales N a v i d e ñ a s " convo­
cado por " P a r í s - 7 4 " . Dicho j u ­
rado estuvo constituido por do­
ñ a E v a n g e l i n a G ó m e z Argiz , don 
Adolfo Abel V i l e l a y don L u i s 
G ó m e z Pacios . 

E l acto estuvo presidido por 
los delegados provincia les de 
E d u c a c i ó n y Cienc ia , don Jus to 
de Beni to G a r c í a y de I n f o r m a ­
c ión y T u r i s m o , don J o s é L u i s 
H e r n a n g ó m e z Sas t re ; inspector-
jefe de E . G . B . , don F ranc i sco 
C a c h a r r o Pardo. Es tuv ie ron 
t a m b i é n presentes el jefe de 
P r o m o c i ó n C u l t u r a l , los directo­
res de R a d i o Lugo y de Rad io 
Popular ; representantes de E L 
P R O G R E S O y H o j a del L u n e s 
de Lugo, a s í como corresponsa­
les de otros diversos medios i n ­
formativos y los directores de 
los Colegios Nacionales de Foz, 
S a n J o s é de Lugo, R o s a l í a de 
Castro, E l Puente de Lugo, H e r ­
manos Mar i s t a s de Lugo y de 

Montefurado, todos xos cuales 
fueron cumplimentados a s u l l e ­
gada por el director de " P a r í s -
74", don Avel ino Cas t ro P é r e z ; 
presidente de Promonosa, don 
Enr ique López G ó m e z y el jefe 
de Relaciones P ú b l i c a s , don 
M a r c i a l G o n z á l e z Vigo. 

A los postres del almuerzo 
ofrecido a l efecto se leyó el f a^ 
lio del jurado que fue el s i ­
guiente : 

C a t e g o r í a " A " (de cuatro a 
seis a ñ o s ) : 

P r i m e r premio: Dotado con 
5.000 pesetas, trofeo y diploma, 
a l t rabajo presentado por I s a ­
bel R o d i l Carbal l ido, de 5 a ñ o s , 
del Colegio de P á r v u l o s del P a r ­
que, A g r u p a c i ó n R o s a l í a de C a s ­
tro. 

Se crean dos segundos pre­
mios, dotados cada uno de ellos 
con 1.250 pesetas y diploma, p a ­
r a los trabajos de: 

Avel ino Cas t ro Rebolo, de 6 
a ñ o s , de Lugo. 

A l i c i a Rebolo R i v a s , de 4 a ñ o s , 
de Lugo . 

Se crean, igualmente, dos ter­

ceros premios, dotados cada uno 
de ellos con 750 pesetas y d i ­
ploma para los trabajos de: 

B e a t r i z R e y Pere i ra , de 8 a ñ o s , 
de Lugo. 

L u c i a A b u í n Abel , de 6 a ñ o s , 
del Colegio S a n J o s é , de Lugo. 

(Pasa a la página siguiente) 

EXCESIVO AUMENTO 

EN IOS PRECIOS 

POR TAZA DE CAFE 

A Y E R h a n entrado en vigor 
los nuevos precios autorizados 
pa ra ven ta de l a taza de ca fé 
en los establecimientos hostele­
ros de l a capi ta l . 

S e h a b í a hablado de u n i n ­
cremento que osc i l a r í a entre 
l a s 2,50 y 3 pesetas por taza, 
pero l a sorpresa de los hab i tua ­
les consumidores en las cafe­
t e r í a s de Lugo h a sido grande 
a l comprobar como el inc remen­
to superaba considerablemente 
las previsiones. Juzgue e l l ec ­
tor : ha s t a ayer, u n ca fé consu­
mido en l a ba r r a de u n a cafe­
t e r í a del centro de l a ciudad, 
costaba 12 pesetas. A h o r a co­
b r a n 16 pesetas por taza. S i se 
consume sentado, dentro del l o ­
c a l , cobran 20 pesetas; s i l a con­
s u m i c i ó n se rea l iza en terraza, 
el consumidor h a b r á de sa t i s ­
facer 25 pesetas por taza . 

Evidentemente el incremento 
hemos de considerarlo excesivo, 
aunque muchos industr ia les hos­
teleros estimen que el servicio, 
a pesar de los incrementos t an 
considerables, t o d a v í a no les 
cubre.. . Decididamente h a b f á 
que volver a l a legendaria cas ­
c a r i l l a . 

# « 1 0 Q U E NOS 

PREOCUPAN SON 

I O S ALUMNOS" 

E N el t ranscurso del informe 
que ante l a Asoc iac ión de P a ­
dres de Alumnos del Ins t i tu to 
M i x t o de Lugo ofrecieron los 
P .N.N. p a r a jus t i f i ca r su postu­
r a de huelga uno de ellos ase­
g u r ó . 

— C r é a n m e que lo que ve rda ­
deramente nos preocupa son los 
alumnos. Y que s i no hubiera 
sido por ellos h u b i é s e m o s m a n ­
tenido nues t ra postura de p a ­
ro en a ñ o s anteriores de mane­
r a def in i t iva . Pero claro, vemos 
que los alumnos son los ú n i c o s 
que sufren estos problemas, o 
mejor, l a s consecuencias de 
nuestros problemas y claro, es­
to, a veces, es lo suficientemen­
te fuerte como para que c l a u ­
diquemos a l f i n a l . 

— ¿ V á i s a c laudicar ahora? 
—Vamos a in ten ta r que el 

Minis te r io nos comprenda de 
u n a vez. Y vea lo justo de nues­
t ras reivindicaciones. 

— ¡ Q u é a s í sea. . . ! 

# MAÑANA, SAN RAIMUNDO 

D E P E N A F O R T 

L A j u n t a de gobierno del I l u s ­
t re Colegio de Abogados de L u ­
go h a tenido l a gentileza de i n ­
vi tarnos a l a mi sa que pa ra con­
memorar l a fest ividad de S a n 
R a i m u n d o de P e ñ a f o r t , se cele­
b r a r á el s á b a d o d í a 22 del a c ­
tua l , a las doce de l a m a ñ a n a , 
en l a iglesia parroquial de S a n ­
tiago. 

Agradecemos esta i n v i t a c i ó n 
como aquella otra que se nos 
hace pa ra as is t i r a l vino espa­
ñ o l que t e n d r á lugar en las de­
pendencias del Colegio d e s p u é s 
de l a misa . 

••- - • 

¡c • • 

- n RRMERIñ, ^ Bouno 
n l a s d e p o r t e s 

a 

I -

<1 
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Fallo del " I Concurso Provincial... 

i i i i i i i i 

E N e l ; t ranscurso de u n a l ­
muerzo que tuvo como marco 

¡el res taurante de l a E s t a c i ó n de 
Autobuses, h a tenido ayer lugar 
l a p r e s e n t a c i ó n de l a maqueta 
de lo que en s u d í a s e r á l a sa l a 
de fiestas " V i l l a R o m a n a " , que 
v a a levantarse en terrenos del 
P o l í g o n o de Pingoy. Asis t ie ron 
e l p r imer teniente de alcalde, 
representando a l alcalde de l a 
c iudad y otros altos func iona­
r ios del Minis te r io de l a V i v i e n ­
da y de otros departamentos, 
a s í como contrat is tas , empre­
sas constructoras, arquitectos y 
sobre todo, representantes de l a 
P r e n s a y l a Radio . 

E l promotor, G e r m á n Alvarez , 
como siempre u n poco en e l 
anonimato, sólo s a l t ó a l a p a ­
les t ra , a l f i n a l , p a r a prometer 
que " e n S a n P r o i l á n i nv i t aba 
a los medios informat ivos a co­
mer el pulpo en l a nueva sa l a 
de f ies tas" . Nosotros, s i nce ra ­
mente, que conocemos del e n ­
tusiasmo, de l a vo luntad y del 
t e s ó n de G e r m á n Alvarez , cas i 
nos hemos c re ído su promesa, y 
nos a l e g r a r í a m u y mucho de 
que resu l ta ra c ier ta , pero ante 
e l planteamiento, en l í n e a s ge­
nerales, de l P o l í g o n o de P i n ­
goy, mucho nos tememos que 
no sea as í . S i efectivamente 
G e r m á n , a l f i n a l , se sa l i e ra con 
l a suya , s e r í a u n a prueba m á s 
no sólo de su e m p e ñ o sino de 
s u capacidad de empresa capaz 
de superar todos los inconve­
nientes que se le presenten. 

Alberto B a s a n t a , arquitecto 
autor y en su d í a director del 
proyecto de obra, exp l i có a to­
dos los presentes el a lcance de 
l a obra. C o n t e s t ó a l f i n a l a d i ­
versas interpelaciones de los 
asistentes, todas ellas dir igidas 
m á s h a c i a los problemas gene­
ral izados del P o l í g o n o , de los 
cuales sólo es responsable e l 
Minis ter io , que h a c i a l a sa la de 
fiestas, que se proyecta porque 
a todos les p a r e c i ó m u y bien. 
E l exp l icó c ó m o pudo su pos­
t u r a y J o s é Antonio S á n c h e z 
del Va l l e , al to funcionario de 
l a D e l e g a c i ó n del Minis te r io le 
a y u d ó p a r a puntua l iza r l a i m ­
por tanc ia de l a dec i s ión adop­
tada por los promotores de u n a 
empresa que p a r e c í a inviable 
h a s t a que G e r m á n Alva rez y 
sus c o m p a ñ e r o s se decidieron 
por l a empresa. 

E n el grabado de Vega u n 
momento de l a p r e s e n t a c i ó n de 
l a maqueta de cuyo p lan tea ­
miento ofrecemos a nuestros 
lectores u n resumen hecho por 
el arquitecto autor del proyec­
to y futuro director de l a obra, 
Alber to B a s a n t a : 

" E l edificio, que considera­
mos que s e r á uno de los de 
m á s impor tanc ia y c a t e g o r í a de 
los existentes en nues t ra r e ­
g ión , construidos por l a i n i c i a ­
t i v a pr ivada destinados a es­
p e c t á c u l o s , forma parte de l as 
dotaciones comuni ta r ias previs­
tas para el Po l ígono Res idenc ia l 
de Pingoy del Ins t i tu to Nacio­
n a l de l a V iv i enda , en Lugo. 

Se l e v a n t a r á en u n a de las 
parcelas de este P o l í g o n o des­
t inado a l uso especí f ico de es­
p e c t á c u l o s . 

A d m i t i r á el que en él, se ce­
lebren a d e m á s de los e s p e c t á c u ­
los de c a r á c t e r fo lk lór ico , con­
ferencias, teatro y conciertos 
corales y has ta musicales ; todo 
ello, dentro de un ambiente 
cuidado y predominantemente 

de c a r á c t e r cu l tu ra l , represen­
tando por ello i a s a t i s f a c c i ó n 
de u n a de las necesidades que 
precisa nues t ra c iudad, conse­
cuencia del n i v e l de v i d a a l c a n ­
zado ú l t i m a m e n t e . 

Podemos decir que el ambien­
te ca rac t e r í s t i co , del edificio se­
r á e l espacio in ter ior , puesto 
que, exteriormente se h a t r a t a ­
do de conseguir unos v o l ú m e ­
nes simples, de reducidas a l t u ­
ras y definidos por los planos 
de fachadas y cubiertas . 

D e l t ra tamiento exter ior des­
t aca t a m b i é n l a s i m p l i c i d a d - y 
l a u t i l i z a c i ó n de mater ia les no ­
bles. No exis ten otros huecos 
que los que corresponden a l a s 
puertas pr inc ipa les de acceso 
y emergencia, de acuerdo con 
el Reglamento de E s p e c t á c u l o s 
Púb l i cos , Des taca como t r a t a ­
miento ornamenta l l a s formas 
de c e r á m i c a v id r i ada , que se 
disponen siguiendo u n deter­
minado r i tmo, en el antepecho 
de l a cubierta , e l vuelo t a m b i é n 
c e r á m i c o de l a marques ina so­
bre e l acceso p r i nc ipa l y las 
formas correspondientes a l a 
torre p a r a a i re acondicionado y 
el s ímbo lo luminoso en c r i s t a l y 
acero, móv i l , que s e r á como e l 
elemento representat ivo de esta 
sa la . 

S e disponen p é r g o l a s , t e r r a ­
zas a ja rd inadas y Ja rd ineras co l ­
gantes p a r a conseguir u n e n ­
torno a jardinado y agradable 
como marco exterior p a r a esta 
c o n s t r u c c i ó n . 

In te r iormente e l espacio co­
rresponde a u n a so la p l a n t a 
p r inc ipa l , con u n amplio a n f i ­
teatro, que coincide con el n i ­
ve l p r inc ipa l de acceso. Que 
se rea l i za en l a zona corres­
pondiente a l vo lumen m á s bajo, 
a t r a v é s de u n amplio porche 
cubierto. 

Es t e volumen se dest ina en 
s u n i v e l p r i nc ipa l a albergar 
el guardarropas, d i s e ñ a d o de t a l 
forma que no se v e r á n l a s ro ­
pas colgadas y no se produci­
r á n in terferencias tanto a l a 
sa l ida como a l a ent rada con 
los accesos directos a l a sa la . 
T a m b i é n se s i t ú a l a zona co­
rrespondiente a taqui l las y ad ­
m i n i s t r a c i ó n . 

E n l a zona correspondiente a l 
anfi teatro se s i t ú a u n a bar ra 
de bar y u n a p e q u e ñ a pis ta p a ­
r a actuaciones o baile. E s t a 
p lan ta admite el que se pueda 
u t i l i za r a ú n s i n funcionar l a 
p lanta pr inc ipa l . V a dotada de 
Las reglamentar ias puertas de 
emergencia con sa l i da a u n por­

che y p é r g o l a que comunica d i ­
rectamente con e l exterior. 

E n l a p l an ta p r inc ipa l que 
tiene acceso directo desde e l e x ­
terior y comunica con el a n f i ­
teatro a t r a v é s de unas escale­
r a s de c a r a c t e r í s t i c a s reg lamen­
ta r ias se dispone l a sa la p r i n c i ­
pa l y los servicios de aseo, en­
f e r m e r í a y s a l a de j u n t a s y 
despacho p a r a l a d i r e c c i ó n . A 
este mismo n i v e l se dispone l a 
zona pa ra camerinos. 

E l edificio v a dotado de u n 
aparcamiento propio en p l a n t a 
s ó t a n o , en l a que s i t ú a n ade­
m á s los almacenes generales, 
c á m a r a s f r igor í f i cas y s a l a de 
instalaciones y aparatos. 

E s de destacar l a o rganiza­
c ión es t ructura l pa ra l a p l a n t a 
p r inc ipa l y el anfi teatro, que se 
resuelve con dos ú n i c o s p i lares • 
y e l empleo de vigas de 17,00 
metros de luz. 

Por enc ima de todas estas 
consideraciones l a m á x i m a preo­
c u p a c i ó n se h a centrado en l a s 
ins ta laciones pr inc ipa lmente l a s 
que corresponden a insonor iza -
c ión , acondicionamiento de a i re 
y p r o t e c c i ó n cont ra incendios. 

Se t r a t a de conseguir que no 
se manif ieste a l exterior son i ­
do alguno de los que se produz­
c a n dentro del espacio i n t e ­
r ior , pa ra lo cua l , a d e m á s de 
los ais lamientos a c ú s t i c o s de l a 
es t ructura y cerramientos se 
u t i l i zan mater ia les especiales 
p a r a l a d e c o r a c i ó n tanto e n los 
revestimientos exteriores como 
en los techos y cubierta. 

P a r a e l acondicionamiento de 
a i re se e m p l e a r á n los s is temas 
m á s actuales, destacando como 
y a hemos dicho y d á n d o l e c a ­
r á c t e r o rnamenta l el vo lumen 
exterior que se s i t ú a sobre l a 
zona de acceso. 

P a r a asegurar l a p r o t e c c i ó n 
cont ra incendios se u t i l i z a r á u n 
s is tema "Ce rbe rus " , dotado de 
u n detector de i on i zac ión sens i ­
ble a los productos de s e ñ a l i z a ­
c ión a u t o m á t i c a con s e ñ a l a c ú s ­
t i c a de a l a r m a y que acciona e l 
disparo de l a i n s t a l a c i ó n de e x ­
t i n c i ó n que e s t á formada por 
u n a red de difusores de C 0 2 . 

L a capacidad previs ta pa ra l a 
s a l a supera los dos m i l espec­
tadores, que corresponden a 
u n a superficie ut i l izable p a r a 
el púb l i co de 2.000,00 m.2, s i n 
contar l a que corresponda a l a 
ocupada por servicios, escenarios 
y aparcamientos" . 

Has t a a ni el informe de A l ­
berto B a s a n t a . 

(Viene de la páaina anterior) 
Categoría " B " (de siete a 

nueve a ñ o s ) : 
S e c rean dos primeros p re ­

mios, dotados cada uno de ellos 
con 2.500 pesetas, trofeo y d i ­
p loma p a r a los trabajos de: 

J o s é L u i s R o d i l Carbal l ido, de 
8 a ñ o s , del Colegio R o s a l í a de 
Cast ro , de Lugo. 

M a r í a E l e n a Couto Aguiar , de 
10 a ñ o s , del Colegio Nac iona l de 
Foz ( L u g o ) . 

Segundo premio: Dotado con 
2.500 pesetas y diploma, a l t r a ­
bajo presentado por M a n o l i t a 
L ó p e z F e r n á n d e z , de 7 a ñ o s . 

T e r c e r premio: Dotado con 
1.500 pesetas y diploma a l t r a ­
bajo presentado por M a r í a V i c ­
tor ia Quiroga L a b r a d a , de 9 
a ñ o s , del Colegio Nac iona l de 
Poz ( L u g o ) . 

Categoría " C " (de diez a tre­
ce a ñ o s ) : 

• UN R E P O R T A J E EN 

R A D I O N A C I O N A L 

SOBRE I A S MURAllAS 

l ü C E N S E S 
E L p r ó x i m o domingo, a las 

dos de l a tarde y a t r a v é s de 
l a emisora Nac iona l del N o ­
roeste, en L a C o r u ñ a , s e r á p a ­
sado u n reportaje sobre las m u ­
ra l l a s lucenses or ig ina l del co­
rresponsal de R a d i o Nac iona l 
de E s p a ñ a , J o s é T u ñ a s B o u z ó n . 

Mujer: S i eres el t i m ó n del 
hogar, preocúpate de tu for­
m a c i ó n humana. Acude al Cen­
tro de Formac ión Famil iar y 
Social. 

HABLE UN IDIOMA 
desde el primer día 
Laboratorio A'varellos 

E l i j a su hora preferida 

P r i m e r premio: Dotado con 
5.000 pesetas, trofeo y d ip loma 
a l t rabajo presentado por R o s a 
M a r í a Jerez , de 10 a ñ o s , de l a 
E s c u e l a de n i ñ a s de Mon te fu -
rado. 

Se c rean dos segundos p re ­
mios, dotados cada uno de ellos 
con 1,250 pesetas y diploma, p a ­
r a los trabajos de: 

J o s é V í c t o r Rebolo Tabeada , 
de 12 a ñ o s , de Lugo . 

Roberto L ó p e z P i ñ e i r o , de 12 
a ñ o s , del Colegio L a Merced, 
de S a r r i a . 

Se c r ean dos terceros premios, 
dotados con 750 pesetas y d iplo­
m a , pa ra los trabajos presenta­
dos por: 

R o s a V á r e l a Arro jo , de 12 
a ñ o s , de Lugo. 

Fe rnando R o d r í g u e z , de 12 
a ñ o s , del Colegio Nacional E l 
Puente , de Lugo. 

S e otorgan tres menciones es­
peciales, dotadas cada u n a de 
el las con 5.000 pesetas y d ip lo­
ma , a los trabajos presentados 
por tres a lumnos del centro 
de E d u c a c i ó n E s p e c i a l de 
A . S . P . N . A . I . S . . de Lugo. D i ­
cho premio h a sido dotado eco­
n ó m i c a m e n t e por P R G M O ' N O -
S A . 

Se otorgan diplomas a los s i ­
guientes colegios, por s u p a r t i ­
c i p a c i ó n destacada en este con ­
curso: 

A g r u p a c i ó n Esco la r R o s a l í a de 
Castro , de Lugo. 

Colegio S a n J o s é , de Lugo. 
Colegio Nac iona l de F o z ( L u ­

go) . 
Escue la de N i ñ o s de Monte-

J u r a d o ( L u g o ) . 
Colegio L a Merced, de S a r r i a 

( L u g o ; . 
Colegio Nac iona l E l Puente, 

de Lugo . 
Colegio A S P N A I S , de Lugo . 
Colegio Hermanos Mar i s tas , 

de Lugo. 
L a entrega de premios se efec­

t u a r á en el t ranscurso de u n a 
gran f iesta i n f an t i l , que se ce­
l e b r a r á en el P o r t ó n do R e c a n ­
to, en fecha que opor tunamen­
te se h a r á púb l i co . 

r 

H O R I Z O N T A L E S . - 1: Naipe que presenta dos figuras. Adverbio de 
cantidad. 2: Quieras, tengas amor. Cierto canto muy popular de Anda-
lucia. 3: Judío del siglo III antes de Jesucristo, que fundó la secta 
de los sedúceos . Piexa principal de una casa. 4: Exonerasen de un 
cargo u obligación. 5: Pronunciar por separado cada silaba. 6: Una 
de las islas Moiucas, en Indonesia. 7: Engañadas, robadas con engaño . 
8: Serranía de Colombia, en la cordillera Oriental. 9: Viento abrasador 
del desierto. Miembro de una sociedad. 10: Vil la de Santa Cruz de 
Tenerife. Traje de mujer en la india. 11: Artículo determinado en plu­
ral. Forma de pronombre personal. 

V E R T I C A L E S . - 1: Reparten los naipes de la baraja. Rio de Galicia, 
afluente del Miño. 2: Sucesor de Abubeker y segundo Califa. Mono de 
cola larga. 3: En plural, capital de una diócesis . Divisiones de una 
obra que forman por lo común v o l ú m e n e s completos. 4: Memorial en 
que se solicita alguna cosa. 5: Medida de capacidad para áridos, que 
equivale a 4.625 litros. 6: Persona alta y desgarbada. 7: En plural, día 
de la semana. 8: En plural, paso de proa a popa, ¡unto a la borda, 
en los navios. 9: Triturar, reducir a polvo. Extraen la humedad. 10: 
Ala entera de cualquier ave quitadas las plumas. Galicismo por jarabe. 
11: Sonido agradable. Escucháis. 

SOLUCION A L C R U C I G R A M A A N T E R I O R 

HORIZONTALES.» 1: Mes. Ras. 2: Ador. Pelo. 3: Sanes. Damos. 4: 
Decamerón. 5: Salomas. 6: Mujol. 7: Badenes. 8: Varoniles. 9: Canas. 
Oasis. 10: Olas. Sota. 11: Sil. Sol. 

V E R T I C A L E S . - - 1: Mas. Cos. 2: Edad Vali. 3: Sones. Sana!. 4: Rscá-
maras, 5: Saludos. 6: Mojen. 7: Demonio. 8: Paralelas. 9: Remos. Sesos. 
10: Alón. Sito. 11: Sos. Sal. 
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HOY VISITARA LÜGO E l SECRETARIO 
NAQONAl DE IA JUVENTUD 

C O M O estaba previsto, l l ega ­
r á hoy a Lugo el secretario n a ­
c iona l de l a Juven tud , don Lope 
P é r e z Cornes. L o hace acompa­
ñ a d o de distintos dirigentes n a ­
cionales, pua ra presidir l a r e u ­
n i ó n de delegados provincia les 
y de delegados locales especia­
les de lax J u v e n t u d de l a s pro­
v inc i a s gallegas. 

E l secretario nac iona l de l a 
J u v e n t u d y los dirigentes de l a 
D e l e g a c i ó n Nac iona l que le 
a c o m p a ñ a n p e r m a n e c e r á n en 
Lugo has ta las ú l t i m a s horas 
de l a m a ñ a n a dedicados a l es­
tudio del P l a n Conjunto de A c ­
c ión J u v e n i l de las cuatro pro­
v inc ias gallegas que comprende 
fundamenta lmente : 

— J i d u c a c i ó n en el ocio y t i e m ­
po l ibre. Campamentos, a lber­
gues, m a r c h a s y excursiones. 

—Asambleas de j ó v e n e s y aso­
ciaciones juveni les . 

ECOS DE SOCIEDAD 
N A T A L I C I O 

As i s t ida por el D r . Pardo Ouro, 
e n el Po l io l ín i co de L a Mi lag ro ­
sa , h a dado a luz u n n i ñ o , cua r ­
to de sus hijos, l a joven esposa 
de nuestro querido amigo el doc­
tor Santos M a r t í n e z Diéguez , e l la , 
de soltera, M a r í a del P i l a r F e r ­
n á n d e z P r a g a . 

T a n t o l a madre como el r e c i é n 
nacido se encuent ran en perfec­
tas condiciones de sa lud . 

A las muchas felicitaciones que 
con este motivo e s t á n recibiendo 
los s e ñ o r e s de M a r t í n e z - F e r n á n ­
dez, unimos l a nuest ra m á s cor­
d i a l que hacemos extensiva a sus 
abuelos, t o d o s ellos estimados 
amigos nuestros. 

—Asociaciones de l a j uven tud 
t rabajadora y estudiantes. A u ­
las juveni les y seminarios . 

—Actividades a r t í s t i c a s y c u l ­
turales, deportivas, juegos esco­
lares , concursos de f o r m a c i ó n 
profesional, i ndus t r i a l y a r te -
sana . 

—Colegios Menores, Escue las 
N á u t i c o Pesqueras, Escue las de 
Pa t ronato y Colegio Prepara to ­
r io M i l i t a r . 

— ^ C o n c u r s o s de f o r m a c i ó n 
profesional, indus t r i a l y a r tesa-
n a . 

—«Intercambio entre las d i s ­
t in tas provincias gallegas y sus 
Delegaciones Especia les de l a 
Juven tud . 

—Relaciones y via jes de tipo 
in te rnac iona l . 

—Ofertas y servicios a l a J u ­
ventud, t a l como bazares j u v e ­
ni les , E d i t o r i a l Doncel y via jes 
p a r a j ó v e n e s estudiantes. 

— Y por ú l t i m o , e l estudio e l 
fondo de inversiones juveni les 
p a r a l a c r e a c i ó n y mejora de 
centros de convivencia , centros 
de juven tud y hogares J u v e n i ­
les. 

E l s e ñ o r P é r e z Cornes apro­
v e c h a r á l a es tancia a q u í p a r a 
reunirse con los di l igentes j u ­
veniles de l a D e l e g a c i ó n P r o v i n ­
c i a l de l a Juven tud , de quienes 
r e c i b i r á las inquietudes y p l a ­
nes de a c t u a c i ó n c a r a a l a ñ o 
que se i n i c i a , completando a s í 
l a r a z ó n de s u v i s i t a a esta 
provinc ia , donde se le es t ima 
mucho por haber residido en 
e l la durante s u n i ñ e z y su j u ­
ventud. 

Deseamos a don Lope P é r e z 
Cornes u n a m u y gra ta estancia 
entre nosotros. 

Las acuarelas líquidas de 
Virgilio R. Hortas 

CALENDARIO DE FIESTAS NO RECUPERABLES 
PARA EL PERSONAL DE LA MARINA MERCANTE 
- Por Resomcion de k Direoc ión 

General de Trabajo se fija el calen­
dario de fiestas no recuperables en 
la Mar ina Mercante y para el a ñ o 
de 1977. Este calendario se fija 
a l considerarse vigentes a ú n , des­
p u é s de la entrada n vigor de l a 
L e y de Relaciones Laborales, pues 
a ú n cuando esta L e y contiene otras 
normas referentes a l calendario ofi­
cial de fiestas, dado ©1 ca rác t e r es­
pecial que en su a r t í cu lo 3.° atri­
buye al trabajo en el mar, debe 
considerarse en vigor la L e y de 
Bases sobre condiciones de Trabajo 
en la Mar ina Mercante,: aprobada 
en diciembre de 1951 y en tanto 
no se promulgue la nueva disposi­
c ión para d trabajo en la Mar ina 

E l camino de l arte, como to­
dos los caminos, se hace a l a n ­
dar , que en l a p i n t u r a es pintax-. 
M a s no h a y edad pa ra el c a m i ­
nan te o e l pintor . U n ejemplo 
c la ro lo tenemos en Vi rg i l io R . 
Hor tas , abuelo y a que p in ta des­
de hace só lo unos siete a ñ o s y 
durante los cuales no cesó de 
hacer lo con u n a p a s i ó n febr i l . 
T r a s los inevitables balbuceos 
(él lo sabe m u y bien como pro­
fesor de E . G . B . de Monterroso) , 
l lega el descubrimiento del l e n ­
guaje, de l lenguaje propio, capaz 
de expresar lo que se l l eva den ­
tro, y que en el caso del pintor, 
só lo a t r a v é s de u n d i á logo ince ­
sante con l a l í nea , l a forma, el 
color y l a m a t e r i a se revela mi s ­
teriosamente. E s entonces c u a n ­
do l a obra se nos mues t ra sor­
prendente, q u i z á s e x t r a ñ a , y p a ­
r a algunos, poco avezados, i n c l u ­
so impenet rab lePero que a nadie 
con u n m í n i m o de sensibi l idad 
pueden de jar indiferente. E l p r i ­
mer sorprendido suele ser el p ro­
pio a r t i s t a que, rompiendo a m a ­
r ras , se deja l l eva r ar ras t rado 
por l a fuerza mister iosa de l a i n ­
t u i c i ó n has t a encontrarse c a r a á 
c a r a con lo que inconscientemen­
te sospechaba: el reflejo descar­
nado, de u n aspecto de suyo. E s 
el momento supremo del goce, es 
el punto sublime de l a fus ión del 
e s p í r i t u con l a mate r ia , es el a c ­
to de l a a u t é n t i c a f e c u n d a c i ó n . 
V i rg i l i o y a l o h a experimentado, 
y prueba de ello son- las nueve 
acuarelas que h a tenido expues­
tas desde el 22 a l 30 de d i c i em­
bre en l a G a l e r í a de Ar t e de 
E d u c a c i ó n y C i e n c i a en l a D i p u ­
t a c i ó n P r o v i n c i a l de Lugo. E l 
resto de las obras que componen 
l a expos ic ión , veinte óleos del 
m á s vu lgar pintoresquismo, son 

Mercante, que haya de r e e m p l a 3 los ^ b u c e o s , pintados a ú n bajo 
zarla. 

T ra s estas consideraciones, l a R e ­
solución determina él siguiente ca­
lendario de días festivos no recupe­
rables para l a Mar ina Mercante: 

1 de enero, Circuncis ión del Se­
ñ o r . 

6 de enero, Epifanía . 
7 de abri l . Jueves Santo. 
8 de abri l , Viernes Santo. 
16 de julio, Nuestra Señora del 

Carmen. 
18 de jul io, Fiesta de Exa l t ac ión 

del Trabajo. 
15 de agosto, A s u n c i ó n de Nues­

tra Señora . 
12 de octubre, Fiesta de l a H i s ­

panidad. 
8 de diciembre, Inmaculada Con­

cepción. 

E N S E Ñ A N Z A 
E S C U E L A U N I V E R S I T A R I A DE FORMACION D E L 
PROFESORADO DE E.G.B. 

Exámenes extraordinarios para aquellos alumnos a quienes falte UNA 
o DOS asignaturas para finalizar la carrera. Planes 1950, 1967 y 1971 

TODOS LOS CURSOS 
Día Hora M a t e r i a s 

24 
24 
24 
24 

á 5 
15 

25 
25 

26 
27 

9 
11 
16 
18 

11 

16 
18 

10 

P e d a g o g í a . Didác t ica . 
Lengua. L i te ra tu ra . Didác t i ca de l a Lengua. 
Geograf ía . Didác t ica de l a Geograf ía y de l a Historia. 
Dibujo. Cal igraf ía . T . Manuales. E . P re t ecno lóg i ca s . His­
toria de Ar te . 
Física. Química . Didác t ica de la Fís ica y de la Química . 
Filosofía. Sicología. Sicosociología. Rel ig ión. Educac ión 
Física. Pol í t ica . 
Gallego. Música . P r á c t i c a de E n s e ñ a n z a . 
Ciencias Naturales. Geología. Biología. Didác t ica de las 
Ciencias Naturales. Agr icu l tu ra . 
Ma temá t i ca s . Idioma. Histor ia Un ive r sa l y de E s p a ñ a . 
Revá l ida (plan 1950) y Prueba de Madurez (plan 1967). 

l a s a m a r r a s que lo l igaban a u n 
gusto colectivo de masas ajenas 
a l verdadero arte. Gusto a l que 
Vi rg i l i o , movido por u n excesivo 
respecto a l "que d i r á n " , r i n d i ó 
injusto aunque just if icado t r i b u ­
to. Y digo just i f icado porque en 
u n pr incipio todos h a n c a í d o 
e n l a t e n t a c i ó n de sucumbir a las 
exigencias del p ú b l i c o has ta que 
l a r e b e l d í a se manif ies ta y el 
a r t i s t a se ident i f ica con su obra. 
Vi rg i l io no iba a ser l a excep­
c i ó n . L o que y a no d e b e r á ocu­
r r i r , d e s p u é s de que h a pintado 
esas acuarelas , es que ese tributo 
s iga r i n d i é n d o s e . 

Con el descubrimiento de esa 
nueva t é c n i c a de t in tas t r anspa ­
rentes jugando a l escondite con 
m a n c h a s opacas entre los r e l i e ­
ves y l a porosidad del papel, a n ­
te el hal lazgo de esa m u l t i p l i c i ­
dad de cualidades p l á s t i c a s de l a 
acuare la l í q u i d a , potencialmente 
aptas p a r a convert irse en m a n ­
chas expresivas del subconscien­
te, mediante u n juego del papel 
con el l í qu ido s i n mediar el p i n ­
cel , l as coloraciones y tex turas 
r e su l t an ú n i c a m e n t e producto de 
l a destreza combina t iva de d e n -

Delegación de Información 

y T u r i s m o 

D E L E G A C I O N D E E D U ­
C A C I O N Y C I E N C I A 

Nombramientos interinos.— L a s 
señoras profesoras de E . G . B . que 
«e citan a con t i nuac ión d e b e r á n 
personarse ante esta De legac ión a 
recoger el t í tu lo de su nombramien­
to: 

Manuela Crecente A b u í n . 
Manuela Saya Sabín . 
Mercedes Puente Ar ias . 
Angeles Castro Platero. 
J u l i a Ar royo Juez. 

P R O F E S O R E S D E E . G . B . 
P E N D I E N T E S D E I N T E ­
G R A C I O N E N E L C O L E ­
G I O N A C I O N A L D E B E -
G O N T E 

Puntuaciones que esta Delegación 
otorga a las profesoras de E . G . B . 
•oendientes de in t eg rac ión en el Co­

legio Nacional de Begonte, por 
supres ión de sus respectivas Escue­
las: 

M a r í a R i t a Josefa Váre la Veiga, 
47,956 puntos. 

M a r í a Del ia L á m e l a s F e r n á n d e z , 
30,626 puntos. 

Aurea Cabado F e r n á n d e z , 25,594 
puntos. 

E n el plazo de ocho días p o d r á n 
las interesadas formular las recla­
maciones que estimen pertinentes. 

HABLE UN IDIOMA 
desde el primer dia 
Laboratorio Alvarellos 

E l i j a su hora preferida 

Créditos al sector 
turístico de las 
Cajas de Ahorros 
Por Decreto ' 15 /1964 , de veinti­

séis de marzo, se regularon las in ­
versiones de las Cajas de Ahor ro , 
s eña l ando su a r t ícu lo primero las 
clases de inversiones a que debe­
r í an atender aqué l l as . 

L a s circunstancias actuales del 
sector tur í s t ico aconsejan l a inclu­
sión de los crédi tos al sector tu r í s ­
tico dentro de aquellas inversiones. 

E n a t enc ión a lo anterior, el R e a l 
Decreto 2.732/1976: de 30 de oc­
tubre ( B . O. E . de í de diciembre), 
incluye entre las inversiones de las 
Cajas de Ahorros los prés tamos pa­
ra actividades tur ís t icas . 

L o s posibles interesados en este 
tipo de p rés t amos pueden dirigirse 
a las Cajas de Ahor ro existentes 
en esta provincia, en donde les in­
f o r m a r á n acerca de las condiciones 
y demás aspectos relativos a estos 
crédi tos . 

N 
M 
M 
N 
M 
N 

c x z z x x z z z z S 
sidades c r o m á t i c a s , secados y 
fundidos acuosos de los p igmen­
tos. A n t e todo este universo de 
posibilidades expresivas, V i r g i ­
l io emprende u n nuevo camino 
h a c i a lo desconocido, pero que, 
l ibre de prejuicios, es m á s a u t é n ­
t ico. 

S u s acuarelas son y a revelado­
r a s de u n p a n t e í s m o subconscien­
te que brota de lo m á s hondo 
de su e s p í r i t u galaico. L a n a t u ­
ra leza montaraz , donde Virgi l io-
vio l a p r imera luz , se mani f ies ta 
en sus acuarelas , ora con esas 
sombras, "negras sombras" , en ­
t re las que l a f igura h u m a n a se 
funde con e l boscaje, o ra con 
cielos brumosos que impregnan 
de humedad los inf in i tos verdes 
de le janas perspectivas. Aqu í l a s 
s i luetas a l cont ra luz de los á r b o ­
les parecen fantasmas nocturnos 
en bosques encantados. Al l í las 
p e ñ a s chorreantes de Un paisaje 
a p o c a l í p t i c o adquieren m a t i z a -
cienes extraterrestres. I n c l u s o 
cuando t r a t a el rostro humano 
lo t ransf igura en u n a especie de 
" lob isome" . 

Vi rg i l i o a t r a v é s de l a s acuare­
las l í q u i d a s se h a descubierto a 
s i mismo. Nosotros, ante el las , 
hemos descubierto a l a r t i s ta . U n 
a r t i s t a que h a comenzado a de­
c i r cosas a s u modo, con su pro­
pio lenguaje, rompiendo amarras , 
esperamos y deseamos, que pa ra 
siempre. 

Remigio Nieto 

BOLETINES 
E L D E L A P R O V I N C n 

Dipu tac ión Provincia l .— Por ut 
plazo de treinta días hábiles p o d r á n 
presentarse en la Secre ta r ía de esta 
Corporac ión las solicitudes para to­
mar parte en la oposición libre pa­
r a cubrir en propiedad dos plazas 
de auxiliares de Admin i s t r ac ión 
General vacantes en la plantilla de 
esta Corpo rac ión Provincial . 

Delegación de Industria.— Por 
l a Sección de Minas de esta De­
legación se hace públ ica la cance­
lación, por renuncia voluntaria de 
sus respeotivos interesados, de los 
siguientes permisos de investiga­
c ión : «Bibí», en los t é rminos mu­
nicipales de Castro de R e y , Corgo, 
Castroverde, L á n c a r a , Baíe i ra , P o í 
y Lugo; «Sabuguei ro» , en ©1 de 
Lugo; y «Juani to» , en los de V i -
llalba y Germade. 

Jurado Provincial de Montes Ve­
cinales de Mano C o m ú n . — Por es­
te Jurado Provincial se halla en 
t r ami tac ión e l expediente para l a 
debida clasificación de los siguien­
tes montes del Ayuntamiento d© 
Ribas del S i l : E n l a parroquia de 
San Cloclio, «Cima de V i l l a r y V i ­
l lar do M a t o » , «Lombard ía s y P ico 
de M o n t o u t o » y « P u m a r e s y San 
R o m á n » ; en la de Sotordey, « M o -
redo» , « M o n o t u t o , Val iñas y E s c r i ­
ta» y «Moá , Cerengo y Esc r i t a» ; 
y en la de Torbeo, ©1 monte del 
mismo nombre. 

L a Mutualidad Nacional de 
Empleadas del Hogar ha susti­
tuido al antigua Montep ío N a ­
cional del Servicio Domést ico , 
ampliando al m á x i m o el con­
junto de sus prestaciones de 
Seguridad Social. 

PARA EVITAR LAS GAMBERRADAS 

O P E R A R I O S t é c n i c o s en es­
tas cuestiones colocan sobre l as 
preciosas v idr ieras , muchas de 
el las en colores, de nues t ra C a ­
tedral , u n a p r o t e c c i ó n m e t á l i c a 
pa ra impedir que e l gracioso de 
turno, de u n a pedrada, se l as 
l leve por delante. 

Es t a s medidas de p r o t e c c i ó n 
pertenecen a l conjunto de res ­
t a u r a c i ó n que se e s t á l levando 

a cabo en nuestro p r imer t e m ­
plo. E n l a cap i l l a de l a V i r g e n 
de los Ojos Grandes se h a n 
presentado ahora unos proble­
mas de c o n d e n s a c i ó n de agua 
en l a b ó v e d a que los t é c n i c o s 
estudian en estos momentos, a n ­
tes de seguir con las obras de 
r e s t a u r a c i ó n , p a r a resolver «l 
problema a l a mayor urgenc ia 
posible. 

PRECIOS DE SUSCRIPCION 
MES , 250 Ptas. 
T R I M E S T R E 750 Ptas. 
S E M E S T R E 1.50» Ptas. 
AÑO 3.00C Ptas. 

Para el extranjero rigen los mismos precios incrementados en 
el franqueo correspondiente 
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Para su publicación recibí-
mos la siguiente nota: 

Alumnos da Escola Univers i ta r ia 
de F . P . de E . X . B . de Lugo, queren 
dar a coñece r a op in ión pubrica a 
s i tuac ión de total deterioro do edi­
ficio que se manifiesta craramente: 
na fa l la de ca lefac ión; na mala 
cond ic ión dos ximnasios nos cales 
non ha i cristales, pero s i goteiras; 
as duchas non funcionan e as que 
o fan votan soio auga f r ia . Isto. 
no masculino; o femenino ainda 
e s t á peor, x a que é unlia aula que 
fa i as funcios de ximnasio; así co­
mo a total falla de mater ia l de 
todo tipo indispensable pra nosa 
fo rmac ión . 

T a m é n queremos destacar a fal la 
de personal subalterno, ainda que 
a ley d i spón que ñ a s escolas uni-

Los alumnos de la Escuela Universitaria 
de F«P. de E.G.B. de Lugo, en huelga 

El día 25 se falla el premio «Padrón 
de Ouro», de narración corta 

Por el deterioro del edificio y falta de subalternos 
versitarias haxa catro plazas, so-
mente es tá c u b e r í a unha délas . 

Así mesmo, os acesos a Escola 
e s t á n intransitables. 

Por todo isto, v é m o n o s na obriga 
de iniciar u n paro indifinido de 
toda a Escola , salvo u n grupo de 
2.° Curso. 

Esperamos que canto antes se 
conceda un presuposto co cal po­

der solucionar istes problemas, pra 
continuar as nosas erases. 

P r a manter contato entre a di­
r ecc ión e o alumnado elixiuse unha 
comis ión ca mis ión de ter informa­
da a toda a Escola. 

Os alumnos de segundo curso 
de Fi lo lóxicas t e ñ e n unha xuntan-
za o p r ó x i m o lús ás 9 da m a ñ a n . 

Os de primeiro t e ñ e n unha asam­
blea o martes ás 4 da tarde. 

E n la úl t ima sesión del pleno del 
Patronato del «Ped rón de O u r o » , 
se adoptaron, entre otros, los s i ­
guientes acuerdos: 

Ra t i f i ca r el noirabramiento del 
vicepresidente de la entidad, Gus­
tavo Santiago Valencia , hecho en 
l a r e u n i ó n celebrada e l quince de 
diciembre pasado, para cubrir la 
vacante dejada por el fallecimiento 
de Modesto R o d r í g u e z Figueiredo. 
Por tanto, será Gustavo Santiago 
quien pres idi rá el jurado que, e l 
día 25 de e&te mes, c o n c e d e r á en 
A Est rada , el premio de n a r r a c i ó n 

corta que anualmente patrocina e4 
mencionado Patronato, y que este 
a ñ o tiene ca rác t e r de homenaje pós-
tumo a Modesto R o d r í g u e z , que fue 
miembro del mismo. D e dióho j u ­
rado t ambién f o r m a r á n parte X o s é 
Porto Matalobos, M á x i m o Sar , 
Bernardino G r a ñ a , X a v i e r Carro 
Rosende, X a q u í n K e n s Tue ro y 
Avelino Pousa Antelo. 

T a m b i é n se a c o r d ó nombrar vo­
cales del Patronato a Antonio R o ­
dr íguez F r a i z y a Salvador G a r c í a 
B o d a ñ o . 

• G U I A M E D I C ^ M 
C L I N I C A D E N T A L 

SANTOS MARTINEZ 
MEDICO D E N T I S T A 

Rayos X 
Calle José Antonio, 33-35 - 4.° 
Izqda. Teléfono 21 28 26 

C. S. P. 217 

FELIPE PRIETO GALAN 
C A R D I O L O G O 

érigos, M . 8 Izqda. o Teléfono 216119 o LUGO 
C. S. P. 220 

A L I J A 
MEDICO-DENTISTA 

Ortcdoncia • Cirugía bucal 
Avenida Coruña, 33 -3 . ° Iqda. 

Telf. 21 19 51 
C. S. P. 216 

Jesús Latas López 
U R O L O G O 

San Marcos, 3-1.° Izquierda 

L O G O 

Exiquio Sánchez Cuesta 
Director del Sanatorio Nacional de Calde para las 

enfermedades del tórax 
Corazón Pulmón - Bronquios 

Clínica: Quiroga Ballesteros, 7-1.* Teléfono 21 29 38 
C. S. P. 212 

A. Rodríguez Castro 
Medicina Interna • Reumatismos 

E N F E R M E D A D E S 
DE COLUMNA V E R T E B R A L 

Plaza de Santo Domingo, 13-3.® 
Teléfono 21 41 59 C. S. P. 20 

JOSE ZAERA GAYOSO 
D E R M A T O L O G O 

Especialista en Enfermedades de la Piel, Urinarias y Alérgicas 
De la Fundación Jiménez Díaz y Hosp. S. Juan de Dios de Madrid 

BOLAÑO R I V A D E N E I R A , 7-2.<, 

T R I V I N O 
MEDICINA G E N E R A L Y 

CIRUGIA 

Bolaño Rlvadenelra, 17-3.° Dcha. 
Teléfono 21 59 39 C . S. P. 223 

D r . P A B L O P E N A R A B A D E 
E S P E C I A L I S T A 

GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

Ruanueva, 3 6 - 2 . ° • Telf. 21 44 64 • I I G O 
C . 8. P. 234 

A L F O N S O CHICO A L V A R E Z 
Especialista en enícrmedades de los niños 

P U E R I C U L T U R A 
Plaza de España, 6 - 2 . ° Teléfono 211613 L U G O 

C. S. P. 202 

JOSE ANTONIO REBOLLO MARTINEZ 
O C U L I S T A 

Ciudad de Vivero, 3-2,* Dcha. (Puerta de Santiago) 

T E L E F O N O 2236 96 - L U G O C. S. P. 173 

F R A N C I S C O - J . V I D A L PARDO 
ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

E I E C T R O E N C E F A I O G R A F I A 

C/. Montero Ríos, 29-2.8 • Telf. 221930 • L U G O 
C . S. P. 221 

E N Vi CEDO. Adquiéralo en ca­

sa de don José Iglesias Insua 

C A R L O S A B U I N M O S T E I R I Z 
- M E D I C O 

Especialista en PARTOS y enfermedades de la moler 
San Fernando, 5 -2 . ° Izqda. (Edificio Almacenes Martínez) 

Consulta de 10 a 12 y de 3,30 a 5,30 
Teléfonos: Domicilio particular 2144 92. Clínica 2112 20 

C. S. P. 230 

Hortensio Díaz Calvo 
MEDICO E S P E C I A L I S T A 

ELECTROCARDIOGRAFÍA 
Aparato Respiratorio y Circula­
torio Ventiloterapia Oxigeno-

terapia y Aerosoles 
General Mola. 42 -1 . ° Izqda. 

Teléfono 2113 31 L U G O 
C. S. P. 144 

FERNANDO DE CASTRO GOMEZ 
Médico 

E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A D E S D E L A P A R A T O DIGESTIVO 
(Esófago • Estómago - Hígado y Vías Biliares • Intestinos) 

Rayos X 

CA General Franco, 2 - 2 . ° Dcha. Teléfono 21 65 77 L U G O 
C. 8. P. 232 

M. R I C O 
RIÑON - VIAS URINARIAS 

García Abad, 3-1.° D. 

Teléfono 22 36 60 C . S. P. 231 

J . PENZOL 
Jefe de E . E . G. de la Resi­

dencia de la S. S. 
Especialista en Enfermedades 

Nerviosas 
San Marcos, 3-4.° Drcha. 

L U G O Tel.: 21 52 08 

José Fernández González 
ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES EIECTROENCEFAIOGRAFIA 

Bolaño Rivadeneira, 19-1 . ° Dcha. Teléfono 21 20 01 
C. S. P. 41 

Víctor ArambuloTrelles 
PEDIATRA P U E R I C U L T O R 

Médico 
(Consulta previa cita) 

Dr. Gasalia, 
(Detrás de Edificio Obras 

Públicas) 
Teléfono 21 54 68 C . S. P. 204 

DOCTOR A. U S E R 0 
E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A D E S NERVIOSAS Y M E N T A L E S 

Director del Hospital Psiquiátrico Provincial 

Calle de Orense, 25 L U G O 
C. S. P. 186 

MANUEL DIAZ VAZQUEZ 
(Medicina Interna) 

P U L M O N Y C O R A Z O N 
Rayos X y Electrocardiografía 

C . / Calvo Sotelo, 1 9 . 1 . ° Teléfono 21 27 06 

£1 Progreso 
En SAN CIPRIAN. Se ven 
de en Librería REYSAR 
(doña Juana Mary Rey). 

PABLO SEOANE RODRÍGUEZ 
Especialista en Partos y 
enfermedades de 's mujer 

Ronda General Sanjurjo. 5 8 - 2 . ° 
(Al «ado Campo de la Feria) 

Teléfono 22 02 68 C. S. P. 

Dr. A. RAMOS VIVERO 
E S P E C I A L I S T A 

O I D O S , N A R I Z , G A R G A N T A 

0. Ballesteros, 15 • Teléfono 21 22 85 

JUAN LAGO FERRE1R0 
P E D I A T R A P U E R I C U L T O R 

Plaza de España. 2 0 - 3 . ° 
Teléfono 21 89 62 L U G O 

C . S. P. 199 

F, Javier Pumar Vidal 
Medico especialista 
PulmOn CorazOn 

Electrocardiografía Rayos X 
R. Gral. Primo Rivera. 38-1.°-A 

Teléfono 21-44-33 
C. S. P. 236 

E F R E N A R I A S 
DIGESTIVO í A T R I C I O N 

Traslado su consulta: 
Calle Montero Rtos n.0 31 • portal 5 • piso 5.0-C-l 

(Esquina Chalets de Vega) 
Teléfono 22 00 13 L U G O 

C. S. P. 237 

R de Diego Aragoneses 
Médico-jefe del Dispensario 

Oficial Antivenéreo 
E N F E R M E D A D E S DE L A P I E L 

Mañanas de 9,30 a 11,30 
Tardes de 3 a 5 

C / . del Dr. Gasalia. 5 2.a planta 
Teléfono 21 20 36 L U G O 

EN MONFORTE DE LEMOS 
Se vende en: imprenta Balado, C / . Cardenal, 27. Librería de Fe­
rrocarriles Estación de f. c. y en casa de nuestro corresponsal don 
Baidomero Otero, C / . L a Coruña. 36 y nuestro vendedor de calle 

Reserve su ejemplar 
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r o v i n c i a 
los conductores de tractores 

tienen que conducir 
S A R R I A . — (l>e nuestro corres­

ponsal, V I L L A R A B I D ) . — S i por 
conducir un vehículo , es cierto que 
se puede conocer la fo rmac ión y 
sentido ciudadano del que lo l leva, 
ma l se puede pensar de que quien 
entra en la vi l la , por la calle m á s 
principal, conduciendo un tractor 
con remolque, que portaba una va ­
ca , y a la altura de! Cruce de la 
Ciguñe i ra , sobre la una y media 
del mediodía , cambia de d i recc ión 
a tal velocidad, que le ocasiona «1 
vuelco del remolque... 

E l ún ico herido fue el animal , lo 
cual no deja de ser ciertamente 

una afortunada noticia, ya que allí , 
a l lado del buzón de Correos, siem­
pre hay gente o coches aparcados, 
m á x i m e a esa hora del día. 

Esperemos que resultase esto un 
aviso, no solamente para este equi­
librista conductor, sino para mu­
chos otros ?• los que día tras d ía se 
les ve hacer juegos malabares por 
las calles de Sarr ia . 

Este acontecimiento, dio mucho 
que hablar, pero para nadie pasó 
de ser un hecho a lo «an imal» . Y 
es una verdadera pena que a ú n 
sucedan estas cosas. 

P E S T E 
Parece ser que t a m b i é n por Sa­

rria se dio un foco de peste africa­
na y que se rán sacrificados, o lo 
fueron ya , un buen n ú m e r o de cer­
dos. 

Se da la urcunstancia de que 
t ambién en Layosa ( Inc io) , hubo 
otro foco importante. A h o r a le to­
có el turno a Loure i ro . Y espere­
mos que la cosa no siga avanzando 
hacia el centro, pues la cosa sería 
muy grave. 

Sobre todo esto se espera una 
nota oficial . 

P E R E T 
Pues faltaba el artista gitano 

A n t ó n , sin venir por Sar r ia . L o ha­
r á el día 5 de febrero, p re sen tán ­
dose en la sala L i t m a r . 

Estamos completamente seguros 

de que se rá una de las grandes ve­
ladas ar t ís t icas que se vivirá por 
estas tierras. 

L O Q U E S E D I C E Y C O 
M E N T A 

H a n vuelto las lluvias y con ellas 
la calle de Ma t í a s López nueva­
mente cubierta, cuando menos en 
una de sus márgenes , de í ie ra . 

— * — 
E s de esperar que en el p r ó x i m o 

ejerció municipal, el cal lejón re­
ciba su arreglo. De lo contrario 
pobres registros de M a t í a s López . 

— • — 
Pero clare, hay tanto que hacer 

en e l p róx imo ejercicio... 
— * — 

Nuevamente los entrenamientos 
de la Sarr iana se intensificaron, y 
esto es cara ai desplazainiento del 
domingo a L a Guardia . Que haya 
suerte a lgún día. 

— • — 
Siguen faltando cabinas telefóni­

cas en nuestra vi l la . 

era recibida por el ministro de Obras Públicas 
Una comisión presidida por el alcalde 

R I B A D E O . — (De nuestro co­
rresponsal, J U A N D E C A R I D A D ) . 

E l ministro de Obras P ú b l i c a s , 
don Leopoldo Calvo-Sotelo B á s t e ­
lo, r e c i b i r á m a ñ a n a , s á b a d o , a las 
doce horas, a una comis ión riba-
dense, presidida por e l alcalde ac­
cidental, don J o s é López B r a ñ a . 

Dicha comis ión , que s a l d r á hoy 
en d i r ecc ión a Madrid, e s t a r á inte­
grada por e l teniente de alcalde, 
don J o s é R a m ó n Cociña Garc ía , 
presidente, vicepresidente y secre­
tario de l a Hermandad de Labrado­
res y Ganaderos, don Santiago 
Veiguela Viña , don J o s é Alvarez 
Alva rez y don J o s é P é r e z Garc ía , 
respectivamente, y por e l p a t r ó n 
mayor y secretario de l a Cof rad ía 
de Pescadores, don Secundino B a l ­
sa R o d r í g u e z y don Balbino P é r e z 
Pr ie to , respectivamente. 

Aunque desconocemos l a í ndo l e 
de los asuntos que le s e r á n ex­
puestos a l s e ñ o r Calvo Sotelo, es 
posible que en el "dossier" de l a 
comis ión figure e l proyecto del 
"Puente de los Santos" y las v ías 
de comun icac ión del nordeste lu -
cense, así como los proyectos de 
abastecimiento de aguas del r í o 
E o y d e p u r a c i ó n de aguas residua­
les, cabiendo, por otra parte, des­
tacar que esta audiencia del minis­
tro de Obras P ú b l i c a s puede signi­
f icar e l definitivo "espaldarazo" 
para l a r e p a r a c i ó n de l a carre tera 
de Reme a Vi l l amar , cuyas obras 
e s t á n previstas para que den co­
mienzo dentro de breve plazo, 

HERMANDAD DE L A B R A ­
DORES 

E l C o m i t é Ejecut ivo de l a Her­
mandad de Labradores y Ganade­
ros c e l e b r a r á r e u n i ó n e l p r ó x i m o 
mié rco l e s , d ía 26, a las once ho­
ras, en pr imera convocatoria, y a 
las doce horas, en segunda. 

E l orden del día , es e l siguien­
te: . 

L e c t u r a y a p r o b a c i ó n , s i proce­
de, del acta de l a r e u n i ó n ante­
r ior . 

Propuestas para l a r e p a r a c i ó n 
de las pistas de C o n c e n t r a c i ó n Par­
celaria, hoy en alarmante deterio­
ro. 

Proyecto de presupuestos de las 

Sanatorio Santo Angel 
Cirugía del aparato digestivo 

y general 

Ramón Carril Castro 
Montero Ríos, 57 . Te lé fono 221200 
(Chalet Vega Berrera) L U G O 

C. S. P. 62 

necesidades m á s perentorias a sub­
sanar en cada una de las parro­
quias de su d e m a r c a c i ó n . 

Estudio de los t r á m i t e s realiza­
dos a f in de soslayar los problemas 

(Pasa a la página siguiente) 

carretí/las de 
"alto nivel 
CARRETILLA ELEVADORA 
CARGA FRONTAL. 
42 modelos, 450 versiones 
Diesel, gasolina G P L 
eléctrica, e lectrónica 
capacidad de 
600 Kgs, a 12.000 Kgs. 
e levac ión hasta 
7 metros. 
Accesorios para todos 
tos empleos. 

m 

CARRETILLA 
ELEVADORA 
CARGA LATERAL 
13 modelos 
31 versiones 
Porta cohtainers 
de 20', 20', y 40' 
e levac ión hasta 8 m. 
capacidad da 
2,500 Kgs. 
hasta 50.000 Kgs, 

L A fiAMA M A S EXTENSA PARA LA M E J O R SOLUCION 

italcarretíllas 
SEDE CENTRAL: EDIFICIO COLON. PLANTA 13 • AVDA. GARCIA MORATO 6-8 

TELEFONO 317 27 68 • BARCELONA-t 
nmmmu nmu tu urna • VAUNCU • SEVIIÍA • CASTEUON • tmmuk« u m m 

So Oo So s Id. 
Deleáacién de Obras Públicas 
B E G O N T E . — vDe nuestro co­

rresponsal, M A R T U L ) . — Con 
insistencia y desgraciada regulari­
dad se vienen publicando ruegos, 
llamadas de a t enc ión , etc., s o b r é 
los constantes accidentes en carre­
tera Nacional V I entre Jos k i lóme­
tros 629 a l 633 a su paso por l a 
travesía de B E G O N T E . Hoy, des­
pués de los accidentes del viernes 
14^ y de ayer 19, ambos con dos 
heridos graves, entre camiones y 
turismos y ambos t ambién empo­
trados en casas particulares, ya no 
es ruego ni llamada, sino un grito 
de S O C O R R O , ya motivado por la 
sa tu rac ión y por la consiguiente 
indignación a la pasividad de una 
Delegación Ministerial —concreta­
mente la de Obras Públicas—- que 
representando precisamente a un 

Ministerio en la provincia y viendo 
que en una «parcela» de su red 
viaria existe iilgo tan ¿ n o r m a l como 
es el producto de tantas víc t imas 
en Begonte, no hace nada por es­
tudiar la manera de evitarlo, si es 
evitable, o por lo menos de po­
nerse en contacto con las autori­
dades locales para ver y estudiar 
entre ambos lo que realmente exis­
te para que esto se produzca e in­
tentar, a l menos, ponerle remedio. 

Por ello y ante el temor de que 
las « innumerab les ocupac iones» de 
esa Delegac ión c o n t i n ú e sin poder 
hacer n i estudiar nada, intentare-
mes — a nuestro modesto modo— 
hacerle un planteamiento de la zo­
na , unas consideraciones y un 
avance de unas medidas, por s i tie­
nen a bien tenerlas en cuenta y 
nos evitan que estas quejas y esía 
l lamada a l a conciencia de los 
hombres pase a conocimiento direc­
to del Ministerio correspondiente. 

S i esa Delegación se toma ía mo­
lestia de visitar o solicitar de ta 
Jefatura de Tráf ico los accidentes 
que se producen, y a los vecinos 
de esta localidad de aquellos que 
dentro de scu espectacuilaridad no 
producen consecuencia y por tan­
to no llegan a conocimiento de l a 
misma, podrá ver que los muertos 
y heridos graves son de todo tipo 
y forma: escolares, motoristas, de 
turismo, ancianos, jóvenes , etc. 
¿Mot ivos , , , ? Trataremos de expli­
carlos. E n la t ravesía , d i rección 
Madr id -La Corufia existen por i a 
derecha tres desviaciones: 1.a Tele­
club Iglesia y nueve unidades esco­
lares; 2,* Carretera provincial a 
Veigas de Bal tar y l a 3,a el Grupo 
Escolar con tres unidades. Por l a 
izquierda, dos: hacia e l apeadero 
de l a R E N F E , Ayuntamiento, Her­
mandad de Labradores l a l , a y i a 
2.a la con t inuac ión de i a provincial 
a Gayoso de la que derivan las que 
conducen a ocho parroquias de este 
municipio, en una de las cuales se 
encuentra una industria de gravas 
con gran t r áns i to de camiones y 
tractores, y l a del Centro de In ic ia ­
tivas y Tur ismo ( C . i . T ) . Como 
se puede ver, son desviaciones a iz­
quierda y derecha, todas ellas de 
la mayor peligrosidad por su gran 
movimiento de vehículos: transpor­
tes escolares, visitas ¡á Telecluto 
—donde es tá enclavado e l , Belén 
y paso al C . I , T . como las m á s 
importantes y en donde en varias 

• P A L A S D E R E Y 

Por un plazo de treinta días há-
biles p o d r á n presentarse las instan­
cias para tomar parte en la oposi­
c ión para cubrir en propiedad una 
plaza de guardia de l a Policía M u ­
nicipal de este Ayuntamiento, va ­
cante en la plantilla del mismo. 

Y , finalmente, por espacio de 
un mes se abre información públ ica 
sobre el proyecto técnico aprobado 
por este Ayuntamiento para el ca­
mino local de la Devesa de R e y a 
San R o m á n , con un presupuesto 
de obras de cinco millones de pese­
tas. 

• S A R R I A 

Por un plazo de diez días se abre 
in fo rmac ión públ ica sobre la soli­
citud presentada por don José A n ­
tonio F e r n á n d e z Caloto, para la 
apertura de un uller de reparac ión 
de maquinaria agr ícola , a emplazar 
en la calle Diego Pazos, n ú m e r o 
106, L a in formación es preceptuada 
por el a r t í cu lo 30 ded Reglamento 
de actividades molestas, insadubres, 
nocivas y peligrosas. 

ocasiones hemos tenido l a suerte de 
haber sido regulado su t ráns i to por 
los agentes de Tráf ico hasta el ex­
tremo de paralizar la c i rcu lac ión 
de la carretera general —siempre 
con prioridad por supuesto— para 
dar paso a las grandes caravanas 
de estas desviaciones. 

Expuesto a ^randes rasgos lo que 
podemos considerar con buena vo­
luntad- un plano de s i tuación de 
la t ravesía , podemos extendernos 
un poco más en las consideraciones. 

L a s desviaciones de la generaá 
no es tán en absoluto señal izadas 
por n ingún tipo de señal indicadora 
de a lgún peligro, pese a que a ú n 
reconocemos la prioridad de l a ge­
neral, sabemos que existen. 

L a general dispone de un gran 
disco de l imitación de velocidad 
a 90 K m s . hora y a con t inuac ión 
(que generalmente ya no se le . ve) , 
es tá e l de 70. Con estas señales 
para las que a nuestras mentalida­
des ya no indican señal ización d© 
peligro cuando la m á x i m a es tá es­
tablecida en 100 (por ahorro d« 
carburante por supuesto), ¿qué po­
demos exigir a los conductores? 
sabemos perfectamente que cuando 
queremos indicar una peligrosidad 
como de esta se .rata tenemos que 
señal izar a 40 para se circule a los 
70. Por cierto, y dicho sea a l paso, 
que esta señal ya estuvo puesta 
mucho tiempo, hawta que, p a r a d ó ­
jicamente, tras e l atropello de un 
n iño , que por cierto sólo l a inter­
vención divina pudo haberle salva­
do la vida, sq elevó a los 70. 

Dentro de esta l ínea - 4 a de los 
profanos, repito nuevamente-- ¿ n o 
es posible que independientemente 
de estas limitaciones de velocidad 
no existan otros medios de evitar 
tantos y tantos accidentes? Propo­
nemos, por ejemplo: indicación de 
las desviaciones con el peligro de 
«escuelas», salidas y entradas de 
camiones,, un peligro no especifica­
do, P R O H I B I C I O N D E A D E L A N ­
T A M I E N T O , rayas continuas a 
excepc ión de las travesías, indioa-
cioness en la calzada de flechas 
indicadoras de dirección, indicado­
res de «cont ro l de velocidad por 
r a d a r » , etc. de lo que tanto tienen 
que saber y conocer en la Delega­
ción de Obras Públ icas . Pero o lv i ­
demos esto que ya no nos corres-
ponde. L o que pretendemos es un 
entendimiento entre la Delegación 
Jefatura de Tráf ico y nuestra C o r l 
porac ión Municipal . Buscar unas 
fó rmulas , unas maneras por k s 
cuales a l menos los peatones por 
las aceras, las familias en sus pro­
pios hogares, los escolares que no 
tienen la culpa de que las agrupa­
ciones estén al borde de las oarre-
teras generales, etc., tengan un 
algo de seguridad, va que no TKKIC-
mos pretender que los suicidas de 
la carretera, que tanta prisa tene­
mos siempre y que . la hora de l a 
verdad tenemos que pasarnos horas 
completas en declaraciones, con 
jolgorios de ambulancias, con gri­
tos de angustia y la presencia de 
dolorosas escenas familiares, no 
aprendamos nunca la gran lección 
de respeto humano, del propio y 
del ajeno, de que una vida vade 
mucho más que las urgencias de 
nuestros negocios o citas sociales 

y que en fin, de todas aquellas lee-
Clones que todos conocemos y o r a c 
Í̂ TmA0rT3NTES D E S U B I R S E A 
U N A U T O M O V I L . 

E s t a llamada de socorro ha de 
tener su correspondiente repercu­
sión o de lo contrario tendremos 
que dejar todo en manos de Dios 
que E l decida ya que los hombreé 
no somos capaces de regularlo, pero 
antes — y esta es la intención de 
todos los vecinos— lo recorreremos 
toao. ^ hay que recurrir al Minis ­
terio, sabemos a donde dirigirnos 
y si esto no fuese suficiente, si 
nuestros ruegos no fuesen a t end í -
dos t ambién apelaremos a la benig­
nidad y comprens ión de nuestro 
Rey . 

Pero por favor, que no se tomen 
nuestras palabras —que no son s i ­
no las de muchas familias ator­
mentadas— como un reto a una 
persona determinada a la que abo-
m nos lleva a recriminar. Seamos 
humanos y toraésmolas como l la ­
mada de socorro, como la pet ic ión 
de ayuda a aquellas personas indi­
cadas para poder hacerlo, ñero que 
nuestro agradecimiento sea el de 
ver las cosas realizadas, ver la bue­
na voluntad de tedos y la tranquili-
dad de nuestras conciencias de que 
al menos lo hemos advertido y ro­
gado. 
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Será recibida por el ministro de Obras Públicas 

V A L L E D E O R O 

(Viene de ia página anterior) 
del "Puente de los Santos". 

Var iante de la carretera Piñei-
ra-Vi l laselán-Ribadeo. 

Ruegos y preguntas. 
A f in de poder c u m p í i m e n t a r e l 

punto tercero, se interesa de los 
respectivos vocales que aporten bo­
rradores de presupuestos de las 
necesidades m á s perentorias de su 
parroquia. 

PRESTAMO A G R A R I O 

A dieciocho millones de pesetas 
asciende e l p r é s t a m o global del 
que se bene f i c i a r án 819 labrado­
res-ganaderos de nuestro munici­
pio, en c o m p e n s a c i ó n de los da­
ños producidos por l a sequ ía esti­
va l , cuya ges t ión fue iniciada por 
el .Ministerio de Agr icu l tu ra , a 

t r a v é s de las Hermandades de L a ­
bradores y Ganaderos. 

A C U S E D E R E C I B O 
Deseo acusar recibo a la car ta 

que me dirige Carlos M. Alvarez , 
en re lac ión con e l controvertido 
proyecto del "Puente de los San­
tos", y asegurarle que en el n ú m e ­
ro de m a ñ a n a d a r é cumplida con­
tes tac ión a todos y cada uno de los 
puntos contenidos. 

Reunión de la Comisión de Enseñanza en 
la Agrupación Escolar 

El plan general de ordenación urbana y rural 

Sobre el puente de Ribadeo 
Con ruego de publ icación 

recibimos la siguiente nota: 
Sr . Director de E L P R O G R E S O . 
M u y Sr. m í o : 
E n las c rón icas del corresponsal 

de Ribadeo del diario que usted 
dirige, correspondientes a los días 8 
y 9 del corriente mes de enero, se 
comentan e i nterpretan interven­
ciones de los asistentes a l a reu­
n ión abierta informativa sobre e l 
Proyecto del Puente de los Santos 
convocada por l a A g r u p a c i ó n Cu l ­
tural Francisco L a n z a en Ribadeo. 

Como asistente a dicha r e u n i ó n 
y participante en el coloquio que 
en ella se gene ró , le ruego l a inser­
ción en ese diario de las siguientes 
observaciones y precisiones. 

1) L a posición de rechazo que 
se g e n e r ó en l a r e u n i ó n fue sobre 
aspectos concretos de l a solüción 
aportada por el Proyecto actual, 
tanto en l a específica del puente 
como en la variante del mismo a l 
enlace con l a CN-634, p r ó x i m o a l ' 
casco urbano de Ribadeo. Por e l 
contrario, la unanimidad era total 
sobre la idea fundamental del ten­
dido de un puente por las ventajas 
indudables que af-- ta como estruc­
tura de comun icac ión E l cronista 
no establece en todo momento esta 
di ferenciación con l a claridad 
necesaria, lo que dio lugar a una 
tergiversación grave en l a inter­
p re tac ión de las opiniones vertidas 
en la r eun ión , a prueba incluso de 
grabaciones solapadas. E r a fácil de 
ver cuando lo„ participantes se re-
ferian a l puente en general o a la 
solución de Proyecto. 

2) Sobre e l apartado encabeza­
do « V e r d a d e r a in tenc ión» , puntua­
lizo lo siguiente: 

M i in te rvenc ión en e l coloquio 
siempre ceñ ida a l tema del puente 
seña laban unas deficiencias én el 
actual Proyecto en e l sentido de 
que no cumple los m í n i m o s exigi­
dos por l a conces ión de explota­
c ión . Por otra parte, esta postura 
h a sido clara y suficientemente ex­
puesta en anteriores colaboracio­
nes a l semanario local « L a Comar­
c a del Eoy>, a t ravés de una expo­
sición concreta y detallada de cade 
uno de los apartados que, a m i j u i 
c ió , no se cumplen. U n a cosa es e l 
puente m í n i m o que fijan las nor­
mas de la conces ión , o sea la ima-
geh del puente que resulta de ellas 
y otra la solució.t aportada por el 
Proyecto. Y o en n ingún momentt 
de la r eun ión a f i rmé que esta solu­
ción cumple las condiciones de la 
conces ión y m a l pude haberme con­
tradicho como pretende el cronis­
ta. Igualmente me atribuye una 
frese aislada, «la gente no lo quie­
re» , y a con t inuac ión supone que 
dicha frase implica l a poblac ión de 
Ribadeo, cuando en realidad en el 
coloquio se refiere a l Proyecto en 
su contexto negativo y a «la gen 
te», públ ico participante, que así 
se hab ía manifestado en la reun ión 

3) Abundando en el punto an 
terior, se escribe en la c rón ica de: 
d ía 7: «Se dijo que el puente será 
estrecho, cuando teniendo el mis­
mo ancho de calzada de l a carre 
tera o autovía , de ¿sta s é afirme 
que tenía la anchura normal y ho­
mologada de las carreteras que se 
construyen a c t u a l m e n t e » . 

L a concesión específica que el-
puente ha de tener el mismo an­

cho que l a plataforma de l a carre-
tera, pero l a solución aportada poi 
el Proyecto reduce los arcenes dt 
3 m. de anchura cada uno a 1,5 m . 
cada uno, es decir, en un total de 
3 m. la plataforma de rodadura. 
Este aspecto es interesante, porque 
de haberse conservado las dimen­
siones fijadas en l a conces ión de 
explotac ión , l a plataforma podr ía 
absorber en un primer pe r íodo de 
funcionamiento e l t ráf ico de un es­
quema viario d é dos carriles en ca 
da di rección, o sea, autopista, le 
que re forzar ía e l puente como ele­
mento de a t racc ión del trazado de 
ésta, a l descargar a l futuro conce­
sionario de tramo de explo tac ión 
(en cuyo tramo se e n c o n t r a r í a l a 
concesión actual de puente, pero 
independiente de l a conces ión de 
tramo de autopista) de l a construc­
ción inicial de otro puente, que 
vendr ía diferido con l a densidad de 
tráf ico. E l cruce de l a r í a en case 
de cons t rucc ión de un puente en 
la actualidad, t r ae r í a como conse­
cuencia probable una «negociac ión» 
entre los titulares de las dos con­
cesiones citadas. Es t a posibilidad de 
adap tac ión se a p u n t ó en anterior 
escrito publicado en e l semanario 
« L a Comarca del Eo» , 

( 4 ) E n la exposición de ¡as re­
percusiones de las carac te r í s t icas 
aportadas por e l Proyecto, se seña­
ló que este l imita ca ra a l futuro 
el tonelaje de los barcos a entrar 
en l a r ía a 5.000 tn., no que éste 
fuese un tonelaje que se utilice hoy 
día . Pueden entrar en las actuales 
instalaciones b u q u e s de 3.000-
3.500 tn. que con una ope rac ión 
m í n i m a de dragado pe rmi t i r í a lle­
gar a las 5.000 tn. E s decir, sólo 
las limitaciones ¿ 2 al tura de l a so­
lución de Proyecto l imitan e l to­
nelaje de unas j aturas instalaciones 
portuarias en l a r ía , como mejor 
o ampl iac ión de los actuales, a ur 
tonelaje apenas superior a l actual 

5 ) Efectivamente he citado^ en 
el coloquio l a palabra «pa ta leo» 
( la cual obviamente no ha de in­
terpretarse en e l sentido l i teral de 
dar golpes con la planta i de lo i 
pies). Creo que el tema es de su­
ficiente entidad como para airearle 
por todos los medios razonable­
mente posibles. E n anteriores pun 
tos de vista sobre el tema genera' 
del puente y la solución concrete 
del Proyecto, publicadas y compa­
rables, he expresado l a convenien 
cía de canalizar a t ravés de A y u n 
tamiento y entidades los recursos 
reclamaciones, y en suma todo tipc 
de mejoras para una solución m á í 
correcta, aunque sólo sea por r a 
iones de eficacia. A h o r a bien, este 
no invalida cualquier forma de ma 
nifestarse que pueda superponerse 
a lo anterior, tanto s i las actuado 
nes de aquellas entidades es coinci 
dente o no con el grupo que puede 
creer conveniente hacerse o í r pot 
otro conducto. E n vez de «pataleo» 
podr ía emplear, «mani fes ta rse» e 
cualquier otra que pueda surgir en 
un coloquio e spon táneo , práct ica­
mente con significado similar. T a m 
poco debe interpretarse como «des 
o rden» . E n fin todo ello quiere de 
c i r en suma «hacerse oír» dentro 
de cuyos mé todos puede entrar per 
fectamente una recogida de firmas 
cosa ciertamente nada nueva. 

6) E n cuanto a l «juego peli­

groso» y a l «ca ramelo» , encabeza­
mientos utilizados por el cronista 
puntualizo lo siguiente: 

E n e l Ministerio de Obras Pú­
blicas no existe, actualmente, nin­
guna vieja idea de tramo Navia-
Mei ra como desviación de l a A u ­
topista del Can táb r i co . E n l a ac­
tualidad para ésta y las del reste 
del país la pol í t ico actuante es ad 
judicar concesiones de tratnos. E n 
el Norte funciona e l correspon­
diente a Behovia-Bilbao, está en e l 
aire en estos momentos l a adjudi­
cación del. Bilbao-Santander y San­
tander-Oviedo en estudios previos 
en curso. Finalmente el Oviedo-
C o r u ñ a . que es el que está m e n o ¡ 
definido por ser con toda probabili­
dad e l ú l t imo a acometer. L a s em 
presas que concurren a estas con­
cesiones hacen la correspondiente 
oferta de trazado, cons t rucc ión , 
mantenimiento y explo tac ión , en 
base a las condiciones que f i j a la 
A dminis t rac ión . 

E n e l coloquio de l a r e u n i ó n in­
formativa c i té que el puente que 
se haga ha de ser un factor de 
a t racc ión (me rer.iito a l punto 3 de 
este escrito para mayor ac la rac ión , 
asi como la futura expans ión de le 
Costa lucense. Es te ú l t imo es un 
factor muy reciente a considerar \ 
cuyo potencial actual se h a b r á de­
cantado cuando se formulen las op­
ciones del itinerario Oviedo-La C o 
r u ñ a , en función de los costes, o 
sea kilometraje, topograf ía u obs­
táculos geográficos y de la entidad 
demográ f i ca de las á r e a s de asen­
tamiento «bar r idas» por las posi­
bles opciones liaado directamente 
a los beneficios de exp lo tac ión . 

D e estos factores de trazado, co­
mo coste de cons t rucc ión y como 
beneficios de exp lo tac ión , los últi­
mos van a evolucionar claramente 

U n trazado interior, desde l a ma­
r ina asturiana, hasta Lugo, atrave­
sar ía zonas «casi despobladas» y 
así p e r m a n e c e r í a probablemente en 
el futuro. Por el contrario l a pene 
t ración en el interior desde e l meo­
llo de l a marina lucense barrerta 
toda lü Costa lucense que se adi­
vina de asentamiento claramente 
progresivo en los p róx imos a ñ o s 
sobre todo hasta Vivero . 

Estos puntos de vista no los ex 
puse porque simplemente cre í que 
era apartarse del tema concreto en 
el momento, la solución de Proyec 
to. E s claro para mí que dadas l a i 
carac ter ís t icas de la plataforma de 
rodadura del Proyecto actual ha­
b r á que constituir otro en el futuro 
de modo que los dos carriles del 
que se airea servirán para circular 
en un sentido y el que venga a con­
t inuación c lo menos t end rá que 
disponer de otros para circular en 
sentido contrario. L a empresa del 
Puente de los Santos y la que ex­
plote la concesión del tramo de 
autopista llegaran a un acuerdo, 
de la naturaleza que sea. 

S i se construye e l puente con 
arreglo a las carac te r í s t icas del 

mfroyecto actual, e l segundo que 
venga, con razón no t end rá que 
mejorar las luces y condiciones de 
paso bajo el mismo porque y a ha­
b r á n sido fijadas por el primero 
sus efectos sobre el t ráf ico marino 
y corriente se superpondrán de ah í 
mi expresión «la debacle». Po r elle 
a con t inuac ión expresé m i punto 

F E R e E I R A DELL V A I Í L E D E 
O R O . — (De nuestro corresponsal, 
S E R P E ) . 

E l pasado s á b a d o , d í a quince 
de los corrientes, se h a celebrado 
u n a r e u n i ó n e n l a A g r u p a c i ó n E s ­
colar a l a que asist ieron m i e m ­
bros representativos de d i cha 
a g r u p a c i ó n , l a C o m i s i ó n de E n ­
s e ñ a n z a , presidida por el a l c a l ­
de y los delegados parroquiales 
de e n s e ñ a n z a . E n t r e los temas 
tratados cabe d íe s t aca r los eli-
guientes: 

1. ° — Subvencionar por parte 
del Ayun tamien to el comedor es­
colar , como complemento a l a 
s u b v e n c i ó n estatal , durante e l 
presente mes de enero, y a que en 
adelante este problema q u e d a r á 
solucionado por l a D e l e g a c i ó n de 
E d u c a c i ó n y C ienc i a . 

2. ° — Se h a comentado a m p l i a ­
mente e l t ema de l a Asoc i ac ión 
de Padres de Alumnos . De dicho 
comentario se h a sacado l a i m ­
p r e s i ó n de u n cierto d e s i n t e r é s , 
por parte de algunos sectores, de 
l a proyectada Asoc iac ión . A pesar 
de ello, se h a formado u n a J u n ­
t a Promotora p a r a l l eva r a cabo 
los pormenores exigidos p a r a l a 
c o n s t i t u c i ó n de d i cha Asoc iac ión , 
como cauce de l a p a r t i c i p a c i ó n 
f a m i l i a r en l a Escue la . E l proce­
so educativo no compete so la ­
mente a los maestros. P a r a s u 
mejor desarrollo es necesar ia u n a 
r e l a c i ó n entre l a E s c u e l a y l a 
f a m i l i a . E n t r e los padres de f a -

F E R I A S 
H O Y , C H A N T A D A , F R I O L , 

P I E D B A F I T A Y M O S T E I R O 

M a ñ a n a , en R á b a d e e Incio 

m i l i a pertenecientes a esta A g r u i 
p a c i ó n se no ta inquietud por re-i 
cibir orientaciones pertinentes dq 
las inst i tuciones educativas pa ra 
mejor conseguir las metas p ro ­
puestas, desean ayudar a los do­
centes a resolver l as dif icultades 
en u n ambiente de c o m p r e n s i ó n 
y a r m o n í a y en ju ic ia r l as med i ­
das tomadas por l a Escue la con 
vistas a u n a mejor e v a l u a c i ó n del 
s is tema escolar. Y esto solamente 
p o d r á n lograrlo por medio de l a 
Asoc i ac ión de Padres de F a m i ­
l i a . 

Hace dos a ñ o s se h a b í a h a b l a ­
do de este proyecto con cierto 
entusiasmo, pero h a n debido s u r ­
gir dif icultades pa ra l levar lo ade­
lante . Esperamos que esta C o ­
m i s i ó n Promotora sepa vencerlas, 
s i es que t o d a v í a subsisten. 

3.° — Se h a confirmado e l n o m ­
bre de l a A g r u p a c i ó n Escola r . E n 
adelante l l e v a r á e l nombre de 
"Colegio de S a n t a M a r í a del V a ­
l l e de O r o " . 

L a c o m i s i ó n m u n i c i p a l encar ­
gada del P l a n "General de Orde ­
n a c i ó n U r b a n a y R u r a l proyec­
t a p a r a fechas p r ó x i m a s u n a se­
r i e de reuniones con los in te resa­
dos, en coloquio abierto, con e l 
f i n de a c l a r a r dudas y atender 
razonables reclamaciones. A a l ­
gunas de estas reuniones, que se ­
r á n debidamente a n u n c i a d a s , 
a s i s t i r á n expertos en l a m a t e r i a 
p a r a que a t iendan desinteresada­
mente los proposiciones y dudas 
de los afectados en este r evo lu ­
cionario P l a n de O r d e n a c i ó n . E s ­
t a C o m i s i ó n , l l evada del mejor 
á n i m o y buena voluntad, cuenta 
con l a c o l a b o r a c i ó n de todos p a ­
r a u n a m á s r ac iona l y menos per -
Jud ic i a l i n t e r p r e t a c i ó n del p ro ­
yecto y a redactado, pero pendien­
te de a p r o b a c i ó n . U n a vez apro-
vado provis ionalmente por l a 
C o r p o r a c i ó n Mun ic ipa l , s e r á e x ­
puesto a l púb l i co . 

de vista de s i no m e r e c e r í a l a pene 
un puente ún ico , mejor, diferido 
en unos a ñ o s que supliera a l a se­
cuencia de los dos citados anterior­
mente. E s una opin ión dentro de 
l a cons iderac ión general del tema 
y como tal discutible o no aconse­
jable, naturalmente, pero en nin­
g ú n caso se pueae sacar de m i in­
te rvenc ión en e l coloquio ( y de lo 
expuesto en este apartado que ex­
plica exactamente ¡o mismo con 
otras palabras, para aclarar ideas) 
es l a conclus ión del cronista que 
debía de estar en las nubes y a que 
textualmente, t o m ó m i punto de 
vista por un poema. D i c h a conclu­
sión es l a que se transcribe textual­
mente, en e l siguiente apartado. 

— « R e a l m e n t e es un poema esta 
mani fes tac ión del señor Posada 
Garc í a . 

—Piensen ustedes y y a me d i r án 
qu ién se va a atrever a construir 
un puente de ¡.-ije con otro puen­
te de una autopista a l lado. ¿ Q u é 
capital será tan ingenuo para in­
vertir los cientos de millones que 
se necesitan sabiendo que gratuita­
mente el t ráf ico r o d a r á por e l 
puente de l a autopista"?»: 

Efectivamente, yo t ambién me 
pregunto: ¿Quién es el que va c 
construir un puente en tales con­
diciones? y ¿Quién va a circular 
gratis por un puente integrado en 
una autopista futura de peaje? 
Supongo que l a pareja de l a Guar­
dia C i v i l ú n i c a m e n t e . Y o t ambién 
me quedo perplejo ante tales inte­
rrogantes. Pero es que esta con­
clusión es de él mismo y es en 
efecto incomprensible. Asimismo 
ese p u e n t e , gratis según é l , 
integrado en una autopista de 
peaje, ser ía «un c a r a m é t m , tam­
bién según él , propuesto por m i a l 
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personal de l a r eun ión . N o señor 
cronista, eso que usted l lama «un 
c a r a m e l o » se lo ha fabricado usted 
mismo, es una conclus ión suya, je­
roglíf ica. 

E n e l escrito e l corresponsal de­
c la ra que lo que se pretende es 
evitar l a cons t rucc ión de l a v«-
riante con el puente. Esas son con­
clusiones subjetivas. 

7) H a y un aspecto que tiene 
una presencia acusada en e l escrito 
del corresponsal. E l tema preocupa 
a muchas personas, afortunadamen­
te, y a mi , como usuario, t a m b i é n . 
A h o r a bien, lo malo es que m i 
«par t ida de nacimiento hay que sa­
car la en Vegadeo, cosa que a él le 
parece sumamente sospechosa. Este 
origen se airea asociado a « u n a 
m a n i o b r a » , una « labor de zapa» o 
modo de «individuo quinta colum 
na veigueño» con labor a realizar 
en reuniones y encuentros. 

M e parece . . . i procedimiento po­
bre y desde luego poco objetivo. 

Afortunadar. ente uno se mueve 
por todos los núc leos r ibe reños de 
l a r ía , Figueras, Castropol, Ribadeo 
y Vegadeo. E n todos ellos tengo 
amigos con quien «cha t ea r» , hablar 
y discutir sobre el tema. Por otra 
parte y con sat isfacción, puedo de­
ci r que en todos mis contactos con 
ribadenses sobre l a cues t ión, sola­
mente el corresponsal local se ha 
detenido con suspicacia sobre eso 
de «la p rocedenc ia» , y uno no pue­
de por menos de pensar que se 
le «ha parado J reloj» de la apre­
ciac ión perspectiva del papel a de­
s e m p e ñ a r por cada una de las po­
blaciones de la r ía . M i s opiniones 
equivocadas o no, tenga l a comple­
ta seguridad e l corresponsal que no 
hubiesen variado un áp ice por e l 
sólo hecho de que l a citada partida 
de nacimiento tuviera que sacarla 
en Ribadeo. Pa ra m í no existen 
núc l eos estancos en l a ría n i l inea¿ 
separadoras, en cuanto a l a admi­
nistrativa procuro ser consciente íf* 
ella lo menos posible. 

L e agredece su a tenc ión . 
Fdc: Wenceslao Posada García 
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de 27 Temas) que puede V d . preparar en su domicilio con nuestros Textos.— i E X C E P C I O N A L O P O R T U N I D A D ! Cuatro e x á m e n e s a l a ñ o . — 
P r ó x i m o s e x á m e n e s : A b r i l , Ju l i o y Octubre de 1977 y Enero de 1978.— Instancias basta e l 10 de Febrero (para examinarse en A b r i l ) . — P í d a n o s 
U R G E N T E (indicando su t í tu lo y a c o m p a ñ a n d o 20 Ptas. en sellos de Correos) amplia i n f o r m a c i ó n sobre este N U E V O S I S T E M A D E OPOSICIO-
N E S . — Dir í jase a J U R I S P E R I C I A , Jardines, 3, MADRID-14. 

HABLE UN IDIOMA 
desde el primer dia 
Laboratorio Alvarellos 

E l i j a su hora preferida 
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L A P R O V I N C I A 
LA CALLE DE MOHIN, 
DEBIDO A LAS OBRAS, 

ESTA CONVERTIDA EN UN BARRIZAL 

"Asociación Democrática de la Majer* 

PROXIMO HOMENAJE A LA PROFESORA DONA SARA CAO V A R I A 
M O N i P O R T E D E L E M O S . — ( D e 

nues t ra C o r r e s p o n s a l í a ) , 
E l alcalde de Monforte don A n ­

tonio M a r t í n e z R o d r í g u e z , se e n ­
cuent ra en M a d r i d por motivos 
par t iculares . 

D u r a n t e s u estancia se h a h e ­
cho c a r g ó l e l a Aücaldía e l se­
gundo teniente de alcalde don 
Pab lo F e r n á n d e z Alvarez . 

E L C A F E T I E N E V A R I O S 
P R E C I O S 

Como les i n f o r m á b a m o s ayer , 
el c a f é h a subido de precio en l a s 
c a f e t e r í a s de nuest ra p o b l a c i ó n , 
aunque no h a habido, por lo que 
parece, u n a n i m i d a d e n v í a ap l i ca ­
c i ó n de los nuevos precios. 

E n establecimientos de u n a c a ­
t e g o r í a s imi l a r , que con an te r io­
r i d a d cobraban los mismos pre­
cios hay ahora u n a diferencia de 
dos pesetas, pues algunos lo h a n 
establecido a 15 pesetas, otro a 
trece, y muchos c o n t i n ú a n por el 
momento con los precios anter io­
res . ' • 

B A R R I Z A L 
Debido a l as obras del P l a n de 

T r a v e s í a s , y a l agua c a í d a ' e s t a 
madrugada, l a ca l l e del M o r í n se 
h a convertido en u n a u t é n t i c o 
ba r r i z a l . 

U n a s molestias que h a b r á que 
soportar, dado el i n t e r é s que d i ­
c h a obra encierra . 

S A L D O S , R E B A J A S , L I ­
Q U I D A C I O N E S 

L l á m é n s e saldos, l iquidaciones, 
rebajas, etc., esto es lo que suena 
e n diversos puntos del panora ­

m a comercia l de nuest ra ciudad, 
en establecimientos de muebles, 
tejidos, calzado, t ra tando de l l a ­
m a r l a a t e n c i ó n del a m a de casa , 
u n tanto r e t r a í d a ante los gastos 
e x t r a . 

Cier to es que l a s amas de casa 
d i s f ru tan de u n ambiente in t e ­
resante y femenino en las reba­
j a s . Pero no todo son sat isfaccio­
nes. T a m b i é n h a y quien ve e x ­
puesta l a prenda que h a adqui­
r ido poco tiempo antes, ahora a 
m i t a d de precio, porque todo, ha s ­
ta los saldos t ienen c a r a y cruz, 
como las monedas. 

H O M E N A J E A L A P R O F E ­
S O R A D O Ñ A S A S A C A O 
V A R E L A 

C o n motivo del ingreso en l a 
Orden C i v i l de Alfonso X el S a ­
bio, de d o ñ a S a r a Cao V á r e l a , 
profesores de l Coleg ió Nac iona l 
S a n Antonio de Monforte de L e -
mos, s e g ú n c o n c e s i ó n del m i n i s ­
tro de E d u c a c i ó n y C ienc i a , se 
le va a t r ibu tar u n homenaje que 
t e n d r á lugar el p r ó x i m o d í a 29, 

S e i n v i t a a los c o m p a ñ e r o s , 
profesores, ex alumnos y amigos 
en general a par t i c ipar en este 
homenaje, pa ra el que p o d r á n 
r e t i r a r las tar jetas en el Hos ta l 
R í o de Monforte, Colegio Nac io ­
n a l S a n Antonio, Colegios Nacio­
nales Sagrado C o r a z ó n y F e r r o ­
viar io , Cas ino Ateneo y Colegio 
Nac iona l de Sober, antes del d í a 
28. • > " 

C U R S I L L O 
E n l a D e l e g a c i ó n de l a J u v e n -

• 
E N L U G O 

Datos facilitados por e l Observatorio Meteoro lógico de Punto 
Centro correspondientes a l d ía de ayer: 

P r e s ión , 714,4; temperatura m á x i m a , 10; temperatura m í n i m a , 
5j2; humedad rela t iva del aire, 90%; d i r ecc ión del viento, Su r ; ve-
ioc idád del mismo, 36 k i l ó m e t r o s por hora; agua caída , 5 l i tros 
por metro cuadrado. 

E N T O D A E S P A Ñ A 
Durante e l día de ayer l a nubosidad fue abundante, con predo­

minio de cielos cubiertos en todas las regiones, excepto en Navar ra , 
Ca t a luña , Levante , Sudeste y Canarias. Hubo precitaciones de nie­
ve y agua en Navacerrada, r e g i s t r á n d o s e 20 l i tros por metro cua­
drado. „ 

Asimismo, hubo nieblas persistentes en e l val le del Ebro , Ca­
t a l u ñ a y Levante , y de menos d u r a c i ó n en L a Mancha, Baleares 
y Tenerife . •.. ' 

Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 16 grados en 
Santander, Murcia , Huelva y Granada; m í n i m a de 1 grado en Soria, 

T I E M P O P R O B A B L E 
E l Servicio Meteoro lóg ico Nacional predice para hoy que se 

r e g i s t r a r á n precipitaciones en todas las regiones, que s e r á n de 
nieve en los sistemas m o n t a ñ o s o s de l a mitad norte peninsular. 

VEHICULOS USADOS, INDUSTRIALES 
Y TURISMOS, PROCEDENTES DE 

CAMBIOS POR "AVIA" 
Con cert i f icados de g a r a n t í a 

Varios Ebro F-108 y 450. Varios D.K.W, Mercedes. Varios Sava J-4. 
Varios Avia, todos tipos. Furgón Mercedes. Furgón Commer, Jeep 
furgón. Síata 4 plazas. Varias furgonetas Citroen A.K. 350 y 400. 
Turismos Dyane-6. Seat 124 y 127, Varios Land Rover. Barreiros 
3,5 Tm. Sava 3,5 Tm, Chrysler año 64, familiar, motor Perkins. 

Varios autocares 15 y 26 plazas 

T O T A L M E N T E R E V I S A D O S Y G A R A N T I Z A D O S 
F A C I L I D A D E S DE PAGO 

J . L P A L A C I O S 
Carretera de Madrid (Km. 600) ~ Telf. 635350 

P E R I L L O (LA CORUÑA) 

tud se h a in ic iado ayer u n c u r ­
s i l lo de á r b i t r o s y monitores de 
fú tbo l , balonmano^ baloncesto y 
voleibol. 

E s t e curs i l lo t e n d r á var ios d í a s 
de d u r a c i ó n . 

N O T A D E L O S P . N . N . D E 
F O R M A C I O N P R O F E S I O ­
N A L 

L o s P .N.N. de Monforte de L e ­
ñaos, reunidos en asamblea e l d ía 
de hoy, han acordado inic iar u n 
paro indefinido en su actividad do­
cente ante l a inestabilidad en e l 
empleo a que e s t á n sometidos en 
v i r tud de su excepcional contrato 
laboral , pidiendo asimismo l a '•on-
gelac ión del actual sistema de 
oposiciones mientras no se regule 
el acceso u la docencia estatal. 

L o s P .N.N. comentando esta si­
t uac ión se dirigen a los padres de 
los alumnos y op in ión públ ica en 
general para hacer notar que su 
ú n i c a r e iv ind icac ión en l a estabili­
dad en e l empleo. 

Pide la legalización de anticonceptivos 
a cargo de la S. S. y la del aborto 
• EN ESPAÑA SE REGISTRAN 400.000 

ABORTOS CLANDESTINOS AL AÑO 
M A D R I D , 20. — ( C I F R A ) . — " L a inmediata de rogac ión del ar­

t ículo 416 del Código Pena l que penaliza e l uso y propaganda sobre 
m é t o d o s anticonceptivos, legal ización del uso de anticonceptivos a 
cargo de l a Seguridad Social y legal ización del aborto", son tres 
peticiones que l a "Asociac ión Democrá t i c a de l a Mujer" hace a 
t r a v é s de un comunicado hecho púb l ico hoy. 

L a nota seña la que en e l Estado e spaño l se registra anualmente 
la cifra de 400.000 abortos clandestinos y que cada vez es mayor 
el n ú m e r o de mujeres españo las que abortan en e l extranjero. 

A 112 millones de pesetas 

Se eleva el fraude comercial en 1976 

HABLE UN IDIOMA 
desde ei primer día 
Laboratorio Alvar ellos 

E l i j a su hora preferida 

M A D R I D , 20.— ( C I F R A ) . — U n 
total de 172.550 actuaciones fueron 
realizadas durante d pasado a ñ o 
de W ó ' p o r las oficinas de informa­
c ión y denuncia de fraude comer­
c ia l del Ministerio de Comercio, se­
gún un reportaje que publica «Sá­
bado Gráf ico» . 

L a s actas levantadas por infrac­
c ión por los inspectores del citado 
Departamento Ministerial , se ele­
varon en el pasado a ñ o a 24,178, de 
las cuales 17.161 fueron actas posi­
tivas que pasaron a ser expedien­
tes y otras 7.017 fueron actas posi­
tivas que englobaron carp&tas de 
conductas comerciales. 

A d e m á s otras 12 864 fueron ac­
tas negativas, mientras que 6.407 
m u e s í r a s fueron tomadas por ios 
citados servicios. E l reportaje de l a 
revista seña la t amb ién que se inclu­

yen en l a llamada «canpeta de con­
ducta comerc ia l» aquellas otras que 
habiendo resultado positivas, es de­
cir, reveladoras de infracción de l a 
legislación vigente, el motivo y las 
consecuencias de dicha in f racc ión 
resulta de escaso relieve y son de­
bidas a l desconocimiento o a algu­
na negligencia del encartado. Por 
estos motivos se conservan como 
antecedentes para ü n a posible re­
incidencia, en cuj'o caso son san­
cionadas. 

Asimismo, a lo largo de 1976 ed 
n ú m e r o de expedientes incoados h a 
sido de 13,716 y la cuan t í a de mul­
tas impuestas se eleva a 112 millo­
nes de pesetas, de los que el mayor 
porcentaje corresponde a infraccio-! 
nes cometidas en e l sector de pro­
ductos alimenticios. 

PARO CASI TOTAl DE P M BE INSTITIITO 
ALCANZA A 572 CENTROS Y AFECTA A 10.000 PROFESORES1 
M A D R I D , 20.— ( C I F R A ) . — E l 

paro protagonizado por los P r o ­
fesores No Numerar ios de B a t í h i - -
l le ra to se h a extendido hoy a 572 
Ins t i tu tos y a p r o x i m a d a m e n t e 
10.000 profesores, s e g ú n los ú l t i ­
mos datos recogidos por " C I " 
F R A " de l a Coordinadora E s t a ­
t a l , de u n to ta l de 712 Ins t i tu tos 
y 12.000 profesores en toda E s ­
p a ñ a . 

L a Coordinadora de los P r o ­
fesores, compuesta por u n repre­
sentante por cada u n a de las pro­
v inc ias e n confl icto h a dado a luz 
u n comunicado púb l i co t ras s u 
r e u n i ó n de esta m a ñ a n a en M a ­
dr id , en e l que responsabil iza a l 
Minis te r io de E d u c a c i ó n del a c ­
t u a l panorama, y se opone a l c o n -

cui-soroposic ión propuesto, por el 
mismo. 

Los motivos aducidos por los 
profesores son : 

-—Inestabilidad en el empleo; 
"somos candidatos permanentes 
a l pa ro" . 

—No reconocimiento de los de­
rechos de cualquier t rabajador a 
a n t i g ü e d a d , tr ienios, seguro de 
desempleo, etc. 

—•En lugar de admi t i r nuestro 
derecho a l a estabil idad e n el e m ­
pleo, e l " M E C " presenta u n pro­
yecto de c o n c u r s o - o p o s i c i ó n que 
nos d e j a r í a s i n trabajo. 

—^No re ivindicamos acceso a l a 
e n s e ñ a n z a , sino reconocimiento 
de nues t ra rea l idad de t r aba j a ­
dores de l a e n s e ñ a n z a con var ios 

a ñ o s de a n t i g ü e d a d en l a m a y o ­
r í a de los casos. 

— L a r e g u l a c i ó n del acceso a l a 
docencia de los nuevos profeso­
res debe ser d e m o c r á t i c a m e n t e 
elaborada por todos los sectores 
implicados. 

— E l c o n c u r s o - o p o s i c i ó n no so­
luc iona tampoco el paro e n d é m i ­
co de. los l icenciados. S e r í a n so­
luciones l a r e d u c c i ó n del n ú m e r o 
de a lumnos por au la , l a escola-
r i z a c i ó n total y gra tu i ta como 
medidas Inmedia tas de u n a po­
l í t i ca educat iva acorde con las 
necesidades reales de todo el E s ­
tado. 

A L C A N C E 
ü n a vez conf i rmada l a ex t en -

(Pasa a la página siguiente) 

UNA S O C I E D A D N U E V A 
(Viene de la página 14) 

hace que todo lo demás gire a su alrededor. L a bo­
hemia y el sexo son factores importantes, pero no 
fundamentales. Elegirlos como meta nos llevaría al 
desastre. ^ 

Así, creemos que no se puede ir "a tumba abierta" 
contra la empresa ni contra los hombres de empresa. 
Aquellas son necesarias, y a la iniciativa de és tos tam­
bién. Tampoco se puede culpar a la masa trabajado­
ra de los males que aquejan a la sociedad, ya que en 
todo caso sería al revés, puesto que las decisiones han 
sido tomadas desde siempre, por otros estractos que 
no están o estuvieron formados precisamente por tra­
bajadores. Estos males o defectos son la herencia o 
legado que fueron pasando de una a otra generación. 

Arbítrense medios para trabajar en equipo men-
talizando a los distintos grupos sociales, desde arriba 
abajo. E s preciso que la tan manida "armonía social" 
sea real y no teórica, y que en esta sociedad, traba­
jadores lo somos todos, o al menos así debe ser. 

Cabe pensar en una sociedad en la que todos sea­
mos protagonistas, tal como requiere el progreso so­

cial, lo que dará lugar a una situación nueva en la 
vida del hombre. Es preciso dejar atrás los tiempos 
en que la mayoría de los ciudadanos eran espectado­
res mudos. La gran mayoría de analfabetos no podía 
enterarse por sí de lo que acontecía a su alrededor 
o lejos de éi . Se le dejaba saber lo que convenia que 
supiera. 

Con este motivo es fácil oír voces en distintos to­
nos. Los hay que hablan de pérdida de personalidad, 
masificación de la cultura, etc., lo que tiene a muchos 
desconcertados. También los medios de comunicación 
y el aumento del tiempo libre, les parece a otros que 
atenta contra los tesoros de la "alta y exquisita cul­
tura heredada". Y como diría Joveilanos, "lo ideal se» 
ría educar al pueblo para usarlo adecuadamente". 

La transformación económica, la comunicación so» 
cia! y otros factores, están jugando un pape! impor­
tante. Parece que se trata de interpretar el drama o 
comedia de la vida entre todos mezclados (público y 
actores). Ahora es cuando hay que demostrar que sa­
bemos interpretar. No vaya suceder que por tener 
libertad para hacerlo destrocemos el teatro. 

ónica Plaza no confía en algunos... 
(Viene de ú l t i m a página) 

el ámbito de lo derogado, cuest ión que estuvo apo­
yada por los señores iglesias Belgas y Fernández 
Sordo. E l señor Serrats soñaba con la coexistencia 
de la actual Organización Sindical con los nuevos 
sindicatos, mientras el señor Lamo se empeñaba en 
que el actual aparato persistía y que tan solo se 
arbitrase un tipo determinado de asociaciones sindi­
cales. El texto quedó aprobado, pero et señor Lamo 
obtuvo el apoyo de votos suficientes para su defen­
sa en el pleno, apoyo que alcanzó gracias a los miem­

bros de la ponencia señores Mellan y Pita da Veiga, 
quienes lo hicieron por cortesía parlamentaria. 

La frase del señor Serrats "nadie piense que 
nuestro inmovilismo puede mantenerse a ultranza", 
fue difinitoria de esta última sesión, que ha dado 
vía libre a la libertad de asociación sindical. Las 
últimas resistencias fueron algo más testimoniales 
que efectivas. Esta cadena de "hara-kiris" a ios que 
se vienen sometiendo las Cortes no son fáci les de 
digerir. Pero el camino sigue adelante. 

C A R M E L O C A B E L L O S 
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económico 
• SE PREVEIA UN AUMENTO DEL 20 

PRECIOS DEL FUEL Y 2 PTS- EN 
M A D R I D , 20. — ( M U L T I P R E S S ) . bar por el Gobierno plan e c o n ó m i -

« N o es cierto que en el Consejo de co alguno. Puedo decir que se trata 
Ministros de hoy se vaya' a apro- de un Consejo de Ministros ordina-

En el Consejo de Ministros no se aprobara plan ^ 
E S P O S I B L E 

press» 
POR 100 EN LOS 

DE GASOLINA 

Según la "Agencia Cifra 

de El Consejo de Ministros 
podría elevar el precio 
gasolina super a 30 pesetas 

de la 
litro 

Giménez Torres posible nuevo presidente del ¡NI 

M A D R I D , 20.— ( C I F R A ) . — E l 
Gobierno podr ía aprobar m a ñ a n a 
un plan de ac tuac ión e c o n ó m i c a , 
ante la presente coyuntura econó­
mica , que ha sido elaborado por un 
equipo de economistas, dirigidos 
por el subsecretario de Planif ica­
c ión , Ricardo Calle Saiz, s egún se 
seña la en medios económicos . 

U n borrador del plan ha circula­
do estos días por los gabinetes mi­
nisteriales, y en él se recogen unas 
previsiones de crecimiento del 3,4 
por ciento en ©1 producto indus­
t r ia l bruto, con un ritmo inflacio­
nario del 14 por ciento. 

Por lo que respecta a los nom­
bramientos del consejo, se da por 
seguro ©1 de José L u i s Mora , como 
s ú b g o b e r n a d o r del Banco de Espa­
ñ a , en sust i tución de Mariano Se­
bas t i án Herrador, quien y a ha per­
manecido tres años en dicho cargo. 

per íodo para el que hab ía sido nom­
brado. 

Dentro del tema de nombramien­
tos, en medios económicos se . es­
pecula con la posibilidad de que 
t a m b i é n se produzca el del nuevo 
presidente del Instituto Nacional de 
Industria. Como sustituto del señor 
A n t o ñ a n z a s se ha mencionado in­
sistentemente el nombre de F r a n ­
cisco G i m é n e z Torres , represen­
tante de E s p a ñ a de l a Societé des 
Banques Suisses. 

E n otro orden de cosas, t a m b i é n 
se ha señalado l a pcáibilidad de que 
en el Consejo de Ministros de ma­
ñ a n a se volviesen a variar los pre­
cios de diversos productos ene rgé ­
ticos, entre ellos los de las gasoli­
nas, que p a s a r á n a costar 30 pese­
tas e l l i tro en el caso de la «su­
per» . 

PARO CASI TOTAL DE PNN DE INSTITUTOS 
(Viene de ia página anterior) 

s í ó n del paro a las provincias de 
V a l e n c i a y Cádiz , parece segura 
t a m b i é n l a i n c o r p o r a c i ó n de pro­
fesores de Albacete y T a r r a g o n a 
en e l d í a de hoy, con lo que l a 
huelga solamente e s t a r í a por con­
f i r m a r en Ceuta , M a l i l l a y C a s ­
t e l l ó n . 

Po r provincias el numero de 
Ins t i tu tos afectados sobre e l to­
t a l existente s e r i a : 

Albacete 7 de 8; A l i can t e 21 de 
23; A l m e r í a 11 de 13; A v i l a los 
6; Badajoz 16 de 18; Ba lea re s 4 
de 8; Barce lona 44 de 46; B i lbao 
20 "de 22; Burgos 4 de 5; C á c e r e s 
8 de 10; C á d i z 15 de 17; C iudad 
R e a l los 17; C ó r d o b a 13 de 2 1 ; 
L a C o r u ñ a 15 de 16; Cuenca los 
4; Ge rona 9 de 10; G r a n a d a 17 
de 19; G u a d a l a j a r a los 3; H u e l -
v a los 10; Huesca los 8;- J a é n 17 
de 2 1 ; L a s P a l m a s los 17; L e ó n 
16 de 2 1 ; L é r i d a 6 de 9; L o g r o ñ o 
los 8; L U G O los 10; M á l a g a 15 
de 16; M a d r i d 45 de 46; M u r c i a 
20 de 24; Orense los 6; Oviedo 22 
de 35; Pa l enc ia 4 de 5; P a m p l o n a 
6 de 9.; Pontevedra 14 de 17; S a ­
l a m a n c a los 9; S a n S e b a s t i á n 10 
de 13; Santander 11 de 15; Sego-
v i a los 5; S e v i l l a 23 de 24; S o r i a 
2 de 3; T a r r a g o n a 4 de 8; T e ­
rue l 2 de 3; Tener i fe 2 de 18; T o ­
ledo 6 de 7; Va lenc ia 27 de 33; 
V a l l a d o l i d los 8; V i t o r i a l de 5; 
Z a m o r a los 4; Zaragoza 7 de 10. 

B A R C E L O N A 
Unos 3.000 P . N . N . de I n s t i t u - -

to se h a n manifestado a medio­
d í a de hoy ante l a sede de l a D e ­
l e g a c i ó n P r o v i n c i a l del M i n i s t e ­
r io de E d u c a c i ó n , mien t ras e ra 
recibida una c o m i s i ó n por l a de­
legada p r o v i n c i a l del mismo. 
Mien t ra s se celebraba l a r e u n i ó n 
se p r e s e n t ó en l a P l a z a de E s p a ­
ñ a u n grupo de alumnos de I n s ­
t i tuto para apoyar a los P . N . N . 
c r u z á n d o s e con los maestros y l i ­
cenciados que h a c í a n cola pa ra 
entregar l a sol ic i tud de a d m i s i ó n 
a las oposiciones convocadas por 
el Minis ter io . 

E n el momento de redactar es­
t a i n f o r m a c i ó n se encuent ran 
reunidos los representantes de los 
P . N . N . con el director general 
de personal de M E . C . 

N O T A D E P R E N S A D E L 
M I N I S T E R I O D E E D U C A 
C I O N Y C I E N C I A 

L o s directores generales de E n ­

s e ñ a n z a Media y de Persona l se 
h a n reunido con u n a c o m i s i ó n de 
once profesores interinos de I n s ­
titutos Nacionales de B a c h i l l e r a ­
to, s e g ú n u n a nota de P rensa f a ­
c i l i t ada por el Minis ter io de E d u ­
c a c i ó n y C i e n c i a . 

E l Min is te r io de E d u c a c i ó n y 
C i e n c i a les h a expuesto a m p l i a ­
mente el contenido del s is tema 
del concurso opos ic ión , ú n i c o pre­
visto en l a L e y G e n e r a l de E d u ­
c a c i ó n pa ra e l ingreso en los 
Cuerpos de C a t e d r á t i c o s Nume­
rar ios y Profesores Agregados de 
Bach i l l e ra to , s e ñ a l a n d o que su 
r e g u l a c i ó n se r i a inmedia ta , a u n ­
que q u e d a r í a por precisar el con­
tenido del baremo aplicable en el 
concurso, c u e s t i ó n de decis iva 
impor tanc ia pa ra l a s u p e r a c i ó n 
de l a prueba. 

E n este baremo los a ñ o s de ser­
vicios pueden tener u n peso muy 
acusado y los puntos obtenidos 
se i r á n acumulando en los ejer­
cicios de l a fase de opos ic ión . Los 
ejercicios s e r á n dos, el pr imero 
de ellos escrito, que i n c l u i r á e l 
practico, y el segundo ora l . 

C o n este s is tema y a t r a v é s de 
u n programa progresivo de con­
vocatorias en los cuatro p r ó x i m o s 
a ñ o s el Minis te r io tiene l a p r á c ­
t i ca seguridad de que puede que­
dar resuelto e l problema de l a es­
tabi l idad de los profesores in t e - . 
r inos, mediante l a ú n i c a forma 
viable en l a l eg i s l ac ión ac tua l , 
que es s u t r a n s f o r m a c i ó n en pro­
fesores de ca r re ra . 

P a r a a lcanzar , en lo posible, 
durante este plazo l a estabil idad 
de los profesores e l Minis te r io 
p o d r í a comprometerse a que n i n ­
g ú n profesor in ter ino pueda ser 
sustituido por otro profesor in te ­
r ino que no estuviera anter ior­
mente en e l sistema, salvo por 
motivos estr ictamente a c a d é m i ­
cos. 

E l Minis te r io de E d u c a c i ó n y 
C ienc i a con f í a en que se res ta ­
blezca l a normal idad en el des­
e m p e ñ o de l a docencia, evitando 
con ello los graves perjuicios que 
se ocasionan a los a lumnos y a l 
desarrollo general de l a e n s e ñ a n ­
za. Por .lo d e m á s se h a previsto, 
s i procede, u n a nueva r e u n i ó n el 
p r ó x i m o d ía 27, en l a que p o d r í a n 
concretarse los extremos r e l a t i ­
vos a los valores del baremo pa ra 
el concurso. 

rio y que en la r e u n i ó n de subse­
cretarios, preparatoria del Consejo, 
el tema no ha sido abordado. Ñ o 
obstante es cierto que el Gobierno 
se encuentra estudiando algunas 
medidas de tipo económico , pero 
las cifras facilitadas y ©1 informe 
no coinciden en nada con ©1 estu­
dio ac tua l» , ha declarado a « M U L ­
T I P R E S S » un alto cargo de la Pre­
sidencia "del Gobierno a l t é r m i n o 
de la r e u n i ó n de subsecretarios ce­
lebrada ayer, jueves, en re lac ión a 
la noticia publicada por un diario 
m a d r i l e ñ o , s egún la cual el Gobier­
no a p r o b a r í a en el Consejo de M i ­
nistros que ha de celebrarse hoy un 
plan económico a corto y medio 
plazo. L a r eun ión preparatoria del 
Consejo comenzó alrededor de las 
10 de la m a ñ a n a y finalizó, aproxi­
madamente dos dieras después . 

Según esta publ icac ión en el plan 
e c o n ó m i c o del Gobierno se conten-
plaba una serie de medidas encami­
nadas a disminuir la tasa de infla­
c ión hasta un 1 4 por ciento y un 
crecimiento del producto industrial 
bruto del 3,4 por ciento. Pa ra ello 
se contaba con l a puesta ©n mar­
cha de un nuevo sistema de c ó m p u ­
to del coste de la vida y con un 
aumento de la expor t ac ión de un 
10 por ciento en t é rminos reales, 
mientras que la impor t ac ión no de­
ber ía exceder el 3 por ciento. A s i ­
mismo se xmtemplaba una regula­
c ión de los precios de productos 
energé t icos , con un aumento en ios 
precios del fuel del orden del 20 
por ciento y de dos pesetas litro l a 
gasolina de au tomóvi les . 

E n ios ú l t imos días se viene es­
peculando con l a posibilidad de que 
e l Gobierno haga frente a l a situa­
c ión económica y por ello, pese a 
que ©1 Consejo de Ministros no to­
que el tema no se descarta que en 
las p r ó x i m a s fechas e l Gobierno 
adopte medidas que no di fer i r ían en 
mucho con las adelantadas por el 
per iódico madr i l eño . E l problema 
está en los diferentes enfoques que 
los técnicos de los diversos Depar­
tamentos ministeriales que estudian 
las medidas aporten. D e cualquier 
manera quizás convenga acogerse 
ail dicho popular que dice que 
« c u a n d o el río suena agua l leva». 

M A D R I D , 20.— ( . T F R A ) . — E s 
posible que de aqu í a l verano, las 
discrepancias udstentes entre los 
países pertenecientes a l a « O P E P » 
traigan consigo una revis ión del 
precio de los crudos, según han ma­
nifestado a « C I F R A » expertos del 
« O u b Españo l de Pe t ró leo» . 

E n ©1 caso de que se llevase a ca­
bo dicha revisión, q u e d a r í a sin efec­
to la subida del 15 por ciento que, 
como es sabido, se estableció para 
este verano sobre los precios ante­
riores a Quatar, pudiendo quedar 
fijando ©1 aumento en el 5 ó 10 
por ciento. 

L a divergencia existente en l a 
« O P E P » a raíz de l o s ; ú l t i m o s au­
mentos que se decidieron para 1977, 
ha dividido a estos países en «ha l ­
cones», que :-iarcan una l ínea dura 
en l a e levac ión de precios, y «pa­
lomas», partidarios de subidas m á s 

moderadas, y según parece, los pr i ­
meros pueden ser convencidos por 
«las pa lomas» sobre los inconve­
nientes derivados de las fuertes ele­
vaciones. 

Algunos de los países de l a 
« O P E P » es tán registrando después 
de la subida sensibles descensos en 
los niveles habituales de ventas 
circunstancia que se acusar ía m á s 
cuando se llevase a cabo el segun­
do aumento previsto en la r e u n i ó n 
de Quatar que establece el nivel 
de aumento en el 15 por ciento. 

Por lo que respecta a k posibi­
lidad de la real ización de descuen­
tos en las ventas actuales, parece 
que no a f ec t a r án directamente a 
la cantidad a pagar, l imi tándose a 
dar facilidades o bien a admitir 
otros bienes y servicios como parte 
del pago total. 

Las distintas delegaciones nacionales del 
Movimiento están preparando su futuro 

M A D R I D , 20. — ( C I F R A ) . — L a s 
distintas Delegaciones Nacionales 
que se integran en S e c r e t a r í a Ge­
neral del Movimiento e s t á n prepa­
rando sendos borradores que con­
templen su futuro, bien como or­
ganismos a u t ó n o m o s , bien integra­
das en otros Departamentos Minis­
teriales, s e g ú n fuentes dignas del 
mayor c r é d i t o , consultadas por 
" C i f r a " . 

Actualmente, se integran en Se­
c r e t a r í a General nueve delegacio­
nes nacionales^ Juventud, Educa­
ción Fís ica y Deportes, Acc ión Do­
cente, Pol í t ica y Pa r t i c ipac ión , Sec­
ción Femenina , Provincias , Cul tu ra , 
Fami l i a , y Prensa y Radio del Mo­
vimiento. 

Por otra parte, fuentes general­
mente bien informadas han asegu­
rado a l a agencia " C i f r a " que pa­
rece poco probable una reforma 
administrat iva inminente. 

A este respecto, en dichas fuen­
tes prevalece e l cri terio de que la 
reforma administrat iva es un tema 
de urgencia relat iva, que e s t a r á 
condicionado, en medida impor­
tante, por l a reforma de S e c r e t a r í a 
General del Movimiento. 

C E S E S EN S E C R E T A R I A GE­
N E R A L D E L MOVIMIENTO 

S e c r e t a r í a Genera l del Movimien­
to ha prescindido de algunos de 
sus colaboradores a distintos nive­

les, bien porque les caducó su 
contrato o porque entraron a for­
mar parte de otros organismos de 
la A d m i n i s t r a c i ó n . 

E l Gabinete de Prensa de l a 
"S .G.M." ha comunicado a " C i f r a " 
que estos ceses no tienen n i n g ú n 
cariz pol í t ico, sino simplemente ad­
ministrativo y que, por otra par­
te, se producen habitualmente en 
Ministerios y otras entidades ofi­
ciales , como consecuencia de rea­
justes y para evitar l a duplicidad 
de cargos en la A d m i n i s t r a c i ó n del 
Estado. 

L a citada fqente no ha podido 
precisar e l n ú m e r o de personal 
que ha cesado en e l presente mes. 

Regresa a Monaco 
la princesa Gracia 

M A D R I D , 20. — ( C I F R A ) . — 
L a Princesa G r a c i a de Monaco 
salió esta tarde por vía aé rea , en 
vuelo regular de «Iber ia» , con des­
tino a Niza . 

L a Princesa de M ó n a c o asist ió, 
junto con su esposo, ©1 P r ínc ipe 
Rainiero , a l acto inaugural del X V 
Salón N á u t i c o I n t e r n a c í o n a i , cele­
brado recientemente en Barcelona. 

Cortes: Dictaminado el Proyecto de ley de 
Regulación del derecho de Asociación Sindical 
• E L PERSONAL MILITAR QUEDA EXCLUIDO DE LA LEY 

M A D R I D , 20. — ( C I F R A ) . — 
T r a s siete sesiones de trabajo, l a 
c o m i s i ó n de Leyes F u n d a m e n t a ­
les de l as Cortes E s p a ñ o l a s h a 
d ic taminado el Proyecto de L e y 
de R e g u l a c i ó n del Derecho de 
Asoc iac ión S i n d i c a l . 

L a s e s i ó n de hoy c o m e n z ó con 
e l estudio de l a d i spos i c ión a d i ­
c iona l que regula el derecho de 
a s o c i a c i ó n de los funcionarios es­
tatales. 

D e s p u é s de l a p r imera in te r -

En libertad los 
hedillistas detenidos 

M A D R I D , 20. — ( C I F R A ) . — 
H a n sido puestos en libertad esta 
madrugada, el secretario de la «Fa­
lange Españo la de las JONS>; 
(Hedillistas) y tres militantes del 
partido que fueron detenidos ayer 
tarde por la Pol icía de Investiga­
ción Social . 

E s t a m a ñ a n a , el secretario gene­
ral , José M a r í a Gussoni, ha mani­
festado a «Cifra» que desconoce 
los motivos de la de tenc ión . 

L o s otros militantes son Pablo 
G á r a t e , A n d r é s Pujol , y Migue 
Hedilla que, junto con Gussoni y 
Narciso Perales, comparecieron 
t ambién ante la Brigada de Inves­
t igación Social el día 17 para pres­
tar dec larac ión cobre la retirada de 
los signos falangistas de centros 

oficiales. 

v e n c i ó n de l a ponencia, que se 
m o s t r ó abier ta a toda sugerencia, 
l a i n t e r v e n c i ó n de los procurado­
res tuvieron el mismo tono que 
l a s regis t radas ayer , con i n s i s ­
tencia , por los s e ñ o r e s M a d r i d 
de l Cacho y Pa lomares Díaz , en 
exc lu i r de los efectos de esta L e y 
a los c l é r igos y los jueces, m a ­
gistrados y fiscales, respec t iva­
mente. 

E l texto aprobado por 24 vo­
tos a favor, uno en cont ra y ocho 
abstenciones es e l s iguiente: " E x ­
p o s i c i ó n adic ional 1 ) . Queda e x ­
cluido de l a presente L e y e l per­
sonal m i l i t a r . 2 ) . E l ejercicio de 
a s o c i a c i ó n s ind i ca l por los f u n ­
cionarios p ú b l i c o s y por el per­
sonal c i v i l a l servicio de l a A d ­
m i n i s t r a c i ó n M i l i t a r se r e g u l a r á 
por disposiciones e s p e c í f i c a s " . 

C o n este texto queda reconoci­
do e l derecho de a s o c i a c i ó n de 
los funcionarios, que fue apoya­
do, s i n éx i to , en los debates de l a 
L e y S i n d i c a l de noviembre de 
1970 por el s e ñ o r Pedresa L a t a s . 

E l s e ñ o r L a m o de Esp inosa 
obtuvo e l derecho a defender a n ­
te e l pleno su enmienda, en el 
sentido, de que esta L e y , se a p l i ­
que solamente a los y a s ind i ca ­
dos. 

T a m b i é n el s e ñ o r Pa lomares 
obtuvo el mismo derecho para 
defender s u enmienda, que pro­
pone exc lu i r del á m b i t o de esta 
L e y , a jueces, magistrados y f u n ­
cionar ios del Min i s te r io F i s c a l . 
H a y que s e ñ a l a r que entre los 
votos conseguidos por P a l o m a ­

res, f iguran los del presidente de l 
T r i b u n a l Supremo de J u s t i c i a y 
del presidente del T r i b u n a l de 
Cuentas del Re ino . 

L a s e ñ o r i t a M é n i c a P l a z a , por 
haber obtenido votos suf icientes , 
p o d r á defender en el Pleno s u 
enmienda, en e l sentido de que 
esta r e g u l a c i ó n se oiga a i Conse­
jo Nac iona l de Empresar ios y a l 
de Trabajadores . 

A propuesta de G a t e l l , se apro­
bó u n a d i spos i c ión t r ans i to r i a con 
con 1 voto en con t ra y 1 absten 
u n voto en con t ra y u n a abs ten­
c ión que dice : " L a s asociaciones 
sindicales consti tuidas a l amparo 
de l a l eg i s l ac ión en vigor que 
a s í lo sol ici ten, q u e d a r á n auto­
m á t i c a m e n t e acogidas a l a r egu ­
l ac ión j u r í d i c a de las asociacio­
nes profesionales de l a presente 
L e y . p revia l a a d a p t a c i ó n , en su 
caso, de l as normas es ta tutar ias 
en l a forma que se establezca en 
las disposiciones de desarrollo. 
Por ú l t i m o , se a p r o b ó l a disposi­
c ión derogatoria, por u n a n i m i ­
dad, con el texto c l á s i c o : " Q u e ­
dan derogadas las disposiciones 
que se opongan a lo establecido 
en l a presente L e y " . 

E l s e ñ o r L a m o de Esp inosa so­
m e t i ó a vo t ac ión , a efectos de s u 
defensa ante e l Pleno, u n a e n ­
mienda, en l a que pide que se 
s e ñ a l e , que las disposiciones de 
esta L e y sólo afectan a l c a p í t u l o 
segundo, del t í t u l o segundo de l a 
vigente L e y S i n d i c a l . Obtuvo 11 
votos, por lo que p o d r á defender­
l a ante e l P leno . 
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SE DEFINE POR EL SISTEMA DE LISTAS CERRADAS 
Y BLOQUEADAS 

ESTIMA QUE SE DEBE ESTABLECER UNA REPRESEN-
TACION FIJA EN EL CONGRESO DE TRES DIPU-
TADOS POR PROVINCIA Y EL RESTO A RAZON 
DE 1 POR CADA 125.000 ELECTORES 

SENADO: LA VOTACION DEBERIA REALIZARSE A 
DOS VUELTAS, SI EN LA PRIMERA NINGUN PAR-
TIDO OBTUVIERA EL 50 POR 100 DE LOS VOTOS 
EMITIDOS 

NORMAS ELECTORALES DE LA OPOSICION 

SE FIJA EN UN 2 POR 100 EL MINIMO DE 
VOTOS QUE LOS PARTIDOS HAN DE OBTENER PARA 

E S T A R R E P R E S E N T A D O S EN E L CONGRESO 

• En cuanto a los restos, se opta por ia mayor media aritmética 
M A D R I D , 20. — ( C I F R A ) . —Fuen­

tes bien informadas han s e ñ a l a d o 
a " C i f r a " que l a "Comis ión de los 
Nueve", que ayer se r e u n i ó en 
Madrid y vo lverá a hacerlo e l p ró ­
ximo domingo, para concluir e l 
estudio de las normas electorales 
a negociar con e l Gobierno, e s t á 
respetando b á s i c a m e n t e los crite­
rios establecidos a l respecto por 
la ponencia t écn ica . 

L a s mismas fuentes han indica­
do que s e g ú n los citados criterios, 
ise f i ja en un dos por ciento e l 
m í n i m o de votos que los partidos 
han de obtener para estar repre­
sentados en e l Congreso de Dipu­
tados. Este dos por ciento se com­
p u t a r á a n ive l provincial , s e g ú n 
l a oposic ión. E n cuanto a los res­
tos se opta, en su reparto, por e l 
procedimiento de l a mayor media 
a r i t m é t i c a . 

Asimismo, l a ponencia y la co­
mis ión se definen por e l sistema 
de listas cerradas y bloqueadas, 
que s e r á n las que los partidos po­
l í t icos decidan presentar y en e l 
orden en que los partidos prefie­
ran. 

E n cuanto a la edad, se estable­
ce que l a m a y o r í a necesaria para 
ser elector s e r á la de los diecio­
cho años , en tanto que para ser 
elegible se consideran precisos los 
21 años . 

L a oposic ión estima asimismo 
que se debe establecer una repre­
sen tac ión f i j a en el Congreso de 
tres diputados por cada provincia. 
E l resto de los diputados provincia­
les e s t a r á n en p r o p o r c i ó n a la 
poblac ión , a r azón de un diputado 
por cada ciento veinticinco m i l 
electores. 

SENADO 
Respecto a l Senado, l a oposic ión 

considera que la vo tac ión median­
te el sistema mayoritario d e b e r í a 
realizarse a dos vueltas, en e l caso 
de que en la pr imera n i n g ú n parti­
do obtuviera e l cincuenta por cien­
to de los votos emitidos. E n esta 
segunda vuelta r e s u l t a r í a n elegidos 
los cuatro candidatos con simple 
m a y o r í a de votos. 

U n punto que — s e g ú n las fuen­
tes que han informado a " C i f r a " 
p o d r í a ser objeto de especial de­
bate en l a negoc iac ión con e l Go­
bierno es a q u é l en el que l a opo­
sición seña la que los candidatos 
han de tener la posibilidad, s i lo 
desean, de presentarse en cual­
quier c i r cunsc r ipc ión electoral, de 
forma que por ejemplo el mismo 
candidato pudiera encabezar las 
listas de su partido respectivo en 
todas las provincias. Es te sistema 
— a ñ a d e n las citadas f u e n t e s -
p e r m i t i r í a que e l elector identifi­
case mejor a los elegibles. 

E n a l g ú n momento, l a ponencia 
t écn ica electoral p r e t e n d i ó forzar 
el n ú m e r o de representantes en 
el Congreso, que la L e y de Refor-

Salamanca 

Accidentada conferencia de Fraga Iribarne 
0 Terminó entre insultos, voces y desorden 

ma Pol í t ica f i ja en trescientos cin­
cuenta, mediante l a i n t r o d u c c i ó n 
de diputados representantes de los 
e spaño le s residentes en e l extran­
jero. S in embargo, ya en los con­
tactos iniciales Gobierno-Oposic ión 
la pr imera de estas partes de jó 
claro que e l contenido de l a cita­
da L e y no era negociable en nin­
guno de sus puntos. 

Respecto a los partidos que pu­
dieran presentarse a las elecciones, 
las fuentes indicadas han manifes­
tado a " C i f r a " que e l trabajo elec­
toral de l a oposic ión se ha realiza­

do — y así se seña la en e l p r e á m ­
bulo del borrador— dando por su­
puesto que e l Gobierno a m p l i a r í a 
la amni s t í a y que todos los partidos 
s e r í a n legalizados. 

E n medios de l a oposic ión, por 
otra parte, no se descarta l a posi­
bilidad de que p r ó x i m a m e n t e co­
miencen a reunirse l a comis ión 
interminister ial que elabora e l Pro­
yecto de Normas Gubernamenta­
les y representantes de l a oposi­
ción, antes de que se promulguen 
las correspondientes y definitivas 
normas. 

S A L A M A N C A , 20.— ( C I F R A ) . 
E n t r e insultos, voces y desorden 
t e r m i n ó l a conferencia p ronun­
c i ada esta tarde en S a l a m a n c a 
por e l secretario general de 
" A l i a n z a P o p u l a r " y ex vicepre­
sidente de l Gobierno, M a n u e l 
F r a g a I r iba rne . 

D ur an t e l a conferencia grupos 
de personas que no h a b í a n e n ­
trado en el s a l ó n vocearon d i ­
versos " s logans" contra e l s e ñ o r 
F r a g a I r i b a m e y golpearon fuer­
temente u n a de las puertas de 
acceso a l s a l ó n donde t e n í a l u ­
gar l a conferencia. 

Posteriormente, en él coloquio, 
los abucheos y silbidos se a l te r ­
na ron con los aplausos, ante l a 
s i t u a c i ó n planteada en el s a l ó n , 
se s u s p e n d i ó el coloquio cuando 
solamente h a b í a n intervenido dos 
personas. 

E n l a conferencia, t i tu lada " L o s 
problemas de l a t r a n s i c i ó n " y 

pronunciada en el Colegio M a ­
yor Montel lano, el s e ñ o r F r a g a 
I r i b a m e expuso algunos puntos 
de su programa pol í t i co . 

Prev iamente a l a conferencia, 
en u n a rueda de prensa, e l se­
cretario general de " A l i a n z a P o ­
p u l a r » d i jo : "Aplaudo el regio­
nal ismo c a s t e l l a n o - l e o n é s " , y se 
d e c l a r ó " regional i s ta en general , 
pero contrar io a los separatismos 
y a los federal ismos". 

Por lo que se refiere a l a s i ­
t u a c i ó n de los grupos po l í t i cos 
en el momento p r e s e n t é , a f i r m ó 
que h a y que dar a los e s p a ñ o l e s 
" c a r n e o pescado", y hoy muchos 
grupos no son " n i carne n i pes­
cado". 

L a conferencia del s e ñ o r P r a ­
ga I r i b a r n e era l a p r imera del 
ciclo "Opciones po l í t i c a s en l a 
E s p a ñ a a c t u a l " , organizado por 
el Ins t i tu to de C u l t u r a " A l f o n ­
so X E l Sab io" . 

£ 1 boicot publicitario supuso para TV.E. 
una pérdida de 200 millones de pesetas 

M A D R I D , 20. — ( M U L T I P R E S S ) . 
L a junta de publicidad de Te lev i ­
s ión Españo la se reun ió antes de 
ayer para discutir las propuestas 
realizadas por l a Asoc iac ión de 
Anunciantes y resolver los proble-

L O S P A R T I D O S C E N T R I S T A S 
REVISAN SU ESTRATEGIA ELECTORAL 

E l NACIMIENTO DEL «CENTRO DEMOCRATICO» 

Las especialidades 
veterinarias deberán 

venderse en 
farmacias 

Sentencia del Supremo 
M A D R I D , 20. — ( C I F R A ) . — 

Por sentencia del T r ibuna l Supre­
mo del pasado 7 de diciembre y 
notificada e l 17 de enero de este 
a ñ o , todas las especialidades de uso 
veterinario d e b e r á n ser registradas 
en l a Di recc ión Genera l de Sani ­
dad y su venta exclusiva en far­
macias. 

T a i sentencia ha sido motivada, 
ante e l litigio interpuesto por un 
laboratorio a la D i r ecc ión Genera l 
de Sanidad, al ser és te sancionado 
por esta ú l t ima , a l vender un pro­
ducto directamente a una coopera­
t iva de criadores de ganado de cer­
da de Barcelona, sin estar registra­
do en la D i recc ión General de Sa­
nidad, aunque sí lo estuviera en el 
de G a n a d e r í a . 

E n e l T r i b u n a l a c t u ó c o m o 
coayudante el Consejo Genera l de 
Colegios Oficiales de F a r m a c é u t i ­
cos. 

M A D R I D , 10. — ( M U L T I -
P R i B S S , por Alfonso Montecelos) . 

L a c o n s t i t u c i ó n del pacto elec­
tora l suscri to por los Par t idos 
que in tegran el " C e n t r o Demo­
c r á t i c o " —FPD1L, P D P , P P , U D E 
y P P D C — , h a hecho que ios P a r ­
tidos centr is tas que no se h a n 
adherido —por e l momento—^ a 
esta coa l i c ión p a r a el Congreso 
y el Senado, e s t é n revisando en 
estos momentos su estrategia 
electoral y acentuando los con­
tactos con vis tas a u n a dec i s ión 
p r ó x i m a sobx-e e l asunto. 

L a F e d e r a c i ó n S o c i a l d e m ó c r a -
t a ( F S D ) , que preside F r a n c i s c o 
F e r n á n d e z O r d ó ñ e z , mantuvo l a 
noche del m i é r c o l e s conversacio­
nes con el Pa r t ido Soc ia l i s t a P o ­
pular (T i e rno G a l v á n ) en orden 
a examina r l a s i t u a c i ó n po l í t i c a 
y las perspectivas electorales. 
Aunque no se l l egó a u n acuerdo 
concreto, c o n t i n u a r á n l as reunio­
nes. Fuen tes de l a F S D h a n se ­
ñ a l a d o que estos contactos se 
inscr iben en el marco de los 
acuerdos adoptados en Zaragoza 
por el c o m i t é federal , sobre con­
versaciones exploratorias con 
grupos situados a l a izquierda y 
a l a derecha de l a F S D . E l mismo 
tipo de contactos mant iene l a 
F S D con l a F e d e r a c i ó n de P a r ­
tidos Social is tas . L a s i t u a c i ó n del 
P S P y de l a F P S con respecto a l 
P S O E es poco estable y ex is ten 
algunas discrepancias , lo q u é 
a i s la a estos dos partidos soc ia ­
l is tas, e l segundo de los cuales 
— F P S — h a mantenido t a m b i é n 
conversaciones con e l P C E . Pero 
u n acuerdo de estos dos p a r t i ­
dos con l a P S D se considera pre­
maturo, porque, s e g ú n l as m i s ­
mas fuentes, los p r ó b l e m a s que 
a q u é l l o s t i enen con el P S O E 
empuja a los s o c i a l d e m ó c r a j t a s 
a permanecer u n poco a l margen 
de los mismos. 

L a F e d e r a c i ó n S o c i a l d e m ó c r a -
t a se p l a n t e a r á e l p r ó x i m o d í a 28 
en A l m e r í a —donde se r e ú n e su 
c o m i t é federal—, tres a l t e r n a t i ­
v a s : I r sola a l as elecciones, de-
J a r en l iber tad a cada part ido 
federado p a r a que pacte a l i anzas 
a s u conveniencia , dentro de los 
l í m i t e s que l a F e d e r a c i ó n m a r ­
que, o, f inalmente , integrarse en 
el Centro D e m o c r á t i c o . 

L a i n c l u s i ó n , en papel p ro ta ­
gonista del P P en este Centro , 
no sólo hace cautos a los soc ia l -
d e m ó c r a t a s , s ino t a m b i é n a l 
equipo democrist iano, y algunos 
liberales, como J o a q u í n S a t r ú s t e -
gui. Es te ú l t i m o no h a dudado 
en denunciar el pacto por l a 

presencia en e l mismo de dos 
Part idos, U D E y P P , con c l a ra s 
v i n c u laciones gubernamentales. 
" L o malo, —ha ndicho fuentes 
de l a opos ic ión moderada— no 
es que el P P e s t é en l a A l i a n z a 
sino que l a h a y a protagonizado. 
O t r a cosa hubiera sido s i , l l ega­
do el pacto entre l iberales, so-
c i a l d e m ó c r a t a s y democrist ianos 
"ortodoxos", se hubi i invi tado 
a otros grupos de centro, como el 
P P o l a U D E " . 

T o d a esta o p e r a c i ó n de cent ro-
derecha montada en t o m o a l 
Centro D e m o c r á t i c o hace pensar 
a algunos en los auspicios guber-
namenta les p a r a t a l o p e r a c i ó n , 
conectada en varios frentes. P r i ­
mero, e l de los cuatro min is t ros 
de U D E en el Gobierno —el v i c e ­
presidente Osorio y los minis t ros 
de I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o , H a ­
cienda y Obras P ú b l i c a s . Segun­
do, el de los minis t ros afines a l 
P P : Marce l ino Ore ja , y L a n d e l i -
no L a v i l l a , ambos " t á c i t o s " . T e r ­
cero, el Grupo Pa r l amen ta r io I n ­
dependiente, del que son m i e m ­
bros M a r t í n V i l l a y L l a d ó , m i ­
nistros de l a G o b e r n a c i ó n y de 
Comercio, respectivamente, que en 
estos momentos e s t á n buscando 
encuadrarse en a l g ú n Pa r t ido de 
centro —preferiblemente socialde-
m ó c r a t a — o incluso formar u n 
propio partido. A l G P I , aparte 
de los minis t ros citados, perte­
necen otros altos cargos de l a 
A d m i n i s t r a c i ó n , y algunos de los 
miembros del G P I encabezan, a 
su vez, u n a serie de p e q u e ñ o s 
partidos regionales de reciente 
c r e a c i ó n , que p o d r í a n sumarse en 
cualquier momento a l a estrate­
gia cent r i s ta bendecida por e l 
poder. S I a esto a ñ a d i m o s que 
el presidente del Gobierno, A d o l ­
fo S u á r e z , se h a declarado, en 
va r i a s ocasiones, s impat izante con 
las in i c i a t ivas que t r a t a n de 
a f ianzar l a o p c i ó n de centro, es 
m á s claro que desde e l Gobierno 
se vea con m u y buenos ojos esta 
i n i c i a t i v a del Cent ro D e m o c r á - ' 
t ico. B l t ra tamiento entusias ta y 
has t a exagerado que se h a dado 
a l a c o n s t i t u c i ó n del mismo, des­
de medios estatales de comun ica ­
c ión , como T V . E . , puede a v a l a r 
l a sospecha de algunos. 

" P . T . E . " , P E O P O N E L A 
C R E A C I O N D E U N F R E N ­
T E E L E C T O R A L 

L A C O R U Ñ A , 20.— ( C I F R A ) . — 
L a c r e a c i ó n de u n frente electo­
r a l h a sido propuesta por e l co­
m i t é nac iona l de G a l i c i a del 
" P a r t i d o del T raba jo de E s p a ­
ñ a " de tendencia maois ta , en u n a 

se s ión celebrada recientemente. 
S e g ú n los planteamientos del 

" P . T . E . " e l frente electoral que 
se pretende const i tu i r p o d r í a 
abarcar a toda l a opos ic ión de­
m o c r á t i c a , personas independien­
tes y organizaciones sindicales. 

P I O C A B A N I L L A S P U E D E 
P R E S E N T A R S E A L A S 
E L E C C I O N E S P O R M A ­
D R I D 

M A D R I D , 20.— ( C I F R A ) . — P í o 
Caban i l l a s , dirigente de l Par t ido 
Popular , no h a decidido t o d a v í a 
por q u é provinc ia se p r e s e n t a r á 
a l a s p r ó x i m a s elecciones, a u n ­
que no h a descartado l a posibi­
l i dad de presentarse por Madr id , 
s e g ú n h a n declarado hoy a " C i ­
f r a " fuentes cercanas a l s e ñ o r 
Cabani l l as . 

Respecto a l a i n f o r m a c i ó n apa ­
recida en l a P r e n s a de hoy, en 
l a que se a f i r m a que se presen­
t a r á a diputado del Congi-eso por 
l a p rov inc ia de Orense, las m i s ­
mas fuentes no l a desmint ieron 
c a t e g ó r i c a m e n t e , y agregaron que 
el ex minis t ro considera estos 
d í a s va r i a s posibilidades, entre 
el las presentar su candida tura 
por a lguna de estas provinc ias ; 
Orense, M a d r i d y Pontevedra. 

E N L I B E R T A D L O S N U E V E 
D E T E N I D O S D E J U V E N T U ­
D E S S O C I A L I S T A S 

de 
L o s nueve detenidos de J u v e n 

tudes Socia l is tas , acusados 
a soc i ac ión i l íc i ta y propaganda 
i legal , fueron puestos en l iber tad 
a ú l t i m a ho ra de anoche. 

S e g ú n i n f o r m ó a " C i f r a " u n 
dirigente de d i cha o r g a n i z a c i ó n , 
desde que se in i c ió l a c a m p a ñ a , 
hace dos d í a s , pa ra lograr u n 
m i l l ó n de f i rmas pro m a y o r í a de 
edad a los dieciocho a ñ o s , l l e v a n 
y a recogidas quince m i l . 

A y e r se m o n t ó u n a nueva mesa 
en l a G r a n Vía m a d r i l e ñ a , en l a 
que estuvieron presentes J a v i e r 
S o l a n a y Eduardo López, m i e m 
bros del c o m i t é ejecutivo 
" P S O E " . 

E s t a c a m p a ñ a de d i v u l g a c i ó n y 
recogida de f i rmas l levada a c a ­
bo por l as juventudes del " P S O E " 
t e n d r á u n a d u r a c i ó n m í n i m a de 
veinte d í a s . 

del 

HABLE UN IDIOMA 
desde el primer día 
Laboratorio A! vare 11 os 

E l i j a su hora preferida 

mas que ha ocasionado l a postura 
del boicot adoptada durante el mes 
de enero por los profesionales de 
la publicidad. L a s resoluciones acor­
dadas en dicha junta no han sido 
hechas públicas debido, según u n 
portavoz de la gerencia de televi­
sión, a que prefieren esperar a que 
el acta de l a junta pase por d S i n ­
dicato de la Publicidad y siga todo 
el proceso buroc rá t i co antes ide 
darla a conocer. 

Sin embargo, se sabe que entre 
los acuerdos adoptados es halla la 
fo rmulac ión de unas nuevas condi­
ciones de con t r a t ac ión en cuanto a 
durac ión y hora de emisión de Jos 
spots publicitarios. Por lo que se 
refiere a l coste de estos spots, el 
mismo Rafae l Anson dijo que las 
tarifas no ba ja rán pese a las pres ío-
nes de la Asoc iac ión Española de 
Anunciantes. 

B l boicot publicitario ha supues­
to una pérdida —según la misma 
Televis ión— de 200 millones de pe-
setas. Es t a pérd ida ha sido ocasio-
nada por la ausencia de firmas tan 
wn p o r t a n t e s como Coca-Cola, 
K n o r r , A E G , Braun o B l Corte I n ­
glés (esta ú l t ima , en concreto, el 
mes de enero del pasado año o c u p ó 
el déc imo puesto entre las empre-
sas que efectuaron mayor inversión 
publicitaria en Televisión con un 
total de 7.387.000 pesetas). Ausen­
cias todas ellas significativas, aun­
que los mismos integrantes de la 
Junta Central de Publicidad hayan 
confesado que el boicot no se ha 
llevado a cabo de forma « to ta l» 
por las agencias. 

Sobreseída la causa 
contra Antonio 

Izquierdo 
M A D R I D , 20.— ( C I F R A ) . — H a 

sido s o b r e s e í d a l a causa que se 
s e g u í a en e l Juzgado M i l i t a r E s ­
pecia l cont ra el periodista A n t o ­
nio I z q u i e r d ó , colaborador del ves ­
pertino m a d r i l e ñ o " E l A l c á z a r " , 
s e g ú n not ic ia aparecida hoy en 
este pe r iód ico . 

E n l a m i s m a i n f o r m a c i ó n se se­
ñ a l a que el sumario h a b í a sido 
instruido a consecuencia de u n 
a r t í c u l o publicado en el citado 
p e r i ó d i c o bajo el t í t u l o " L a s 
Fue rzas A r m a d a s " , con fecha 27 
de octubre pasado y que f i rmaba 
Antonio Izquierdo. 

E l Conde de Barcelona 

regresa a Estoril 
M A D R I D , 20. — ( C I F R A ) . — 

D o n Juan de B o r b ó n , esta tarde 
e m p r e n d i ó viaje de regreso a Esto­
r i l , por vía aérea . 

E l Conde de Earcelona había lle­
gado a E s p a ñ a el pasado día siete 
y p e r m a n e c i ó en tierras de E x t r e ­
madura y L a Mancha. 

Posteriormente, ha estado en M a ­
drid por espacio de dos días, en 
unas jornadas de ca r ác t e r estricta-^ 
mente familiar. 
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E l teniente coronel lucense Pérez Jaraíz, 
muerto en accidente de aviación 

E l aparato que pilotaba, al parecer con 10 personas 
a bordo, se estrelló en la provincia de Badajoz 

MADRID, 20. — (CIFRA). — Nota de la Oficina de Prensa 
del Ministerio del Aire: Un avión F-5, de la Escuela de Reactores 
de Talavera la Real, ha sufrido un accidente en la mañana de 
hoy estrellándose contra el suelo, aproximadamente a seis kiló­
metros del pueblo de Salvaleón, a 38 kilómetros de Badajoz y 
al norte de Jerez de los Caballeros. El hecho ocurrió hacia las 
12 horas locales. 

El avión cuya numeración es 211-36 despegó de la citada 
base de Talavera la Real a las 11,34 horas, para efectuar un 
vuelo local. El piloto, teniente coronel del arma de Aviación (es­
cala del aire) D. Mariano Pérez Jaraiz ha resultado muerto. 

Se desconocen de momento las causas del accidente. 
CAYO A TIERRA EN SALVALEON 

BADAJOZ, 20. — (CIFRA). — Un avión ha caído a tierra en 
las inmediaciones de la localidad de Salvaleón, a unos cincuen­
ta kilómetros de esta capital. 

El hecho se ha conocido a mediodía de hoy. Debido a lo 
agreste del lugar donde ocurrió el suceso, no se ha podido 
obtener hasta ahora más información. Varios vecinos del pueblo 
afirman que han sido sacados del aparato los cadáveres de diez 
personas. 

Inmediatamente de conocerse este accidente, han salido hacia 
Salvaleón el gobernador civil de Badajoz, varios mandos milita­
res y tuerzas de la Guardia Civil. 

NOTA DE LA REDACCION.- Profundamente apenados, reco­
gemos la noticia que nos transmiten nuestros teletipos. El tenien­
te coronel Mariano Pérez Jaraiz, con el que nos unía una entra­
ñable amistad, era hijo de Villalba y emparentado con prestigio­
sas familias de la villa y de Lugo. Mquí en nuestra capital resi­
den su padre y su hermana María Dolores, profesora del Con­
servatorio de Música y Asistente Social de la empresa FRIGSA. 
Mariano Pérez Jaraiz era uno de los más calificados pilotos de 
nuestra Arma aérea y había pilotado toda clase de aparatos en 
su larga vida profesional, haciendo gala siempre de su pericia 
y de su capacidad técnica. La muerte le ha sorprendido cuando 
estaba llamado a ser, en un futuro no muy lejano, uno de los 
más importantes jefes de la Aviación Española. EL PROGRESO 
se une al dolor que en estos momentos embarga a la familia 
Pérez Jaraiz, al tiempo que encomienda a Dios el alma del fi­
nado. 

Con once personas a bordo 

UN AVION DEL EJERCITO DEL A I R E 

DESAPARECE CERCA DE MANISES 
M A D R I D , 20.— ( C I F R A ) . — U n 

a v i ó n de transporte del E j é r c i t o 
del A i r e d e s a p a r e c i ó anoche en 
las inmediaciones de l a base de 
Manises ( V a l e n c i a ) , con once 
personas a bordo entre t r i p u l a n ­
tes y m e c á n i c o s que tomaban 
parte en unas maniobras del 
E j é r c i t o del A i r e cerca de l a c a ­
p i t a l va lenc iana . 

Villalonga, condenado 
por injurias al marqués 

de Villaverde 
P A R I S , 20. — ( E F E ) . — E l escri­

tor y actor español José L u i s V i ­
llalonga, residente en F ranc ia , fue 
hoy condenado, junto a l editor res­
ponsable de la revisita «Lui» , a una 
multa de veinte mi l francos 
(280.000 pesetas), a partes iguales, 
por injurias contenidas en un ar­
t ículo en que se a ludía a l m a r q u é s 
de Villaverde, Cr is tóbal M a r t í n e z -
Bórd iu . 

E l m a r q u é s de Villaverde recibi­
r á 5.000 francos (70.000 pesetas^ 

en total. E l resto se considera mul­
ta judicial . 

E l abogado de Villalonga y F i l i -
pacci, L e o .\latarasso, dec la ró esta 
tarde que a ú n no dispone del texto 
completo de la sentencia, pero que" 
r ecu r r i r á contra ella inmediatamen­
te. 

Villalonga y el editor responsable 
de l a revista francesa «Lui» fueron 
procesados por injurias tras publi­
carse el mes de junio pasado un ar­
t ículo en el que se J u d í a a l m a r ­
qués de Vil laverde. 

Vil lalonga fue anteriormente con­
denado por un primer a r t í cu lo tam­
bién editado en «Lui» y referido 
al m a r q u é s de Villaverde, a pagar 
a éste una multa s imbólica de «sa­
tisfacción de injurias». 

L a o f ic ina de P rensa del M i n i s ­
terio del A i r e c o m u n i c ó esta m a ­
ñ a n a a " C i f r a " l a siguiente no ta 
con respecto a l accidente: 

" A l a s 21,27 hora loca l de ayer 
se p e r d i ó el contacto con e l a v i ó n 
T - 7 ( A z o r ) , n ú m e r o 15 del a l a 
de t ransporte n ú m e r o 35 desde 
l a base a é r e a de Manises , c u a n ­
do rea l izaba l a man iobra a l apro­
x imar se a d i cha base. 

E l a v i ó n " A z o r " estaba apo­
yando el despliegue del a l a n ú ­
mero 21 , que iba a tomar par te 
en unas maniobras desde M a n i ­
ses, t ransoortando m e c á n i c o s y 
ma te r i a l de l í n e a . 

E l a v i ó n t e n í a a u t o n o m í a h a s t a 
las 24,37 horas locales, t r a n s c u ­
r r idas las cuales, s i n tener n o t i ­
cias del mismo, se le dio por 
desaparecido. 

E n e l citado a v i ó n se encon­
t raban cinco miembros de l a t r i ­
p u l a c i ó n , y seis m e c á n i c o s del 
A l a n ú m e r o 21. 

U N H E L I C O P T E Í R O D E 
T R A F I C O E N B U S C A D E 
L O S R E S T O S D E L A V I O N 

F A L E N C I A , 20.— ( C I F R A ) . — 
A l a u n a menos diez de esta t a r ­
de, u n h e l i c ó p t e r o de l a J e f a t u r a 
de T r á f i c o h a salido h a c i a e l 
mar , p a r a ident i f icar de cerca 
unos objetos divisados a unas die­
cisiete m i l l a s de l a costa, y que 
p o d r í a n estar relacionados con e l 
a v i ó n mi l i t a r desaparecido ano­
che. 

T a l e s objetos flotantes fueron 
divisados por u n a v i ó n de s a l v a ­
mento; s i n embargo, dicho a p a ­
rato, por l a d i s tanc ia y por l a 
m a l a vis ib i l idad, no h a podido 
contemplarlos perfectamente, por 
lo que h a n salido h a c i a e l lugar , 
pr imero, u n barco de l a C o m a n ­
danc ia de M a r i n a , y ahora , u n 
h e l i c ó p t e r o de l a J e f a t u r a R e ­

gional de T r á f i c o . 

PRIMER A N I V E R S A R I O DE L A SEÑORA 

DONA MANUELA ARMESTO FERNANEEZ 
(Viuda de Hilario Arrojo Ferreiro) 

Que falleció el día 16 de enero de 1976, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de S u Santidad 
D. E . P. 

Sus hijos, Manuel (Empleado de Garaje Villares) y Antonia Arrojo Armesto (Profesora de E.G.B. de Aspay); hermanos, Antonio, 
María (ausente). Elíseo (ausente) e Isauro Armesto Fernández; hermanos políticos, María Vázquez, Benito Lorenzo (ausente), Carmen Fontao 
(ausente), Edelmira Gómez, Manuel-Antonio y Daniel Arrojo Ferreiro, Clementina, Ramona Trebolle y Rosa Capón; sobrinos, primos y demás 
familia, 

R U E G A N a sus amistades y personas piadosas una o rac ión por el alma de la finada y l a asistencia al funeral de pr imer aniversario, 
acto que t e n d r á lugar m a ñ a n a , día 22, a las D O C E de l a m a ñ a n a , en l a iglesia parroquial de San F r o i l á n , favor que a g r a d e c e r á n . 

Lugo, 21 de enero de 1977 

L A SEÑORA 

t DONA AMADORA CARBALLIDO SEOANE 
(Viuda de Angel Várela Franco) 

Fal lec ió en esta capital e l día 20 de los corrientes, a l a edad de 68 años , d e s p u é s de haber recibido los Santos Sacramentos y lá b e n d i c i ó n 
de Su Santidad 

D. E P. 
Sus hijos, Darío (Conductor del P.M.M. en Barcelona) y Antonio Várela Carballido (Empleado del Banco de Vizcaya en Santa Euge­

nia de Ribeira (La Coruña); hijas políticas, Josefa Parga Arias y Lolita Rodríguez Barrio (Maestra en Oieiros - Riveira - La Coruña); nietos, 
José-Antonio, Carlos y Darío Várela Parga; María Elena y Anabel Várela Rodríguez; hermanos políticos, sobrinos, primos y demás famiJia, 

R U E G A N a sus amistades una o rac ión por su alma y la asistencia a l funeral de entierro que por su eterno descanso se c e l e b r a r á 
hoy, día 21, a las T R E S de l a tarde, en la iglesia parroquial de San Antonio, y seguidamente a l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l cementerio 
parroquial de Ousá - F r i o l , donde se rá inhumado en e l p a n t e ó n famil iar ; favores por los que anticipan gracias. 

Casa mortuoria: Sierra Gañidoira, 52 Lugo, 21 de enero de 1977 
N O T A . — Desde la iglesia de San Antonio h a b r á servicio de ó m n i b u s para O u s á - F r i o l . 

CIEN MIL PESETAS 

Multa del gobernador 
civil de La Coruña d 

presidente de una 
asociación cultural de 

Vigo 
V I G O , 20.— ( C I F R A ) . — E l pre-

sidente de la Asociac ión Cul tu ra l 
de Vigo, Bautista A lva rez -Domín -
guez, ha sido multado con cien m i l 
pesetas por el gobernador c i v i l de 
L a C o r u ñ a . 

E s t a sanc ión está motivada, se­
g ú n la c o m u n i c a c i ó n gubernativa, 
por haber participado en una ma­
nifestación de ca rác t e r nacionalis­
ta celebrada el 14 de noviembre en 
Santiago de Compór te l a . 

Confirmado el auto de 

procesamiento contra el 

alcalde del municipio de 

E l Ronquillo 
S E V I L L A , 20. — ( C I F R A ) . — 

L a Sección Pr imera de la Audien­
cia Provincia l de Sevil la ha con­
firmado el auto de procesamiento 
dictado contra el alcalde de l a lo­
calidad sevillana de E l Ronqui l lo , 
Francisco Senín F a l , por supuesto 
delito de amenazas contra el conce­
ja l de dicho Ayuntamiento F ranc i s ­
co Javier- Gordo Vázquez , informa 
hoy el diario «El Ccrreo de A n d a ­
lucía». 
. Contra ©1 auto de procesamiento, 
dictado e¡ d ía 30 de noviembre pa­
sado, el alcailde interpuso un recur­
so de súpl ica ante la Audiencia 
Provincia l , la cuá l lo ha desestima­
do, confirmando el procesamiento. 

E l alcalde c o n t i n ú a mientras 
tanto en sus funciones, ya que, 
a ñ a d e el per iódico , e l gobernador 
c iv i l tiene potestad para suspender­
lo o dejar que con t inúe en e l ejer­
cicio de su cargo. 

NOTAS NECROIMICAS 
A G R A D E C 1 M I E N T O 

L a familia de la fallecida d o ñ a 
Inés Ferrei ro Pereira (q. e. p. d.) , 
expresa por nuestro conducto su 
agradecimiento m á s sincero a todas 
las personas que se dignaron asistir 
a los funerales y sepelio, actos ce­
lebrados el jasado día 15, a las 
cinco menos cuarto de la tarde, en 
la iglesia parroquial de San Salva­
dor de Ansemar (Castro de R e y ) ; 

. agradecimiento que hacen extensivo 
a todas c u á n t a s , de una manera u 
otra, les testimoniaron su condo­
lencia. 

MISAS G R E G O R I A N A S 

D a r á n comienzo m a ñ a n a , s ábado , 
día 22, a las N U E V E de la m a ñ a n a , 
en l a iglesia parroquial de Santiago 
( L a Nova), aplicadas por el a lma de, 

E L SEÑOR 

DON FRANCISCO DOMENECH 

GARGANTILLA 
Que fal leció en Badajoz, habiendo 
recibido los Santos Sacramentos y 

l a b e n d i c i ó n de S u Santidad 

D. E . P. 

SU F A M I L I A , 
A G R A D E C E una o rac ión por e l 

eterno descanso de su alma y l a 
asistencia a alguna de dichas misas, 

Lugo, 21 de enero de 1977 

PRIMER ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

t D O N E L I S E O S E I J 0 F R A G A 
(Técnico de Industrias Abella, S. A.) 

Que falleció el día 26 de enero de 1976, a la edad de 48 años, después de haber recibido los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E. P. 
Su esposa, Carmen López Sánchez; hijo, José-Manuel Seijo López; madre, Piedad Fraga Várela; hermanos, Leonor, Josefa, Jesús y José Seijo 

Fraga; hermanos políticos, Manuel González, Juan Neira, Carmen Alonso, Antonia Enríquez, María, Mercedes, Joaquina, José, Alicia y Secundino 
López Sánchez; Marcelino González, Jesús López, Angel Vilar, Purificación Vilanova, José Núñez y María Fernández; tíos, sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas la asistencia al funeral de primer aniversario que se celebrará mañana, sábado, día 22, a las 
DOCE de la mañana ren la iglesia parroquial de la Milagrosa; favor que agradecerán. 

Lugo, 21 de Enero de 1977 
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PALMA DE MALLORCA 

Falleció el periodista 
Gabriel Fuster Mayans 

P A L M A D E MAiLiLORCiA, 20.— 
( C I F R A ) . — E l periodista G a ­
br ie l Fus t e r Mayans , que popula­
r i zó el s e u d ó n i m o de " G a c i m ' M i a 
fallecido de u n infar to de mio ­
cardio. 

E l s e ñ o r Fus te r , veterano r e ­
dactor del diar io " B a l e a r e s " , pre­
sidente de l a Asoc iac ión de l a 
P rensa loca l has ta hace unos me­
ses, y durante su etapa de con­
ce ja l del Ayuntamien to de P a l ­
m a , f u n d ó los premios " C i u d a d 
de Pa lma," , que se " conceden 
anualmente . 

Compra leche en Lago 

Pamplona: Continúa el paro en "Copeleche" £ 
Villar Mir, académico de Ciencias 

eras 
Si bien el abastecimiento a la capital está asegurado 

i i l l P l É i i i i 

c / i r e c t o 

/ m z 

• c o l o r * 

P A M P L O N A , 20.— ( C I F R A ) . — 
E l abastecimiento de leche a la po­
blación de Pamplona está asegura­
do, según fuentes allegadas a l a 
empresa « C O P E L E C H E » donde se 
mantiene el paro iniciado el pasa­
do día 17 por discrepancias en ma­
teria salarial. L a s mismas fuentes 
han informado que da empresa com­
pra leche en L U G O y otras regio­
nes. 

E l conflicto de « C O P E L E C H E » 
—con una plantilla de 300 trabaja­
dores de los que 280 están en pa­
ro— se desarrolla paralelo a l de 
cinco industrias cárn icas que plan­
tearon una plataforma reivindicati-
va c o m ú n . L o s trabajadores quie­
ren iniciar un pacto conjunto, pe­
ro los empresarios se reafirman en 
la postura de iniciar conversaciones 
siempre que se vaya a una negocia­
ción individual y se vuelva a la 
normalidad. 

E n contra de algunas informacio­
nes, se ha confirmado que hasta Pd 
momento « C O P E L E C H E » no ha 
dictado n i n g ú n despido. Exis ten , 
sin embargo, sanciones de empleo 
y sueldo en algunas de las empre­
sas cá rn icas en conflicto. E n « A r -
gal», « P a m p l ó n i c a » e « l i a r t e » la 
sanc ión d u r a r á hasta el día 24 y 
en «Vi l lanueva» hasta el p róx imo 
3 1 . L a d i recc ión de la empresa 

« M i n a » y «Diganda» no ha decidi­
do ninguna sanc ión . B l total de 
parados en el sector cá rn i co se ele­
va a 759. 

M A D R I D , 20.— ( C I F R A ) . — E l 
p róx imo día 27 de enero se cele­
b ra r á en la R e a l Academia de Cien­
cias Económicas y Financieras, de 
Barcelona, el acto de recepc ión so­
lemne del nuevo académico corres­

pondiente electo, Juan Miguel V i ­
l lar M i r . 

E l discurso de ingreso del s e ñ o r 
V i l l a r M i r en la Academia ve r sa rá 
sobre el tema «Considerac iones so­
bre la capacidad económica y f inan­
ciera de España» . 

L A SEÑORA 

t DOM ESTREIM GONZALEZ ARIAS 
Fal lec ió e l día de ayer, a los 88 años de edad en su casa de San Pedro de Vi l la lv i te - F r i o l , d e s p u é s de 

recibir los Santos Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de S u Santidad 

D. E . P. 

Sus hijos, Piedad y Cesáreo; hijos políticos, Manuela López y José Castro; nietos y bisnieta, primos 
y demás familiares, 

R U E G A N una o rac ión por e l a lma de ía finada y l a asistencia al funeral , conducc ión y sepelio ac-
. ? S , i ^ 36 <;el.ebrarán hoy. viernes, d ía 21, a las C I N C O de l a tarde, en la parroquial de San Pedro de 
Vi l l a lv i t e - F n o l ; favores que a g r a d e c e r á n . 

Casa mortuoria: "Casa Perrerías". Vi l la lv i te - F r i o l , 21 de enero de 1977 
N O T A . — S a l d r á n coches de Lugo, para conducir a las personas que deseen asistir: uno de Con­

cepc ión Arena l , a las C U A T R O Y C U A R T O , y otro de Fonte dos Ranchos a l a misma hora. 

E n el Centro de Formac ión 
Famil iar y Social encontrarás 
ayuda para ir promoc ionándote 
como la vida actual te exige. 
E s necesario que repases lo 
que ya sabes: puedes hacerlo 
asistiendo al Centro de Forma­
c ión Famil iar y Social. 

RESCATADA UNA N I Ñ A D E S E I S 
AÑOS SECUESTRADA EN T 0 M E L L 0 S 0 

Habían exigido diez millones de pesetas por su libertad 

L A SEÑORA 

t D O M DOLORES LOPEZ RODRIGUEZ 
Fal lec ió en su casa de Coeses, e l día 19 de los corrientes, a los 82 años de edad, d e s p u é s de rec ib i r los 

Santos Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de S u Santidad 
D. E . JP. 

Su apenado esposo, J o s é Rodr íguez Rodr íguez ; hijos, Armando (Contratista de obras), Ju l io , Aure l i a y 
Concepc ión Rodr íguez López; hijos pol í t icos, Cel ia López Castro (Vda. de David Rodr íguez López), J e s ú s 
Carballido Crende {Jubilado de la Renfe), J o s é López Gandoy, Elena López López y Asunc ión Crenda 
A b u í n ; hermanos, hermanos pol í t icos, nietos, bisnietos y d e m á s famil ia , 

R U E G A N a sus á m i s t a d e s y d e m á s personas piadosas una o rac ión por su alma y la asistencia a la 
c o n d u c c i ó n del c a d á v e r y funeral de entierro, actos que t e n d r á n lugar hoy, viernes, día 21 , a las 
C U A T R O de l a tarde, en la iglesia parroquial de Santa Mar ía Magdalena de Coeses: por cuyos favores 
anticipan gracias. 

Casa mortuoria: Casa de Novillo. Coeses, 21 de enero de 1977 
N O T A . — D e la Puer ta de Santiago s a l d r á n coches a las T R E S Y C U A R T O de l a tarde, y a l a misma 

hora otro de Santiago de Sáa ( L a Rampla) , para las personas que deseen asistir a dichos actos. 

T O M E Í L L O S O (Ciudad R e a l ) . 
20.— ( C I F R A ) . — E l secuestro l l e ­
vado a oabo en el d í a de ayer en 
Tomelloso (Ciudad Real) , ha te­
nido u n fel iz t é r m i n o . L a n i ñ a 
J u l i a D í a z - C a n o R a m í r e z , h a s i ­
do l iberada. 

L a p e q u e ñ a , de seis a ñ o s de 
edad, fue local izada a l as 16,45 
en l a f i nca " E l Pue r to" , cerca 
del t é r m i n o mun ic ipa l de L a S o ­
l a n a . 

L o s secuestradores h a n sido J o ­
sé D í a z Mayordomo Cepeda y 
F r a n c i s c o S e r n a L a r a , ambos de 
Tomelloso. M primero de ellos, 
t iene s u residencia hab i tua l en 
B e n i d o r m y carece de p r o f e s i ó n 
f i j a . 

E l secuestro se produjo ayer 
por l a tarde, en e l momento en 
que l a n i ñ a s a l í a del colegio. E n 
l a m a ñ a n a de hoy, el padre de 
l a n i ñ a r ec ib ió u n a l l amada a n ó ­
n i m a en l a que se ex ig ía como 
rescate l a cant idad de diez m i ­
llones de pesetas. E l padre de l a 
p e q u e ñ a , que es el director de l a 
sucursa l del B a n c o Popular en 
Tomelloso. h a b í a recibido t a m ­
b i é n l a orden, en concreto, de no 
decir nada , bajo l a segura ame­
n a z a por parte de los secuestra­
dores respecto a l a v ida de l a n i ­
ñ a . No obstante, e l caso h a b í a s i ­
do puesto en manos de l a G u a r ­
d ia C i v i l 

D E C L A M A C I O N D E L A N I ­
ÑA S E C U E S T R A D A 

" M e h a n t ratado muy bien y 
no me h a n hecho d a ñ o a lguno" , 
dijo l a n i ñ a J u l i a D í a z - C a n o R a ­
m í r e z a s u madre en el p r imer 
encuentro de ambas, en el cua r ­
te l de l a G u a r d i a C i v i l de T o m e ­
lloso. 

A l preguntarle l a madre que le 
h a b í a n dado de comer d i jo : " D e 
desayuno me dieron u n croissant 
y dos onzas de chocolate; de co­
mer, u n chorizo, u n a morc i l l a , 
u n a chule ta y p a n " y a ñ a d i ó " n o 
p a s é miedo alguno y me a c o r d é 
mucho de m i h e r m a n a " . 

F r e n t e a l Ayuntamien to se h a ­
b í a congregado numeroso vec in ­
dar io p a r á ver a l a n i ñ a , lo que 
no í u e posible por ser t r a s l ada ­
da inmediatamente a su domici ­
lio . E l p ú b l i c o a l l í r e ü n i d o dedi­
có fuertes aplausos a las fuerzas 
de l a G u a r d i a C i v i l y a l gober­
nador c i v i l de l a p rov inc ia por l a 
ac t iva y eficaz labor rea l izada en 
l a l i b e r a c i ó n de l a secuestrada. 

L a s operaciones de rescate se 
c l a r i f i ca ron a l p e r s o n a r s e l a 
G u a r d i a C i v i l en el domicil io de 
F ranc i sco S e r n a L a r a y descubrir 
en el in ter ior de su a u t o m ó v i l el 
b i b e r ó n del m u ñ e c o de J u l i a . 
T ras ladado a l C u a r t e l de l a 
G u a r d i a C i v i l e interrogado, i n ­
f o r m ó del nombre de l a f i nca 
donde l a n i ñ a se encontraba. S e ­
guidamente, el general de zona 
de l a G u a r d i a C i v i l y fuerzas a 
sus ó r d e n e s se acercaron a l a f i n ­
c a " E l Pue r to" , t é r m i n o de A r -
gamas i l la de A lba , y , t ras l l a m a r 
a l a puerta, fueron recibidos por 
J o s é D í a z Mayordomo Cepeda 
que, s i n ofrecer resis tencia, e n ­
t r e g ó a l a n i ñ a . 

PRIMER A N I V E R S A R I O D E L SEÑOR 

t DON VICENTE BARRERA VAZQUEZ 
Que fal leció en su casa de B e c e r r e á , e l 19 de enero de 1976, a los 73 años de edad, habiendo recibido 

los Santos Sacramentos y l a b e n d i c ó n de S u Santidad 

D. E . P. 

Su esposa, Maruja Becerra Fernández; hijos, Fé, Purificación, María Teresa, María del Carmen, Con­
chita y Vicente; hijos políticos, Emilio Silva Santín, José Carreira Cobas (Oficial del Juzgado en La Coru-
na), José Manuel Fernández Sobrino (Redactor Deportivo de Radio Orense) y Manuel Bao Díaz; hermanas, 
Adela (Vda. de Bardán), Concha, Marina y Nazaret (Vda. de López); hermanos políticos, Fernando Picón, 
José Trebolle; Manuel, Anacleto, Amparo, Enrique y Carmen Becerra; Pilar López (Vda. de Becerra), 
Francisco López, Maruja Lorido y Ramiro Pérez; nietos, sobrinos, primos y demás familia, 

R U E G A N una o rac ión por e l eterno descanso de su alma y l a asistencia a l funeral de cabo de a ñ o 
que t e n d r á lugar m a ñ a n a , s ábado , día 22, a las C U A T R O de la tarde, en la iglesia parroquial de San 
J u a n de B e c e r r e é ; favores por los que anticipan gracias. 

B e c e r r e á , 21 de enero de 1977 

PRIMER A N I V E R S A R I O D E L SEÑOR 

DON JOSE DEL RIO QUINTELA 
Que falleció en su casa de N á d e l a , e l día 20 de enero de 1976, a los 56 años de edad, d e s p u é s de haber recibido los Santos Sacramentos 

y l a bend ic ión de S u Santidad 
D. E . P. 

Su esposa, Pilar Gayoso Iglesias; hijos, José-Miguel y M.a del Pilar del Río Gayoso; madre política, Benilde Iglesias; hermanos, Nieves, 
Manuela, Eduviges, Isaías, Teresa, Carmen, Maruja, Josefa y Angelines del Río Quíntela; hermanos políticos, Antonio Cobas, Victoriano 
Pérez, Gloria Rodríguez, Manuel Sánchez, Dositeo Reija, José López, A n d r é s Coello, Germán Vázquez, María de la Paz Vila y Julio Gayoso 
Iglesias; t íos , sobrinos y demás familia, 

R U E G A N a sus amistades y d e m á s personas piadosas una o r a c i ó n por su alma y l a asistencia a l funeral de aniversario que t e n d r á 
lugar m a ñ a n a , s ábado , día 22, a las C U A T R O Y M E D I A de l a tarde, en l a iglesia parroquial de San J u a n de Pena (Nádela) , favores que 
a g r a d e c e r á n . Náde la , 21 de enero de 1977 

t 
L A SEÑORA 

DOÑA JOSEFA AMOR GABIEIR0 
Fal lec ió en su casa de Meijide - Palas de Rey , e l día 19 del actual, a ios 97 anos de edad, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y la 

b e n d i c i ó n de S u Santidad 

D. E . P. 

La empresa y empleados del Palacio del Mueble, 
R U E G A N a sus amistades y personas piadosas una o rac ión por e l eterno descanso de su alma y l a asistencia a l a c o n d u c c i ó n del 

c a d á v e r y funeral de entierro, actos que t e n d r á n lugar hoy, día 21 , a las C I N C O de l a tarde, en l a iglesia parroquial de San Pedro de 
Meijide - Palas de Rey, favores que a g r a d e c e r á n . 

Lugo, 21 de enero de 1977 
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NOTICIARIO ECONOMICO 

I A S COTIZACIONES PARA LA 
SEGURIDAD SOCIAL PREOCUPAN 

A I O S EMPRESARIOS 
Se oponen a la nueva subida 

La subida del precio del azúcar puede darse ya 
como un hecho, e incluso que el incremento en el 
kilo será de 3,80 pesetas. El aumento se justifica en 
la retirada de la subvención de 3,20 pesetas por kilo 
de azúcar que el Gobierno entrega a los fabricantes, 
con Ib que el precio pasaría de 32,20 pesetas el kilo 
a 36. Este aumento es probable que se realice, según 
palabras del presidente de la Agrupación Nacional de 
Cultivadores de remolacha, don Adolfo Sánchez Gar­
cía, en el próximo mes de febrero. 

Asimismo el señor Sánchez García ha manifestado | 
que esta subida no supondrá ningún beneficio para el £ 
agricultor, que seguirá cobrando 3.100 pesetas por to- r 
nelada de remolacha. En la actual campaña ios exce- 5 
dentes pueden alcanzar las 400.000 toneladas. 

A U M E N T A E L GASTO EN F O S F A T O S EN | 
5.000 M I L L O N E S i 

Según la Hermandad Nacional de Labradores y Ga- £ 
| naderos, el alza prevista en el precio de los fosfatos | 
| podría representar para la agricultura española un | 
| gasto adicional de 5.000 millones de pesetas. 

Los gastos en fertilizantes suponen para la agri- ^ 
l cultura del país un 14,34 por 100 de los gastos totales. | 

| Más de la cuarta parte del consumo de fertilizantes % 
t corresponde a los fosfatos, por lo que puede calcu- | 
| larse que la subida de precios tendrá una incidencia | 
| de casi el 2 por 100 sobre los costes totales. Desde | 

f 1964 los fertilizantes han sido uno de los componentes < 
l del coste de producción agraria que más han visto | 
[ crecer su precio. El índice de precios pagados por el < 

agricultor por ese concepto era entonces de 100; en % 
septiembre del año pasado ya se elevaba a 204,4. Por I 
otra parte, desde el 1 de este mes el INI dejó de ser 
el propietario de los yacimientos saharauis, lo que | 
deberá traducirse en un aumento estimado en el 50 « 
por 100. 

LOS EMPRESARIOS, CONTRA L A S U B L } 
DA DE L A S COTIZACIONES DE L A SE- % 
GURI DAD SOCIAL 

La agrupación empresarial independiente se opone J 
a la e levación de las cotizaciones de la Seguridad | 
Social prevista para el mes de enero e Insiste en la j 
necesidad de que los organismos competentes afron- 3 
ten de una vez y con energía la situación de la Segu­
ridad Social en toda España. Esta postura ha sido 
adoptada al comprobar que desde septiembre de 1974 
a septiembre de 1976, las cuotas suponen un aumento 

i del 82 por 100. En cuanto a la incidencia de la Segu-
| ridad Social en la economía, la agrupación estima que 
| su cuantía representa el 10 por 100 del PNB y es 
| aproximadamente Igual a los presupuestos generales 
? del Estado. Según un estudio realizado por los empre-

I serios. Si el coste de la vida aumenta en dos años un 
t 36 por 100, a costes de la Seguridad Social cabe atri- t 
| huirles una influencia del 8,1 por 100. 

UNA SOCIEDAD MEYA 
Por Marcos de ANSEAN 

No puede pasar desapercibido para nadie el mo­
mento histórico que se está atravesando, por los nue­
vos f enómenos que se vienen observando en la rea­
lidad social que nos rodea. Bien es verdad, que en 
este cambio se observan algunos factores de tipo ne­
gativo, y otros no tanto, aunque lo parezcan, por lo 
que supone de cambio o innovación. 

Quizá el factor más influyente en la evolución de 
la sociedad, sea el económico, condicionado muy de 
cerca por la comunicación social, aunque existan al­
gunas otras variantes que también se dejan notar en 
esta transformación. 

Esto es así, y hasta podemos observar que incluso 
el Estado pierde gran parte de su autonomía respecto 
de los centros de decisión económica. E l movimiento 
demográfico, el desarrollo cultural, la madurez políti­
ca, el nivel intelectual, etc., están en relación muy di­
recta con el grado de desarrollo económico. 

En esta nueva sociedad se están enfrentando dos 
posiciones, que dan origen a muy complejos proble­
mas. Frente al comportamiento tradicional, que va a 
contrapelo con todas las Innovaciones, están los que 
no aceptan ese conformismo un poco agobiante. 

Es demasiado simplista, reducir la reacción de los 
jóvenes a un acto de Irreflexión. Consideramos que 
existen motivos mucho más profundos cuyo común 
denominador es la libertad, en una sociedad que les 
parece opresiva. A simple vista, parece que el mal 
estriba en una falta de sincronización en la andadura. 
Por un lado, no parece muy sensato tratar de dete­
nerse poniendo barreras a todo tipo de evolución, o 
en todo caso admitiendo únicamente lo que puede 
convenir a determinados grupos a clases. Por otro, 
el exceso de velocidad puede llegar a ser fatal para 
todos. Mientras los trabajadores en sus reivindicacio­
nes, dif íci lmente olvidan la parte económica o pro­
ductiva, la juventud en general, parece que cifra sus 
metas u objetivos, en ideales, la mayoría de las ve­
ces, secundarios y nada concretos. 

Creemos por tanto, que la sociedad necesita fun­
damentarse en algo concreto y sólido, y que cualquier 
cambio, por muy tentador que parezca, no puede lle­
varse a cabo olvidando ciertas premisas. Los sistemas 
económicos e institucionales necesitan correcciones 
y mejoras de tal importancia en esta sociedad, (que 
aunque se modifique seguirá siendo de consumo), que 

(Pasa a la página 9) 

V I D A ANTONIO GARCIA 

LOPEZ, EN EL CLUB 

A y e r estuvo en Lugo, invi tado 
por el C lub Po l í t i co , Antonio 
G a r c í a López , secretario general 
del P S D E (Par t ido Socia l i s ta D e ­
m o c r á t i c o E s p a ñ o l ) . Po r l a tarde, 
antes de pronunciar su conferen­
cia po l í t i ca en el Ins t i tu to M a s -

2) D E E N E R O D E 1927 
— A y e r estuvo en esta ca­

pital la comisión que acaba de 
constituirse en Vil la lba para 
gestionar la no supresión del 
Juzgado de Pr imera Instancia 
de aquel partido. Es t a comi­
sión venía formada por el a l ­
calde de ?uel Ayuntamiento 
señor Novo, i i concejales se­
ñores Mol tó , Várela y G a r c í a 
Olano, y fue recibida por el 
presidente de la Audiencia 
en su despacho. 

— E n la capilla de la V i r ­
gen de los Ojos Grandes, en la 
Catedral, se efec tuó ayer a las 
doce de la m a ñ a n a el enlace 
matrimonial de la bell ísima 
señor i ta M a r í a P á r a m o Fe r ­
nández , hija del opulento i n ­
dustrial de esta plaza, nuestro 
querido amigo, don José P á ­
ramo, con el t ambién querido 
amigo nuestro el méd ico fo­
rense de J^ugo, don Casto 
Gonzá lez Méndez . L a novia 
lucía un rico traje blanco de 
gasa «chorche t t e» , y el novio 
vestía de rigurosa etiqueta. L a 
cola de l a novia iba recogida 
por los niños Pur i ta y Ja imi -
to P á r a m o F e r n á n d e z , her­
manos de la desposada. A 
causa del reciente luto de l a 
novia, la boda se ce lebró en 
familia. 

— • — 
—Hoy dio comienzo, en el 

tribunal correccional f rancés 
de Par í s la vista de la causa 
contra los encartados en la 
intentona de ca rác t e r revo­
lucionario que se tramaba 
en Perpignan contra E s p a ñ a 
e I tal ia . Como procesados f i ­
guran el ex diputado catala­
nista señor Mac ía , el coronel 
del ejérci to italiano, señor G a -
rihaldi, y 44 catalanes. 

—Ref i r i éndose a la futura 
Asamblea Nacional, el general 
Pr imo de R i i e r a , a f i rmó que 
no t r anscur r i r án dos semanas 
sin que el país conozca lo que 
será. E s t a r á n presentes única­
mente en la Asamblea todos 
los intereses nacionales y, de 
una manera au tomá t i ca y pre­
via, se n o m b r a r á n los repre­
sentantes de cuanto en Espa­
ña existe de valor moral y ma­
terial. 

cul ino, ce l eb ró una r e u n i ó n con 
algunos empresarios lucenses. 

L a d i s e r t a c i ó n del S r . G a r c í a 
López c o m e n z ó con m á s de v e i n ­
te minutos de retraso sobre l a ho­
r a anunc iada —siete y media de 
l a tarde— y ante u n p ú b l i c o que 
o c u p ó solamente l a m i t a d de los 
asientos del s a l ó n actos del 
Mascul ino . P r e s e n t ó a l orador el 
S r . Novo F r e i r é , direct ivo del 
Club Po l í t i co , que l eyó u n c u r r i ­
c u l u m profesional y po l í t i co del 
ac tua l secretario del P S D E . 

E l S r . G a r c í a L ó p e z p l a n t e ó 
m u y e s q u e m á t i c a m e n t e las c u a ­
tro opciones po l í t i c a s que, a su 
ju ic io , se presentan actualmente 
en el panorama e s p a ñ o l . S o n é s ­
t as : 

— L a derecha h i s t ó r i c a , repre­
sentada por el neofranquismo de 
A l i a n z a Popular . 

— E l centro d e m o c r á t i c o , en el 
que se p o d r í a inscr ib i r l a dere­
c h a c iv i l i zada o el franquismo 
renovado, de i n s p i r a c i ó n en l a 
v ie ja C E D A y que probablemen­
te a c a b a r á u n i é n d o s e a A l i a n z a 
Popular . 

— L o s partidos rna rx i s t a - l en i ­
nis tas que, jun to con el socia l i s ­
mo revolucionario, fo rman l a I n ­
te rnac ional Comunis ta y pre ten­
den el establecimiento de una 
e c o n o m í a de Capi ta l i smo de E s ­
tado. 

— L a Soc i a l Democrac ia o cen­
tro izquierda. 

Como es sabido, esta ú l t i m a 
opc ión , l a s o c i a l d e m ó c r a t a , es l a 
que propugna el S r . G a r c í a L ó ­
pez y cuyo programa po l í t i co (o, 
pa ra ser m á s e x a c t o s , el del 
P S D E ) exp l icó ayer. 

"Queremos i r h a c i a el socia l is ­
mo, pero s i n poner en peligro l a 
l i be r t ad" , di jo. Y t a m b i é n : "No 
queremos l legar a l a l ucha de c l a ­
ses, s ino a u n a convergencia de 
c lases" . A l a hora de hablar de 
pactos y a l ianzas , in s i s t ió u n a y 
otra vez en lo mi smo : " E s t a m o s 
en r ad i ca l desacuerdo con todas 
aquellas fuerzas de l a izquierda 
que quieren i r con e l Par t ido C o ­
m u n i s t a " . 

C a s i a modo de programa po l í ­
tico, e n u m e r ó los correctores i n ­
dispensables que, a ju ic io del 
P S D E , h a y que tomar u n a vez 
establecido el "pacto s o c i a l " del 
centro-izquierda y que v a n des­
de l a s u p r e s i ó n del aparato a d m i ­
nis t ra t ivo cen t ra l s i n control bu ­
r o c r á t i c o has ta l a i n c o r p o r a c i ó n 
to ta l a Europa , pasando por los 
sindicatos l ibres. C o n una v is ión 
muy opt imis ta del futuro —"creo 
que estamos en el u m b r a l de u n a 
é p o c a gloriosa de l a H i s to r i a de 
E s p a ñ a " — , el S r . G a r c í a L ó p e z 
h a b l ó de l a ob l igac ión que tene­
mos todos "de t ransformar a E s ­
p a ñ a en el J a p ó n de Occ idente" . 

E l coloquio se a b r i ó con u n a 
c u e s t i ó n fundamental , que se le 
h a b í a escapado a i conferencian­
te en su e x p o s i c i ó n : . l a s autono­
m í a s . E l S r . G a r c í a L ó p e z s e ñ a l ó 

que h a b í a sido u n federalista 
apasionado toda su v i d a y, de p a ­
sada, r e c o r d ó s u presencia, como 
ú n i c o personaje no gallego, en 
casa del D r . G a r c í a Sabe l l , el 25 
de ju l io de 1964, p a r a fundar el 
P S G (Par t ido Soc ia l i s t a Galego) . 
H a r í a t a m b i é n leves alusiones a 
R a m ó n P i ñ e i r o y a Antonio R o ­
s ó n , del que r e c o r d ó u n a ve rda ­
deramente sorpresiva v i n c u l a c i ó n 
c landest ina. 

E l coloquio s i g u i ó alumbrando 
cuestiones como l a de las cen­
trales n u c l e a r e s (ejemplo de 
U R S S y U S A a l canto) , m u l t i n a ­
cionales C s í , con control demo­
c r á t i c o " ) , derechos de l a mujer 
( " e l problema de l a d i s c r i m i n a ­
c i ó n de l a mujer es u n problema 
e c o n ó m i c o , de d i s c r i m i n a c i ó n a n ­
te las oportunidades de t r aba­
j o " ) , e j é r c i t o ( " e l e j é r c i t o v a a 
robustecer l a m a r c h a h a c i a l a de­
m o c r a c i a " ) , f inanzas (" los ban­
cos nos dieron unos anticipos de 
los futuros subsidios púb l i cos a 
ios partidos p o l í t i c o s " ) , pactos 
( " l a s a l ianzas v a n a ser a n ive l 
p r o v i n c i a l : lo que es posible en 
Al i can te no es viable en L u g o " ) , 
s indical ismo ("somos part idar ios 
de unos sindicatos apart idis tas e 
independientes") , a f i n i d a d e s 
ideo lóg icas ("aceptamos a todos 
aquellos que quieren ser socialde-
m c c r a t a s " ) y otras. 

A veces e s t u v o paternai i s ta 
( " y o tengo gran conf ianza en el 
real ismo de l a clase trabajado­
r a " ) y has ta tuvo u n ramalazo 
de p e d a n t e r í a a l aconsejar —un 
poco en broma, eso s í — que " h a y 
que leer menos los t i tulares de 
ios pe r iód icos y hab la r m á s con 
l a gente". 

Q u i z á s :—y esto lo hacemos 
c o n s t a r como dato positivo— 
G a r c í a L ó p e z sac r i f i có l a b r i l l a n ­
tez a l a p o n d e r a c i ó n . E s u n de­
ta l le de innegable real ismo p o l í ­
t i c o en el secretario general de 
u n partido que, en o p i n i ó n de 
muchos observadores, no p o d r á 
hace r grandes c a m p a ñ a s prosel i -
t is tas en G a l i c i a . 

E n las f o tog ra f í a s de Ba r r e i ro , 
u n momento de l a conferencia y 
u n aspecto del s a l ó n de actos dei 
Ins t i tu to Mascul ino . 

L a Mutua l idad de Empleadas 
del Hogar concede a sus a f i l i a ­
dos y a los beneficiarios de 
és tos u n a completa p r o t e c c i ó n 
en l a Seguridad Socia l . 

I n f o r m a n las delegaciones y 
Agencias del inst i tuto Nacional 
de P r e v i s i ó n y l a Secc ión F e ­
m e n i n a del Movimiento. 

HABLE UN IDIOMA 
desde el p r imer d ia 
Laborator io Alvare l los 

E l i j a su hora preferida 
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absoluta Identidad de pensamien­
to, sino una extensa conformi­
dad en los principios y en las 
ideas fundamentales. Tácito pa­
ra lograr esa unión cree que es 
muy útil, en principio, huir de 
protagonismos, no definir el gru­
po por apellidos y que las per­
sonas que en esta fase deben 
proceder con afán solidario que 
permita incluir a los que ya han 
actuado en política y a los que 
todavía no lo han hecho, con tal 
que coincidan en un idearlo bá­
sico, sin menospreciar a unos ni 
a otros". 

Y luego hemos Insistido mil ve­
ces en esa idea que hoy empe­
zamos a ver realidad. 

Y así decíamos en 1976; el dos 
de abril: "Para que un sistema 
democrático funcione es preciso 
la formación de grandes organi­
zaciones o partidos políticos de 
carácter inequívocamente demo­
crático que superen los múlti­
ples grupos que es lógico surjan 
en el momento de la transición. 
Ese proceso de integración exi­
ge un alto grado de flexibilidad 
en los planteamientos iniciales 
de cada grupo y la superación 
de diferencias accidentales y per­
sonalistas para poder alcanzar 
unidades superiores, pero, natu­
ralmente, sin caer en la confu­
sión ni en la trampa de unir ideo­
logías radicalmente distintas". Y 
en el nueve de abril: "Que la 

unión se produzca en torno a 
unas ideas y a un programa. 
Sencillamente, que tenga una 
ideología arralgaad en el pueblo, 
coherente, y por la que valga la 
pena luchar; una ideología libe­
ral, social y de Inspiración cris­
tiana, que democrát icamente se 
puede oponer y, en su caso, co­
laborar y pactar con las otras 
Ideologías que existen en la rea­
lidad española". E l once de ju­
nio: "Entre los l ímites del socia­
lismo, por un lado, y del conti­
nuismo o del integrismo, por el 
otro, hay un enorme sector so­
cial que es quizá el más "nume­
roso, un elemento decisivo en el 
desarrollo y estabilidad del país, 
que se extiende por diversas 
capas o clases sociales, y que de­
be actuar junto en la vida polí-
ca española". Y en el dieciocho 
de junio: "Superar las diferen­
cias que entre gentes con ideo­
logía semejante y con afinidades 
grandes surgieron en los años 
transcurridos por la ant í iss is 
Oposición - Régimen. Hay que 
unir en las mismas organizacio­
nes a los que militaren en ambas 
tesis, sencillamente porque ese 
dilema es un residuo histórico 
que no puede ni debe durar". Y 
el dos de julio: "Un gran centro 
progresista, con sus alas izquier­
da y derecha, caracterizado por 
su conciencia en el deseo de una 
sociedad moderna superadora 
del capitalismo mucho más justa 

socialmente e inspirada en las 
ideas del humanismo cristiano y 
de la tradición liberal". 

Creemos efectivamente que 
España necesita una alternativa 
de centro, lejos del continuismo 
y del marxismo, y que esa alter­
nativa en nuestro país pasa por 
una actuación conjunta de las 
corrientes democristianas, socü-
demócratas y liberales. Este in­
tento de trabajar juntas perso­
nas de estos caracteres qua Táci­
to realizó primero y el Partido 
Popular luego, con éxito, es po­
sible intentarlo también a nivel 
nacional y de federación o coa­
lición de partidos, y es la res­
puesta a la demanda de la nueva 
sociedad española, superadora 
de diferencias Insuficientes para 
separar, e integradora de coinci­
dencias que permiten el trabajo 
unido en beneficio dei país. 

La obra no está aún hecha pe­
ro se ha señalado el camino, se 
han realizado los primeros acuer­
dos, más importantes porque son 
los más difíciles. La unión, está 
abierta para cuantos, de origen 
democristiano, socialdemócrata, 
liberal o independiente, están & 
por la creación de una auténtica | 
democracia pluralista y por la 
existencia de una alternativa dis­
tinta de la que imponen el con­
servadurismo continuista y el 
marxismo en todas sus formas. 

T A C I T O (P.P.) 
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Esto 
L a I g l 

has ta unos setenta m i l en 
1990 ( según l a h i p ó t e s i s ba ­
j a ) : ; aumenta r a u n r i tmo 
del 3 por 100 y luego del 1 
por 100 has ta l legar a unos 
90.000 m é d i c o s en 1990 ( h i ­
pó te s i s media m á s p laus i ­
ble) ; o aumenta r has ta c i en ­
to veinte m i l m é d i c o s en l a 
m i s m a fecha, aumentando 
a u n r i tmo u n poco superior 
a l a c tua l del ú l t i m o quinque­
nio (h ipó te s i s a l t a ) , lo cua l 
es improbable, pero posible 
s i no se producen controles 
eficaces en l a p r o d u c c i ó n de 
graduados. L a h i p ó t e s i s a l t a 
e incluso l a media supone 
u n crecimiento en el n ú m e ­
ro de m é d i c o s que el p a í s se­
guramente no puede f i n a n ­
ciar , y menos a ú n el sector 
púb l i co . Por otro lado, t a l 
crecimiento s e r í a a l a l a rga 
disfuncional p a r a todo el sec­
tor s an i t a r io" . 

ue se abarata 
o 

fue-

1.160 
y 172 

cspa-

sólo 

10 los 

IVta-
re-

'•c V -
'«aica 

con-
se-

fin el 
ttia-
(lio-

de 
hiis-

é n 
i, • '>- to­

m a posiciones c a r a a l fu tu ­
ro debate publico de l a ne­
cesidad del divorcio: " l a Ig l e ­
s i a siempre d e f e n d e r á , e ia -
pleando medios evangé l i cos 
y no coactivos, l a indisolubi­
l idad del ma t r imon io" . 

Con esta nueva medida l a 
Ig les ia consigue el abara ta ­
miento de las causas por se­
p a r a c i ó n o nu l idad . Se ten­
d r á que seguir pagando el 
abogado ( s e p a r a c i ó n , entre 
25.000 y 50.000; nul idad, entre 
30.000 y 65.000), e l p rocura­
dor ( s e p a r a c i ó n , entre 7.500 
y 15.000; nul idad, entre 5.000 
y 15.000) y los gastos de los 
peritos (no m á s de 10.000 pe­
setas) . Todo esto, m á s los cos­
tos de papeleo, es lo que per­
mite l a Ig les ia que se co­
bre. Cuando u n a de l a s par ­
tes no e s t á de acuerdo con 
lo que quiere cobrar, e l abo­
gado puede recurr i r , "pero 
--dice l a I g l e s i a - - s i se quie­
re ser defendido por el me­
jor abogado...". E l tiempo d é 
d u r a c i ó n t a m b i é n pretende 
ser reducido. 

(De " O p i n i ó n " ) 

a ultima repesca 
Con Alberti y La Pasionaria en España, se habrá cerrado la 

lista de los grandes mitos ausentes que deseaban volver, volver, 
volver tras la muerte de Franco. Quedarán artistas, trabajadores 
o políticos que se acercan por España cuando lo consideran opor­
tuno, como Buñuei, Aiméndros , Semprún Maura y otros tan im­
portantes como los nombrados, pero que permanecen desconoci­
dos a la opinión pública. 

Carrillo ya dejó de recibir visitas de españoles en París, y por 
lo que se ve, Alberti va a dejar de hacer lo propio en Roma. El 
intrépido periodista ya no tendrá la disculpa de hacer una entre­
vista ai poeta Rafael para viajar a la Ciudad Eterna. Claro que 
ahora podrá decir que el entrevistado es el padre Arrupe o Rosa 
María Omaggio, la protagonista de "La lozana andaluza", una 
mujer, amenazada de muerte por los defensores de la moral. Si 
llegan a defender el vicio y la corrupción, seguro que la amena­
zan con arrojarle agua bendita. A lo que íbamos. Que Fernando 
Arrabal se va a quedar muy solo a pesar de que no consiguieron 
castrarlo, y podrá seguir teniendo hijos para disgusto de los es­
pañoles que pedían la exterminación de los de su raza. 

Bueno, la verdad es que a medida que pasan las líneas, re­
cuerdo nombres ausentes, de alguno de los cuales no se tienen 
noticias sobre su actual vida, como el músico Gustavo Pittaluga 
y de otros que sí. Pese a ello, hay que reconocer la rapidez con 
que se ha llevado el proceso de absorción, culminado con la pre­
sencia de Santiago Carrillo, que tendrá su continuación en Dolo­
res Ibarruri y Alberti. Los Andújar, Bal y Gay, Bergamin, Chace!, 
Ferrater Mora, Montseny, Salazar, son personas totalmente inte­
gradas en la vida social española, con unas horas de trabajo y 
unos resultados de las que todos somos partícipes. 

Claro que siempre hay quien en esto de la repesca quiere llevar 
las cosas demasiado lejos y pide insistentemente que Silvia Kristei 
se venga a desnudar a España, que Suárez fiche a Kissinger ahora 
que se queda sin empleo, que los banqueros suizos se traigan algo 
de trabajo cuando vienen a tostar la harria al Paseo de los In­
gleses, o que el Carnaval de Río se celebre en Matalascañas, que 
siempre queda más a mano. Todo se andará. La Kristei debe se­
guir desnudándose en Francia, aunque, eso sí, v iéndolo nosotros; 
Kissinger puede seguir cobrando el desempleo- USA, con tal de 
que no nos insulte; los Bancos suizos que se queden en su sitio, 
pero que el dinero español también , y el Carnaval que cont inúe 
en Río, pero que todos los vecinos de Matalascañas puedan ir allí, 
ai menos una vez en su vida, como a la Meca. 

J O S E DE CORA 

E L C L U B V A L L E - I N C L A N Y 

LA CENTRAL NUCLEAR DE XOVE 

iaeo: rarecen estabiiiz 
e r e 

L a junta directiva del Club C u l ­
tural «Val le Inc lán» , ante l a mani­
festación solicitada en el Gobierno 
C i v i l de Lugo , por u n grupo de 
vecinos de X o v e e Vivei ro , en la 
que se pide una moratoria de diez 
años para l a Centra l Nuclear que 
se quiere instalar en X o v e , decidió, 
en su ú l t ima r eun ión , solidarizarse 
con tal pet ic ión, «xa que a devan-
dka Central Nuclear ven a demos­
trar unha vez máis o tipo de indus­
tr ial ización que se nos quere impo-
ñer na Nosa T e r r a , industr ial ización 
que ademáis do risco escesivo que 
trae prá poboac ión , de&true máis 
nostos de traballo dos que crea. 

E l «Valle Lic lán» recuerda, en un 
escrito que ha remitido a los me­
dios informativos, que fue él quien, 
desde un principio, t r a t ó de c la r i ­
ficar, por medio de coloquios y 
mesas redondas, los riesgos que 

conlleva l a ins ta lac ión de una Cen­
tral Nuclear . E n el mismo escrito, 
el Club Incensé hace un llamamien­
to «ós nosos socios en particular 
e pobo galego en xera l pra demos­
trar o dio 30 de xaneiro, en V i v e i ­
ro, ás 5 da tarde, a nosa total opo-

- sición a un proieuto que en nada 
vai beneficiar nin á costa lucense 
nin a Gal ic ia» . 

ORENSE: Constitwda la Comisión Organizadora 
de la " X I V Ex poskión de Vinos del Ribeiro* 

U n total de 2.737 reses fueron vendidas en el Mercado Nacional 
de Ganados de Santiago de . Compostela. 

Salieron fuera de la r e g i ó n 1.774 cabezas de ganado, que salieron 
para: Santa r, 50; Gerona, 62; Barcelona, 385; Lé r ida , 304; Bar­
celona, 120; Alicante, 46; Valencia , 70; Bilbao, 31 ; Huesca, 70; Zara­
goza, 83; Murcia, 274; Guadalajara, 50; León , 43; Segovia, 22; A v i l a , 
35; Madrid, 8; Oviedo, 68; Logroño , 53. 

Ganaderos de l a r e g i ó n compraron 963 reses, 206 de vida y 757 
de abasto. P a r a L a C o r u ñ a fueron 59, de vida, y 154, de abasto; 
Pontevedra, 60 y 478; Lugo, 41 y 51 y Orense, 46, de vida, y 74, de 
abasto. 

L a feria se ha visto muy animada tanto de compradores como 
de vendedores. Los precios c o n t i n ú a n estables para todas las espe­
cies. 

oOo 
Ha sido publicado el volumen diez y ocho de la revista "Compos-

tellanum", ó r g a n o de inves t igac ión de l a a rch id ióces i s de Santiago 
de Compostela, y que, a su vez, es portavoz del centro de estudios 
jacobeos, dependiente del Consejo Superior de Investigaciones cien­
tíficas. 

E l n ú m e r o que ahora se publica corresponde a l a ñ o 1973. L a 
revista e s t á atravesando un pe r íodo de r e e s t r u c t u r a c i ó n y puesta 
al día. 

Sus n ú m e r o s se dedican alternativamente a los estudios jacobeos 
o a los estudios ecles iás t icos . E l que ahora se publica contiene a 
lo largo de sus 355 pág inas , 13 a r t í cu los de diferente contenido, 
pero con el denominador c o m ú n de la inves t igación. 

oOo 
Más de doscientas inl'ox-maciones solicitando viviendas sociales 

dirigidas al Ministerio de la Vivienda t r a m i t ó en los ú l t imos d ías 
el ayuntamiento de Santiago, s e g ú n man i f e s tó el alcalde, Antonio 
Castro Garc ía . 

E l s e ñ o r Castro García indicó que las ún icas viviendas de tipo 
social que se e s t án construyendo en l a actualidad en el t é r m i n o 
municipal compostelano son las que se realizan en el po l ígono de 
Vi te y pun tua l i zó que, estas inviendas, p o d r á n estar finalizadas 
en e l plazo de u n año . 

- — o O o 
L a Sociedad de Cirugía de Galicia c e l e b r a r á su X I I Reun ión 

Científ ica en Santiago de Compostela e l p r ó x i m o día 29. 
Las sesiones de trabajo t e n d r á n lugar en el Hostal de los Reyes 

Catól icos. S e r á n presentadas treinta y nueve comunicaciones l i ­
bres y se p r o y e c t a r á n cuatro pe l ícu las científ icas. 

E l comi té organizador de esta r e u n i ó n científ ica lo preside el 
profesor José Mar ía David Suá rez N ú ñ e z y del mismo es secretario 
el doctor Manuel A r i z a López. 

O R E N S E 
Ha quedado constituida la comisión de l a " X I V F e r i a Exposi­

ción de Vinos do Ribeiro" , que se c e l e b r a r á entre e l 28 de abr i l 
y e l uno de mayo, p róx imos . - . 

L a comis ión e s t á presidida por José L u i s Garc ía Casasnovas, e 
integrada por Sera f ín Chao Pino, Ju l io Viñas Mar t ínez y J e r ó n i m o 
Docampo Mar t ínez , como vice-presidentes; Va len t ín Lorenzo F a r i ­
ña , secretario; Sera f ín Escudero C e n t r ó n , tesorero, y vocales Ale­
jandro F e r n á n d e z Ríos y Amando Mar t ínez Deaño . 

VIGO 
E l ayuntamiento de Vigo anuncia a concurso l a adquis ic ión de 

una m á q u i n a l impia playas con tractor motriz, para limpieza y 
recogida de desperdicios en las playas del t é r m i n o municipal . 

Se f i ja como tipo m á x i m o de l ic i tación el de 2.980.000 pesetas. 

# FOZ: Mañana, mesa redonda sobre 
«Problemática dos mariñeiros» 

M a ñ a n a , sábado , a las seis y me­
dia de la tarde, en e l Cine Cageao, 
de Foz , se ce l eb ra rá una mesa re­
donda sobre «Prob lemát i ca dos ma-
riñeiros», organizada por l a A g r u ­
pac ión Cul tural «O Br i t t ón» . E n 

la mesa par t i c ipa rán como ponentes 
las personas siguientes: 

—Carmen Garc í a , economista. 
—Alberto Esteban, marino - mer­

cante. 
— X o á n Bouza, marinero de M u ­

ros. 
— Ignacio Hernando, marinero, 

de Vive i ro 
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CARTER VA ES PRESIDENTE DE IOS EE. üü. B O D A S D E P L A T A 

Pretende la eliminación de las armas nucleares de la 
Tierra y rechaza la ingerencia en otros países 

W A S H I N G T O N , 20. — ( E F E ) . — 
E l s u r e ñ o d e m ó c r a t a J i m m y Cár­
ter se convir t ió hoy en e l t r igés i ­
mo noveno presidente de Estados 
Unidos a l j u r a r su cargo ante e l 
presidente del Tr ibuna l Supremo. 

E l juramento se p r o n u n c i ó a l 
m e d i o d í a (18 00 hora e spaño la ) . 

C A R T E R , Y A E S P R E S I -
D E N T E DE ESTADOS UNI­
DOS 

J l m m y C á r t e r ha pronunciado 
hoy e l solemne juramento de pre­
sidente de los Estados Unidos, y 
ha pedido a la pob lac ión norte­
americana que marche junto a él 
para entrar en e l tercer siglo de 
l a nac ión con "un nuevo princi­
pio... Una nueva ded icac ión . . . U n 
nuevo esp í r i tu" . Pa ra j u r a r u só su 
diminutivo, J immy, y no su nom­
bre. James. 

E n una sencilla ceremonia, casi 
tan antigua como la Repúb l i ca de 
Estados Unidos, e l granjero de 
Georgia reconoc ió l a abrumadora 
carga que ha r eca ído sobre é l como 
t r i g é s i m o noveno presidente del 
pa ís . 

"Me habé i s dado una gran res­
ponsabilidad, de estar junto a vos­
otros, de ser merecedor de vues­
t r a confianza y de ser un ejemplo 
de lo que sois. 

"Aprendamos juntos, riamos jun­
tos, trabajemos juntos y regue­
mos juntos, en la confianza de 
que terminaremos triunfando jun­
tos. 

C á r t e r , con su mano derecha 
apoyada sobre l a B ib l i a que le 
r e g a l ó hace varios años su madre, 
"miss L i l l i a n " , p r o n u n c i ó e l mismo 
juramento de 35 palabras que ha 
venido realizando cada presidente 
desde George Washington en 1789, 
Jurando "preservar, proteger y de­
fender la cons t i tuc ión de los Esta­
dos Unidos". 

L a s palabras pronunciadas por 
J i m m y C á r t e r no han pecado de 
grandielocuencia, siendo m á s bien 
positivistas. Fue m á s bien u n dis­
curso filosófico, suave de tono, 
pero firme en sus compromisos a 
l a dignidad humana y a l s u e ñ o 
norteamericano. 

E l nuevo pr imer magistrado pi­
dió m o d e r a c i ó n en los esfuerzos 
para l a consecuc ión de t a l s u e ñ o , 
para que no quedaran agotados los 
recursos naturales de una gran 
nac ión . 

No esgr imió ninguna espada en 
alto, pero puso de rel ieve que e l 
p o d e r í o mil i tar norteamericano de­
b e r í a ser "tan suficiente que nun­
ca necesitara ser demostrado en 
combate". 

P r o m e t i ó que los Estados Uni­
dos " p e r m a n e c e r í a n siempre vigi­
lantes, nunca vulnerables, y que 
l ib ra remos , nuestras guerras con­
t r a la pobreza, la ignorancia y la 
injust icia,-frente a esos enemigos 
contra los que nuestras fuerzas 
pueden ser honorablemente dir i­
gidas. 

C á r t e r , s e g ú n su costumbre ha­
bi tual , se d e s p e r t ó con las prime­
ras luces del alba. Poco d e s p u é s , 
con el presidente F o r d a su lado, 

se dir igió en u n a u t o m ó v i l negro 
por la avenida de Pennsylvania, 
" la avenida de los presidentes", 
d i r ecc ión a l Capitolio para ser e l 
protagonista pr incipal de l a cere­
monia de i n a u g u r a c i ó n . 

L a toma de poses ión de J i m m y 
C á r t e r ha tenido lugar dos a ñ o s 
d e s p u é s del día en que a n u n c i ó 
su decis ión de presentarse a l a pre­
sidencia —que entonces se consi­
deraba, en general, que t e n í a una 
probabilidad entre un mi l lón— en 
un discurso pronunciado Enbaton 
Rouge, Louisiana. 

C á r t e r ha prometido que bajo 
su d i recc ión , Estados Unidos d a r á 
este a ñ o "un paso adelante hacia 
nuestro objetivo f ina l . . . , l a elimi­
nac ión de todas las armas nuclea­
res de l a faz de l a T i e r r a " . 

C á r t e r a ñ a d i ó que s i sus objeti­
vos eran logrados, no representa­
r í a n u n tr iunfo personal "sino la 
a f i rmac ión de l a continuidad de 
la fuerza mora l de nuestra nac ión 
y nuestra creencia en una nunca 
disminuido, sino siempre expandi­
do s u e ñ o norteamericano". 

"Nuestro p a í s puede ser sola­
mente fuerte en e l exterior s i lo 
es en casa, y sabemos que e l me­
jo r procedimiento para que aumen­
te l a l ibertad en otras naciones es 
demostrar a q u í que nuestro siste­
ma d e m o c r á t i c o es digno de emu­
lac ión" . 

"Pa ra ser leales con nosotros 
mismos, debemos ser leales con los 
otros. No deberemos comportar­
nos en lugares extranjeros de for­
ma que viole nuestras reglas y 
costumbres en este pa í s , por eso 
sabemos que l a confianza de que 
goza nuestra nac ión es esencial 
para su podexúo", 

" E l deseo de l ibertad e s t á en 
ri tmo creciente. De acuerdo con 
este nuevo e sp í r i t u , no p o d r á ha­
ber una tarea m á s noble y ambi­
ciosa para Estados Unidos que la 
de emprender en este día una nue­
va iniciat iva, que l a de ayudar a 
compartir u n mundo justo y pa­
cífico que es a u t é n t i c a m e n t e hu­
mano". 

C á r t e r p r o n u n c i ó sus palabras 
con su t íp ico acento del sur, en 
u n día frío pero menos de lo es­
perado y b a ñ a d o por el sol, y con 
u n traje corriente en vez de con 
la levi ta y sombrero de copa que 
es tradicional indumentaria de los 
presidentes que prestan juramen­
to. 

L a s levitas y los sombreros de 
copa h a b í a n desaparecido por com­
pleto de la asistencia de unas 
17.000 personas que presenciaron 
en directo l a j u r a del presidente. 

a las doce en punto locales, ta l 
como manda la cons t i tuc ión norte­
americana. 

A l presidente F o r d se le esca­
paron unas l á g r i m a s cuando, a l 
principio de su discurso. C á r t e r le 
a g r a d e c i ó en nombre propio y ^n 
e l del pueblo norteamericano su 
labor de restablecimiento del país . 

Entonces se produjo la pr imera 
de las cinco ovaciones que iban a 
cortar, por breves momentos, e l 
discurso inaugural de C á r t e r . 

L a s tres cadenas de te levis ión 
comerciales y l a cadena públ ica 
t ransmitieron en directo la cere­
monia a todo e l país . 

C á r t e r r e c h a z ó expresamente l a 
pol í t ica de ingerencia exterior lle­
vada a cabo por algunos de sus 
predecesores en e l cargo. "Para 
ser verdaderos con nosotros mis­
mos, debemos serlo con los de­
m á s " . 

ANDAR BAJO C E R O DES­
PUES DE COMER 

W A S H I N G T O N , 20. — ( E F E ) . — 
E l presidente de los Estados Uní-
dos, J i m m y C á r t e r , y su esposa, 
introdujeron hoy un cambio en e l 
programa previsto a l cubr i r a pie 
los casi dos k i l ó m e t r o s que t e n í a n 
que cubr i r en coche presidencial . 

D e s p u é s de un ligero almuerzo 
en el Capitolio consecutivo a l a 
j u r a de C á r t e r , e l presidente y 
su esposa, que h a b í a n penetrado 
en e l a u t o m ó v i l presidencial para 
trasladarse a l a Casa Blanca , or­
denaron que parase y salieron a 
dar u n paseo. 

C á r t e r y su esposa, cogidos de 
la mano, recorr ieron a pie, para 
delicia de l a mult i tud y preocupa­
ción de los hombres del servicio 
secreto, toda l a longitud de l a 
Aven ida Pensi lvania hasta la Ca­
sa Blanca . 
constantemente en los no menos de 
constantemente en los menos de 
siete agentes dél servicio secreto 
que rodearon a los C á r t e r en todo 
momento, mientras que el presi­
dente y su mujer p a r e c í a n una pa­
re ja de r e c i é n casados paseando 
tranquilamente por entre ellos y 
saludando a la mult i tud, calculada 
en casi 250.000 personas a lo lar­
go de todo e l recorrido. 

L o s hijos de los C á r t e r se unie­
ron a los padres en e l paseo mo­
mentos d e s p u é s de que C á r t e r y 
su mujer bajasen del au tomóv i l 

E l nuevo presidente y su espo­
sa, que desean l l eva r a cabo una 
presidencia popular, caminaron 
con una temperatura de unos 
cuantos grados bajo cero (centí­
grados) y un débi l viento que les 
daba de cara. 

E L P R O G R E S O 
En FOZ. Reserve su ejemplar en: uibrenas Sania. Calles Gene­
ralísimo Franco y Diputación o en ei Kiosko ^«ni-Bahia (Playa). 
Y en el Bar "Cantera", Avda. de Lugo n." 6, donde está a la venta 

desde tas 7 de la mañana 

WáSHINGTOM BAJO L A 1 I Í ¥ E 

Como ya hemos informado a nuestros iectores en diversas oca­
siones, en el próximo mes de febrero se cumplen veinticinco 
años de la subida al trono inglés de la reina Isabel 11. Con tal 
motivo se celebrarán numerosos actos en toda Gl-an Bretaña y, 
país eminentemente aficionado a los recuerdos, ha comenzado 
ya su fabricación. Anteriormente, todos los proyectos hubieron 
de ser remitidos al Centro de Diseños de Londres en donde, un 
¡urado presidido por ei hijo de la soberana, el príncipe Carios 
de Gales, se lecc ionó sesenta y tres de entre los doscientos cin-
Cuenta remitidos por noventa firmas diferentes. La chica da la 
foto nos muestra tres de los "souvenirs" que próx imamente se 
pondrán a la venta: un plato y una jarra, con el escudo inglés, y 
una camiseta en la que figura, bajo la corona inglesa, el año 
actual y la inscripción: "Jubileo de plata de la reina".--(FOTOFIEL) 

Vuelve la normalidad a Egipto 

HUBO 43 MUERTOS Y UNOS 600 HERIDOS 
E L C A I R O , 20. — ( E F E - U P I ) . — 

L a s i t uac ión general en esta atri­
bulada capital comienza a volver 
a la normalidad hoy, d e s p u é s de 
dos d í a s de disturbios, manifesta­
ciones y d e s t r u c c i ó n , que, por una 
parte, han obligado a l Gobierno a 
capitular en cuanto a l a subida de 
precios de a r t í cu los de consumo, 
a l i m e n t a c i ó n y uso corriente, y de 
otra, lo han instado a movilizar 
fuerzas policiales y mil i tares para 
hacer frente a una creciente y en­
loquecida i n s u r r e c c i ó n cal lejera , 
cuyos dos principales n ú c l e o s de 
efervescencia han sido las dos ma­
yores ciudades del pa í s : E l Cairo 
y A le j and r í a . 

Los d e s ó r d e n e s , que han deja­
do los tristes saldos de cuarenta 
y tres muertos y de unos seiscien­
tos heridos, han causado impacto 
en los d e m á s Estados á r a b e s , don­
de y a se han hecho l lamamientos 
en pro de una mayor ayuda finan­

ciera a Egipto por parte de aque­
l las naciones r icas por el p e t r ó l e o , 
las cuales p o d r í a n ayudar a l pa í s 
del Nilo —el m á s poblado y avan­
zado del bloque— en sus grandes 
dificultades económicas . 

Muchas calles y plazas del cas­
co urbano de E l Cairo se encontra­
ban esta m a ñ a n a materialmente 
sembradas de piedras, trozos de 
ladrillo, cristales rotos de las v i ­
drieras saltadas de infinidad de 
comercios. E n algunos lugares de 
la ciudad, se ven destrozados au­
tobuses, t r a n v í a s y a u t o m ó v i l e s 
particulares, que fueron incendia­
dos por el furor de las turbas, 
exaltadas hasta el paroxismo, que, 
muchas veces, contendieron con 
los guardias de las c o m p a ñ í a s de 
asalto de la pol icía , los cuales, en 
ocasiones, tuvieron que disparar 

sus armas Contra los furiosos ma­
nifestantes. 

Las mayores de 16 años podrán 
abortar en Italia por decisión propia 

Y LAS MENORES, CON PERMISO PATERNO 

So.i. Eiército aparecen en esta fotografía en el momento de utilizar perforadoras mecá­
nicas ¡i etirar el hielo acumulado a lo largo de la Avenida de Pensilvanh de Washington, 
ruta que había de seguir ei desfile presidencial de la toma de posesión de Jlmmy Cárter. — (Foto 

C I F R A G R A F I C A - U P I ) 

R O M A , 20.— ( E F E ) . — E l m á s 
importante a r t í cu lo de los varios 
aprobados hoy en e l Par lamento 
italiano, que estudia el Proyecto 
de L e y de Aborto, era e l de l a 
edad: L a dec i s ión fue que las ma­
yores de 16 a ñ o s p o d r á n abortar 
conforme a los requisitos de l a 
ley. 

P a r a las menores de 18 a ñ o s , se­
r á necesario un permiso de los 
padres o persona que les tutele. 

Democristianos y Movimiento 
Social I taliano, de extrema dere­
cha, votaron en contra. 

L a ob jec ión de conciencia en "os 
m é d i c o s y personal sanitario que­

d a r á fuera de l a ley cuando e l 
aborto es indispensable para sal­
va r la vida de la mujer. 

Los abortos se p r a c t i c a r á n en 
hospitales y c l ín icas determinadas, 
y se p o d r á n oponer a efectuar los 
abortos hospitales regidos por ins­
tituciones religiosas y las c l ín icas 
de la Univers idad Catól ica . 

A y e r ya fueron aprobados otros 
a r t í cu lo s que determinan las con­
diciones para poder abortar. En­
tre otros, que sea antes de los 90 
d ías de embarazo, que el parto 
comporte grave riesgo para la sa­
lud física o ps icológica de la mu­
jer , que se prevean riesgos ^ -"o1-
formaciones del feto 
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La ayuda de Mnssolini al Movimiento Salvado de la guillotina el 
E n el semanario "Mundo" 

escribe R a m ó n Garr iga: 
H a y se conocen todos los por­

menores de l acuerdo a que l l e ­
garon car l i s tas y m o n á r q u i c o s 
cuando en marzo de 1934 v i s i ­
t a ron R o m a y fueron recibidos 
por Mussol in i . L a p r imera i n ­
f o r m a c i ó n concreta del hecho 
se conoc ió en mayo de 1937 
cuando l a prensa republ icana 
p u b l i c ó el texto de u n docu­
mento encontrado en el domi­
ci l io de Goicoechea en M a d r i d ; 
e l interesado se encontraba e n ­
tonces en S a n S e b a s t i á n e h i ­
zo manifestaciones con f i rman­
do el acuerdo y e n o r g u l l e c i é n ­
dose de haber intervenido en l a 
n e g o c i a c i ó n del trato. U n o de los 
par t ic ipantes en el v ia je a R o ­
m a —Antonio de L i z a r r a I r r i -
barren— h a de„ado escrito l a 
h i s to r ia del acuerdo. E l c a r l i s ­
t a R a f a e l O l a z á b a l y el j e s u í t a 
padre S e g a r r a prepararon u n a 
en t rev is ta con Mussol in i con los 
l lamados representantes de las 
fuerzas nac ional i s tas e s p a ñ o l a s . 
C o n el f i n de par t i c ipar en l a 
m i s m a se t ras ladaron a R o m a 
Anton io Goicoechea, represen­
tan te de R e n o v a c i ó n E s p a ñ o l a ; 
e l teniente general E m i l i o B a ­
r r e r a , que hab la r l a en nombre 
del E j é r c i t o ; R a f a e l O l a z á b a l y 
Anton io de L i z a r z a , por l a C o ­
m u n i ó n T r a d i c iona l i s t a . E n l a 
cap i t a l i t a l i a n a el grupo se en ­
t r e v i s t ó pr imeramente con el 
coronel Longo, quien p r e p a r ó 
u n a r e u n i ó n con el m a r i s c a l I t a ­
lo B a l b o ; é s t e a c o m p a ñ ó a los 
e s p a ñ o l e s a l Pa lac io de V e n e -
c ia , donde los r ec ib ió Musso l i ­
n i . L a entrevis ta fue cordia l y 
d u r ó tres cuartos de h o r a ; l a 
c o n v e r s a c i ó n se ce l eb ró en es­
p a ñ o l y f r a n c é s . L i z a r r a en su 
l ibro "Memor ia s de l a Consp i ­
r a c i ó n 1931-36" ( ed i c ión de 
1969) ofrece algunos detalles de 
l a c h a r l a que el Duce sostuvo 
con los conspiradores e s p a ñ o ­
les. 

D e s p u é s de exponer que 
*'nuestros proyectos" e ra l a 
l u c h a " c o n t r a l a R e p ú b l i c a y 
d e r r i b a r l a " , Musso l in i d i jo : " N o 
dudo que s e r á con el f i n de i n s ­
t a u r a r l a M o n a r q u í a " , a lo que 
se le c o n t e s t ó a f i r m a t i v a m e n ­
te. A c o n t i n u a c i ó n e l l í d e r del 
fascismo i n q u i r i ó : " ¿ N o s e r á l i ­
bera l y p a r l a m e n t a r i a ? " , y se le 
r e p l i c ó que l a m o n a r q u í a s e r í a 
corpora t iva y o r g á n i c a . M u s ­
so l in i p r e g u n t ó nuevamente : 
" ¿ E s t á n ustedes conformes en 
l a persona del R e y ? Porque, 
¿ n o s e r á Alfonso X I H ? " , Se le 
c o n t e s t ó negat ivamente y su r ­
g ió l a discrepancia de o p i n i ó n 
entre los cuatro conspiradores 
cuando el Duce i n q u i r i ó : " Q u i ­
z á s , ¿ a l g u n o de sus h i j o s ? " . 
" D o n J u a n p o d í a s e r " , se ade­
l a n t ó en decir Goicoechea. P e ­

ro Mussol in i o b s e r v ó en los 
dos car l i s tas cierto gesto de des­
a p r o b a c i ó n y c o m e n t ó : " Y a veo 
que no e s t á n ustedes de acuer­
do, pero ello no es de m i i n ­
cumbencia, y a lo r e s o l v e r á n us ­
tedes; lo esencial y en eso es­
t á n todos conformes, es que el 
Movimiento sea m o n á r q u i c o y 
de tendencia representa t iva y 
corpora t iva" . A c o n t i n u a c i ó n 
p r o m e t i ó ayudarles con dinero 
y armas, y d i r i g i é n d o s e a B a l ­
bo, a ñ a d i ó : " T o m e no ta de l a 
cant idad de a rmas que necesita. 
Us ted y B a r r e r a e n t i é n d a n s e 
como m i l i t a r e s " . 

E l compromiso c o n t r a í d o por 
los e s p a ñ o l e s fue el s iguiente: 
" D e r r o c a r l a R e p ú b l i c a , i n s ­
t au ra r l a M o n a r q u í a t rad ic ional , 
hacer u n pacto de amis t ad con 
I t a l i a , y en caso de conf lagra­
c ión en el M e d i t e r r á n e o , denun­
c i a r e l T r a t a d o existente entre 
l a R e p ú b l i c a y F r a n c i a , ev i t an ­
do a s í que las tropas del I m ­
perio F r a n c é s pudie ran c ruzar 
E s p a ñ a " . D e esta entrevista , 
celebrada a l a s cuat ro de l a 
tarde del d í a 31 de marzo de 
1934, se l e v a n t ó u n acta , cuyo 
or ig ina l q u e d ó en R o m a y que 
c a y ó en manos de los aliados 
en 1944 y que ac tualmente se 
conserva en el a rch ivo de D e ­
par tamento de Es tado de los 
•Estados Unidos . 

E n el p r imer a r t í c u l o del do­
cumento se fijó que Musso l in i 
"es taba dispuesto a ayudar con 
l a asis tencia y medios necesa­
rios a los dos Par t idos de opo­
s ic ión a l R é g i m e n vigente en 
E s p a ñ a en l a obra de der r ibar ­
lo y sust i tu i r lo con u n a R e g e n ­
c i a que prepare l a completa res ­
t a u r a c i ó n de l a M o n a r q u í a , E s ­
t a m a n i f e s t a c i ó n fue repet ida 
solemnemente por el s e ñ o r M u s ­
so l in i has ta tres veces, siendo 
acogida por los presentes con 
las naturales manifestaciones 
de es t ima y g ra t i t ud" . 

E n el a r t í c u l o segundo se es­
pec i f icó en q u é c o n s i s t i r í a l a 
ayuda : " Q u e en d e m o s t r a c i ó n 
p r á c t i c a y como prueba de t a ­
les intenciones, estaba dispues­
to a faci l i tar les i nmed ia t amen­
te diez m i l fusiles, diez m i l 
bombas de mano, doscientas 
ametra l ladoras y u n m i l l ó n q u i ­
n ientas m i l pesetas en m e t á l i ­
c o » . 

8.400 B O I N A S R O J A S 
E l compromiso c o n t r a í d o e n 

marzo de 1934 en R o m a p a s ó , 
cosa que no ocurre siempre, del 
papel a l terreno de los hechos. 
De I t a l i a en t ra ron c landes t ina ­
mente a l norte de E s p a ñ a u n a 
g r a n parte de l as amet ra l lado­
ras , fusiles y bombas de m a ­
no que l a I t a l i a fasc is ta e n v i a ­
ba a los que prometieron d e r r i ­
bar a l a R e p ú b l i c a . Y no só lo 
se sumin i s t ra ron armas , s ino 

que de N a v a r r a sa l ieron va r i a s 
expediciones de j ó v e n e s que 
m a r c h a r o n a I t a l i a con el f i n 
de aprender el manejo de los 
fusiles, ametral ladoras y mejo­
r a r sus conocimientos e s t r a t é g i ­
cos. Y fueron bastantes los j ó ­
venes navarros que siguieron los 
cursi l los que tengan lugar en el 
campo de a v i a c i ó n de " L a D i s ­
p o l i " , de R o m a . A l en t ra r a I t a ­
l i a se h a c í a n cargo de ellos m i ­
l i tares i ta l ianos y se buscaba 
esconder su personalidad ba.,0 
el t ra to de "oficiales peruanos 
en viaje de p r á c t i c a s " . 

E l m a t e r i a l bél ico enviado 
por el fascismo i ta l iano y el 
adiestramiento m i l i t a r que r e ­
cibieron los navarros en I t a l i a 
c o n s t i t u y ó s i n duda a lguna l a 
a p o r t a c i ó n m á s importante que 
r ec ib ió el general E m i l i o Mola 
en las pr imeras jornadas de es­
t a l l a r el Alzamiento. Es t e m a ­
ter ia l y estos hombres ad ies t ra ­
dos fue l a base de los tercios 
navarros que en f o r m a c i ó n r e ­
gular se pusieron en pie de 
guerra y marcha ron a los p u n ­
tos que les s e ñ a l ó Mola. S i M o -

~la pudo sublevarse en Pamplona 
y t r iunfa r lo deb ió a los 8.400 
boinas car l i s tas que se pusie­
ron a sus ó r d e n e s : de no haber 
contado con ellas s u suerte 
probablemente hubiera sido l a 
m i s m a que conoció el general 
San jur jo cuando se s u b l e v ó en 
agosto de 1932. U n a de las p r i ­
meras ó r d e n e s que i m p a r t i ó M o ­
l a fue l a de que grupos de r e -
q u e t é s se in t rodujeran dentro 
de l as c o m p a ñ í a s del e j é r c i t o 
regular ; s a b í a bien él que l a 
mayor parte de los reclutas que 
formaban l a g u a r n i c i ó n de P a m ­
plona p r o c e d í a n de As tu r ias y 
p o s e í a n el correspondiente c a r ­
net s ind ica l de l a C N T y l a 
U G T . No se debe olvidar que el 
a lzamiento m i l i t a r f r a c a s ó en 
las grandes capitales, como M a ­
dr id , Barce lona , Va lenc ia , y B i l ­
bao, y que s i Mola pudo t r i u n ­
f a r en el Norte se d e b i ó p r i n c i ­
palmente a los 8.400 boinas r o ­
j a s que e l 18 de ju l io de 1936 
se pusieron, debidamente equi­
pados y entrenados, a sus ó r ­
denes. Tampoco se debe olvidar 
que has t a el d í a 5 de agosto no 
pasaron e l estrecho las tropas 
de A f r i c a que mandaba el gene­
r a l F r a n c o , es decir que d u r a n ­
te l as tres pr imeras semanas 
gracias a Mola y a los reque-
t é s se ev i tó el fracaso tota l del 
movimiento mi l i t a r , t iempo que 
se n e c e s i t ó pa ra que las tropas 
afr icanas pa r t i c ipa ran d i r ec t a ­
mente en l a l ucha y lo que te­
n í a que ser, a cr i ter io de to­
dos, u n alzamiento m i l i t a r se 
t r a n s f o r m a r í a en u n a c ruen ta 
y dif íci l guerra c i v i l . 

E n l a p r e p a r a c i ó n del m o v i ­
miento cont ra l a R e p ú b l i c a es-

a s e s i n o n i ñ o 
T R O Y E S , 20.— ( E F E ) . — Pa t r i ck 

Henr i , juzgado por el secuestro y 
asesinato de un niño , fue conde­
nado hoy a cadena perpetua. 

E l f iscal -solicitaba para H e n r i 
l a pena de muerte y un amplio 
sector de la Prensa Francesa le 
hab ía venido presentando como 
"e l hombre m á s odiado de F r a n ­
c ia" . 

E n l a sesión de hoy, el T r ibuna l 
e s c u c h ó el ú l t imo informe del abo­
gado defensor y a l propio acusa­
do, quien por pr imera vez se mos­
t r ó alterado mientras confesaba 
emocionado que q u e r í a "pedir per­
d ó n a los padres del p e q u e ñ o Phi-
lippe Ber t rand" , y que s i no ha­
bía exteriorizado su sentimiento 
de culpabilidad no era "porque no 
lo tuviera dentro de é l" . 

Cuando la madre del acusado se 
hizo o í r en l a sala gimiendo, Pa­
t r i ck Henr i le dijo violentamente 

"cá l l a te" , y con t inuó su interven­
ción, que no pudo concluir ahoga­
do en sus propios sollozos. 

E l abogado de H e n r i d e f e n d i ó 
apasionadamente a l acusado ba ­
sando l a mayor parte de su i n ­
t e r v e n c i ó n en l a i r revers ib i i idad 
de l a pena capi ta l que se so l ic i ­
taba. D i r i g i é n d o s e a l jurado les 
i n c r e p ó : " Y o no creo en los r e ­
cursos de c a s a c i ó n n i en l a g r a ­
c ia presidencial . S o n vuestras se­
ñ o r í a s los que d e c i d i r á n sobre l a 
v ida y l a muerte de u n hombre" . 

A l a pregunta del juez general 
a l jurado sobre s i consideraban 
a lguna c i rcuns tanc ia atenuante, 
e l jurado r e s p o n d i ó a f i r m a t i v a ­
mente. E s as í como P a t r i c k H e n ­
r i , presentado en las ú l t i m a s se­
manas como u n asesino frío y 
odioso, h a salvado su cuello de 
l a gui l lo t ina . 

UNA MUJER Wí ASESINADA.» 
(Viene de la página 17) 

cinueve meses y medio que h a b í a 
cometido su espantoso asesinato. 

Aunque el f i sca l so l ic i tó l a pe­
n a de cadena perpetua pa ra J e ­
r ó n i m o Gener e igualmente pa ra 
R a m ó n Granados, no se cumplie­
ron , por no considerar suficiente­
mente probada l a p a r t i c i p a c i ó n 

de és tos en el delito por ei que 
se les acusaba. 

Así produjo p é s i m o efecto l a 
impunidad en que q u e d ó J e r ó n i ­
mo Gener , inductor alevoso del 
asesinato de su esposa. Y de ellos 
se h a b l ó durante mucho tiempo. 

(F ie l -Se rv ic ios Especiales 
de E F E ) 

M l U U i 

6811 CRUZ.16 (Galerías) 

Exclusivista de Pipas SAVINELLI y otras marcas, todas de 
gran prestigio 

(La Casa dedicada enteramente al fumador) 

p a ñ o l a hubo s i n l a menor d u ­
da , el apoyo que m á s de dos 
a ñ o s antes h a b í a prometido y 
concedido Ben i to Mussol in i . E s ­
t a ayuda, por todo lo que h a 
quedado expuesto, fue decis iva 
en las pr imeras semanas de l a 

que luego fue la rga guerra c i ­
v i l debe a ñ a d i r s e que en el te­
rreno p r á c t i c o no hubo otro 
apoyo efectivo a favor de los 
conspiradores que prepararon 
el derrocamiento de l a R e p ú ­
bl ica . 

GRAN BRETAÑA QUIERE APROVECHAR IA ENERGIA DE LAS OIAS 
1 país cuenta con 1.500 kilómetros de costas 

fuertemente azotadas por el mar 
L O N D R E S . - (Crónica A F P - F I E L , Servicios Especia­

les E F E , por P. A., en exclusiva para nuestro periódico). 
La energía natural está de moda en un momento 

en que se admite que las reservas de petróleo y de gas 
se agotarán en un futuro próximo. Se habla mucho 
y ya se empiezan a utilizar, la energía solar y la de la 
fuerza del viento. L a energía de las olas entra en esta 
categoría. 

L a energía de las olas sobre todo la atención de 
los británicos, cuyas costas son azotadas incesantemen­
te por el mar. Esta energía posee una importante ven­
taja sobre las otras fuentes naturales: en invierno, 
cuando las olas son más poderosas, es el momento en 
que las necesidades de energía son mayores. 

L a primera manifestac ión del Interés que otorga 
Gran Bretaña a esa posibilidad, figura en un informe 
difundido en 1974 por la Comisión Central de Examen 
de las Opciones, organismos gubernamental que cons­
tituye un "banco de ideas". 

V E N T A J O S A S C A R A C T E R I S T I C A S 
E n el informe puede leerse que "explotación de la 

energía de las olas posee ventajosas característ icas en 
lo que concierne a su aplicación en el Reino Unido. E l 
per ímetro costero utllizabies alcanza aproximadamente 
1.500 ki lómetros , de manera que planteando un deter­
minado rendimiento a una explotaciSn razonables, se 
podría disponer de una energ ía potencial superior a 
30.000 negawatios, lo que respresenta casi la mitad de 

la producción de las centrales de todos los modelos 
instaladas en el país". 

También existe otro proyecto, dirigido por un equi-
po de ingenieros que constituyeron una sociedad de 
responsabilidad limitada, llamada Wavepower. Su enfo­
que es sensiblemente diferente. Uno de los dirigentes 
del equipo es Sir Christophe Cockrell, el inventor del 
aerodeslizador. 

El señor Stephen Salter, de la Universidad de Edim­
burgo, piensa' que como la energía se concentra en la 
componente lateral del movimiento de las masas de 
agua, la mejor manera de aprovecharla es construir 
una turbina bajo presión. Esta turbina da vueltas en 
un sentido y luego en otro, cuando es atravesada por 
la ola y su resaca. La energía de esta rotación se puede 
transformar en otra fáci lmente utilizable, por ejemplo 
comprimiendo el aire por medio de otra turbina más 
clásica, acoplada a un generador de electricidad. 

Por su parte, la sociedad Wavepower deja entender 
que el sistema que preconiza producirá la energía uti­
lizable apoyándose en principios análogos de transfor­
maciones sucesivas, pero sus ingenieros estiman que los 
planos que proponen exigen menos perfeccionamientos 
y pueden llevar más rápidamente a realizaciones ope-
racionales. El captador de energía Wavepower está 
constituido por una serie de flotadores unidos de dos 
en dos por una articulación y formando una línea. So­
bre cada articulación se encuentra una unidad de 

bomba. Cuando las olas desplazan estos flotadores en 
relación a los otros, ceden energía a sus movimientos 
relativos, accionando las bombas instaladas sobre el pi­
vote de cada articulación. 

Un sistema destinado a explotar las olas del At lán- ' 
tico deberá tener flotadores de aproximadamente diez 
metros de largo, separados por una distancia de 20 a 
40 metros. 

F A C I L M E N T E R E A L I Z A B L E 
Indudablemente hay que realizar todavía un consi­

derable esfuerzo para pasar de ios modelos reducidos a 
los de dimensiones definitivas, concebidas para la fa­
bricación en serie. 

Un sistema de flotadores semejante podría entrar 
en funcionamiento en un plazo relativamente breve. 
Todos los componentes proyectados pueden ser fabri­
cados en serie, de manera económica, lo cual tiene 
considerables consecuencias sobre el precio del coste. 

¿Por qué ha retenido tanto interés una idea tan 
inusitada como la captación de la energía de las olas? 
El Departamento británico de Energía explica este fe. 
nómeno en términos de "póliza de seguros". Se espera 
oficialmente que Gran Bretaña pueda satisfacer en un 
futuro próximo la mayor parte de sus necesidades de 
energía, con la ayuda de la energía nuclear. Sería di­
fícil disponer entonces dt una solución de recambio. 
La explotación de la energía de las olas podría ser 
entonces la mejor solución. 
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Contra una carretera 
BARCELONA: CÜATRO MUERTOS Y NUEVE HERIDOS GRAVES AI 
ESÍREUARSE UN CAMION CISTERNA CONTRA UN TREN DE VIAJEROS 
• LOS ANGELES: DESPUES DE NUEVE ASESINATOS, 

C O N D E N A D O A C A D E N A P E R P E T U A 

nacional | extranjero 
C U A T R O M U E R T O S Y 

N U E V E H E R I D O S G R A ­
V E S 

M A N R E S A (Barcelona), 20.— 
( C I F R A ) . — Cuatro muertos y nue­
ve heridos, graves, a d e m á s de quin­
ce leves, es el balance hasta el mo­
mento de u n accidente f é r r e o ocu­
rrido sobre las seis de esta tarde en 
el k i lómet ro 303,800 de la vía fé­
rrea Zaragoza - Barcelona, dentro 
del t é r m i n o municipal de Manresa. 

E l t rág ico suceso se produjo al 
colisionar e l tren de viajeros n ú m e ­
ro 2.232, contra e l c a m i ó n cisterna 
m a t r í c u l a B-399947, de la empre­
sa «Trabugás» , en el paso a nivel 
con barrera existente en e l citado 
punto k i lomét r ico , que marca , la 
entrada a un depósi to de gasolina. 

Como causa del accidente se se­
ñ a l a el que no estuviese cerrada i a 
barrera protectora, a causa de un 
descuido del empleado, que man­
tuvo abierto el paso a n ivel . 

E n la colisión murieron el con­
ductor de tren, Francisco Soler 
Bor j a , de 31 años , y los viajeros 
Ribas Bor ja , José Bel la jón Espar-
be y Juan Bosque Montoliu. E l con­
ductor del c a m i ó n cisterna, J o s é 
Alonso Blanco, de 36 años , vecino 
de Esplugas de Llobregat, resul tó 
ileso. 

S E D E S C O N O C E E L P A 
R A D E R O D E U N M O T O -
P E S Q U E R O 

L A C O R U Ñ A , 20.— ( C I F R A ) . — 
Desde el pasado ¡unes se desconoce 
©1 paradero de l a motora de pesca 
« R a b a d e i r a » , que en la indicada 
fecha a b a n d o n ó el puerto de L a 
C o r u ñ a para dedicarse a sus habi­
tuales faenas. 

A bordo de la e m b a r c a c i ó n figu­
raban tres personas, Antonio Sei-
j a l López , de 24 a ñ o s , casado; Ca r ­
los Lago Garc í a , de 52, años , v iu ­
do, y J o s é Queijo Mar t ínez , los tres 
vecinos de L a C o r u ñ a . 

L a motora solía regresar a puer­
to en el día a todo m á s tardar en 
l a madrugada del siguiente. 

D O S C A D A V E R E S M A S 
D E M A R I N E S , E N B A R ­
C E L O N A 

B A R C E L O N A , 20.— ( C I F R A ) . 
C o n el hallazgo de otros dos ca­
dáveres asciende a 48 e l total dé 
v íc t imas de la tragedia mar í t ima 
ocurrida el pasado lunes en este 
puerto, al chocar una barcaza del 
buque norteamericano G u a m , con 
m á s de un centenar de marines a 
bordo, con un buque de carga. 

U n a vez localizados estos dos ca­
dáveres y recuperados sus cuerpos 
en el d ía de hoy, queda solamente 
un desaparecido. 

M a ñ a n a , a las diez de la m a ñ a ­
na, se e f e c t u a r á una ceremonia fu-
nebre a bordo del G u a m en me­
moria de las víc t imas de este luc­
tuoso suceso. 

LUGO: Joven de 
F o n s a g r a d a 

muerto al ser 
a p l a s t a d o por el 
tractor que conducía 

Franc i sco F e r n á n d e z F e r n á n ­
dez, de 17 a ñ o s , soltero, vecino 
de Seoane-Lamas de M e i r a ( F o n -
sagrada) , r e s u l t ó muerto en el 
acto a l quedar aprisionado por el 
t rac tor TO-4188, que c o n d u c í a . 

Por causas que se desconocen, 
el t rac tor se sa l ió de l a calzada 
h a c i a s u margen izquierda co l i -
sionando cont ra unas rocas, y a l 
volcar , el infortunado joven re­
s u l t ó aplastado. 

E l accidente tuvo lugar en el 
k i l ó m e t r o 16,500 de l a car re tera 
loca l de Fonsagrada a N a v i a de 
S u a r n a , en Seoane-Lamas de 
Meira . 

In te rv ino i a G u a r d i a C i v i l de 
T r á f i c o . 

A S E S I N O R I T U A L C O N ­
D E N A D O A C A D E N A P E R ­
P E T U A 

L O S A N G E L E S , 20.— ( E F E -
R E U T B R ) . — V u g h n Greenwood, 
vagabundo acusado de haber co­
metido nueve c r í m e n e s con apa ­
r i enc i a de r i t u a l que a te r ror iza ­
ron u n a zona de L o s Angeles hace 
dos a ñ o s , h a sido condenado hoy 
a cadena perpetua. 

E l juez E a r l B r o a d y dijo que 

esperaba que Greenwood, de 33 
a ñ o s de edad, no sa l i e ra n u n c a 
de l a c á r c e l . 

L a s v í c t i m a s de Greenwcod 
e ran generalmente t r a n s e ú n t e s 
s i n empleo y homosexuales que 
v iv í an en l a zona de apa r t amen­
tos de Los Angeles. E n todos los 
casos degollaba a las v í c t i m a s , 
espolvoreaba sus cueros con s a l y 
dejaba vasos manchados de s a n ­
gre oerca de los c a d á v e r e s . 

Greenwood e s c a p ó a l a pena 
de muerte debido a que l a pena 
capi ta l en C a l i f o r n i a fue dec l a ­
r a d a inoonsti tucionai por segun­
da vez, e l mes pasado. 

Estudiantes radicales, protegidos con cascos, se manifestaron en 
la localidad japonesa de Narlta para protestar contra la decis ión 
de movilizar a los obreros necesarios para reanudar ia construc­
ción de una carretera al nuevo aeropuerto internacional del Japón. 
Este aeropuerto quedó terminado hace tres años, pero permanec ió 
fuera de servicio debido a la oposición de un grupo de agriculto­
res y estudiantes que alegan que el aeropuerto ha sido d iseñado 
para ser utilizado con fines militares. - (Foto Cifra Gráfica - UPI) 

1861; EL CELEBRE CRIMEN DE I A CALLE DE LA JUSTA 

Una mujer fue asesinada por un 
sicario a sueldo de su marido 
E l AUTOR MATERIAL D E HECHO FUE AHORCADO PERO EL 
S11PÜEST0 INDUCTOR FUE ABSUELTO POR FALTA DE PRUEBAS 

Por 
E n t r e uno de los c r í m e n e s per­

petrados en M a d r i d a lo largo del 
siglo X I X y que causaron mayor 
i n d i g n a c i ó n , f igura e l de l a c a ­
l l e de l a J u s t a , donde u n a muje r 
fue y i lmente asesinada, produ­
ciendo gran i r r i t a c i ó n no sólo en 
los habi tantes de l a capi ta l de 
E s p a ñ a , s ino en el resto de toda 
l a n a c i ó n , dadas l as c i r cuns t an ­
cias que en él concurr ieron y m a ­
yor sorpresa hubo a l conocerse l a 
sentencia, con l a que nadie estuvo 
conforme. 

A N T E C E D E N T E S D E L S U ­
C E S O 

J e r ó n i m o G e n e r y Car lo t a P e -
r e i r a contrajeron mat r imonio en 
1849, viviendo en M a d r i d has ta 
que, en 1854, se t ras ladaron a L o r -
c a ( M u r c i a ) , donde el marido de­
s e m p e ñ ó e l cargo de a d m i n i s t r a ­
dor de rentas, h a s t a que en j u ­
lio de 1856, se fueron a v i v i r a 
s e m p e ñ ó e l cargo de admin i s t r a -

A l m e r í a , con sus dos h i j a s de cor­
t a edad. 

E n el mes de septiembre, J e r ó ­
n imo volvió a L o r c a y a l l í r ec ib ió 
u n a n ó n i m o en que se le d e c í a 
que su esposa m a n t e n í a re lac io­
nes amorosas con u n joven, l l a ­
mado Federico L a v i l l a , y desde 
entonces comenzaron las desave­
nencias en aquel matr imonio, 
aunque e l l a negaba en absoluto 
s u adulterio,y, por el contrario, 
acusaba a J e r ó n i m o de que t e n í a 
u n a amante, concretamente u n a 
c ó m i c a que ac tuaba en aquel la 
cap i ta l andaluza . 

Así las cosas, convir t ie ron el 
hogar conyugal en u n inf ierno, y 
se produjo l a demanda de d ivor­
cio, que admi t ida el 30 de mayo de 
1858, y entonces convinieron en 
u n consejo de f a m i l i a que volvie­
r a n a Madr id , y a s í lo h ic ieron , 
ingresando C a r l o t a en u n conven­
to, en e x p i a c i ó n de s u fa l t a y p a ­
r a dar s a t i s f a c c i ó n a l marido, 
quien, a l poco tiempo, c o n s i n t i ó 
en que su muje r abandonara e l 
convento y volvieron juntos a l a 
ca l le de Jacometrezo, pero él , que 
no perdonaba a s u esposa, se fue 
de y.uevo a A l m e r í a en tanto que 
Car lo ta , con sus dos h i j as , se 
q u e d ó en l a cap i t a l de E s p a ñ a , 
acupando u n a modesta v iv ienda 
en l a ca l le de l a J u s t a , n ú m e r o 
3. 

J e r ó n i m o G e n e r cont inuaba 
odiando a su muje r y, pa ra des­
hacerse de e l la , no tuvo inconve­
niente en proponer a dos desal ­
mados, Eugenio López Montero 

Rómulo HORCAJADA 

E l asesinato de doña Carlota Pereira, fue cometido en la calle de 
la Justa, de Madrid, en 1861. - (Foto E F E • F I E L ) 

R a m ó n Granados , que fueran a 

M a d r i d y, mediante l a entrega 
de u n a elevada can t idad de d i ­
nero, asesinaron a C a r l o t a P e ­
r e i r a , lo que fue aceptado por es­
t a pare ja de b á r b a r o s , que sa l i e ­
ron de A l m e r í a pa ra cumpl i r el 
siniestro encargo, d e s p u é s de que 
J e r ó n i m o Gener les adv i r t i e r a que 
no se equivocaran y m a t a r a n a 
o t ra mujer. 

L A M O R T A L A G R E S I O N 
Y a en Madr id , doride, l legaron 

l a v í s p e r a de S a n Pedro en 1861, 
parece ser que R a m ó n Granados , 
menos c r i m i n a l o m á s precavido, 
se i n h i b i ó pronto de l a m i s i ó n que 
les h a b í a l levado al l í , siendo L ó ­
pez Montero e l que se e n c a r g ó 
de rea l iza r l a mor t a l a g r e s i ó n . 

U n a s d í a s d e s p u é s , p a r a conven­
cerse de que l a presunta v í c t i m a 
s e g u í a viviendo en l a ca l le de l a 
J u s t a , se d i r ig ió a esta d i r e c c i ó n , 
y en el porta l se e n c o n t r ó con 
B a s i l i a G u i t i é r r e z , que e ra l a s i r ­
v ien ta de d o ñ a Car lo ta , a quien 
p r e g u n t ó s i v iv ía a l l í y s i s a l d r í a 
aquella m a ñ a n a , a lo que l a c r i a ­
da c o n t e s t ó que no lo s a b í a , pero 
si q u e r í a a l g ú n recado p a r a e l la , 
a lo que López Montero c o n t e s t ó 
que no cmería saber m á s que lo 
preguntado. 

L a c r i ada c o n t ó lo sucedido a 
s u s e ñ o r a , que se i n t r a n q u i l i z ó y 
r e f i r i ó e l lance a l as vecinas d o ñ a 
P i l a r Ordobas, d o ñ a M a r í a G a r ­
c í a Otero y d o ñ a C o n c e p c i ó n G a r ­
c ía L a r a , d i c i é n d o l e s que aquel 
hombre v e n í a a cometer algo 
contra e l la . 

E L M I E D O 
E l miedo de d o ñ a C a r l o t a a u ­

m e n t ó a l percatarse de que u n 
hombre l a s e g u í a a todas partes, 
aunque e l l a c r e í a que se t r a t aba 
de u n enviado de s u esposo, p a r a 
que comprobara q u é v ida h a c í a y 
s i t e n í a a l g ú n amante , lo que no 
le importaba y a que su conducta 
e ra de lo m á s ejemplar, v i r tuosa 
y honrada . Es to s u c e d í a en e l 
raes de ju l io de 1861, y hubo u n a 
semana que aquel sujeto no fue 
visto por Car lo ta , lo que t r a n q u i ­
lizó a l a muje r aunque no supie­
r a e l p r o p ó s i t o de L ó p e z Montero, 
u n hombre de 41 a ñ o s de edad, 
l levaba a i r d e t r á s de aquel la 
mujer , esperando pasar por u n s i ­
tio que fuera m á s propicio p a r a 
cometer su c r imen . Pero l a verdad 
es que d o ñ a Corlota , a l no ver a 
su perseguidor r e c o b r ó l a c a l m a 
y as í se lo r e f i r ió a sus a m i s t a -

Pero, en l a tarde del d í a 29 C a r ­

lo ta P e r e i r a fue, con sus h i j a s 
J u l i a y Car lo ta , de once y diez 
a ñ o s de edad, respectivamente a 
casa de su p r ima , d o ñ a C a r m e n 
Ca raza , como t e n í a por costumbre. 
Y entonces s i volvió a ver a l i n ­
dividuo que l a s e g u í a y d o ñ a C a r ­
lo ta se i n t r a n q u i l i z ó o t ra vez, pe­
ro s i n poder suponerse lo que a 
las pocas horas, h a b í a de suceder. 

Y a de noche, alrededor de l as 
nueve, cuando Car lo t a P e r e i r a y 
sus dos chiqui l las regresaban a su 
domicil io, s in ver ahora a l " e s ­
p í a " , y es que Eugenio López 
Montero se h a b í a si tuado en u n 
lugar e s t r a t é g i c o , en l a ca l le de 
l a J u s t a , frente a l a t r a v e s í a de 
A l t a m i r a , y cuando Car lo ta pasa ­
ba por a l l í , el c r i m i n a l , t ras da r 
u n b o f e t ó n a su v ic t ima , con l a 
mano izquierda, le h u n d i ó en e l 
pecho u n p u ñ a l que l levaba en l a 
derecha y l a infe l iz s e ñ o r a , que 
contaba t re in ta a ñ o s de edad, c a ­
yó muer ta en el acto, mien t ras e l 
asesino h u í a , arrojando a l sue­
lo l a gorra que l levaba puesta y 
se e n c a s q u e t ó u n sombrero que 
l levaba escondido debajo de l a 
blusa. 

L o s testigos, en tanto que unos 
t r a taban y a i n ú t i l m e n t e de p r é s -
t a r auxi l io a l a v ic t ima , otros s a ­
l ie ron corriendo t ras el c r i m i n a l , 
h a s t a que fue detenido por u n 
guardia c i v i l y fue en vano que 
t r a t a r a de negar ser el autor del 
grave delito, y a que fue recono­
cido por todos los que presenc ia­
r o n el asesinato y, f inalmente fue 
conducido a -la c á r c e l del Sa l ade ­
ro. 

L a autopsia de l a in terfecta se 
r e a l i z ó en el hospi ta l de l a P r i n ­
cesa y se c o m p r o b ó que u n pro­
fundo corte h a b í a dividido e r p u l ­
m ó n izquierdo, el pericarpio y 
v e n t r í c u l o del c o r a z ó n , siendo l a 
her ida mor ta l de necesidad, p ro­
ducida por u n p u ñ a l de cortas 
dimensiones que e l asesino d e j ó 
en e l l a sepultado. 

A M A N O S D E L V E R D U G O 
A las doce y diez minutos del 

d í a 12 de enero de 1863, dio co ­
mienzo l a v i s t a en tercera y ú l ­
t i m a ins tanc ia , presidiendo el 
t r i buna l don J o s é M a r í a C á c e r e s 
y formado por los magistrados se­
ñ o r e s G a r c í a Ga l l o , G u d a l , G o n ­
zá lez V a l l s , Herreros de T e j a d a , 
Valdeprados y Negrete. Como f i s ­
c a l a c t u ó e l s e ñ o r G i l Osorio, y 
l a defensa estaba encomendada a l 
s e ñ o r T e r r ó n y M e l é n d e z . U n a 
i n m e n s a concurrencia l lenaba e l 
reducido local de l a S a l a p r i m e r a 
de l a Audienc ia . 

Todos los testigos, que y a h a ­
b í a n reconocido a L ó p e z Montero 
como e l asesino de d o ñ a C a r l o t a 
Pere i ra , se r a t i f i ca ron a sus a f i r ­
maciones. E l f i sca l i n s i s t i ó en l a 
p r e m e d i t a c i ó n y l a a l evos í a en e l 
c r imen . Así, L ó p e z Montero fue 
condenado a l a pena de muer te , 
que h a b í a de ejecutarse en g a ­
rrote, sobre u n tablado en e l s i ­
tio de costumbre, a l que s e r í a c o n ­
ducido con ropa negra en c a b a ­
l l e r í a o carro , p u b l i c á n d o s e por 
el pregonero en a l t a voz l a s e n ­
tenc ia en los parajes del t r á n s i t o 
que oportunamente se s e ñ a l a r a n . 
E s t a sen tenc ia fue f i r m a d a e l 9 
de marzo de 1863, y unos d í a s m á s 
tarde fue ejecutado Eugenio L ó ­
pez Montero, cuando h a c í a d ie -

(Pasa a la pág ina anterior) ! 
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M I N I S T E R I O D E T R A B A J O 

NSTITUTO NACIONAL DE PREVISION 
L U G O 

PLAZAS DE SERVICIOS JERARQUIZADOS EN LA RESIDENCIA 
SANITARIA "HERMANOS PEDROSA POSADA", DE LUGO, QUE 
SE DECLARAN VACANTES Y QUE SE CUBRIRAN DE ACUERDO 
CON LO DISPUESTO EN EL ARTICULO 54 DEL REAL DECRETO 
1.033/76 DE 9 DE ABRIL DE 1976 (B.O.E. N." 113) Y ARTICULO 
7 DE LA O. M. DE 26 DE NOVIEMBRE DE 1976 (B.O.E. N.0 287, 

DE 30-11-76) 

E S P E C I A L I D A D : 
O T O R R I N O L A R I N G O L O G I A -

Jefe de Sección: Una plaza. 

TRIBUNAL PROVINCIAL: 
P R E S I D E N T E : 

Dr. D. Ja ime Tor res Rey. 
Suplente: Dr . D . Manuel A . Tojo Reboredo. 

S E C R E T A R I O : 
Dr. D . J u a n Couceiro Tabeada. 
Suplente: Dra . D.a Carmen de Blas O r b á n . 

V O C A L E S : 
Dr . D . J o s é Rossi Vargas. 
Suplente: Dr . D . A . Ulises Romero Garc ía . 
D r . D . R a m ó n Morales Redondo. 
Suplente: Dr . D . Manuel Ramos Vivero . 
Dr . D. Antonio Carrero Nine. 
Suplente: Dr . D. Pablo Pena R á b a d e . 

L a s normas generales por las que se rige l a ad jud icac ión de estas 
plazas e s t á n recogidas en el a r t í cu lo 54 del Rea l Decreto 1.033/76, ya 
imencionado, y en los a r t í cu los del 6 a l 18 de l a O. M. de 26 de noviem­
bre de 1976, publicada en e l B . O. E . n.0 287 de 30 de noviembre de 1976. 

Los modelos de instancia pueden solicitarse en l a oficina de l a Jefa­
tura Provinc ia l de Servicios Sanitarios de la Delegac ión Provinc ia l de 
este Instituto de Lugo. 

Lugo, 15 de Enero de 1977 
E L D I R E C T O R P R O V I N C I A L , 
F d c : Manuel Romero Rumbao 

PLAZAS DE MEDICOS DE LA SEGURIDAD SOCIAL EN SERVICIOS 
NO JERARQUIZADOS, QUE SE DECLARAN VACANTES DE 
ACUERDÓ CON LO PREVISTO EN EL APARTADO 3 DEL AR­
TICULO 57 DEL REAL DECRETO 1.033/76 (B. O. E. N.0 113, DE 

11 DE MAYO) 

NUMERO DE P L A Z A S POR TURNO 

L O C A L I D A D Escala Concurso T O T A L 
Escala 46 Nacional Oposición 

L U G O (capital) 
Medicina General 
Servicio de Urgencias 
Anál is is Clínicos 
Ci rug ía General 
D e r m a t o l o g í a 
Digestivo 
Endoc r ino log í a 
Ginecología 
N e u r o p s i q u i a t r í a 
Odonto log ía . . . . . . . . . . . . . . . 
Of ta lmología 
O to r r ino la r ingo log ía .. 
P e d i a t r í a 
P u l m ó n y Corazón 
Radio log ía 
Tocología 
T r a u m a t o l o g í a , 
Uro log ía 

8 
2 
6 
8 
3 

10 
1 
3 
4 
7 
8 
8 
6 

11 
8 
1 
9 
3 

NUMERO DE P L A Z A S POR TURNO 

L O C A L I D A D 
Escala 46 

Escala Concurso 
Nacional 

ABADIN 
Medicina General 
P e d i a t r í a - Puer icul tura 

A L F O Z 
Medicina General 

A N T A S DE U L L A 
Medicina General 

B A R R E I R O S 
Medicina General 

B E C E R R E A 
Medicina General 

B E G O N T E 
Medicina General 

C A R B A L L E D O 
Medicina General 

C A S T R O DE R E Y 
Medicina General 
P e d i a t r í a - Puer icul tura 

C A U R E L 
Medicina General 

C E R V A N T E S 
Medicina General 

C E R V O 
Medicina General 

CORGO 
Medicina General 

C O S P E I T O 
Medicina General 
P e d i a t r í a - Puer icul tura 

C H A N T A D A 
Medicina General 
P e d i a t r í a - Puer icul tura 

F O N S A G R A D A 
Medicina General 
P e d i a t r í a - Puer icul tura 

F O Z 
Medicina General . . . . . . . . . 
P e d i a t r í a - Puer icul tura 

F R I O L 
Medicina General 
P e d i a t r í a - Puer icul tura 

G E R M A D E 
Medicina General 

GUITIRIZ 
Medicina General 
P e d i a t r í a - Puer icu l tura 

GUNTIN 
Medicina General 

J O V E 
Medicina General 

L O R E N Z A N A 
Medicina General 

MONDOÑEDO 
Medicina General 

MONTERROSO 
Medicina General 

NAVIA DE S U A R N A 
Medicina General 

N O G A L E S (LOS) 
Medicina General 

O R Ó L 
Medicina General . . . . . . . . . 

O T E R O DE R E Y 
Medicina General 

P A L A S DE R E Y 
Medicina General 
P e d i a t r í a • Puer icu l tura 

PANTON 
Medicina General 
P e d i a t r í a - Puer icu l tu ra 

P A R A D E L A 
Medicina General . . . . . . . . . 

PARAMO 
Medicina General 

PASTORIZA 
Medicina General 
P e d i a t r í a - Puer icu l tu ra 

P I E D R A F I T A 
Medicina General 

P O L 
•Medicina General 

P U E B L A DE B R O L L O N 
Medicina General 

P U E N T E N U E V O 
Medicina General" 

PUERTOMARIN 
Medicina General 

RIBADEO 
Medicina General . . . . . . . . . 
P e d i a t r í a - Puer icu l tura 

RIOTORTO 
Medicina General 

SAMOS 
Medicina Genera l 

S A R R I A 
Medicina General 
P e d i a t r í a - Puer icu l tu ra 

SAV1ÑAO 
Medicina General 
P e d i a t r í a • Puer icu l tura 

SOBER 
Medicina General 
P e d i a t r í a - Puer icu l tura 

T A B O A D A 
Medicina Genera l 
P e d i a t r í a • Puer icu l tura 

T R A B A D A 
Medicina Genera l 

V A L L E DE ORO 
Medicina General 

V I C E D O 
Medicina General 

V I L L A L B A 
Medicina General 
P e d i a t r í a - Puer icu l tura 

T O T A L recogidas en los a r t í cu los 55, 56, 
L a s normas por las que se rige l a p rov is ión de estas vacantes e s t á n 

, 7, 58, 59, 60, 61, 62, 63 y 64 del vigente 
Estatuto J u r í d i c o del Personal Médico de l a Seguridad Social , de acuer­
do con l a r e d a c c i ó n que de estos a r t í c u l o s se da en el Rea l Decreto 
1.033/76 ya mencionado. 

L o s modelos de instancia pueden solicitarse en las oficinas de la 
Jefa tura Provinc ia l de Servicios Sanitarios (Delegación Provinc ia l de 
este Instituto). A l a solicitud (cuando se formule .por el turno de con­
curso-oposición) se a c o m p a ñ a r á historial profesional y recibo justifica­
tivo de haber ingresado en la Caja de esta De legac ión l a cantidad de 
M I L pesetas, por derechos de concurso. S i este importe se env ía por 
giro postal, se u n i r á a l a solicitud e l justificante de haber hecho este 
giro. 

L a s solicitudes pueden presentarse en cualquier momento y s u r t i r á n 
efecto durante todo e l a ñ o natural en que se formulen. 

L a s condiciones que d e b e r á n exigirse a los concursantes para que 
puedan optar a las plazas s e r á n las siguientes: 

a) Ser e spaño l . 
b) Es t a r en poses ión del t í tu lo de Licenciado en Medicina. P a r a las 

plazas de Especialistas de Anál is is Clínicos p o d r á n part icipar t a m b i é n 
los Licenciados en Farmacia . L a poses ión del t í t u lo correspondiente po­
d r á acreditarse mediante la a p o r t a c i ó n del justificante de haber abo­
nado los derechos para su expedic ión . 

c) Pa ra obtener plaza de Especialista s e r á indispensable, en todo 
caso, just i f icar l a especialidad d e b i d a m e n t é con e l t í t u lo correspon­
diente. 

e) Apt i tud psico-física acreditada por cer t i f icac ión oficial. 
f ) Dec la rac ión jurada de no tener impedimento alguno para el 

d e s e m p e ñ o de l a plaza a que se opte. 
g) Los aspirantes femeninos d e b e r á n acreditar e l cumplimiento del 

Servicio Social o hallarse exentos del mismo. 
h) Ingresar los derechos de examen por quienes participen en e l 

Concurso-Oposic ión, derechos que s e r á n de m i l pesetas por cada ins­
tancia que formulen. 

L o s anteriores requisitos d e b e r á n concurr i r en l a fecha de presen­
tac ión de instancias a excepc ión del s e ñ a l a d o en e l punto g) que bas­
t a r á con que se cumpla antes de. finalizar e l plazo establecido para 
p r e s e n t a c i ó n de d o c u m e n t a c i ó n , una vez adjudicadas las plazas. Los 
justificantes de concurrencia de los requisitos s e ñ a l a d o s d e b e r á n pre­
sentarse por los facultativos seleccionados en e l plazo m á x i m o de 15 
d ías háb i l e s contados a part ir del siguiente a a q u é l en 4ue se haga 
púb l ica la Reso luc ión del Concurso. Asimismo, l a Comis ión p o d r á soli­
citar de los concursantes l a p r e s e n t a c i ó n de los documentos que jus­
tifiquen los m é r i t o s alegados en l a historia profesional. 

Lugo, 19 de Enero de 1977 
E L D I R E C T O R P R O V I N C I A L , 
Fdo.: Manuel Romero Rumbao 

1 }.a Jefatura Regional 
de Transportes 

La Ce rima 
O F I C I N A P R O V I N C I A L D E L U G O 

S O L I C I T U D E S D E S E R V I C I O S 
D E T R A N S P O R T E S M E C A N I C O S 

P O R C A R R E T E R A 

I N F O R M A C I O N P U B J L I C A 

E l B o l e t í n Of i c i a l de l a p r o v i n ­
c ia n ú m e r o 259 de fecha 11-11-76, 
publica anuncio convocando a i n ­
f o r m a c i ó n p ú b l i c a sobre el estable­
cimiento de u n servicio p ú b i i e o r e ­
gular de transporte de viajeros por 
car re tera entre Cast ro de R i b e r a s 
de L e a a R á b a d e por Felpas , P o r -
m i s t á n , Bordecelas, F o m p e d r i ñ a , 
Paradeiro, Reboleiras, Portolodoso, 
Riberas de L e a , Cruce a Castro de 
Riberas de L e a , solicitado por don 
Antonio F e r n á n d e z Pa rga , vecino 
de Otero de R e y ( L u g o ) , a los f i ­
nes, del a r t í c u l o 11 del vigente R e ­
glamento de Transpor tes y e j e r c i ­
cio de los posibles derechos de t a n ­
teo. 

E n dicho anuncio se convoca, e x ­
presamente, a l a E x c m a . D i p u t a ­
c ión P r o v i n c i a l ; a los A y u n t a m i e n ­
tos de R á b a d e , Otero de R e y y 
Castro de R e y , a l S indica to P r o ­
v i n c i a l de Transpor tes , y a los c o n ­
cesionarios de servicios regulares 
de l a m i s m a clase que a con t inua ­
c ión se mencionan, por tener sus 
i t inerar ios puntos de contacto con 
el que se so l ic i ta : 

E m p r e s a V i l l a l b a - A d a y con h i ­
jue las ; a s í como a cualquier per­
sona o ent idad que considere l e ­
sionados sus intereses por l a I m ­
p l a n t a c i ó n de este servicio. 

Lugo, 29 de Noviembre de 1976 
E L I N G E N I E R O J E F E 

- A 

d i r e c t 
L i n e a 
c o l o r 

Nueva .publicación Kodak 

«TECNICAS BASICAS 
D E R E V E L A D O , 
P O S I T I V A D O Y 
A M P L I A C I O N » 

Recientemente h a sido e d i t a ­
da y puesta a l a ven ta u n a n u e ­
v a p u b l i c a c i ó n K o d a k en cas te­
l lano. Se t r a t a del folleto, de 34 
p á g i n a s , T é c n i c a s b á s i c a s de r e ­
velado, positivado y a m p l i a c i ó n , 
en el que se expl ican de f o r m a 
senc i l l a y precisa l as t é c n i c a s 
enunciadas en el t í t u l o . 

L a lec tura de esta p u b l i c a c i ó n 
—dir ig ida pr inc ipalmente a aque­
l l a s personas s i n conocimientos 
de fo tog ra f í a que, por. u n motivo 
u otro, deseen adquirir un conoci­
miento sucinto, pero correcto y 
completo de las mencionadas t é c ­
nicas— no s u p o n d r á u n a p é r d i d a 
de tiempo pa ra el aficionado v e ­
terano, quien r e c o r d a r á con c i e r ­
t a nostalgia sus comienzos foto­
grá f icos , a l a vez que repasa u n a 
l ecc ión hace a ñ o s aprendida. 

A d e m á s de l a d e s c r i p c i ó n de 
l as mencionadas t é c n i c a s se d a 
de ta l lada i n f o r m a c i ó n sobre e l 
equipo necesario, los productos 
q u í m i c o s a u t i l izar , papeles p a r a 
copias, etc. 

E n l as ú l t i m a s p á g i n a s se o f r e ­
cen var ias sugerencias sobre a p l i ­
caciones p r á c t i c a s con f o t o g r a f í a s 
y sobre i n s t a l a c i ó n de cuartos os­
curos unipersonales. 

Se incluye, asimismo, una ore-
ve b ib l iogra f ía de publicaciones 
K o d R k sobre t é c n i c a s del cuar to 
oscuro. 
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COTIZACIONES DE BOLSA 
F A C I L I T A D A S P O R E L 

BANCO D E BILBAO 

VIERNES, 21 de Enero de 1977 

LA BOLSA EN MADRID 
BARCELONA Y BILBAO 

BOLSA DE MADRID B O L S A DE B A R C E L O N A BOLSA DE B I L B A O 
Nomina) A C C I O N E S Ultima 

Cotización 
Cotización 

del día 
Ultima 

Cotización 

500 Bilbao 
500 (Jemral 
2oü Banesto 
500 iucienor 
500 Fomento , 
500 Giupuzcoano 
500 Hispano 
500 Ibér ico 

1.000 L de Ca t a luña 
150 López Quesada 

1.000 Mercanti l 
500 Popular 
250 Santander 

1.000 Urquijo 
600 Vizcaya 
500 B a n k u n i ó n 
500 Seguros Auro ra 
500 Unión y Fén ix , Seg. 
500 Herrero „ 

1.000 Pasior 
1.000 Noroeste 
1.000 Bankisur ..; 

I N V E R S I O N MOB1ÜARIA 

600 Cartimbao 
500 Cart isa 
2^ Fibansa 
5ÜJ . igranvisa 

1.000 Finsa 
500 Gra l . Inversiones ... 
500 Popularinsa 

1.000 Inverpastor , 
E L E C T R I C I D A D G A S Y A G U A S 

500 ü i e c t r a d e Vie*go . 
500 Reunidas Zaragoza 

5.000 Fecsa (G) 
1.000 Fecsa (P) 
1.000 Fenosa 

500 Hid. Can táb r i co .... 
500 Hid. Cata luña-
500 Hidroia 
500 Iberduero 
500 Sevil lana 
500 U. E léc t r i ca 

500 Altos Hornos ....... 
500 Duro-Felguera 

1.000 E c h e v a r r í a , 
1.000 Fasa-Renault 

500 Santa B á r b a r a 
500 Mat. y Construc. 
500 Santa Ana 
150 Ponferrada .., 
500 Motor Ibér ica 
600 Nueva M. Quijano 
600 Olarra 

1.000 Seat . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
T R A N S P O R T 

500 Metro 
600 Naviera Aznar 
500 T r a n s m e d i t e r r á n e a „ 

i . i m . u u . ^ j - i ' i w n - t ^ a g i 
500 Cros 
500 E . e I . Aragonesas „ 
500 Cepsa 
500 Firestone Hispania ... 
500 Papelera Española . . . 

. 500 Papelera de Leiza . . . 
500 Papeleras Reunidas . 
500 Pe t ro l í be r 
500 Sniace , 
500 U E . Río T in to 

1.000 r o 0 ( , i r , p r a E<?nañola 
I N M O B I L I A R I A S Y A U X I L I A R E S 
D E L A C O N S T R U C C I O N 

áOü Asiano 
500 Cementos Lemona ... 

1.000 Cr is ta le r ía Esnaño la , 
500 Dragados 
500 L. Colonial 
500 I . Metropolitana 
500 ü r b i s 
500 Valderribas , 
500 Vallehermoso 

500 Campsa 
500 Tabacalera 
500 Telefónica 

500 Corp. Bancobao . . . . 
500 " E l á g u i l a " 
600 Ebro 
500 Finanzauto 

1.000 Finanz. y Servicios 
500 Galer ías Preciados 
500 Gra l Azucarera .. . . 

1.000 Koipe 
1.000 Savín 

500 Tabacos Fi l ipinas .. 
1.000 Rumasina 

F O N D O S D E - I N V E R S I O N 

Planinver 1 
Planinver 2 

NOTA: 
D. = dinero. P. ~ papel. 
Ex = ex dvdo. / ex. dcho. 

480 
500 
345 
482 
445 

336 
383 

365 

365 
500 
400 
385 
206 

454 
788 
505 

115 
244 
165 

204 
240 

92 
81 
85 
89,50 
99,50 
90 
82 

101,75 
116 
101 
07,25 

87 
86 

88 

73,25 
81 

115 

129 
250 
114 

70 

101 

116 
87 

305 

94 
168,50 
138 
218 
65 

187 

500 
450 

147 
185,50 
168 
172 

260 
180 
120 

104 
113 
462 
242 
246 
280 
130 

82,57 
70,13 

505 
350 
487 
455 

336 
388 

367 

371 
508 
407 
390 
208 

510 

116 

d. 03 

86 
90 
99,50 
88 

102 
119 
101 
98,50 

89 
86 

90 

80 
116 

252 

70 

101 

116 
88 

317 

97 
170 

d. 144 
p. 200 

68 
188 

495 
450 

145 
129 
168 
175 

260 
175 
121 

105 

p. 240 

70,43 

Cotización 
del día 

Ultima 
Cotización 

475 
500 
335 
478 

338 

292 
367 

365 
494 
408 
387 
201 

505 

116 

188 
235 

91 
90,50 

81 
100,50 
116 
101,50 
97 

89 
84 

77 
82 

200 

111 

101 

118 
87 

305 

165Í50 
140 

68 
188,50 

119 

450 
146 

256 

121 

106 

239 
246 

128 

375 

82,57 
70,13 

490 
503 
340 
478 
435 

338 

292 
347 

370 
494 
408 
390 
206 

507 

179 
233 

79 

90 

83 
103 
119 
102 
97,50 

85 

81 

196 

d. 110 

101 

118 
91 

317 

169 
d. 147 

68 
192,50 

118 

450 
146 

253 

121 

106 

82,68 
70,43 

485 
510 
331 

435 
335 
391 
290 
360 

370 
508 
405 
395 
210 

1.660 

115 

100 
117 

95 
79 

100 

100 
115 
101 
98 

90 
90 
80 

91 

260 

60 

84 
312 
215 
100 
166 
145 

62 
189 

195 

460 

257 
195 
121 

Í04 

455 
233 
244 

121 
200 
200 

82,57 
70,13 

Cotización 
del día 

485 
510 
337 

435 
340 
383 

367 

370 
508 
405 
395 

116 

100 
117 

93 

101 
118,50 
102 
100,50 

90 

72 

260 

60 

315 

99 
166 
147 

190 

200 

452 

187 
121 

105 

233 
242 

82,68 
70,43 

C a m b i o s del d í a , C B o l s a y m o n e d a E x t r . l d e s d e l a s 1 5 h . ( t r e s t d f d e ) 

l l a m a n d o a l t e l é f o n o n g a i 2 1 4 B 

SSRVICIO TOTAL 

M A D R I D , 20. — ( C I F R A ) . — 
E n la sesión de hoy, jueves, e l 
mercado c o b r ó mayor a n i m a c i ó n , 
coincidiendo con la toma de po­
sesión del nuevo síndico presiden­
te Jaime de Aguilar . Por ello, e l 
índice general volvió a reflejar un 
avance mayor; el cierre se mos­
traba t a m b i é n optimista; 4o que 
hace que se vaya cobrando a l ­
gunos puntos de in terés . 

De un total de 125 clases de v a ­
lores contratados en renta var ia­
ble, 50 suben, 26 bajan y 49 no 
var ían . 

Indice general de la sesión: 
96,69 contra 95,82. 

B A R C E L O N A , 20. — ( C I ­
F R A ) . — E n la sesión de hoy, 
después de cierta indecisión en los 
corros locales, e l mercado bur­
sát i l ha adquirido mayor firmeza 
ob ten iéndose por la mayor í a de 
sectores cortas, pero generalizadas 
mejoras. 

E s t a mejor o r i en tac ión del mer­
cado se ha debido más que a l a 
decisión de los compradores a la 
escasez de l a oferta, por lo que 
si bien el mercado ha ganado en 
firmeza, la actividad sigue siendo 
escasa. 

A l cierre el mercado quedaba 
bien dispuesto. 

E n total se han contratado 102 
clases de acciones de las que 30 
suben, 28 bajan y 44 repiten cam­
bio. 

E l índice general ponderado 
gana 93 cen tés imas y se s i túa 
a 96,61. 

B I L B A O , 20. — ( C I F R A ) . ~ 
L a falta de actividad ha sido la 
nota m á s acusada en esta tercera 
sesión semanal que ha tenido un 
desarrollo parecido a l a de ayer. 

Se observa en ella e l mismo sos­
tenimiento de los cambios, e i n ­
cluso se aprecia mayor in t e ré s 
comprador por parte de las accio­
nes eléctr icas , lo que ha permiti­
do una r ecupe rac ión general del 
grupo. 

E n los demás sectores, igual­
mente, las diferencias positivas, 
en una jornada desprovista de ani ­
mac ión y de la que constituyen 
excepc ión los valores en descenso, 
abundando por otra parte, las re­
peticiones. 

L a Bolsa j i l ba ína ha ofrecido 
un cierre que no denota ninguna 
var iac ión respecta a l comporta­
miento ofrecido por l a sesión. 

Suben 20, bajan 14, repiten 3 1 . 
Indice general 97,17 + 0,45 

MERCADO DE DIVISAS 

BIl lETES DE BANCO EXTRANJEROS 
Billetes correspondientes a las di­

visas convertibles admitidas a coti­
zación en el Mercado Español. 

1 Dóla r U S A Bil lete grande (1) ... 
1 Dó la r U S A Billete p e q u e ñ o (2) . 
1 Dóla r canadiense 
1 Franco f r ancés 
1 L i b r a esterl ina (3> 
1 Franco suizo 

100 Francos belgas 
1 Marco a l e m á n 

100 L i r a s italianas (4) 
1 F lo r ín h o l a n d é s 
1 Corona sueca (*) 
1 Corona danesa 
1 Corona noruega 
1 Marco f i n l andés 

100 Chelines a u s t r í a c o s 
100 Escudos portugueses (5) 
100 Y e n s japoneses 

Otros billetes 

1 Di rham 
100 Francos C . F . A . ... 

1 Cruceiro 
1 Bol ívar 

100 Dracmas griegos 

Comorador 

Pesetas 

67,02 
66,35 
66,24 
13,45 

H4,84 
26,91 

180,34 
28,03 

7,27 
26,75 
15,80 
11,31 
12,60 
17,52 

393,45 
200,25 
22,75 

10,72 
26.95 
4,33 

15,36 
No disponible 

Vendedor 

Pesetas 

69,53 
69,53 
69,05 
13,95 

119,14 
27,92 

187,10 
29,09 

7,99 
27,76 
16.47 
11,79 
13,13 
18,27 

410,17 
208,76 
23,45 

11,17 
27,78 
4,47 

15,83 
No disponible 

(1) E s t a cot ización es aplicable para los billetes de 10 d ó l a r e s U S A 
y denominaciones superiores. 

(2) E s t a cot izac ión es aplicable para los billetes de 1, 2 y 5 dóla­
res U S A . 

(3) Es t a cot ización es t a m b i é n aplicable a los billetes de 1, 5 y 
10 L ib ra s irlandesas emitidos por e l Centra l Bank o í I re land. 

(4) Cambios aplicables para billetes de denominaciones de hasta 
10.000 L i r a s . Queda excluida la compra de billetes de 20.000, 
50.000 y 100.000 L i r a s . 

(5) L a s compras se l imi tan a residentes en Portugal y s in exceder 
de 1.000 escudos por persona. 

(*) Queda excluida la compra de b i l i é tes de denominaciones supe­
riores a 100 coronas suecas. 

B O L S A D E D I V I S A S 

Dólar U .S .A 
Marco a l e m á n 
Franco f r ancés 
L i b r a esterl ina 
L i r a i taliana 
Dólar C a n a d á 
Franco suizo 
Franco belga comercial 
Franco belga financiero 
F lor ín 
Corona sueca 
Corona danesa 
Corona noruega 
Marco f in landés 
Chel ín a u s t r í a c o 
Escudos portugueses .... 
Yens 

Comprador 

68,610 
28,477 
13,783 

117,638 
7,773 

67,869 
27,360 

185,457 
183,106 
27,212 
16,134 
11,559 

- 12,890 
17,960 

400,338 
212,942 

23,617 

Vendedor 

68,810 
28,619 
13,837 

118,256 
7,805 

68,135 
27,495 

186,502 
184,625 
27,345 
16,219 
11,613 
12,952 
18,060 

403,861 
214,896 

23,727 



yfgRNES, 11 d« Enero dé 1 W PAGINA 31 

11 
le conviene 

Que hoy comienzan los 
Campeonatos Universitarios 
de Esquí en Cabeza de 
Manzaneda, cuya primera 
jornada había sido aplazada. 

* • * 
En este fin de semana, el 

sábado y domingo, se cele­
brarán los Campeonatos re­
gionales especialidad Alpina, 
para categorías "júnior" y 
"sénior". 

* « * 
Si a usted le gustan las 

emociones "ruidosas", el día 
6 puede acudir a Cabeza de 
Manzaneda donde se correrá 
la III Subida a la Estación 
invernal, de automóviles de 
competición, en la que esta­
rán presentes los mejores 
volantes de la especialidad. 

Para los amantes del "cara-
vaning", se han dispuesto 
zonas y servicios para insta­
larse, dentro del área inferior 
de la Estación Invernal. 

Al que no le guste ir con ta 
merienda bajo el brazo, le 
conviene saber que dispone 
de un "self-service" donde 
puede comer sin grandes 
dispendios y con abundan­
cia. También en el área 
superior dispone de un res­
taurante. 

Es conveniente, si durante 
su permanencia en las pistas 
se presentara niebla, que 
inmediatamente se concen­
tren en puntos donde se 
puedan refugiar, como los 
terminales de los tele-arras­
tres, cafeterías, etc. 

Acudiendo a la oficina de 
información de la Estación 
Invernal, le indicarán coma y 
dónde se puede hacer socio 
del Club Cabeza de Manzane­
da, lo que entre otras cosas 
le supondrá un descuento del 
diez por ciento en los servi­
cios de remonte de la esta­
ción, asi como en la tienda 
deportiva. 

Por fin, y con la nieve calda 
que ha cubierto con creces las 
pistas esquiables de Manza­
neda, el domingo se disputó el 
"slalom" especial Coca-Cola, 
el primero de una serie que se 
celebrará cada domingo, para, 
los mejor clasificados, verse en 
la final ísima a principios de 
febrero. 

Este "slalom" tuvo una 
concurrencia de 30 esquiado­
res de los que solamente se 
clasificarían 9, porque la pista 
estaba helada en algunos ira­
nios y dio lugar a unos cuantos 
despistes con los consiguientes 
saltos de puertas. 

No concurrieron al especial 
Coca-Cola los corredores sé­
nior, que andan entrenando y 
haciendo esquí por libre. E l 
ejemplo lo han dado los 
juveniles e infantiles. Así en 
juveniles damas triunfaba Mer­
cedes Mangana, que hacía el 
mejor tiempo: en infantiles 
damas, Elisa R. de La Rúa; en 
juveniles hombres, Armando 
iglesias. 

El domingo se celebra el 
segundo "slalom", a la una de 
la tarde en el mismo escenario, 
la pista del Pluviómetro. El 
premio para los mejores, un 
"forfait" o pase para todos los 

remontes en un solo día. 5= 

Franz Klammer, el campeón! 
olímpico de descenso en lnns-1 
bruk, manda la clasificación! 
mundial de la Copa del Mundo! 
con Heidegger, Stenmark,! 
üros y Thoeni; algunos pisan-! 
dolé los talones, otros más! 
descolgados. 

En categoría de damas Anne! 
Marie Proell se distancia de las! 
que alternaron con ella en el! 
liderato, la IV.orerod, La Tos-! 
ching, la Zurbrigen. 

Los hermanos Hernández! 
Ochoa, Paquito, el campeón! 
olímpico de Sapporo y Juan! 
Manuel, andan en la Copa de i 
Europa donde el segundo hal 
hecho algo señalado y eH 
primero nada de relieve antes! 
de dar el salto a la Copa del! 
Mundo. 

Precisamente en la categoría! 
profesional, que tiene gran! 
difusión en Estados Unidos,! 
Henri Duvillard ha ganado de! 
seis carreras, cinco, todo un! 
alarde del francés sancionado! 
en su día por la federación de! 
su país, que no levantó cabeza! 
desde entonces en el esquí! 
mundial a nivel de figuras. 

MIGUEZ! 

PRIMER CURSILLO SE "ESTUDIO Y ESQUI" 
D O Ñ A TRINIDi 

O F E S O R A Y 

DE G R U P O N O S 
tí 

S A B L E 

una nueva experiencia 
y las niñas están 

contentísimas" 

XAWCIWO. 

A l Colegio hfecional Rosalía 
de Castro de Santiago, le ha 
correspondido inaugurar una 
nueva modalidad que permite 
compaginar los estudios con el 
deporte, en este caso el esqu í. 
Un grupo de cuarenta y una 
niñas se ha acogido a esta 
experiencia y desde el domingo 
16 viene disfrutando del am­
biente de las cimas en la 
Estación de Montaña de Manza­
neda. Con sus profesoras, doña 
Trinidad Valcárcel —responsable 
del grupo— y d o ñ a Begoña 
Moran, sostenemos una breve 
charla. 

— ¿Se adaptan bien las niñas a 
esta novedosa forma de estu-^ 
diar? 

— S i , se adaptan de maravilla. 
Estamos viviendo una nueva, 
experiencia, y las niñas están 
content ís imas . 

— ¿ S e / r e s i e n t e n , quizás, las 
clases normales? • 

—En principio pudiera parecer 
que sí, pero él hecho de convivir 
du'rante las veinticuatro horas, 
las hace estar más contentas y 
más receptivas en tas horas de 

clases. La evolución de la 
enseñanza exije un cierto grado 
de búsqueda de soluciones como 
esta del estudio y esquí , que 
rompe la m o n o t o n í a de unas 
clases en un ambiente siempre 
igual. Creo, sinceramente, que es 
una idea positiva. 

- ¿ A l g ú n problema de morri­
ña? 

—No; afortunadamente todas 
las hiñas, como ya dije antes, se 
han adaptado inmediatamente al 
ambiente. Las atenciones aue 
estamos recibiendo son extraor­
dinarias y nos encontramos todo 
el grupo estupendamente bien; 
los familiares de las niñas y los 
nuestros, pueden estar tranqui­
los. 

— ¿Habrá más grupos de su 
colegio que vuelvan? 

—Eso dependerá mucho de lo 
que las niñas que ahora tenemos * 
aqu í cuenten a su regreso, y de 
lo que nuestra directora dispon­
ga tras esta primera experiencia; 
según van las cosas, es muy 
posible que s í . 

—¿Alguna cuestión más que 
añadir? 

—Unicamente lo de que nos 
encontramos todos bien y con­
tentos, y agradecer a lo» 
dirigentes de la Estación 
Invernal sus atenciones. 

G. B E L A Y 

m e t e o r o l o g í a 

y e s t a d o d e l a s p i s t a s 

i 
ACCESOS ABIERTOS « FUNCIONAN 
TODOS LOS REMONTES # PISTAS 
ESQUIABLES HASTA LA ESTACION 
INTERMEDIA « ESPESOR DE LA NIEVE 
ENTRE 30 Y 40 CENTIMETROS DESDE 

LA COTA 1.400 A 1.800 

Estado en que se encuentra la 
construcción del bloque de 36 
APARTAMENTOS " Q U E I X A " 
en la Estación de Manzaneda y 
cuya entrega a los propietarios 
está prevista para el próxima 
mes de marzo.. Esta construc 
ción y la de los nuevos APAR­
TAMENTOS " G A L I C I A " en 
tres edificios denominados 
"Ciudad de La Corufia", "Clu 
dad de Vigo" y "Ciudad de 
Lugo" con un total de 183 
unidades cuya entrega se prevé 
para noviembre, contribuirán a 
satisfacer la considerable deman­
da de plazas que actualmente no 
puede atender la Estación, tanto 
en temporada invernal como en 
verano. 



PAGINA 22 VIERNES, 21 efe Enero d * 1 9 7 7 

DEPORTES 
¡ P O R F I N ! 

PALACIOS R E A P A R E C E PASADO 

VIESCA TAMBIEN CUENTA CON LliSO PARA ESTE ENCUENTRO 
EL EQUIPO ASTURIANO L O G R O CUATRO PUNTOS FUERA DE CASA 

Aunque no lo t iene totalmente 
decidido, lo m á s probable es que 
J o s é L u i s Viesca se inc l ine e l 
domingo por Pa lac ios como de­
lantero centro, reapareciendo des­
p u é s de u n a l a rga ausencia por 

les ión , que se h a b í a producido, 
s i m a l no recordamos, cuando el 
C l u b Deportivo Lugo se enfren­
t ó a l A r a g ó n en encuentro de l a 
Copa de E s p a ñ a , part ido en e l 
que h a b í a reaparecido t ras ot ra 
temporada de descanso por I n ­
d i spos i c ión . 

P o d r í a t a m b i é n sa l i r Cabanas, 
pero el entrenador cree que P a ­
lacios anda m á s suelto. 

M I R A D O R 

«NA META 
L a meta del Club Deport ivo 

Lugo a l in ic ia rse l a competi­
c ión , era l a de conseguir el 
ascenso a l a Segunda Divis ión 
B , a s p i r a c i ó n que no e s t á des­
ca r tada del todo, pero sobre i a 
cua l h a n aparecido u n a serie 
de complicaciones, que no per­
mi ten ver con demasiada c l a r i ­
dad, e l que el Lugo consiga u n a 
nueva c a t e g o r í a superior. 

Nos d e c í a m u y acertadamente 
el otro d í a e l presidente del 
Lugo, que p a r a él , e l no ascen­
der ser ia uno de los mayores 
fracasos a lo largo de su es­
t a n c i a en e l Club . Porque, r e a l ­
mente, e l no conseguir e l ascen­
so, es como descender, puesto 
que l a T e r c e r a Div i s ión q u e d a r á 
p r á c t i c a m e n t e reducida a una 
Regiona l o poco m á s . 

¿ Q u é se puede hace r? Pues 
t o d a v í a queda m u c h a L i g a , y 
hay part idos p a r a rec t i f icar *a 
ac tua l s i t u a c i ó n . E n t r e todos 
debemos de t r a t a r de sacar a l 
equipo a flote, y que v a y a os­
tentando u n a c las i f i cac ión m á s 
a l t a en l a tabla . Porque por 
muchos part idos que se pierdan 
por l a m í n i m a , por mucho que 
l a m a l a suerte tenga que ver 
con las derrotas del Lugo, l a 
c l a s i f i cac ión es i rreversible, y 
nos mues t ra c la ramente lo que 
ocurre. 

E l Lugo, t iene que lanzarse 
a por el ascenso. E l quedar m á s 
abajo del d é c i m o puesto, repe­
timos, es u n descenso, porque 
descender no desciende nadie. 
A s i que a rect i f icar , luchar , y 
a lcanzar l a meta deseada. 

M . M . 

Arbitros para la 
próxima jornada de 

la Liga Juvenil 
M A D I R I D . — ( A L i P I L ) . — A r b i ­

tros designados p a r a l a d é c i m o -
tercera j o m a d a del campeonato 
de L i g a J u v e n i l de F ú t b o l : 

P R I M E R G R U P O 
Agui las — Comerc ia l , s e ñ o r 

Delgado San tac ruz . 
Deport ivo — S . Marcelo, S á n ­

chez Grovas . 
Ens idesa — Cel t a , López S u á -

rez. 
R . Oviedo — R . Spor t ing, B e l -

t r á n Ba r r e ro , 
P a b e l l ó n — Burgos , Presas L ó -

pez. 
Pontevedra — M i ñ o , F r e i r é P a ­

checo, 

Otro de los que v a n a jugar es 
Li i so , q i e se encuent ra en bue­
nas condiciones. 

B u e n a f a l t a h a r á n todos estos 
efectivos, porque no v a a ser 
fáci l m a r c a r goles a u n Deport ivo 
G i j ó n que normalmente viene 
encajando pocos. E n los encuen­
tros que h a perdido, siempre fue 
p r á c t i c a m e n t e por l a m í n i m a , a 
no ser en su u l t imo encuentro 
en campo del Orense, donde h a 
sucumbido por cuatro a cero. 

C U A T R O P U N T O S F U E R A 
E n l a ú l t i m a temporada, e l D e ­

portivo G i j ó n fuera u n equipo 
que qu i ta ra puntos en casi to­
dos sus desplazamientos. E n l a 
ac tua l c a m p a ñ a parece que las 
cosas no le ruedan t a n bien, y a 
que ú n i c a m e n t e obtuvo cuatro, 
dos a l ganar en Mieres a l C a u ­
dal , y otros dos en sendos empa­
tes conseguidos en Vigo con el 
G r a n P e ñ a y en " F a d u r a " , f r en ­
te a l Guecho. 

H a perdido en Sant iago ante 
el Compostela (3 -2 ) , en Laredo 
(2-1), en T ó r r e l a vega (1-0), en 
S a n Mames ante e l B i lbao A t h l e -
t ic (3 -1 ) , en Sestao (2-0), en 
Avi les con el Ens idesa (2-1) , y 
en Orense, como y a d e c í a m o s , 
por cuatro a cero. 

H O Y , D O S S E S I O N E S D E 
E N T R E N A M I E N T O 

Hoy no h a b r á descanso p a r a l a 

Claridad y concisión 

La lotería aportó 807.150 pesetas 
a las arcas del C.D* Lugo 

Q U E D A N D O C E D I R E C T I V O S 
E n su d ía hemos tratado e l tema de l a lo t e r í a del Club Deportivo 

Lugo, y en e l comentario sugerimos a los mandatarios rojiblancos-que 
hab ía que clar if icarles a los socios todo lo referente a l premio que 
c o r r e s p o n d i ó a l a entidad, y todos los ingresos que tuviesen algo que 
ver con la lo te r ía . 

S e g ú n salió el comentario a la luz púb l ica , fue acogido por ciertas 
partes con algo de sorpresa, porque muchos ya c r e í a n e l cuento pa* 
sado. E l hombre que l leva las cuentas del Club, por ejemplo, se indig­
nó porque e n t e n d i ó que era una duda hacia sus estipulaciones en lo» 
libros correspondientes, cuando de lo ú n i c o que se trataba era de 
aclarar la s i tuac ión . 

Días d e s p u é s , nos hemos puesto a l habla con el s e ñ o r V a l i n , que 
es e l caballero referido. Fuimos a l Club, y muy amablemente nos en­
señó los l ibros en donde se reflejaban los beneficios obtenidos con l a 
lo ter ía . Se nos ha dicho que e l Club en Navidades jugaba cuatro m i l 
pesetas, ingresando en las arcas globalmente, con e l premio y e l re­
cargo, 702.500 pesetas. A lo que, como saben, hay que a ñ a d i r l e 104.650 
pesetas, por el beneficio reportado por el recargo de l a lo te r í a de 
Reyes. E s decir, que sumado viene a dar 807.150 pesetas. P a r a unos 
puede ser mucho, para otros nada, y para los conformistas suficiente. 
L o que no cabe duda es que es una cantidad con l a que no se contaba 
al principio de temporada, c i f ra que viene muy bien para sanear l a 
economía del Club. Nos reiteramos en que esto es lo que e s t á refle-
jado en los l ibros de la casa rojiblanca. 

DOCE DÍRECTiVOS 
T a m b i é n se nos ha informado de diferentes cosas, que no es e l 

m e n t ó m á s oportuno para soltarlas, puesto que le p o d r í a n hacer 
d a ñ o a l a entidad. A h o r a bien, lo que sí les puedo decir, es que de 
los dieciocho directivos que h a b í a a l in ic iarse l a L i g a , o alguno m á s , 
solamente quedan doce. A l o ' m e j o r a l g ú n día les explicamos e l por 
q u é de esta cr iba. 

M. M. 

p l a n t i l l a del Lugo, porque los j u ­
gadores v a c a r á n m a ñ a n a . 

E n l a s e s ión m a t i n a l , en t rena­
r á n defensas y centrocampistas y 
por l a tarde lo h a r á n los de lan­
teros. 

A y e r se h a disputado u n p a r t i -
di i lo entre todos, y d e s p u é s los 
que no juegan habi tualmente ce­
lebraron otro frente a l Lugo 
At ié t i co . 

M A L O C A 

NOTICIAS DE FUTBOL 

E AMBERES VENCIO A LA SELECCION DE CHECOSIMAQUIA, 
CAMPEONA DE EUROPA DE NACIONES, POR UNO A CERO 
A M B E R E S (Bélgica), 20.— ( A L ­

F I L ) . — E l Ambares, de l a Pr imera 
División belga, venc ió a l a Selec­
ción Nacional de Checoslovaquia, 
actual campeona de Europa de N a ­
ciones, por uno a cero, en encuen­
tro amistoso de fútbol disiputado 
anoche aquí . 

L o s jugadores locales supieron 
adaptarse mejor a un terreno en 
muy malas condiciones y consiguie­
ron e l gol de la victoria en e i minu­
to 26 del primer tiempo, por me-

MATRIMONIO PERFECTO 

diac ión de Schnjver , que r e m a t ó 
con potencia un pase en profundi­
dad de Andersson. 

B l encuentro fue presenciado por 
3.000 espectadores y ios equipos 
presentaron las siguientes alineacio­
nes: 

C H E C O S L O V A Q U I A : Micha l ik ; 
T o b í a s , Biros ( Jurkenic) , Dvorak ; 
Stambacher vGogh), K o z a k ; Moder, 
Masny, Svealik, Nehoda ( V i z s k ) 
Pol lak. 

A M B E R E S : Trappeniers; W i -
llemsen (Mar inam) , D e Saeyere, 
Gegeens; Caers, V&n der Veen; 
Andersson, De Schrijver, Br in j s , 
Geurts (Snelders), Olarevic. 

D E R R O T A D E L M I L L O ­
N A R I O S C O L O M B I A N O 

B O G O T A , 20.— ( A L F I L ) . — B l 
c a m p e ó n de fútbol de Checoslova­
quia, Ban ik Ostrava, d e r r o t ó por 
tres goles a uno a l conjunto colom­
biano. Millonarios, en el primer 
partido del cuadrangular interna­
cional «Colombia-Só» que se cele­
bra aquí . 

Por otra parte, l a Selección N a ­
cional de F ú t b o l de Colombia y el 
Independiente de Santa F e empa­
taron a un gol en e l segundo par­
tido de la copa «Colombia-86». 

P A R T I D O A C C I D E N T A ­
D O 

M O N T E V I D E O , 20.— ( A L F I L ) . 
Fal taban tres minutos para termi­
nar el partido, y cuando se encon­
traban empatados a un tanto l a Se­
lección de Uruguay y el Gremio de 
Porto Alegre, en el estadio cente­
nario de Montevideo, el equipo 
brasi leño q u e d ó en inferioridad nu­
mér i ca por expuls ión de 5 de sus 
jugadores. E l encuentro amistoso 

sirvió de p repa rac ión para Uruguay 
a 20 días de iniciarse las eliminato­
rias del Mundial de Argentina. 

B n e l minuto 74 se iniciaron los 
incidentes. E l bras i leño l u r a dio 
un fuerte pun tap i é a un defensa 
celeste por lo que el juez interna­
cional uruguayo L u i s M a r t í n e z B a -
zan dec re tó su expu l s ión . 

A los 81 minutos Claudinho, que 
hab ía ingresado 1 - minutos antes en 
sus t i tuc ión de A l c i r o , t ambién fu© 
expulsado por agredir a un r iva l . 

Sólo un minuto después e l de­
fensa del Gremio, É u r i c o sufr ió 
igual sanc ión cuando el partido, to­
talmente desfigurado, era una per­
manente demos t rac ión de indisci­
plina por parte de los visitantes. 

Faltando tres minutos para ter­
minar el encuentro, e l juez expu lsó 
al guardameta Mar io Agus t ín C e ­
jas, por insultos ante una observa­
ción por retener el juego. 

B l portero del Gremio debió ser 
sacado por la policía y ante esta 
acc ión el defensa Oberdam inten­
t ó agredir al á rb i t ro , mereciendo 
t a m b i é n la expuls ión. 

An te la actitud de los bras i leños , 
la Asoc iac ión Uruguaya de F ú t b o l 
retuvo ©í pago - ue debía realizar 
al Gremio por su p resen tac ión . 

V I C T O R I A D E L A S E L E C ­
C I O N C H I L E N A 

S A N T I A G O D E C H I L E , 20.— 
( A L F I L ) . — L a Selección Chi lena 
de fútbol obtuvo anoche una con­
tundente victoria sobre e l equipo 
argentino de Banfield, a l cual su­
peró por el inésperado resultado de 
ocho goles a cero, en un partido 
jugado en el estadio nacional de 
esta capital. 

T- 1 > • * 
Jean y Kevin Keegan son un matrimonio perfecto, unidos hasta 
en las más sencillas de sus aficiones, tales como el fútbol. Kevin 
es la gran estrella del Liverpool y uno de los más populares ju­
gadores de la se lecc ión nacional inglesa. Y Jean, por su parte, 
trata de imitar como puede a su marido, formando parte de un 
equipo femenino de fútbol, del que son componentes ella y las 

esposas de otros jugadores del Liverpool .—(FOTOFIEL) 

El Celanova, un difícil adversario 
para e 

M O N F O R T E D E L E M O S . — (De 
nuestra Cor re sponsa l í a , por O T E R -
V A L D ) . 

Uno de los l í d e r e s del grupo es 
el visitante de turno e l p r ó x i m o 
domingo en e l " L u i s Bodegas" y 
que esta temporada cuenta con un 
magn í f i co plantel de jugadores ce­
didos por e l C.D. Orense, como 
son Guedes, G i l , y t a m b i é n e l ex-le-
mista Ríos , que dirigidos por e l 
veterano Soria , vienen realizando 
una t r iunfa l c a m p a ñ a . 

N i que decir tiene que e l parti­
do para e l Lemos es de una im­
portancia decisiva y u n nuevo fra­
caso ante sus seguidores e c h a r í a 
por t i e r ra las escasas posibilidades 
de alcanzar las metas deseadas. 

Esperamos que los jugadores le-
mistas h a b r á n de comprenderlo 
así actuando a l servicio del club 
con la mayor entrega y depor tM-

dad desoyendo los negativos con­
sejos de los que sólo defienden 
bastardos intereses. 

Sabemos que en l a direct iva le-
mista los deseos son los de com­
pensar lo mejor posible a todos los 
jugadores lemistas incluidos, como 
es natural , a los de l a cantera mon-
fortina. 

Pero' hasta la fecha e l balance de 
éx i tos deportivos de jó bastante 
que desear a l igual que l a "depor-
t iv idad" de algunos jugadores poi' 
sus desorbitadas exigencias que y a 
se consideran ases y1 sólo son me­
dianas promesas de discutible va­
lía, pero estamos seguros que ha­
b r á n de modificar en e l futuro su 
conducta y e l domingo nos brinda­
r á n u n triunfo sobre e l Celanova. 

A los clubs s in éx i tos deporti­
vos y a l a vaca sin piensos, les es­
casean los "verdes" y l a leche. 
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«CHAO DE ZARfttDO», O F R E C E SUS TRADICIONALES P R O N O S T I C O S FINAL DE LIGA 

Primera DÍVÍSÍén: Campeón «con apuros- Barcelona; sukampeón, Ai Madrid 
DESCENDERAN: MALAGA, BURGOS Y SANTANDER; 
E l ZARAGOZA CORRE MUCHO RIESGO 
Celta, ganando todos los partidos de casa, a salvo 
m SEGUNDA: SP0RTIN6 DE GIJOM, 

R A Y O V A L L E C A N O Y R E A L 
O V I E D O A P R I M E R A 

Descensos para el Gelafe, Granada, San Andrés y Casuilén 

# TERCERA: Retornará a Segunda el Ensidesa, 
muy amenazado por el Baracaldo 

«Hilando muy fino», el C . D. Lugo podría ser 
el último vagón que pase a Segunda «B» 

Como todos los a ñ o s l lega e l 
momento de hacer u n balance 
ant icipado de lo que s e r á el f i n a l 
de l-iga p a r a los equipos que v i e ­
n e n luchando en esta d u r a prue­
ba. Unos pa ra lograr t í t u l o s y 
ascensos, y otros s implemente p a ­
r a mantener el tipo, o lo que es 
igua l pa ra ev i ta r descensos,- e m ­
presa l a segunda, que en muchos 
casos, es t an digna y dif íci l co­
m a l a p r imera . 

Y como vamos a, empezar nues­
tro va t ic in io por orden de c a ­
t e g o r í a s , comenzamos por l a l l a ­
m a d a Divis ióí i de Honor, en l a 
c u a l se p lan tea u n a cer rada l u ­
c h a pa ra lograr el t í t u l o , entre 
el Barce lona , A t . Madr id , V a l e n ­
c i a y R e a l Sociedad. Aunque p a ­
rezca u n error lo de l a R e a l S o ­
ciedad, y algunos puedan pensar 
que e n c a j a r í a mejor e l R e a l M a ­
drid, nos remi t imos a los acon­
tecimientos y veremos que los do­
nos t ia r ras , con ese prur i to de j u ­
gadores i n d í g e n a s , se e s t á n con-
v i r t i e n d ó , a pulso en l a cua r t a 
potencia, mien t ras el R e a l M a ­
dr id , con equipiers de todas las 
nacional idades, se e s t á conv i r ­
t iendo e n u n a ca r i ca tu r a de equi­
po grande y m a n d ó n , como lo h a 
sido en l a s ú l t i m a s d é c a d a s , r e ­
presentando a E s p a ñ a en los m á ­
x imos c e r t á m e n e s del b a l o m p i é 
europeo. Parece men t i r a , pero es 
u n a grande y t r is te real idad. 

U e g a l a h o r a de apunta r u n 
c a m p e ó n , y és te , s iempre y c u a n ­
do el B a r c e l o n a logre imponer­
se a l A t . de M a d r i d , en e l p a r t i ­
do de vue l ta a celebrar en él 
" N o ü C a m p " , no s e r á otro que 
e l equipo que comandan R i n u s 
M i c h e l s y J o h a n C r u y f f . ü n 
s imple empate, p o d r í a ser s u f i ­
ciente p a r a que el t í t u l o de c a m ­
p e ó n recayera sobre el equipo 
de L u i s A r a g o n é s , por lo tanto, 
todo o cas i todo depende, a nues­
tro ju ic io , de ese importante cho­
que entre ca ta lanes y m a d r i l e ñ o s , 
aunque a lo mejor, porque e r ro ­
res h a de haber, cambien antes 
las tornas. 

E n cuanto a descensos tenemos 
t a m b i é n u n a ce r rada l u c h a e n ­
t re seis equipos implicados en es­
tos menesteres, tales son S a n t a n ­
der, Ce l ta , H é r c u l e s , Burgos , Z a ­
ragoza y M á l a g a . D e los que s a l ­

d r á n los tres que, se v a y a n a S e ­
gunda, que, en pr incip io creemos 
que s e r á n : M á l a g a , Burgos y S a n ­
tander. S i bien el Zaragoza, en 
u n fal lo en s u campo, cont ra e l 
San tander o Burgos, p a s a r í a a 
ocupar l a p laza de uno de és tos . 
L o mismo que s i en e l ú l t i m o pa r ­
tido de L i g a los " m a ñ o s " f a l l a ­
r a n cont ra el Ce l t a , en L a R o -
mareda . Corre , pues, t a m b i é n ex ­
tremo peligro el equipo de L u -
c ien Mul le r . 

Por lo que se refiere a nues­
tro representante en l a m á x i m a 
c a t e g o r í a , e l R . C . Ce l t a de Vigo, 
diremos, en cont ra de otro cole­
ga regional , que no lo incluimos 
en el descenso, no por p a s i ó n o 
s i m p a t í a , s ino que se t r a t a del 
equipo menos goleado — n ú m e r o s 
can tan— y a l que sólo le bastan 
los puntos de casa p a r a s a lva r ­
se, s i n necesidad de sacar n i n ­
guno fuera, cas i seguro. E s decir 
que con cuat ro negativos, r e su l ­
t a r í a m u y dif íc i l descender, y es­
te es el caso del Ce l t a , s i gana 
todos los partidos de B a l a í d o s y 
no logra pun tuar fuera. 

D e t a l fo rma que dejamas a s í 
establecidas l a s clasif icaciones 
p a r a e l 22 de mayo, o sea u n l e ­
j ano p r o n ó s t i c o a cas i cuatro me­
ses fecha, en lo concerniente a 
Primera D i v i s i ó n : 

Equipos Puntos 

¿SERA E L B A R C E L O N A C A M P E O N D E L I G A ? S E G U N C H A O D E Z A R R I D O P A R E C E QUE S I 

1 B a r c e l o n a . 
2 A t . M a d r i d 
3 R . Sociedad 
4 V a l e n c i a . . . 
5 R . M a d r i d 
6 L a s P a l m a s 
7 A t h . B i lbao 
8 E s p a ñ o l . . . 
9 S e v i l l a . . . . 

10 E l c h e 
11 S a l a m a n c a 
12 B e t i s . . . . . . 
13 C e l t a 
14 H é r c u l e s . . . 
15 Zaragoza .. 
16 San t ande r 
17 Burgos . . . 
18 M á l a g a . . . 

50 
48 
43 
42 
39 
36 
38 
33 
32 
31 
31 
31 
30 
29 
28 
27 
26 
23 

Por lo que se refiere a l a D i ­
v is ión de P l a t a , t a m b i é n nos en^-
contramos con u n a enconada l u ­
c h a p a r a conseguir los tres pues­
tos que d a n el pasaporte a l a 

m á x i m a c a t e g o r í a . Y de a h í que 
h a y a en estos momentos seis equi­
pos que l u c h a n con las m á x i m a s 
posibilidades, s i bien a l f ina l , l a 
l u c h a debe l imi t a r se a cinco, de 
los que t ienen m á x i m a s posibi l i ­
dades: G i j é n , a l que damos co­
mo adal id, R a y o Val lecano que 
estrena c a t e g o r í a de P r i m e r a , 
t a m b i é n p o d í a ocupar el p r imer 
puesto con c ie r t a fac i l idad, sólo 
le b a s t a r í a ganar el partido que 
t e n d r á que juga r en Val leeas con­
t r a e l Spor t ing. Y para el tercer 
puesto, cuen tan e l R e a l Oviedo 
y e l Cád iz , s i tuamos a los a s tu ­
r ianos porque los consideramos 
vencedores en e l part ido que t en ­
d r á n que l ib ra r en el " C a r l o s T a r -
t i e r e " cont ra los gaditanos. T a i 
vez cuando estas l í n e a s vean l a 
luz, y a e s t a r á disputado ese cho­
que. De gana r o empatar el equi­
po gaditano, p o d r í a n quedar des­
colgados los azules de T o n i C u e r ­
vo. S e r í a u n a pena. 

Los dos gallegos, aseguran s u 
permanencia , y y a no es poco, es­
pecialmente p a r a e l Pontevedra. 

Como este a ñ o no h a y promo­
ciones p a r a asegurar l a pe rma­
nencia , sólo h a y que s e ñ a l a r c u a ­
t ro equipos que d e s c e n d e r á n a u ­
t o m á t i c a m e n t e a Segunda B . Y 
que salvo los errores en que po­
damos i n c u r r i r , que por el t i e m ­
po que media, pueden ser m u ­
chos, s e ñ a l a m o s a l S a n A n d r é s , 
Getafe , C a s t e l l ó n y G r a n a d a . O b ­
s e r v a r á e l lector que metemos a 
dos equipos en estos trances, que, 
en pr incipio, contaban pa ra e l 
ascenso a P r i m e r a ; nos estamos 
refir iendo a l C a s t e l l ó n y G r a n a ­
da, pero e l f ú tbo l es a s í de i l ó ­
gico, y como t a l h a y que aceptar­
lo. Quedando a s í l a c l a s i f i cac ión 
f i n a l en Segunda D i v i s i ó n : 

Equipos Puntos 

EQUIPO D E L C E L T A DE VIGO, Q U E P U E D E E L U D I R E L D E S C E N S O 

1 G i j ó n ... 52 
2 R a y o Va l l ecano ... 50 
3 Oviedo . . . 49 
4 C á d i z ... . . . ,; 47 
5 J a é n ... .., 46 
6 T a r r a s a ,. 44 
7 Va l l ado l id . . . . . . . . . 38 
8 C o r u ñ a . . . 37 
9 C ó r d o b a 37 

10 H u e l v a ... 36 
11 Levan te ... ... 35 
12 Tener i f e , 36 
13 Ca lvo Sotelo . . . . . . 34 
14 Pontevedra 34 
15 A lavés 33 
16 Ba rce lona A t . ..." . . . 32 
17 C a s t e l l ó n 31 
18 S a n A n d r é s 31 
19 G r a n a d a ... 30 
20 Ge ta fe 29 

- «ir -
Llegamos a l a tercera etapa, 

que en este caso es l a ú l t i m a . U n a 
T e r c e r a Div i s ión , en e l que sólo 
el c a m p e ó n t iene o p c i ó n a l ascen­
so, hab ida cuenta de l a rees t ruc­
t u r a c i ó n que a l f i n a l de L i g a se 
l l e v a r á a cabo, y a l a c r e a c i ó n de 
l a Segunda B . Y p a r a este pues­
to de l íde r , h a b r á u n a a u t é n t i c a 
lucha , entre Baraca ldo , Ens idesa , 
B i lbao A t , y F e r r o l . A i f i n a l , nos 
inc l inamos por el equipo de A v i -
lés p a r a ocupar e l puesto de c a m ­
p e ó n y r e t o m a r a Segunda, ba ­
s á n d o n o s en s u mayor exper ien­
cia , y en esa holgada v ic tor ia 
de l a p r i m e r a vue l ta lograda en 
l a c ancha del Baraca ldo , y a que 
u n s imple e m p á t e le b a s t a r í a p a ­
r a e l part ido de vuel ta . C l a r o 
que a lo mejor cambian las co­
sas y el B i lbao A t . o F e r r o l , a los 
que vemos con m u c h a fuerza, d a n 
l a a u t é n t i c a campanada. S i n que 
el Orense nada pueda hacer este 
a ñ o . 

Como quiera que, debido a l a 
r e e s t r u c t u r a c i ó n , no h a b r á des­
censo a Reg iona l , vemos en los 
lugares de l a cola a varios equi­
pos gallegos entre ellos el Arosa 
y G r a n P e ñ a . 

Nuestro C . D . Lugo, c u y a mayor 
i l u s ión p a r a sus aficionados s e r í a 
verlo enrolado en Segunda B . , 
t iene ante sí u n m u y dif íc i l p a ­
norama, y a que todos apr ie tan 
y t r a t a n de lograr puntos, y en 
nuestro equipo representativo, h u ­
bo u n prolongado y peligroso ba­
che que s e r á dif íci l de enjugar. 
De todas forméis, h a y que espe­
r a r e l m á x i m o esfuerzo en esta 
r e c i é n comenzada segunda v u e l ­
ta, y a ver s i a costa de empa­
ta r en Sestao o de que fa l le este 
equipo, podemos ocupar p laza p a ­
r a v i a j a r a Segunda B . , pues e l 
quedar en T e r c e r a , s e r í a desalen­
tador p a r a todos, y a que no deja 
de ser u n a c a t e g o r í a Reg iona l me­
jorada , a pesar de denommarse 
Te rce ra . No h a y vue l ta de hoja , 
o u n a Reg iona l re f inada o u n a 
T e r c e r a desvir tuada y vulgar . Po r 
ello, h a y que sudar l a camiseta 
y t r aba ja r a tope, cada uno des­
de su puesto. E l directivo, e l en ­

trenador, e l jugador, e l i n f o r m a ­
dor y el aficionado. E s labor de 
todos y p a r a los " p a ñ o s c a l i e n ­
t e s" y a no es hora de aplicarlos, 
hay que enfrentarse con l a ve r ­
dad, con l a rea l idad que es lo que 
vale a l f i na l . Y a l f i n a l , damos l a 
siguiente c l a s i f i cac ión pa ra T e r ­
cera D i v i s i ó n : 

Equipos Puntos 

1 E n s i d e s a . . . ,. 
2 Baraca ldo ... 
3 B i lbao A t h . .. 
4 F e r r o l 
5 Orense 
6 Bascon i a . . . 
7 Tor re lavega ., 
8 G u e r n i c a . . . . 
9 Langreo ... .. 

10 Lugo 
11 Sestao ... . . . 
12 Compostela .. 
13 C a u d a l 
14 Guecho ... .. 
16 Dep. G i j ó n ., 
16 Arenas 
17 Arosa 
18 G r a n P e ñ a .. 
19 La redo 
20 N a v a l 

55 
54 
53 
52 
50 
46 
39 
38 
38 
36 
36 
35 
33 
32 
32 
31 
30 
29 
22 
19 

P a r a f ina l i za r diremos que & 
b a l o m p i é gallego, u n a ñ o m á s , 
pasa m á s bien s i n pena n i gloria, 
o pa ra ser m á s exactos, con m á s 
pena que gloria, y a que tanto e l 
R C . D . de L a C o r u ñ a como e l 
Orense, de quienes se esperaba 
bastante antes de dar comienzo l a 
temporada t e n d r á n que l imi t a r se 
a permanecer, con u n a c l a s i f i ­
c a c i ó n sólo discreta , especia lmen­
te por parte del equipo h e r c u l i -
no a l que el cambio de t é c n i c o 
( R l a l por M a r t í n ) no le h a so lu­
cionado nada con vis tas a m a y o ­
res empresas. 

T a m b i é n queremos pedir d i s ­
culpas a nuestros lectores por 
cuantos errores hayamos padec i ­
do, y a que en estos c á l c u l o s - a n t i ­
cipados hay , q u é duda cabe, u n 
riesgo a veces mayor del que 
uno pueda pensar. S i n embargo, 
basados siempre en u n a l ó g i ­
ca elemental , que en fú tbo l 
muchas- veces b r i l l a por su a u ­
sencia, llegamos a las conclusio­
nes antes ofrecidas, y a l l á por 
l a p r imera semana del t o d a v í a l e ­
j ano jun io podremos saber, co ­
mo en los juegos de los errores, 
c u á n t o s hemos cometido. 

¿Te gusta el coite? ¿ T e gus­
ta la cocina? ¿Quieres mejo­
rar tus conocimientos...? Asis­
te al Centro de Formac ión F a ­
miliar y Social. 

HABLE UN IDIOMA 
a es da el primer día 
Laboratorio Alvareilos 

E l i j a su hora preferida 
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DEPORTES 
No es el Dico's, sino el Cotonificio, 

nuestro visitante del domingo 

PARTIDO BUENO Y EMOCIONANTE 

TRIUNFO DEL REAL MADRID SOBRE E l MOBIL • GIRGI, DE VARESE 
M A D R I D , 20.— ( A L F I L ) . — E l 

R e a l Madrid venció a l Mobi l -Girgi , 
de Várese , por 103 puntos a 88 en 
partido de la fase final por l a Copa 
de Europa de Baloncesto del Clubs 
Campeones de L i g a , disputado esta 
tarde en la cancha de la ciudad de­
portiva del R e a l Madrid. 

L a visita del equipo italiano, ac­
tual c a m p e ó n europeo atrajo a l a 
af ic ión baloncestista de la capitad, 
con el resultado de que se registra­
r a un lleno absoluto en el recinto 
madridista y fueran muy numero­
sos los que no pudieron entrar por 
fal ta de localidades. 

Viejos conocidos, por haberse en­
frentado en varias ocasiones en 
competiciones europeas e interna­
cionales, madridistas y varesinos 
como se esperaba, brindaron un 
juego de gran técnica y la e m o c i ó n 
fue constante entre los aficionados, 
que animaron en todo momento a l 
R e a l y celebraron su triunfo final . 

U n a derrota del R e a l Madrid hu­
biera supuesto p r á c t i c a m e n t e l a 
pé rd ida de casi tod-s las posibilida­
des de alcanzar la f inal . D e ah í e l 
in te rés del partido y el derroche de 
energ ías de los jugadores blancos 
por conseguir la victoria. 

L e costó a l R e a l para imponer­
se al Mobil-Girgi mucho m á s es­
fuerzo de lo que se pueda suponer 
por los 15 puntos de ventaja refle­
jados al final en el marcador. 

Con defensa Individual pbr am­
bos bandos y mucha movilidad, las 
igualadas o diferencias mín imas o 
cortas se sucedieron, casi siempre 
a favor de los italianos en los pr i­
meros diez minutos. T r a s ir en des­
ventaja, el R e a l consiguió adelan­
tarse a partir del punto 22, para 
llegarse a una igualada a 28 cuando 
se llevaban jugados trece minutos. 
Hasta el 16, el entrenador madri­

dista, Lo lo Sainz, mantuvo el quin­
teto inicial , momento en que la 
ventaja del Madrid hab ía sido la 
m á x i m a (39-30). A partir de enton­
ces los blancos tuvieron un bache 
y los de Várese se acercaron peli­
grosamente hasta conseguir termi­
nar el primer per íodo con solo tres 
puntos de desventaja (47-44). 

E n l a segunda parte, después de 
la igualada a 56, varias penetracio­
nes de Corba l án pusieron, de nuevo 
por delante a l R e a l , pero el Mobi l -
•Girgi volvió a igualar en el tantea­
dor (68-68) y hasta ponerse por de­
lante (74-76), cuando los blancos, 
por lesión, sufrieron la bajá de R u -
Uán, que fue sustituido por Prada. 

Fue en los ú l t imos cinco minutos 
cuando el R e a l Madrid, en gran 
r eacc ión , se despegó de su r iva l y 
y a t en ía asegurada l a victoria en los 
dos ú l t imos , en que los italianos se 
vieron privados de Morse y Mene-
ghin por las cinco faltas personales. 

G r a n partido, mucha emoc ión y 
justo triunfo de los madridistas. 
En t r e las bazas que inclinaron la 
balanza a su favor, e s tán la mag­
nífica ac tuac ión de Corba l án , que 
desconcer tó en muchos momentos 
la dura defensa italiana, el exce­
lente mareaje de Coughran a l nor­
teamericano Morse y l a continua y 
eficaz lucha de R u l l á n — y poste­
riormente de Prada— con el vio­
lento Meneghin. T a m b i é n la capa­
cidad encestadora de Brabender y 
la r e cupe rac ión de Walter. 

L a a c tuac ión de los colegiados 
Jarzebinski (polaco) y Drost ( A l e ­
mania Federal) fue regular, con 
perjuicio en algunas ocasiones pa­
ra los jugadores del R e a l . 

Alineaciones y anotadores: 
R E A L M A D R I D : B r a b e n d e r 

(24), Cr is tóbal , Cabrera (2) , P ra ­
da (10), Walter (18), Corba lán (14), 

E l próximo jiieves tendrá lugar la elección 
de los mejores deportistas de 1976 

L a Junta Provincial de Educa ­
c ión Física y ^Deportes, bajo la 
presidencia del gobernador c iv i l de 
la provincia, se r eun i r á el p r ó x i m o 
jueves, día 27 del actual, a las siete 
de la tarde, en ol sa lón de actos 
de la Casa del Deporte. 

E n t r e los asuntos a tratar, se 
, p r o c e d e r á a la e lección de los me­
jores deportistas y entidades del 

a ñ o 1976. 
L a s distintas Federaciones y 

Clubs han elevado diversas pro­
puestas entre las que se encuentran 
ed baloncestista Alfredo Aguado; 

el p i ragüis ta L u i s Gregorio Ramos 
Mis ioné ; el tirador José L u i s Mar ­
t ínez Gonzá lez y el t a m b i é n tirador 
A l v a r o Rodr íguez E i r a s . ' 

N o existen candidatos para l a 
mejor deportista femenina. 

Aspirantes a la mejor entidad 

deportiva, se encuentran el Club 
Estudiantes, de Lugo, del que su 
equipo de tiro n e u m á t i c o se procla­
m ó c a m p e ó n de E s p a ñ a ; el Club 
Ol ímpico de Lugo, por su gran 
labor en el fomento del deporte 
en general; él Club V a l de Lemos; 
la S. D . Sarr iana; el Club Versa-
Ues de Lugo ; y el Club de F ú t b o l 
Vivero. 

A l premio a la mejor entidad 
no deportiva, ha sido propuesto el 
Ayuntamiento de Ribadeo; la Caja 
de Ahorros J e L a C o r u ñ a y Lugo 
y el Instituto Nacional Mix to de 
B U P . 

E n el apartado para premiar a 
la mejor entidad de ámbi to rura l , 
se han propuesto a l Ayuntamiento 
de Antas de U l l a y a l Patronato 
Pro-Escuelas de Santaballa ( V i l l a l -
ba). 

LIGA DO INVERNO' 

Con la part i c ipac ión de seis 
equipos, ha concluido la pimera 

vuelta de esta competición 
Con la par t ic ipac ión de los equi­

pos de: G á n d a r a s , Mosteiro, M i ­
ñ o F . C , T i r i m o l , Albeiros y Saa-
vedra se está celebrando l a L i g a do 
I n v e r n ó , con l a p rác t i ca de un fút­
bol fuerza, a veces demasiado duro. 

L o s resultados habidos en esta 
primera vuelta son los siguientes: 

P R I M E R A J O R N A D A 
Albeiros — M i ñ o , 3-1. 
G á n d a r a s — Mosteiro, 0-5. 
Saavedra — T i r i m o l , 4 -1 . 

S E G U N D A J O R N A D A 
Mosteiro — Albeiros, 2 - 1 . 
T i r i m o l — M i ñ o , i -4 . 
Saavedra — G á n d a r a s , 3-1 . 

T E R C E R A J O R N A D A 
Albeiros — T i r i m o l , 5-1. 
Mosteiro — Saavedra, 4-0. 
M i ñ o — G á n d a r a s , 5-1. 

C U A R T A J O R N A D A 
Saavedra — Albeiros, 1-4. 
G á n d a r a s — T i r i m o l , 0 -1 . 
M i ñ o — Mosteiro, 0-1 . 

Q U I N T A J O R N A D A 
Albeiros — G á n d a r a s , 3-2. 
Saavedra — M i ñ o , 0-2. 

T i r i m o l — Mosteiro, 0-2. 
E n total se metieron 58 goles lo 

que nos da un promedio de 3,86 
goles por partido, el equipo que 
m á s goles lleva conseguidos es e l 
Albeiros con 16 y el menos goleado 
es el Mosteiro con 1 wol en contra. 

L a clasif icación a l acabar esta 
primera vuelta es la siguiente: 

J G E P F C P 

Mosteiro 
Albeiros , 
M i ñ o . . . 
Saavedra-
T i r i m o l , 
G á n d a r a s 

5 5 0 0 14 
5 4 0 1 16 
5 3 0 2 12 
5 2 0 3 8 
5 1 0 4 4 

5 0 0 5 4 

10 
8 
6 
4 
2 

0 

E l portero menos batido es e l del 
Mosteiro, Jesús Val le jo Paz que 
sólo enca jó an gol. 

Y esto es todo en cuanto a l a 
L i g a do I n v e r n ó , cuyos partidos 
ninguno de ellos a c a b ó con el acta 
en blanco. 

M I C H A G O 

R u l l á n (19) y Cougrhan (16). 
M O B I L - G I R G I : le l l in i (4) , Z a -

natta (14), Morse v24), Ossola (6) , 
Meneghin (18), Meister (6) y B i s -
son (16). 

M U L T A D E D O S M I L P E 
S E T A S A L E S T U D I A N T E S 

E l C o m i t é Nacional de Competi­
ción de ta Fede rac ión Españo la de 
Baloncesto, en su ú l t ima reun ión 
t o m ó , entre otros, los siguientefi 

P R I M E R A D I V I S I O N 
Estudiantes - B r e o g á n : Mul ta de 

2.000 pesetas a l Club Estudiantes 
por actitud incorrecta del públ ico 
al lanzar objetos a la cancha. 

S E G U N D A D I V I S I O N 
M a t a r é - Aguilas: Mul ta de 

10.000 pesetas a l M a t a r ó por actos 
de hostigamiento e insultos colecti­
vos y reiterados a los á rb i t ros , a l a 
salida de l a cancha, que obligaron 
a la fuerza públ ica a protegerlos. 

Granollers - Mollet: Mul t a de 
7.500 pesetas a l Club Granollers por 
lanzamiento de objetos a l terreno 
de juego en diversas fases del en­
cuentro, alcanzando uno de ellos a l 
á rb i t ro , y motivando la suspens ión 
temporal del encuentro. 

Helios ,- Lasal le : Suspender por 
Un encuentro a l jugador R a m ó n 
Mariejas, del C l u b Lasa l le , por pro­
ferir palabras contra l a . dignidad 
del á rb i t ro . 

Pilotos gallegos 
al Rallye de 
Montecarlo 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E -
L A , 20. — : A L F I L ) . — Tres pi­
lotos gallegos . o m a r á n parte en la 
cuarenta y cinco edición del Ra l lye 
de Montecarlo. 

Se trata de «Beny» F e r n á n d e z , 
con « B MW-2002-TI» , s u b e a m p e ó n 
de E s p a ñ a de Ral lyes y c a m p e ó n 
gallego; Rafae l Cid , con «Seat-124-
1800», s u b e a m p e ó n gallego; y San­
tiago Salido, con «Alpine-1800», 
veterano piloto gallego triunfador 
en numerosas competiciones. 

Estos tres pilotos t o m a r á n la sa­
lida en A l m e r í a el p r ó x i m o sába­
do, día 22. 

V O L E I B O L 
Partidos a celebrar la p róx ima 

jornada, en los campeonatos pro­
vinciales escolares y federados: 

S E G U N D A D I V I S I O N N A 
C I O N A L 

Sant-Yago O J E de Lugo - E M I 
de Gi jón . A las 12,30 en Polidepor-
tivo O J E . Arbitros señores Torrens, 
Yl lanes y Agrelo. 

A tu ruxo O J E de Lugo - Manuel 
Riego de Vigo. A las 11 en Polide-
portivo O J E . Arbitros señores T o ­
rrens, Yl lanes y Agrelo. 

C A M P E O N A T O P R O V I N ­
C I A L A B S O L U T O 

Escuela Sindical - Escuela de Co­
mercio. A las 21 horas en Polide-
portivo O J E . Arbitros Porto y R a ú l . 

C A M P E O . J A T O F E M E N I ­
N O 

Ol ímpico Mix to - Medina S . F . A 
las 16 horas t n instituto Mixto . A r ­
bitros Yl lanes y Agrelo. 

C A M P E O N A T O P R O V I N ­
C I A L E S C O L A R J U V E N I L 

Instituto Masculino - Instituto 
Mix to . Aplazado para el jueves día 
27 a las 7 de la tarde en I N E M . 

E . Sindical - Seminario. A las 
6,30 en Polideportivo I N E M . A r ­
bitros Agrelo y Manolo. 

C A M P E O N A T O C A D E T E 
I . Mix to - E . Sindical . A las 12 

horas en I . Mix to . Arbi t ros Yl lanes 
y J o r d á n . 

Maristas - Seminario. A las 7,30 
en Polideportivo O J E . Arbitros M i ­
randa y Eugenio. 

Instituto Masculino - Maes t r í a . 
A las 12,30 en Polideportivo I N E M . 
Arbitros Lombardero y Miranda. 

C A M P E O N A T O I N F A N ­
T I L 

Maristas « A » - Fianciscanos «B». 
A las 10,30 en Franciscanos. A r b i ­
tros R a ú l y Rafae l . 

Maristas «B» - Franciscanos « A » . 
A las 12,30 en Maristas. Arbitros 
Agrelo y Jaime. 

Sagrado Corazón - Rosa l ía de 
Castro. A las 4,30 en Polideportivo 
O J E . Arbi t ros J o r d á n y Eugenio. 

C O N T I N U A L A R A C H A NEGRA DEL 
BREOGAN: ALFREDO PEREZ, LESIONADO 

£ 1 equipo lucense causó en Madrid una 
buena impresión 

Siempre es un consuelo saber que "también Homero daba sus 
cabezadas", porque nuestro patinazo de ayer fue de los que hacen 
época, al confundir Cotonificio, nuestro visitante del próximo do­
mingo, con el Dico's, que será quien venga al Pabellón Municipal 
de Deportes el día 5 de febrero. Un error en la consulta del ca­
lendario de la compet ic ión tuvo la culpa, que sin duda nuestros 
amables lectores habrán sido capaces de perdonarme. 

Sí, será el Cotonificio quien se enfrentará a L a Casera-Breogán 
el domingo que viene, un Cotonificio que en la primera vuelta 
había aplastado a nuestros muchachos por un 101-69, que no deja 
lugar a dudas y que lleva un Liga sosegada y sin mayores com­
plicaciones, porque realmente entre el Valladolid y el Breogán 
se las han quitado todas a aquellos clubs que podrían abrigar 
temor al descenso de categoría. 

E n estos momentos, el antiguo Círculo Católico ocupa la sexta 
plaza de la clasificación con un total de 10 puntos -fruto de cinco 
éxi tos y siete derrotas--, pero con 4 negativos. Ha marcado 1.052 
puntos y recibido 1.021, lo que le proporciona un promedio por 
encuentro de 87-85, que no está nada mal. 

Dirigida por Alejandro García Reneses, la edad media de su 
plantilla -muy ¡oven, desde luego- es de 23 años y la de estatura 
de 1,91 metros, constituyendo su "techo" el pivot norteamericano 
Gerald Willet, con 2/04 y s iguiéndole Javier Mendiburu, un alero-
pivot de dos metros justos, por cuya cesión por parte- del Barce­
lona había luchado de firme el Breogán, sin ningún éx i to cierta­
mente. E n torno a ellos, gente muy experimentada como Oleart, 
Sada, Ametller, Héctor, Pascual y Costa, que integran un elenco 
muy difícil de superar y sobre todo para un equipo que, como 
L a Casera-Breogán, es el autént ico rigor de las desdichas. 

A las calamidades de todo tipo que ya vino sufriendo el club 
antes y durante la temporada hay que unir ahora la lesión de 
Alfredo Pérez, confirmada según el diagnóst ico del doctor Váz­
quez Gallego y cuya rotura de fibras le tendrá seguramente 
apartado del deporte activo durante tres semanas, con la reper­
cusión lógica que ello determinará en el rendimiento y en la pro­
pia moral de sus compañeros . 

Cierto es que Alfredo ya había Venido acusando este percance 
desde hace algún tiempo, pero se confiaba en que pudiera supe­
rarlo con el adecuado tratamiento. No ha sido así, sino que en 
Madrid, frente al Estudiantes, se le recrudeció la lesión, e incluso 
un informador directo nos ha dicho que, sí Pérez se hubiera en­
contrado en condiciones físicas normales, el Breogán le ganaría 
al Estudiantes, porque jugó bastante mejor que el cuadro 
madri leño. 

En cambio, sí podrá contarse con Carlos Llobet, que no pudo 
jugar contra el Estudiantes por haber estado enfermo durante 
toda la semana pasada. E l oriundo venezolano ya reinicló sus 
entrenamientos a partir del martes y su situación actual es total­
mente normal. Confiemos en que, frente al Cotonificio, en que su 
concurso resultará imprescindible por la lesión de Alfredo Pérez, 
sea capaz de demostrarnos Llobet lo que verdaderamente lleve 
dentro. 

Y no queremos cerrar esta información sin recoger el aviso a 
los socios de L a Casera-Breogán que nos facilita la directiva del 
Club. Como es sabido, los carnets número uno han caducado el 
día 31 de diciembre pasado, de manera que para asistir al partido 
del domingo, 23, es imprescindible la presentación del carnet 
número dos, que es el único válido, sin que haya lugar a la tole­
rancia que se tuvo el pasado día 9. 

Nos dicen que para aquellos socios que pagan a través de 
entidades bancarias, ya han sido entregados oportunamente todos 
los carnets y los que realizan entregas en metál ico, los tienen > 
a su disposición en el local social. y 

Confiemos en que los seguidores breoganistas -que no son / 
muchos, en verdad, pero que son autént icamente buenos- colabo- *5 
ren con el Club para que a la desfavorable situación deportiva ^ 
actual no venga a unirse también la económica, puesto que ello 
pudiera tener consecuencias funestas. 

G. 

Partidos para este fin de semana 
S A B A D O , D I A 22 

J ú n i o r 
Ademar - Ol ímpico , a las 17 ho­

ras en Maristas. 
I r m a n d i ñ o s - Estudiantes, a las 

20,30 horas en Podideportivo Inst i ­
tuto. 
Sén io r 

J . Reve l ac ión - Lucus , a ias 16,30 
horas en Seminario Menor. 

D O M I N G O . D I A 23 
Juveniles 

Ol ímpico - L a Merced, a las 
10,30 horas en Instituto ( J . cemen­

to). 
B r e o g á n - Versalles, a las 1,30 

horas en Pabe l lón . 
X ó g a r a - Estudiantes, a las 18 

horas en Polideportivo O J É . 
Sant Yago - Maristas, a las 19,30 

horas en Polideportivo O J E . 
J ú n i o r 

Versalles - 3 r e o g á n , a las 16.15 
horas en Pabe l lón . 
Sén io r 

Estudiantes - L o s Julas, a las 
10,30 horas en Polideportivo Inst i­
tuto. 

Universi tario - Hintes, a las 16,30 

HABLE UN IDIOMA 
desde el primer d ía 
Laboratorio Alvarellos 

E l i j a su hora preferida 

horas en Poadeportivo O J E . 
Sarriana - Ademar , en Sarr ia , sin 

hora ni campo. 
C O L E G I O D E A R B I T R O S 

Se ruega a todos ios componentes 
de dicho Colegio, asistan a la reu­
n ión que sé ce leb ra rá hoy, a las 
8 de la tarde en los locales de l a 
Fede rac ión Lucense de Baloncesto, 
sitos en N ó r e a s , 13-3.°. 

Nando, mejor deportista 
ferrolano de 1976 

E L F E R R O L D E L O A U D I L L O . 
( A L F I L ) . — E l futbolista F r a n c i s ­
co F e r n á n d e z López , conocido 
por " N a n d o " , que pertenece a l a 
p l an t i l l a del R a c i n g de F e r r o l , 
fue elegido mejor deport is ta fe ­
r rolano del a ñ o 1976 t ras u n a 
r e u n i ó n del ju rado integrado por 
representantes de los medios i n ­
formativos deportivos. 

Nando fue in te rnac iona l j u v e ­
n i l en dos ocasiones y es uno de 
los hombres destacados de l a 
p l an t i l l a rac inguis ta . 

E n l a r e u n i ó n fueron concedi­
dos diversos premios, menciones 
y medallas a deportistas de todas 
las especialidades. 

L a carabela de P l a t a a Nando 
y los deonás premios s e r á n ent re­
gados en l a " F i e s t a del Depor te" 
que se c e l e b r a r á el d í a 19 de Í M » 
brero p r ó x i m o . 
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DEPORTES 
Muchas novedades en la lista de l u í a l a 

para el partido contra el Elre 
M A D R I D , 20.— ( A L F I L ) . — Mu­

chas novedades de jugadores con­
tiene la l is ta de los convocados es­
ta noche por e l seleccionador na­
cional de fú tbol , Ladislao Kuba la , 
para acudir a Madrid el p r ó x i m o 
día 25v y real izar un encuentro de 
entrenamiento, como p r e p a r a c i ó n 
para el partido que E s p a ñ a j u g a r á 
contra la Repúb l i ca de I r landa 
(Ei re ) , en Dubl ín , e l día 9 de fe­
brero p r ó x i m o . Son el Athlet ic de 
Bilbao y l a R e a l Sociedad, con 
cuatro jugadores cada equipo, los 

clubs que m á s hombres aportan 
a la n ó m i n a de l a se lecc ión. 

L a l is ta de K u b a l a es l a siguien­
te: 

Sevi l la : Paco (portero). 
Real- Sociedad: Arconada (porte­

ro), C o r t a b a r r í a , S a t r ú s t e g u i e Idí-
goras. 

Celta: S a n t o m é . 
E l che : Fél ix . 
Santander: Camus. 
Gijón: Quiñi . 
Burgos: Juanito. 
Málaga : Esteban. 

INSTITUTO N A C I O N A L PARA LA 
CONSERVACION DE LA NATURALEZA 

Jefatura Provincial de Lago 
Se recuerda a los cazadores que 

pueda interesarles, que durante el 
p'esente mes de enero, p o d r á n soili-
citar de la Direcc ión d d I C O N A en 
Madrid, G r a n Vía San Francisco, 

35 (Madrid-5), el poder participar 
en el sorteo de permisos para l a 
caza a rececho de la especie corzo. 

en la Reserva Nacional de A n c a -
res, así como de otras especies en 
las distintas Reservas y Cotos N a ­
cionales de Caza. 

L a s solicitudes y cualquier otra 
in fo rmac ión , pueden obtenerlas en 
la Jefatura Provincia l del ' I C O N A , 
Ronda del General Pr imo de R i ­
vera, 40-3.°. 

Fútbol amistoso en Monforte 

E L D O M I N G O , 
JUVENIL-IND 

M O N F O R T E D E L E I M O S . — ( D e 
nuest ra C o r r e s p o n s a l í a , por M o u -
re lo) . 

A pa r t i r de las 12 de l a m a ñ a ­
n a , el domingo, en él campo de 
los Padres Escolapios, se celebra­
r á u n interesante encuentro de 
fú tbol de c a r á c t e r amistoso en el 
que se e n f r e n t a r á n el Ca lasanc io 
J u v e n i l y e l Independiente de 
Aficionados. 

E s de esperar que ambos con­
juntos ofrezcan u n buen encuen­
tro a los aficionados que se da ­
r á n c i t a pa ra observar l as evo­
luciones de dos de los equipos 
m á s representativos de l a ciudad. 

E l equipo del Calasancio , como 
r e c o r d a r á n viene real izando d i -

C A L A S A N C I O 
EPENDIENTE 

versos encuentros con motivo de 
su puesta a punto p a r a e l p r ó x i ­
mo campeonato gallego de j u v e ­
niles, que lo i n i c i a r á el d í a 6 de 
febrero e n f r e n t á n d o s e en F o z a l 
t i t u l a r de esta v i l l a en part ido 
de ida , siendo el par t ido de vued-
t a el d í a 13 de febrero en M o n ­
forte. 

Po r su parte e l equipo dei I n ­
dependiente que t a n br i l l an te 
papel viene real izando en el C a m ­
peonato P r o v i n c i a l de l a Ser ie B , 
y que este domingo le correspon­
de descansar, a p r o v e c h a r á este 
encuentro pa ra probar nuevos 
jugadores de l a cantera , que de 
resul tar posi t iva estas pruebas 
p a s a r í a n a formar par te del equi­
po t i tu la r . 

R E CECCONI ESTABA ASEGURADO EN 
UMENTOS CDARENTA Y CINCO M E DOLARES 

R O M A , 20.— ( A L F I L ) . — Eil 
equipo de fútbol de l a Pr imera D i ­
visión italiana <\Lazio» ten ía ase­
gurado en 490 millones de liras 
(545.000 d ó l a r e s ) a su j u ­
gador Luc iano R e Cecconi , muerto 
de un balazo en una joyer ía de R o ­
m a cuando intentaba gastar una 
broma a l d u e ñ o del establecimiento 
hac iéndose pasar por un atracador. 

Cuatrocientcs millones de l i ­
ras irán a parar a las arcas del club 
y el resto a l a familia del jugador. 

Este seguro es obligatorio en todos 
los equipos de fútbol de Pr imera 
y Segunda División italianos, y cu­
bre todos los riesgos de los juga­
dores: sea en la prác t ica del jue­
go o fuera del mismo. 

L a familia del jugador —mujer 
y dos hijas— no q u e d a r á desam­
parada como ocurre en otros paí ­
ses, ni ser necesario el consabido 
partido-homenaje-caridad, si bien 
•no se descarta que se realice un 
pan i do-recuerdo en honor de la 

profesionalidad del jugador t rág ica­
mente desaparecido. 

B I jugador, por su parte, t en ía 
suscrita una póliza privada, cuya 
c u a n t í a se desconoce. 

E n torno a la t rág ica muerte de 
R e Cecconi, l a spolémicas apuntan 
ai hecho de la tens ión que existe en 
I ta l ia en esta época , donde ni s i ­
quiera se puede gastar una broma. 

T a m b i é n se culpa del hecho a i a 
permisividad de l a conces ión de l i ­
cencia de armas. 

E l joyero, Bruno Tabocohini, que 
d isparó contra R e Cecconi a los 
pocos segundos de que éste le di­
jera —en broma— « A r r i b a las ma­
nos, esto es un a t r a c o » , ha sido de­
tenido bajo la acusac ión de «exceso 
en la defensa personal» * y podr í a 
pagar con cinco años de cárce l su 
rapidez en hacer uso del arma. 

L a capital i taliana has ido defi­
nida, a raíz de este suceso, como 
el «Fa r -Wes t» europeo. 

Un atraco para "vengar" a Re Cecconi 
P A R M A (I ta l ia ) , 20.— ( A L F I L ) . 

T r e s jóvenes , armados y con los 
rostros cubiertos, .-tracaron un ban­
co de Parma 'norte de I ta l ia ) , a la 
vez que gritaban: « Q u e r e m o s ven­
gar a R e Cecconi: Manos arriba y 
fuera el d ine ro» . 

T ra s recoger cinco millones de l i ­
ras (5.680 dólares) , los atracadores 
huyeron, sin hacer uso de las ar­
mas. 

L a frase de los atracadores ha he­
cho pensar a la policía en que real-
rnente los jóvenes 3ean unos «tifo-
sis» de la «Lazio», equipo de L u ­

ciano R e Cecconi, muerto de un 
balazo cuando, en broma, dijo a 
un joyero de R o m a : « A r r i b a las 
manos, esto es u n - t r aco» . 

Poco después del atraco, se pro­
dujo un incidente que pudo costar 
la vida a a lgún policía: T res agen­
tes encontraron en los alrededores 
de Parma el coche utilizado por los 
atracadores y , mientras investiga­
ban en su interior, oyeron unos 
disiparos contra ellos: era la policía. 

E l equívoco se deshizo rápida­
mente, sin que se produjera n i n g ú n 
herido. 

E s p a ñ o l : Marañón . 
At lé t ico de Madrid: Capón y 

L e a l . 
Rea l Madrid: P i r r i , Camacho y 

Santi l lana. 
Barcelona: Ramos, Migueli y 

Asensi . 
Athlet ic de Bilbao: V i l l a r , Chu-

r ruca , Rojo I y Dani . 
Estos veinticuatro jugadores se 

c o n c e n t r a r á n el p r ó x i m o día 25 
en Madrid, para efectuar u n par­
tido de entrenamiento a l día si­
guiente y regresar d e s p u é s a sus 
lugares de residencia. 

E n la Ciudad Deport iva Pegaso 
se ha disputado esta m a ñ a n a u n 
entrenamiento de los selecciona­
dos sub-21 de fútbol , a las ó r d e n e s 
del preparador Gustavo Biosca. 

"Se trataba tan solo de una to­
ma de contacto entre los mucha­
chos, para que se conozcan y se­
pan q u i é n es cada cual" , manifes­
t ó Biosca a un redactor de " A l -
f i l " , " y la verdad es que todo sa­
lió a l a pe r fecc ión , hasta el punto 
de que, en algunos momentos, he 
tenido que parar el juego porque 
algunos chicos p o n í a n demasiado 
entusiasmo en el partido, y no 
que r í a , de ninguna manera, que 
surgieran problemas". 

Biosca dispuso dos conjuntos en­
tre los seleccionados. E l primero 
estaba integrado por: Manzanedo, 
Marcelino, Botubot, Canito, San-
josé , Sánchez , J o a q u í n , Vi tor ia , 
J u a n í n , Lolín y Gerardo, y el otro, 
por: Buyo, Pablo, Alejandro, Ma-
r rero . Popo, Ar ias , Urbano, Víc tor , 
Mercader, Corbacho y P é r e z Gar­
cía. 

Resul taron vencedores estos úl­
timos por dos goles a uno, conse­
guidos por Mercader, uno en cada 
tiempo, y J u a n í n , el del bando 
contrario. 

P R E S E L E C C I O N I R L A N D E S A 
D U B L I N (E i re ) , 20.— ( A L F I L ) . — 

Los seleccionadores del equipo de 
fú tbol de l a Repúb l i ca de I r landa 
han designado a una p r e s e l e c c i ó n 
de diecinueve jugadores para e l 
partido amistoso contra E s p a ñ a , 
en nueve de febrero, en el estado 
de Landsdowne Road, aqu í . E l 
partido s e r v i r á de entrenamiento 
antes del partido de vuel ta de l a 
Copa del Mundo contra F r a n c i a el 
30 de marzo. 

Johnny Giles (jugador-manager 
del equipo i r l andés ) no e s t a r á in­
cluido en l a selección en esta oca­
sión. Es te hombre f o r m ó parte del 
equipo que p e r d i ó ante F r a n c i a 
por dos a cero en P a r í s hace un 
par de meses, pero d e s p u é s sufr ió 
una les ión en el t e n d ó n . Tony 
MacKen, del Derby County, p o d r í a 
sust i tuir a l medio. 

Se destaca l a inc lus ión , por pri­
mera vez, de G e r r y Peyton, guar­
dameta del Fu lham. E s t e ú l t i m o 
hab ía sido elegido por Don Revie 
para e l equipo de Ingla ter ra de 
menores de 21 años el a ñ o pasado, 
pero h a preferido servirse de su 
doble nacionalidad para actuar 
con I r landa . 

Nombres de los seleccionados 
para jugar contra E s p a ñ a : 

Guardametas: K e r a n s (Wallsal l ) , 
Roche (Manchester United) y Pey-
ton (Fulham) . Jugadores: Mull i -
gan (West Bromwich) , Holmes 
(Coventry) , Greal ish (Orient), Mar­
t in (West Bromwich) , O 'Leary y 
Brady (Arsenal) , MacKen (Derbi), 
Daly (Manchester United) , Camp­
bel l (For tuna- A l . Oeste), O 'Br ien 
(Notts Country), T reacy (West 
Bromwch) , Given (Queen's Pa rk 
Raners) , Walsh (Blackpool), Sta-
pleton (Arsenal) , Heighway (Liver ­
pool) y Conroy (Stoke). 

V I C T O R I A S O V I E T I C A 
G E N O V A , 20.— ( A L F I L ) . — L a 

se lecc ión nacional de fú tbol de l a 
Un ión Soviética venc ió a l a de 
I tal ia , de jugadores menores de 
21 años , por dos goles a uno, en 
partido amistoso disputado hoy 
aquí , d e s p u é s de l legar a l desean-
so sin que funcionara el marcador. 

Los goles soviét icos fueron mar­
cados por Blochin y Konkov, a los 
49 y 54 minutos, respectivamente, 
y Bartolomei consiguió el gol ita­
liano, a los 83 minutos, al ejecutar 
un golpe franco. 

Este encuentro forma parte de 
los que e l equipo soviét ico e s t á 

Satisfacción por el comportamiento de 
la S. D. Mindooiense y de su afición 
. F O Z . — (De nuestro correspon­

sal , G A R C I A ) . 
Antes de nada conviene hacer pú­

blico el agradecimiento del C . D . 
Foz por las atenciones que la S .D. 
Mindoniense tuvo para con el equi­
po fócense, cediendo desinteresada­
mente su campo de fútbol y demás 
instalaciones, a l no poder utilizar 
los focenses el M a r t í n e z Otero por 
sanc ión federativa. 

L a S .D. Mindoniense, lo mismo 
que su afición, han dado un ejem­
plo de convivencia y c iudadanía . E l 
públ ico que presenc ió el encuentro 
ha sido neutral y gozó lo suyo 
aplaudiendo lo bueno de unos y 
otros. A I final felicitó a ios vence­
dores, pero sin dejar de elogiar das 
buenas maneras de los de Tabeada 

E l domingo, el equipo de Leste-
gás viaja a R á b a d e y es proyecto 
de los focenses salir por la m a ñ a n a . 
Todos están esperanzados en reali­
zar un buen papel, y si pueden con­
seguir algo positivo, mejor aún . 

Se desplazará la i.iayoría del equi­
po de juveniles, pensando en l a gran 
final del Campeonato Regional de 
Juveniles, quienes t e n d r á n que eli­
minarse con el Calasancio de Mon­
forte, s u b e a m p e ó n regional de la 
pasada temporada. Dos equipos lu-
censes, que pese a ser de puntos 
por no sé qué casualidad.. E l seis 
de febrero es el día seña lado para 
el partido de ida en el M a r t í n e z 
Otero, siendo el trece e l de vuelta, 
y por tanto uno de los m á s caraca 
terizados de nuestros equipos pro­
vinciales q u e d a r á en la cuneta. 

E l s ábado , día 22, por otra, ha­
brá fútbol infantil en Foz , al fren­
te del cual se halla el colaborador 
de E L P R O G R E S O , Antonio M é n ­
dez Fanego (Jhony), hombre que 
siempre ha sentido p reocupac ión 
por e l fútbol en general y del de 
Foz en particular. 

E l partido comenza rá a las once 
de la m a ñ a n a , siendo oponente ei 
Colegio Nacional de Vi l la lba . 

eOM/TE PROVINCIAL D E FUTBOL 
ESCOLAR E INFANm 

Partidos a celebrar en los días 21 
y 22 de enero de 1977: 

C A M P E O N A T O D E F U T -
B I T O 

Viernes, d ía 21 de enero (Polide-
portivo de la Delegación de la J u ­
ventud): 

6,30 de la tarde: Sagrado Cora­
zón - Milagrosa. 

7,30 de la tarde: Independiente-
Estudiantes. 

8,30 de la tarde: Ponciano Parga-
Hosíe le r ía . 

S á b a d o , día 22 de enero (campo 
de cemento del Instituo Masculi­
no): 

10,00 de la m a ñ a n a : C . N . Cas-
troverde - Bourio 2.000. 

11,00 de l a m a ñ a n a : Sindical 
«B» - E l Puente. 

12,00 de la m a ñ a n a : Augusto-
Sindical « A » . 

4,00 de la tarde: Europa O J B -
Ortiz M u ñ o z . 

C A M P E O N A T O D E F U T ­
B O L I N F A N T I L 

Sábado , día 22 de enero (campo 
del Seminario Mayor) : 

11,00 de la ma ana: L a s Merce­
des - C . N . Castroverde. 

12,00 de la m a ñ a n a : Residencia-
Quiroga Ballesteros. 

12,00 de la m a ñ a n a : Independien­
te - Castillo. 

Estos partidos de fútbol infantil 
se ce lebrarán en el campo del Se­
minario Mayor, debiéndose concen­
trar los jugadores de los equipos 
que vayan a jugar en el Instituto 
Masculino para cambiarse de ropa 
en los vestuarios de dicho Centro. 

E N V I G 0 

A ) 

B ) 

Frente playa, a 5 minutos centro ciudad 
Avda. Atlántida 

S E V E N D E N 
DOS MAGNIFICOS PISOS ATICOS 

Vistas total de la Bahía , e s p l é n d i d a terraza de 200 m2., com­
puesto de tres habitaciones, amplio sa lón, comedor, hal l , baño , 
cocina equipada, todo enmoquetado y decorado de lujó, tras­
tero y plaza de 20 m2. garaje, armarios y biblioteca, así como 
otros mú l t i p l e s accesorios. Precio total 4.000.000 de pesetas. 

Vistas parcial de la Bahía , e s p l é n d i d a terraza de 200 m2., 3 ha­
bitaciones, amplio sa lón, baño , ha l l , cocina (sin equipar), en­
moquetado, trastero y hab i t ac ión de servicio. Precio 3.000.000 
de pesetas. 

Más información y visitas en VIGO - Teléfono 23 52 63 

Pierde su empleo por 
ir a la Olimpíada de 

Ajedrez 
T A R R A G O N A , 20.— ( A L F I L ) . 

L a ocho veces campeona de España 
de ajedrez, Pepita Ferrer , que con­
siguió la medalla de bronce en l a 
Ol impíada celebrada en Israel , se 
ha quedado sin empleo por culpa 
de esta Ol impíada . 

A l regresar de Israel se ha en­
contrado con que la empresa en que 
trabajaba como repartidora domici­
l iar ia de publicidad, la hab ía susti­
tuido por otro empleado. 

A pesar de sus peticiones a l a 
F e d e r a c i ó n y ante l a Delegación 
Nacional , no ha podido solucionar 
nada, y a que ú n i c a m e n t e hasta l a 
fecha estos organismos le han re­
mitido un ofició de felicitación. 

C O N D U C T O R : Circule por la 
derecha, con ello contribuirá 
usted a que reine en la carre­
tera un clima de cordialidad y 
respeto. 

Hoy, homenaje a 
Misioné 

Esta tarde, a las siete y media, en 
e l P o r t ó n do Recanto, la Federa­
c ión Lucense de P i ragüismo rendi­
r á un homenaje al palista lucense 
L u i s Gregorio Ramos Mis ioné , que 
como r e c o r d a r á n conquis tó la me­
dalla de Plata en la Ol impíada de 
Montreal , en un ión de Herminio 
M e n é n d e z , Díaz F lo r y Ceiorrio. 

Aprovechando esta circunstancia 
s e r án entregados t ambién premios 
a otros piragüis tas que durante el 
pasado a ñ o destacaron en las dis­
tintas competicioens. 

HABLE UN IDIOMA 
desde el primer día 
Laboratorio Alvar ellos 

E l i j a su hora preferida 

jugando en I ta l ia , como prepara­
ción para los partidos que j u g a r á 
contra Grecia y T u r q u í a en la fa­
se de clasif icación para e l Cam­
peonato M u n d i a l 

DIRECTO 
: LINEA 

C O L O R 
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anuncios por aalabras 
Automóviles 

A C A D E M I A A Ü T O G U Í A . Apren 
dizaje garantizado en ciudad, en 
carre tera . M u ñ o z Grandes , 73 
T e l é f o n o 22-02-42. 

A U T O S G E N A R O antes de vender 
su coche usado c o n s ú l t e n o s . L o 
pagamos m á s y a l contado. 

A U T O S G E N A R O compra-venta-
cambio, v e h í c u l o s de ocas ión . 
Grandes facil idades. 

A U T O S G E N A R O . Aven ida C o r u -
fia. 122. T e l é f o n o 21-83-87. 

S P O R T - A U T O , Sea t 132-1800 m a ­
ravil losos, g ran o c a s i ó n . 

S P O R T - A U T O , Sea t 600 y '150 to­
dos modelos, baratos. 

S P O R T - A U T O , Renau l t -6 a elegir, 
R - 1 2 normales, impecables. 

S P O R T - A U T O , R e n a u l t - 4 Super, 
R - 8 y T S á elegir precio-color. 

S P O R T - A U T O , R e n a u l t - 5 y Sea t 
127, l a mayor oportunidad. V a ­
rios 

S P O R T - A U T O , Sea t 133, ú l t i m a 
ma t r i cu la , semiestreno. 

S P O R T - A U T O . F r a y P l á c i d o , 9. 
Aven ida C o r u ñ a , 83 - Lugo. 

S P O R T - A U T O , Sea t 1430 toda 
prueba. 124 todos modelos. 

AUTOS MAMA 
COMPRA - VENÍA CAMBIO 

COCHES USADOS 
Avda. La Coruña, 97 

Teléfono 21-78-47 , LUGO 

A U T O S R A L L Y , compra - ven ta -
cambio a u t o m ó v i l e s usados. G e ­
n e r a l Mola , 19. Lugo. T e l é f o n o 
21-84-26. C o n c e p c i ó n Arena l , 34 
Monforte de Lemos. T e l é f o n o 
40-29-31. U r b a n i z a c i ó n C a n t a r r a -
na . Vivero. T e l é f o n o 56-06-11. 

A U T O S " M E N O R " . A u t o m ó v i ­
les de o c a s i ó n con g a r a n t í a y 
a l precio m á s Justo. Avenida 
Madr id . 5 Te l é fono 22-39-27. 

S U M E R C E D E S nuevo o usado, 
todos los modelos. V é a n l o , con­
d ú z c a n l o , s e l ecc iónen lo , c ó m ­
prelo en Abuin . 18 de J u l i o , 28. 
T e l é f o n o 21-47-40. 

A L V A U T O . Ser iedad, g a r a n t í a 
en compra-venta-cambio, toda 
clase modelos coches usados. 
Ca l l e Chan tada , 7. Lugo. 218914. 

I S a n Roque, 25. Ribadeo. 

S E A T - 1 3 1 . 6 meses uso. Semies­
treno. S p o r t - A u t o . 

F I A T - 130 C O U P E . 
treno. Spor t - Auto . 

Semies -

S E A L Q U I L A bajo. In formes : T e ­
lé fono 22-27-40. 

S E A L Q U I L A piso, c a l e f a c c i ó n y 
agua cal iente cent ra l . In fo rmes : 
Aven ida C o r u ñ a , 60 - 62 - 1.°. 

A L Q U I L O piso, c a l e f acc ión . I n f o r ­
mes: Aven ida C o r u ñ a , 196. 

Fincas y Solares IBB 

A U T O S H E R M A N O S - V A Z Q U E Z , 
compra, venta, cambio a u t o m ó 
viles. P l aza Obispo Odoario. T e 
lé fono 21-44-26. 

S P O R T - A U T O veh ícu los f a m i ­
l iares - r anchera . Renau l t 12 y 
Sea t 1430. A elegir. 

C O L D A vende furgones D K W , ' es­
tado impecable. L a n d - R o v e r . 
Furgones S A V A seminuevos m a ­
t r i c u l a le t ra Pa las cargadoras y 
de orugas M P - C a t e r p i l l a r impe­
cables. Camiones E B R O con y s i n 
basculante. Mat r i cu las letras. 
Sea t 124. Camiones A V I A . O t r a s 
marcas . Avenida C o r u ñ a . 164. 

S P O R T A U T O , Ci t roen C-8 impe­
cable 2 C V a elegir precio-color. 

A B U I N motos B M W a estrenar. 

L A N C I A B E T A 180. Semies t re ­
no. Spor t - Auto. 

B M W - 2.002 - T I . Semiestreno. 
\ Spor t - Auto. 

B M W - 3 . 0. C S L A L P I N A . Se­
miestreno. S p o r t - A u t o . 

V E N D O F o r d C o r t i n a , impecable. 
Precio interesante. T e l f . 34-20-24. 
Puentenuevo. 

A U T O S B E R N A R D O a u t o m ó v i l e s 
revisados y garantizados. Muchas 
facilidades. T e l é f o n o 21-87-61. 

A U T O S B E R N A R D O . Compra -
venta-cambio. Veh í cu lo s usados. 
Avda . C o r u ñ a , 69. T e l f 21-87-61. 

A U T O S B E R N A R D O compra su 
coche usado. Paga m á s a l con­
tado 

A U T O S G O Y A . Regente/car . A u ­
t o m ó v i l e s s i n conductor. Coches 
impecables, 40 oficinas en toda 
E s p a ñ a E n G a l i c i a : Lugo, R a í z 
de Alda , 3. T e l é f o n o s : 21-18-00 y 
21-18-71 L a C o r u ñ a . Sant iago y 
Vigo. 

P A R T I C U L A R , vende 850 E s ­
pecial , seminuevo. B u e n precio. 
In fo rmes : J u l i a M i n g u i l l ó n , 
14 - 2.° - Izqda. 

S O Y U V E . Vende bajos comerc ia­
les, decorados, s in decorar, am--
plios: Pastor Díaz , Gene ra l M o ­
l a , A v d a . C o r u ñ a , G a l e r í a s R u a -
nueva, Lopo Lías , J u a n Montes. 

N U Ñ E Z T O R R O N , vende casas, so­
lares, f incas, pisos. San to D o ­
mingo, 1-1.°. 

S O Y U V E . Vende pisos nuevos y 
usados. Z o n a s : R u i z de A l d a , 
Car los A z c á r r a g a , R a m p a C l a u 
dio López , Or t i z M u ñ o z , R ú a 
A n d u r i ñ a s , P r i m a v e r a , Lopo L í a s 

V E N D O bajos comerciales, pisos 
modernos, c é n t r i c o s . Fac i l idades 
In fo rmes : R í o Nei ra , 21, entre­
suelo. T e l f s . 22-23-83 y 22-08-78, 

S E V E N D E casa, cuatro p lantas 
cal le Monforte. In fo rmes : T e l é 
fono 21-46-98. 

L A Y B E , vende piso Sagrado C o ­
r a z ó n . Ampl io d e s v á n . Precio 
1.400.000 pesetas. 

L A Y B E , vende piso Nicomedes 
Pas tor D í a z : Ca l e f acc ión cen t ra l , 
garaje, ascensor. 

L A Y B E , vende pisos M u ñ o z G r a n ­
des: C a l e f a c c i ó n , ascensor y ga ­
raje . C o n s t r u c c i ó n in ic i ada . 

L A Y B E , vende pisos c o n s t r u c c i ó n 
A v e n i d a C o r u ñ a : C a l e f a c c i ó n y 
ascensor. Precio interesante. 

B U E N A i n v e r s i ó n . Se venden 13 
parcelas, superficie ap rox imada 
2.800 metros cuadrados cada una , 
p r ó x i m a s a Lugo. T e l é f o n o , fuer­
z a y bus. I n f o r me s : T e l é f o n o s 
22-07-66 y 22-07-62. 

L A Y B E , vende pisos Aven ida C a ­
rrero B l a n c o : Acogidos, garaje, 
ascensor, c a l e f a c c i ó n ind iv idua l , 
doble ven t ana l alutaunio. E n t r a 
da 740.000 pesetas. 

P A R T I C U L A R , vende piso exterior, 
soleado, dobles ventanas , dos te^ 
r razas amplias , con g a l e r í a y l a 
vadero. Cuar to de b a ñ o y ser ­
vicio. T r e s dormitorios y s a l ó n 
comedor. Preciosa v i s ta . I n f o r ­
mes : Aven ida de L a C o r u ñ a , 
405 - 7.° - -A. ( F r e n t e a Au to lusa ) . 
(De 9 a 6 ) . 

V E N D O local comercial , c é n t r i c o , L ^ ^ ' v ^ d e P ^ s cal le D i n a m : 
120 metros cuadrados. Propio 
of ic ina o comercio. I n fo rmes : 
T e l é f o n o 21-45-18. (Horas o f i ­
c i n a ) . 

D E P A R T I C U L A R a par t i cu la r se 
vende piso Aven ida R a m ó n F e -
rreiro, subvencionado. C a l e f a c ­
c ión , garaje y otros servicios. 
T e l é f o n o 21-27-83. 

O R T E I N vende plazas de garaje 
en R o n d a G e n e r a l P r i m o R i v e r a . 

S E V E N D E piso nuevo en J u a n 
F ló rez . L a C o r u ñ a . L l a m a r te­
lé fono 25-69-02. 

S E V E N D E , en p laya M i ñ o super­
mercado y a r t í c u l o s p laya con 
viv ienda en el local, t a m b i é n pro­
pio c a f e t e r í a o s imi la r . R a z ó n : 
J o s é Sab in . T e l é f o n o 65, M i ñ o 
( L a C o r u ñ a ) . 

E N E L P A R Q U E , Aven ida del 
Doctor P ó r t e l a , s é vende piso 
con plaza garaje. T e l f . 21-29-17. 

S O Y U V E . Vende parcelas u rban i ­
zac ión p r ó x i m a Lugo; zonas co­
munes, p isc ina , campos depor­
tes, paisaje pintoresco. 

C a l e f a c c i ó n , ascensor, 
m a g n í f i c a c o n s t r u c c i ó n . 

garaje, 

L A Y B E , vende piso cal le Mondo-
ñ e d o : Acogido, ascensor, ca le ­
f acc ión , agua cal iente cen t r a l , 
garaje y ampl i a te r raza . 

L A Y B E , vende piso T r a v e s í a ca l le 
P r i m a v e r a : Ga ra j e , ascensor, c a ­
l e f acc ión ind iv idua l , doble v e n ­
t a n a l a luminio . Precio 1.700.000 
pesetas. 

L A Y B E , vende m a g n í f i c o bajo 
cal le S a n F r o i l á n . 127 m.2„ 50% 
mano, resto u n a ñ o s i n in te re ­
ses. Precio 28.346 pesetas m.2. 

L A Y B E , i n i c i a venta bajos Segun ­
da Ronda , edificio F i n c r e s a . F a 
cil idades. 

P A Z G O N Z A L E Z . Vende loca l 
en t replanta 70 m.2, propio pe­
l u q u e r í a , s a s t r e r í a u oficinas, 
ca l le t rans i tada . Precio ocas ión . 
T e l é f o n o 21-42-70. 

V E N D E N S E pisos. In fo rmes : 
l é fono 22-17-79. 

T e -

L A N D R O V E R cortos largos 
Garant izados . Faci l idades . Autos 
J e m a . Ta l le res propios. Or t iz 
Muñoz , 25. T e l é f o n o 21-13-27. 

Bolsa de la Propiedad 
E n esta secc ión . ú n i c a m e n t e 
p o d r á n publicar sus anuncios 
(os agentes colegiados de (a 
Propiedad I n m o b i l i a r i a y los 

propietarios de f incas 

V E N D O Mercedes Benz 280 S E . 
T e l é f o n o 41-53-96. Vigo. ( A pa r t i r 
18 horas) . 

A B U I N B M W todos los mode- $ 
los a estrenar. > 

Alquileres 

A L Q U I L O piso c é n t r i c o , 
mes: Cruz , 18. Comercio. 

Infor-

V E N D O c a m i ó n Pegaso tres ejes. 
In fo rmes : Agencia Sindo Po l . 
S a n Roque, 14. 

A B U I N , vende L a n d - R o v e r Die ­
sel , largo especial. 18 de J u ­
lio, 28. T e l é f o n o 21-47-40. 

M A G N I F I C O bajo, entresuelo c é n ­
tr ico, 170 m.2. I n d u s t r i a o a l m a ­
cén . 21-34-62. 

N E C E S I T O bajo en alqui ler de 300 
a 500 m2. In fo rmes : S a g ó n P u ­
blicidad. 

A L Q U I L A S E piso amplio. Ca le fac ­
c ión cent ra l . I n fo rmes : Doctor 
F l e m i n g . 1 . ( P o r t e r í a ) . 

S E N E C E S I T A piso p e q u e ñ o en 
alquiler . I n fo rmes : T e l f . 21-46-93. 

S O Y U V E . Vende fincas, solares, 
chalets, va r ias zonas inmediacio 
nes Lugo. 

S O Y U V E a d m i n i s t r a c i ó n de f i n ­
cas r ú s t i c a s , urbanas, comun i ­
dades, cooperativas. Nórea s , 15. 
Te lé fono . 21-13-26 

S O Y U V E . Pe rmuta f inca a 10 k i ­
l ó m e t r o s de Lugo, frente a c a ­
rretera , por pisos, bajos o naves. 

V E N D O local comercial de 130 m.2, 
bien situado; Agencia F a r o . Ca lvo 
Sotelo. 24. 

V E N D O fincas or i l l a carretera , s u ­
perficies desde 3.000 a 25.000 m.2. 
Agencia Fa ro . Calvo Sotelo. 24. 

V E N D O pisos totalmente t e r m i n a ­
dos y en c o n s t r u c c i ó n , d is t in tas 
situaciones y precios. Agencia 
F a r o . Ca lvo Sotelo, 24. 

V E N D O pisos y bajo. Ca l le D i ñ a n . 
T e l é f o n o 21-89-42. 

S E V E N D E f inca en Castelo, de 12 
metros ancho por 60 de largo. 
In fo rmes : R i o L o r , 24 - 1.° -
T e l é f o n o 21-67-75. 

S E V E N D E N var ias f incas a 10 k i ­
l ó m e t r o s de Lugo, va r ias exten­
siones, frente a carre tera . Telé­
fono 22-29-25. 

L A Y B E , vende piso Perpetuo S o ­
corro: Ca l e f acc ión i nd iv idua l 
Precio 1.800.000 pesetas. 

L A Y B E , vende piso Aven ida C o ­
r u ñ a . Ca l e f acc ión , agua cal iente 
cent ra l , ascensor, garaje, t ras te­
ro, 119 m.2. 

L A Y B E , vende piso Aven ida C o ­
r u ñ a , 38. C a l e f a c c i ó n cent ra l , 
doble ven tana l , ascensor, 5 dor­
mitorios, cocina-office 19 m.2, 
s a l ó n 26 m.2, dormitorio 20 m.2, 
dos b a ñ o s , 155 m.2. Ut i les . 

L A Y B E , vende m a g n í f i c o piso 
P l a z a Al ican te . 150 m.2 ú t i l e s , 
c a l e f a c c i ó n y agua caliente cen ­
t r a l , ascensor. 

L A Y B E , vende piso R o n d a P r i m o 
R i v e r a . 6 dormitorios, s a l ó n - co­
medor, dos b a ñ o s y aseo, b a l c ó n , 
cocina con despensa y terraza. 

L A R t raspasa bar. B u e n a s i t u a c i ó n . 
M u c h a venta . Faci l idades . 

S O Y U V E . Vende 2 pisos, bajo. 
F ren t e a F R I G S A . T e l f . 21-13-26. 

V E N D O piso, con o s i n muebles, 
c a l e f a c c i ó n cen t ra l . Doctor G a -
sa l l a , 28 - 3.° - B . T e l f . 21-84-65. 

L A Y B E , i n i c i a p r o m o c i ó n chalets 
dos plantas y s ó t a n o a garaje. 
P l a y a Ba r r e i ro s jun to Mobby 
D y k . Fac i l idades . 

S E V E N D E f i nca 8 ferrados, con 
manant ia les pa ra indus t r ia , o r i ­
l l as car re tera Hombreiro en 
M e i l á n . In fo rmes : Sargento P r o ­
vis ional , 28 - 1.°. 

L A Y B E , vende ú l t i m o s pisos edi­
ficio F inc resa . C a l e f a c c i ó n cen­
t r a l , garaje, ascensor, muy so­
leados, magnif icas vistas r ío 
M i ñ o . 

L A Y B E , vende bajo 200 m.2, es­
qu ina 18 J u l i o , cal le del Prado. 
34 metros fachada. S ó t a n o . P r e ­
cio interesante. 

V E N D O solar edificable 6.000 m e ­
tros cuadrados. Aven ida C o r u ñ a 
(zona Es tad io Ange l C a r r o ) , con 
frente 87 metros a l Camino de 
P i p í n . R a z ó n : T e l f . 56-05-24. 
( V i v e r o ) . 

V E N D O casa nueva, dos pisos y 
entresuelo. T e l é f o n o 22-04-26. 

L A R , Agenc ia O f i c i a l de l á P r o ­
piedad Inmob i l i a r i a . P l a z a de 
Ange l F e r n á n d e z G ó m e z , 3 - 1.°. 
( D e t r á s del Ayun tamien to ) . 

N O S Q U E D A N sólo dos pisos. C a l l e 
P r i m a v e r a . Ed i f i c io doce v i v i e n ­
das. L a r . 

L A R vende pisos 144 m.2. Aven ida 
M u ñ o z Grandes . 500.000 pesetas 
entrada. 

L A R vende pisos 150 m.2. Todos 
los servicios. Aven ida Madr id . 

L A R vende piso todo exterior. M a g ­
n í f i c a s vistas . Aven ida de R a ­
m ó n Fer re i ro . 

L A R vende pisos en Poeta C a b a -
n i l l a s . Todos los servicios. 

L A R vende pisos en Aven ida C a ­
rrero B lanco . M u y soleados. 

L A R vende f inca en Orbazay. 
11.620 m.2. A 4,500 k i l ó m e t r o s del 
Puente . 

L A R vende f inca en Rozas, 1.200 
m.2. Pozo. Abrigada. Pa isa je . 

L A R vende f i nca a 2 k i l ó m e t r o s de 
Lugo. 10.000 m.2. Agua. L u z . 

S E V E N D E piso con c a l e f a c c i ó n , 
garaje y d e s v á n , bajo y entresue­
lo. I n fo rmes : Ca l l e Hermanos 
Car ro , n ú m e r o 12 - B a j o . 

O R T E I N , vende entresuelo A v e n i ­
da de L a C o r u ñ a , n ú m e r o 66, 
propio pa ra oficinas o negocio. 
S a n Pedro. 7 - 1.°. T e l f . 21-31-52. 

V E N D O piso a estrenar, l l ave en 
mano, c a l e f a c c i ó n y ascensor. 
T e l é f o n o 21-27-89. 

O R T E I N vende bajo y entresuelo 
c é n t r i c o . In fo rmes : S a n Pedro, 
7 - 1.°. T e l é f o n o 21-31-52. 

O R T E I N vende pisos Or t i z M u ñ o z , 
cuatro habitaciones, comedor, 
te r raza , trastero. 

O R T E I N vende pisos en A v e n i d a 
C o r u ñ a , P r i m a v e r a , R o n d a M e r ­
cedes, S a n Fernando. Fac i l idades . 

P A R T I C U L A R vende bajo de 170 
m.2, con agua, luz y servicios. 
Apto para cualquier negocio. 
Aven ida de los Ca ídos . I n t e r e sa ­
dos l l a m a r horas de of ic ina a l 
63-51-08, en otras horas a l 
28-56-19 — L a C o r u ñ a . A t e n c i ó n 
s e ñ o r V á r e l a . 

V E N D O en S a n t a M a r i n a (Otero 
de R e y ) , lugar de X i m a r e y , f i n ­
ca de 7.300 m2., rodeada de c a ­
minos y cerrada con chantos, 
propia para granja , indust r ia o 
f inca de recreo. In formes : T e l é ­
fono 39-00-23. 

O R T E I N vende pisos en J o s é A n ­
tonio, Car re ro Blanco , D i ñ a n , 
R ío Nei ra . 

S O L A R E S Segunda R o n d a P a r a -
day. T e l é f o n o M a d r i d 243-65-34, 

" R 1 V A S " . Agencia Of i c i a l de l a 
Propiedad Inmobi l i a r i a , vende 
pisos, f incas, bajos, casas. Vis í ­
tenos en Campo Cast i l lo , 18-1.0-C. 
T e l é f o n o 21-59-98. 

S E V E N D E N bajos comerciales 
en Segunda R o n d a (Palac io D e ­
portes) , 425 m.2 y Aven ida C o ­
r u ñ a , 200 m.2. In fo rmes : S a g ó n 
Publ ic idad . 

L A Y B E , piso 18 J u l i o : C a l e f a c c i ó n 
ind iv idua l , parquet, empapelado. 
Superf ic ie 120 metros cuadrados. 
Prec io 2.100.000 pesetas. 



VIERNES, 21 de Enero efe 1977 

nuncios alabrasn 
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G R A N O C A S I O N , bajo comer­
c ia l 90 m.2, m í n i m a renta . I n ­
formes: " G a r a l v a " . Conde P a ­
l lares , 1. 

g E V E N D E N tres bajos, uno con 
entreplanta , bien situados. I n ­
formes. Ca l l e Orense, 3 1.° o C l é ­
rigos, 5-4.° B . Te l f s . 21-56-39 
21-32-74. 

V E N D E S E casa Ser rano S ú ñ e r , 32-
1.° y bajo libres, superficie bajo 
aproximado 280 metros cuadra ­
dos. Precio 4.750.000. I n f o r m a n : 
T e l é f o n o 25-22-31 - 22-65-63. 
l i a C o r u ñ a . 

Traspasos 

L A Y B E . T r a s p a s a local dentro de 
mura l l a s . 44 m.2. In fo rmes : 
Ruanueva , 13. 

T i A S P A S A S E C a f é - B a r E s l a v a . 
R u a n u e v a , 37. In fo rmes mismo. 

T R A S P A S O C a f é - B a r , p r ó x i m o a 
E s t a c i ó n Autobuses. T e l é f o n o 
22- 07-77. 

S E T R A S P A S A C a f é - B a r R e s t a u ­
rante , r en ta baja , buena s i t u a ­
c ión . I n f o r m a n t e l é fono 21-50-32. 

CORAN o c a s i ó n . Vendo f e r r e t e r í a 
en L a C o r u ñ a . Por no poder 
atenderla . M a g n í f i c o r end imien ­
to. M á s de 400 m.2 entre bajo, 
s ó t a n o y entresuelo. T a m b i é n se 
venden separadamente. S i r v e 
p a r a ins t a l a r cualquier i ndus t r i a 
de ta l l o mayor. E s buena, a v a n ­
zada p a r a indus t r i a mercan t i l o 
banco. Cabal leros , 3. T e l é f o n o 
23- 43-52. C o r u ñ a . 

S E N E C E S I T A ayudanta de cocina 
y ba rman . Res tauran te Campos. 

1.000 pesetas diar ias trabajando en 
casa E s c r i b i r : Alba. E n a m o r a ­
dos. 23. Barcelona-13. 

S E N E C E S I T A tornero. R e c t i f i c a ­
dora Lucense . T e l é f o n o 21-17-14. 

B A R M A N y camarero necesi ta 
I l d e k a - S i i e r r y en G a r c í a 
Abad , 23. In fo rmes : Of i c ina 
Empleo , G e n e r a l Mola , 65 - 1.°. 

A NUESTROS 
ANUNCIANTES 

ios «nuncios para esta 
Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficina» hasta 
•as ocho de la tarde. 

Demandas 

S E D A N prendas de punto pa ra 
reparar y r ema ta r en domicil io. 
S a n Roque, 117. 

B U S C O matr imonio , t m d i a n a edad, 
preferible s in hijos, pa ra guar ­
dar f inca cerca de Ribadeo, s a ­
biendo mane ja r tractor. L l a m a r 
t e l é f o n o 11-06-27. Ribadeo o 
91-715-17-78. de Madr id . 

S E N E C E S I T A N soldadores y p i n ­
tores. Chico o ch ica pa ra o f i c i ­
na . Base en el Corgo. I n f o r m e s : 
Aven ida C o r u ñ a , 190. T e l é f o n o 
21-16-60. 

S E N E C E S I T A c h i c a f i j a o todo 
el d ía . P l a z a de E l F e r r o l , 6-2.0-B. 
T e l é f o n o 21-48-02. 

G A N A R A N 30.000 mensuales. Ofre ­
cemos veint ic inco trabajos case­
ros, horas l ibres. V e n t a g a r a n ­
t izada. Pago contado. I n d e p e n d í ­
cese. E s c r í b a n o s . Promociones 
R u f e a l . Novas - R o s a l (Ponteve­
d r a ) . 

B U S C A M O S personas pa ra t r a b a ­
jos caseros m u y rentables. U n i ­
ve r sa l - A l t e a ( A l i c a n t e ) . 

30.000 mensuales en casa, e s c r í b a ­
nos. Marcos. Sampedro M e s t a -
l lón , 17. Oviedo. 

S E N E C E S I T A c h i c a todo e l d í a 
con informes. Doctor G a s a l l a , 
30 - 5.° - A . 

S E N E C E S I T A matr imonio , de m e ­
d i a n a edad, preferible s i n h i jos ; 
él con carne t de conducir ; p a r a 
atender g r an j a de vacuno, a 10 
k i l ó m e t r o s de Lugo, s é f a c i l i t a 
v iv ienda . I n f o r m a : M a n u e l C a s ­
t ro G i l , ca l le Pontevedra, 1. 
T e l é f o n o 21-16-46. 

P R E C I S O m u c h a c h a f i j a , buenos 
informes, casa dos personas. S a n 
Hoque, 58 - B a j o . 

S E Ñ O R I T A S buena presencia, 
mayores 18 a ñ o s , necesitamos 
l i a r a "b ingo" . B u e n sueldo. 
In fo rmes : O f i c i n a Empleo, G e ­
n e r a l Mola , 65 - 1.°. 

C A M A R E R O S y B A R M A N S 
buscamos. T r a b a j o siete tarde 
en adelante. In fo rmes : O f i c i n a 
Empleo . G e n e r a l Mola , 65 - 1 . ° . 

N E C i E S I T A casero, pa ra ca sa 
de labranza , en Castroverde -
Montecubeiro - Maj ide ( C a s a 
P é n e l a s ) . M u y buenas f ac i l i da ­
des. P a r a informes en Lugo. 
Viv iendas de P r í g s a . Grupo D -
3.° - A . T e l é f o n o 21-71-59. M a ­
nuel P é n e l a s . 

Enseñanza J|p| 

C. I . L . Ing lé s , f r ancés , a l e m á n 
Ruanueva . 25 T e l é f o n o 21-89-31 

C O N T A B I L I D A D y C A L C U L O , 
clases par t iculares , p r e p e m e i ó n 
in tens iva T e l é f o n o 21-30-74 

A C A D E M I A San to T o m á s : E . G . B . , 
Graduado Escola r , B . U . P . R a ­
m ó n Montenegro, 1. T e l é f o n o 
22-03-74. 

A C A D E M I A P e l u q u e r í a R e a . P r e ­
p a r a c i ó n in tens iva pa ra e x á m e ­
nes y p ro fe s ión . T e l f . 22-26-51. 

| S E A D M I T E N empleados lubi-
\ lados P e n s i ó n completa Pre-
> PÍOS muy e c o n ó m i c o s S a n Ro-
S que 46. 

| 1 Pérdidas 

G U I T A R R A en Parque, domin ­
go, 16. R u é g a s e entrega. C a l l e 
Sant iago, 28 - 2.°. Gra t i f i ca rase . 

Televisión 

R E P A R A C I O N E S T V . T a l l e r ca l le 
A m o r M e i l á n , 17-bajo. T e l é f o n o 
21-54-56. 

Huéspedes 
í ^ ^ x . . . . . . . , . v , „ v - . W W ' ^ 

S E A D M I T E s e ñ o r i t a empleada. 
L l a m a r : T e l é f o n o 21-78-30. 

J É * 

Varios 

J O S E V A Z Q U E Z A R E S . E s p e c i a l i ­
dad en empapelados y sintasol . 
T e l é f o n o 21-40-78. 

A T E N C I O N : P in tado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape­
lado. P i n t u r a s C . Conde. Aguí -
rre , 2. T e l é f o n o 21-29-23. 

P I N T U R A S en general Alfonso 
Vázquez Ares. Ca l le Portugal . 31 . 
T e l é f o n o 21-55-97. 

Ventas 

P A P E L impreso para envolver co­
mercio todos ramos Solicite t a ­
r i f a y muestrario T e l f 21-26-79. 

V E N D O paja especial de trigo, to ­
ta lmente t r i l l ada , paquete de 25 
kilos tres atados. T e l é f o n o 
923-21-84-15. S a l a m a n c a . 

E S T U F A S butano con bombona 
incorporada a tres m i l pesetas. 
Aspirador polvo, especial pa ra 
alfombras y moquetas. Ver en 
a l m a c é n de B a z a r Los Chicos. 
T r a v e s í a del Banco de E s p a ñ a . 

S E V E N D E hierba seca empacada. 
T e l é f o n o 22-26-36. 

V E N D E S E caldera vapor, seminue-
v a , 8 ki logramos p r e s i ó n docu­
mentada. Hor izonta l 3.a catego­
r í a . To ta lmente ais lada. Todos 
los elementos. Precio interesante. 
T e l é f o n o 22-10-94. 

M A T R I M O N I O 
sin liijos, e ü a para cocina y casa, 

él m e c á n i c o y jardinero 
S E O F R E C E : 

Vivienda propia, gastos de ma­
n u t e n c i ó n , buen sueldo, asegura­
dos, buen trato personal. 

A B S T E N E R S E los que no po­
sean los conocimientos exigidos 
y amplias referencias. 

Dirigir ofertas a l Apartado de 
Correos, n ú m . 106 de L a Coruña, 
indicando en el sobre referencia 
"Matrimonio" y enviando foto­
graf ías . 

AUTO-HERRAMIENTAS, S . l . 
Necesita cubrir puestos de 

REPRESENTANTES 
a comis ión 

Experiencia en ramo 
A U T O M O C I O N 

I n t e r e s a d o s dirigirse a: 

AUTO-HERRAMIENTAS, S . l . 
Apartado 14.711 - M A D R I D 

lea HOJA DEL LUNES 
ENTIDAD ASEGURADORA 

necesita agentes en: 
M O N F O R T E , SARRIA, V I L L A L B A , CHANTADA, FOZ y RIBADEO 

Comisiones inmejorables •• Personas relacionadas 
Preferible Profesionales •- Absoluta reserva 

Dirigirse por escrito con referencias al Apartado 826 en Vigo 
Ref.: SEGUROS 

PRIMER A N I V E R S A R I O D E L SEÑOR 

t DON JESUS S0UT0 LOPEZ 
(Repartidor del "Ideal Gallego") 

Que falleció e l d ía 20 de enero de 1976, a los 42 a ñ o s de edad, 
d e s p u é s de rec ib i r los Santos Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de S. S. 

D. E . P. 
Su esposa, Pilar Marino González; hijo, José Luis Souto Marino; 

madre, Josefa López Várela; madre política, Caridad González 
Alonso; hermanos políticos, Luisa, Teresa, Olivia, Maruja y Emilia 
Marino González; Dionisio Trigo Vilar, Arsenio Santiso Freiré, 
Aurelio Sanjuan y Antonio Flores; t íos, sobrinos, primos y demás 
familia, 

R U E G A N a sus amistades y personas piadosas una o rac ión por 
el eterno descanso de su alma y l a asistencia a l funera l de pr imer 
aniversar io que se c e l e b r a r á m a ñ a n a , s ábado , día 22, a las D O C E 
Y M E D I A de l a m a ñ a n a , en la iglesia parroquial de San Lorenzo 
de Albei ros ; favor que a g r a d e c e r á n . 

Lugo, 21 de enero de 1977 

PRIMER A N I V E R S A R I O DE L A SEÑORA 

Doña Manuela López Vülaver 
Que fal leció e l d ía 22 de enero de 1976, d e s p u é s de recibir los 

Santos Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de S u Santidad 

D. E . P. 

SU F A M I L I A , 

R U E G A una o r a c i ó n por su alma y l a asistencia a l a func ión 
de aniversario que se c e l e b r a r á m a ñ a n a , s á b a d o , día ^22, a las O N C E 
de l a m a ñ a n a , en l a iglesia parroquial de San Antonio de Padua; 
favores que agradecen. 

Lugo, 21 de enero de 1977 

PRIMER A N I V E R S A R I O D E L SEÑOR 

t D O N J O S E S A N J U R J 0 P I Ñ E I R 0 
Y DE SU HERMANA 

DOÑA MARIA REMEDIOS SANJURJO PIÑEIR0 
Que fallecieron los días 18 de enero y 18 de mayo de 1976, a los 70 y 57 años de edad, respectivamente, en su casa de San Martin de 

Hombreiro, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de S u Santidad 
D. E . P. 

Su esposa, Elvira Lugilde Novo; hijos, Carmen, Luis, José y Enrique Sanjurjo Lugljde; hijos polít icos, Higinio Barreiro Rodríguez, José 
Real Castro, Carmen Rivas Martínez, María Angeles Ferreiro Abelairas y María Lorenzo Pereira; hermanos, Mercedes, Manuel, Serafín y 
Juan Sanjurjo Piñeiro; hermanos políticos, Elena Iglesias, Luzdivina Redondo, Concepción Veiga, Deifina Crespo, Isolina Carnero, Elena 
Arias, Carmen Vázquez, Bienvenido y José Lugilde; nietos, bisnietos, sobrinos, primos y demás familia, 

A L R E C O R D A R tan sensible p é r d i d a suplican una o rac ión por e l a lma de los finados y se dignen asistir a lá func ión de aniversario 
que por su eterno descanso se c e l e b r a r á en l a iglesia parroquial de Hombreiro, m a ñ a n a , s ábado , d ía 22 de enero, a las C U A T R O Y M E D I A 
de l a tarde; por cuyo favor le q u e d a r á n eternamente agradecidos. Lugo, 21 de enero de 1977 

NOTA.—De l a calle Concepc ión Arena l , s a l d r á n ó m n i b u s a las C U A T R O de la tarde, para las personas que deseen asistir a dichos 
actos. 

T E R C E R A N I V E R S A R I O D E L SEÑOR 

t DON JOSE LOPEZ FRAGA 
Que fal leció e l día 23 de enero de 1974, a los 67 años de edad, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y la b e n d i c i ó n de S u Santidad 

D. E . P. 

Su esposa, Cecilia Cedrón de la Torre; hijos, Cecilia, Chelo, Marisa, ^ s é , Bernardo, Angelines, Vicente, Magdalena y Mary López 
Cedrón; hijos políticos, Antonio Roca Corral, Antonio Castro Castro, Finita Tv&el Fernández, José Martínez Duarte, Paquita Vilanova Masip, 
M. Justo Fernández-Reija Martínez y Rogelio Chao Martínez; hermanos, Vicente y Josefa; hermanos políticos, Antonio y Carmen Cedrón; 
Carmen Sánchez, Josefa Parga y Otilia Terrón; nietos, ahijados, sobrinos, primos y demás familia, 

R U E G A N una o rac ión por el a lma del finado y l a asistencia a la func ión de aniversario, acto que t e n d r á lugar m a ñ a n a , s á b a d o , dia 
22, a las T R E C E horas, en l a iglesia parroquial de San Pedro; y a alguna de las misas del novenario que c o m e n z a r á e l día 23 a las D O C E 
Y M E D I A , los d ías 24. 25, 26 y 27 a las D I E Z de la m a ñ a n a , el 28, 29 y 31 a las S I E T E de l a tarde, y e l día 30 a las S E I S de la tarde; por 
cuyos favores les q u e d a r á n muy agradecidos, 

Lugo, 21 de enero de 1977 



DIARIO DE GALICIA EDITADO EN LUGO 

C ^Ol O M)l 1 

La justicia ampara 
Aunque sea uno quien pague las consecuencias, resulta 

grato comprobar que los administradores de la Justicia res­
petan al máximo los derechos de cualquiera, sea la que sea su 
situación, y en este caso no me refiero ni remotamente a cues­
tiones políticas. Y que ésto es así, acabo de comprobarlo per­
sonalmente. • _ 

Recibo una citación del Juzgado número dos, y me entero 
de que he sido denunciado por José María Díaz Rivas. Al lec­
tor quizá no le suene el nombre, aunque recuerde los hechos 
que lo han convertido en un personaje notorio. José María 
Díaz Rivas ocupa una celda en la prisión provincial de Lugo 
por haber desarmado a un sereno, y se le considera presunto 
autor del asesinato de una ¡oven inglesa este otoño en una 
playa de Ribadeo, y por lo que será juzgado en su día. 

He repasado la colección del periódico para releer las in­
formaciones publicadas, ya que todos podemos equivocarnos, 
y bien me fastidiaría, y me encuentro con que una de ellas se 
refiere a la reconstrucción del crimen en la playa de Los 
Castres, efectuada por las correspondientes autoridades de Ma­
rina de acuerdo con las declaraciones del presunto asesino. Ei 
crimen se hizo así y asá, la chica apenas llevaba cinco duros 
con ella, el móvil fue e! robo, y supongo que las agravantes 
—sea quien sea el criminal—, fueron la premeditación, la ale­
vosía y el abuso de confianza y de fuerza. 

Cuando José María Rivas estaba en la cárcel de Ferrol, se 
hizo público que se había confesado autor del crimen. Luego 
se procedió a la reconstrucción de ios hechos, creo que de 
acuerdo con sus declaraciones. ¿Por qué se siente entonces mo­
lestado Díaz Rivas? ¿Es qué pudimos haber dicho algo peor 
que lo que declaró él mismo? 

Leí la denuncia, naturalmente, y no deja de ser extraña. 
Después de decir que no es cierto el ochenta por ciento de lo 
publicado sobre él, añade que no tiene conocimiento de lo 
que se publicó. Entonces, se lo sospecha. No concreta absolu­
tamente nada, y no creo que se refiera a su curriculum, que 
fue el divulgado desde Mondoñedo por los organismos respon­
sables. Si no lo favorece, la culpa no es mía. 

Pero a lo que iba: En su circunstancia, la Justicia lo escu­
cha y da curso a su denuncia, pese a la inconsistencia de ios 
cargos. Bien sabe Dios que no bromeo: Me parece estupendo, 
aunque me haya obligado a madrugar y a perder algún tiempo. 
Y me parece estupendo porque creo que en efecto, en ningún 
momento y circunstancia un desdichado debe sentirse despo­
seído del más elemental y precioso de Jos derechos: É l de la 
Justicia. 

Y ojalá pueda demostrarse qué es mentira todo lo que se 
ha dicho sobre un crimen en Ribadeo, y que José María Díaz 
Rivas resulte una persona intachable, y que la pobre inglesita 
que vino a morir en una playa luguesa sea simplemente una 
alucinación, y siga viviendo feliz y contenta en su Inglaterra. 

Pero me cuesta tanto trabajo creerlo... 
B O C E L O 
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F í j e n s e bien. ¿ I d e n t i f i c a n 
a l a pa re j i t a? ¿ N o ? No nos 
e x t r a ñ a , porque as í , a p r i ­
mera v is ta , resul ta absoluta­
mente irreconocihle. Son Ser­
gio y Es t íba l i z , v e r s i ó n con­
tes ta tar ia . 

Se h a n t r a í d o de su gi ra 
por L a t i n o a m é r i c a (Ch i l e i n ­
cluido, na tura lmente ) u n 
nuevo guardarropa y u n ros­
tro distinto, aunque ina l te ­
rablemente p é t r e o y soso. L a 
pare ja puede presumir de 
disf rutar de l a sonr isa m á s 
insu l sa de E s p a ñ a . No es de 
e x t r a ñ a r : les hace grac ia P i -
nochet. 

E s t í b a l i z sa luda a l f o t ó ­
grafo - - y sólo a l fo tógra fo , 
porque estos chicos h a n per­
dido a sus fans cas i con t an ­
t a rapidez como Cami lo Ses-
to- - con l a m a n i t a . Se ha 
cortado aquellas t renzas v i r ­
ginales que tanto envidiaban 

las s e ñ o r i t a s asociadas a los 
clubs de solteras de todo el 
p a í s . No se puede negar que 
can ta b ien ; pero tampoco 
se puede negar que can ta 
t o n t e r í a s . 

Sergio, e l hombre, se h a 
puesto en p l an progre. Se h a 
dejado melena y barba, t a l ­
mente como s i perteneciera 
a l p lan te l de u n grupo de 
t e a t r o independiente. S i n 
embargo, n i con esas da el 
camelo: el f o tóg ra fo le h a 
sorprendido en u n in ic io de 
saludo m á s bien autori tar io. 
No se puede negar que can ­
t a m a l --es u n cantante 
consorte-- y que, a d e m á s , 
can ta t o n t e r í a s . 

U n a buena no t i c ia : l a pa ­
re ja h a prolongado mes y 
medio su via je por t ierras 
amer icanas . 

J . B . 

ARTICULOS DE REGALO 
PORCELANAS - VAJILLAS 
CRISTALERIAS - PERFUMES 

DROGUERIA C E N T R A L 
Reina, 10 

• B E B I D A S Y C A F E 
I N F L U Y E N E N L O S 
R E C I E N N A C I D O S 

L a s mujeres en estado de 
buena esperanza que fuman 
cigarr i l los y que beben g ran­
des cantidades de oafé dan 
a luz a bebés de t a m a ñ o i n ­
ferior a lo normal , s e ñ a l a 

• un informe publicado en 
K B o n n . 

E l estudio realizado de­
muestra t a m b i é n que l a i n ­
gerencia de demasiado a l ­
cohol tiende a acor tar el 
pe r íodo de embarazo y exis ­
te u n g ran peligro de defor-

*j maciones en las c r ia turas 
s i el padre es u n fumador 
empedernido. 

E l informe, recomendado 
por el Gobierno, y que r e ú ­
ne i n f o r m a c i ó n de cerca de 
15.000 mujeres embarazadas, 
dice que las madres debe- ^ 
r í a n abstenerse de tomar a l - á 
coiiol y fumar c igarr i l los , por ^ 
io menos en los primeros > 
meses del embarazo 

• B R O M A M A C A B R A ^ 
U n " c a d á v e r " sentado en ^ 

u n a s i l l a y con dos cuchi l los é 
clavados uno en el cuello y £ 
otro en el abdomen, fue des- Á 

* . cubierto con el susto corres- j> 
/ pondiente por I sabe l P é r e z 
^ N ú ñ e z , propietar ia del piso ^ 
/ en cuyo domicil io se encon­

traba el " c u e r p o " 
Poco d e s p u é s , l a pol ic ía 

d e s c u b r í a que el t a l " c a d á ­
v e r " era sólo u n a bolsa de 
p l á s t i c o re l lena de papeles, 
vestida con chaqueta, pan ­
talones y zapatos y envuelta 
en mantas . 

/ L a broma macabra , de l a > 
que i n f o r m a "So l ida r idad 
N a c i o n a l " , fue preparada a l 
parecer por u n a pare ja de 
subditos p u e r t o r r i q u e ñ o s , I g ­
nacio S á n c h e z B e n í t e z y M a ­
r í a E m m a López , que t e n í a n 
alquilado dicho piso y que 
d e s p u é s de a l g ú n tiempo de 
no abonar los alquileres de 
piso y t e l é fono , h a b í a n de­
jado de ser vistos durante 
algunos d í a s . 

P a r a saber lo que o c u r r í a , 
l a propietar ia a c u d i ó a su 
casa, abriendo l a puerta con 
l a l lave que t e n í a en s u po- 4 
der, y sufriendo el consi- ^ 
g u í e n t e susto a l descubrir el / 
" c a d á v e r " , confecc i o n a d o ^ 
con tanto pr imor por los a n - • 
tiguos moradores del piso, ^ 
como "pago" de las deudas / 
que dejaron pendientes a l / 
marcharse s i n dejar rastro. J 

C R O N I C A P O L I T I C A 

IONICA PLAZA NO COf 

Serrats soñaba con la coexistencia de los viejos y los nuevos sindicatos 
MADRID. (De nuestra Redacción). -- Con las úl­

timas resistencias al objeto de preservar la total sub­
sistencia de la actual Organización Sindical, quedó 
ayer completamente dictaminado el Proyecto de Ley 
Reguladora del Derecho de Asociación Sindical. Una 
enmienda final del señor Lamo de Espinosa -que 
no prosperó, aunque logró su derecho de defensa 
en el pleno--, intentó reducir el ámbito de la Ley cu­
yos debates concluían al de las Asociaciones Profe­
sionales de Carácter Voluntario ya extintas en la 
vigente Ley Sindical del año 71, cuest ión con la que 
se hubiera consagrado la inoperancia práctica de la 
Ley dictamináda ayer. 

Los debates de esta última sesión tuvieron como 
objeto las disposiciones adicional, final, transitoria 
(nueva) y derogatoria. La disposición adicional, cuyos 
debates se iniciaron el miércoles , se centró en la po­
sibilidad de sindicación de los funcionarios públicos 
y del personal civil al servicio de la administración 
militar, cuestión que quedó recogida en el texto 
aprobado, pero s ignif icándose que este tipo de sin­
dicación se regirá por disposiciones especificas. L a 
polémica se había planteado entre quienes pedían 
que los funcionarios no tuvieran esa consideración 
especial y los que opinaban en sentido contrario, 
prevaleciendo la posición de estos. 

Si bien esta disposición adicional, que excluye 
taxativamente del derecho de sindicación al perso­
nal militar, quedó aprobada por 24 votos favorables, 
uno en contra (el del señor Lamo de Espinosa) y 
ocho abstenciones, también tuvieron acogida y lo­
graron los votos suficientes para ser defendidas 
ante el pleno las enmiendas de ios señores Lamo de 
Espinosa (que limitaba la participación asociativa a 

su integración en la estructura sindical vertical), y 
Palomares Díaz, quien pedia la regulación específi­
ca del derecho de sindicación de los jueces, magis­
trados y ministerios fiscales. No tuvieron la misma 
suerte las enmiendas progresivas de los señores 
Pérez Puga. y Cercos, que ampliaban la posibilidad 
de sindicación de los funcionarios, puesto que no 
obtuvieron un solo voto do apoyo para obtener el 
derecho de llevar sus enmiendas al pleno. 

A cont inuación se entró en la discusión de la dis­
posición final, que da carta blanca al Gobierno para 
el desarrollo de la Ley. La primera intervención es­
tuvo a cargo de la señorita Ménica Plaza, quien, tras 
manifestar que no tenía "total confianza en algunos 
miembros del Gobierno", pidió se incluyera una 
cláusula por la cual antes de dictar el Gobierno las 
disposiciones complementarias, se oyera a los con­
sejos nacionales de trabajadores y empresarios. Esta 
propuesta se verá apoyada sucesivamente por los se­
ñores Lamo de Espinosa, Serrats, Planeiles y la se­
ñorita Primo de Rivera. No fue incorporada al Pro­
yecto, pero la señorita Plaza obtuvo el derecho de 
defensa de su postura en el pleno. 

^ J a m b i é n entraron en la polémica otras menores, 
cómo la fijación de la oficina pública en la que se 
tienen que presentar los estatutos -que el señor Me­
rino propusiera fuera en la administración institu­
cional de Servicios Socioprofesionales-, o que se 
obligara a la firma por el Gobierno de los convenios 
internacionales de la O T I . Sin embargo, otro tema 
volvería a consumir bastante tiempo en la pesada 
jornada de deliberaciones: la necesidad de fijar un 
plazo para obligar al Gobierno a la urgencia del de­
sarrollo de la Ley, cuestión que el señor Regalado 

propuso fuera de tres meses. Tras el largo debate, 
la cuest ión se solucionó conquistando los 20 días de 
"vacatio legis" (tiempo muerto legal de su entrada 
en vigor desde la publicación en el "B.O.E."), y 
constatando que la Ley entrará en vigor al día si­
guiente de su publicación en el "B.O.E.". 

Otra cuest ión reguladora en esta disposición es 
que el Gobierno quedará obligado a fijar la norma­
tiva, no sólo en cuanto a determinación de las auto­
ridades judiciales competentes para esta cuest ión, 
asi como los procedimientos y plazos de resolución 
judicial (no hay que olvidar que la competencia ex­
clusiva de esta Ley cae en el ámbito de los tribuna­
les), sino también el regular la obligatoriedad de dar 
publicidad al depósito de los estatutos, cuest ión que 
supone la legalización de las asociaciones sindicales. 

A propuesta del señor Gatell, se debatió la inclu­
sión de una disposición transitoria por la que se re­
gula el automatismo de legalización de las asociacio­
nes y agrupaciones actualmente acogidas a la Ley 
Sindical. Tras otro tenso debate, y en una cuest ión 
que el señor Castro Villalba calificó de arbitrariedad 
y privilegio, quedó reconocido este derecho de las 
actuales asociaciones (hay 103 en todo el país) y 
agrupaciones (sólo 57), pero marcando que su cam­
bio de situación quedará condicionada a la voluntad 
de sus miembros y a la adaptación de sus estatutos. 

Por últ imo se entró en la disposición derogatoria, 
centrándose el debate en la necesidad de precisar 
qué era lo que se derogaba. La propuesta partió del 
señor Lamo de Espinosa y tuvo el apoyo de los se­
ñores Planeiles y Serrats Urquiza. La ponencia, el 
señor Meilán Gil , señaló la Impotencia de precisar 

(Pasa a la página 9) 


